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RESUMO 

GIMENES, K. C. N. Trajetórias escolares e experiência universitária dos educandos do 

campus USP Leste da Universidade de São Paulo. 2016. 219p. Dissertação (Mestrado), 

Faculdade de Ciências Sociais, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. São Paulo, 

2016. 

Esta dissertação se constitui de um estudo sobre a trajetória escolar e a experiência 

universitária de jovens oriundos da Zona Leste da capital paulista na Universidade de São 

Paulo, Campus USP Leste. Esse estudo teve como objetivo geral saber se o Campus USP 

Leste da Universidade de São Paulo propiciava o acesso à educação superior aos jovens 

da região. O nosso objetivo específico foi compreender a relação entre capital cultural da 

família e a trajetória escolar e experiência desses jovens nos quadros daquela 

Universidade. Para realização de nossos objetivos foi utilizada metodologia quantitativa 

baseada na aplicação de questionário e metodologia qualitativa baseada em entrevista em 

profundidade. Foram respondidos 183 questionários e realizadas 20 entrevistas em 

profundidade. Para construção de nosso objeto de pesquisa, nos apoiamos na teoria da 

reprodução cultural, representada pela obra de Pierre Bourdieu e Jean Claude Passeron, 

mais especificamente no conceito de “capital cultural” e em pesquisas empíricas 

realizadas no contexto da sociedade brasileira sobre a problematização da escolarização 

de camadas populares (VIANA, 1998; PIOTTO, 2007; LACERDA, 2014). A escolha da 

Universidade de São Paulo se fez por ser essa uma das instituições públicas de renome, 

reconhecida internacionalmente, que na última década passou por um processo de 

expansão que culminou na implantação do Campus USP Leste, cuja região é uma das 

mais populosas da capital. Optou-se pelo estudo desse tema em uma região específica da 

cidade em razão da organização e alcance das propostas do Movimento de Educação da 

Zona Leste que, desde a década de 1970, luta pelo acesso de sua população à educação 

em todos os níveis por meio dos movimentos sociais. 

 

 

 

Palavras-chave: Jovens. Família. Educação. Trajetórias Escolares. Experiência 

Universitária 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

GIMENES, K. C. N. School trajectories and college experience of students on campus 

USP Leste from University of São Paulo. 2016. 219 p. Dissertation (master), Faculty of 

Social Sciences, Pontifical Catholic University of São Paulo, São Paulo, 2016. 

This dissertation is a study about school trajectory and college experience of young people 

from the East Zone of São Paulo at University of São Paulo, Campus USP Leste. This 

study had as general objective the knowledge whether Campus USP Leste of University 

of São Paulo had provided access to college education to young people in the region. Our 

specific goal was to understand the relation among family cultural capital, 

school trajectories and experience of these young people in the frames of that 

University. To achieve our goals, we used quantitative methodology based on 

questionnaires and qualitative methodology based on in-depth interview. 183 

questionnaires were answered and 20 in-depth interviews were executed. For our 

research, we relied on cultural reproduction theory, represented by the work of Pierre 

Bourdieu and Jean-Claude Passeron, specifically on the concept of "cultural capital" and 

on empirical researches conducted in the brazilian society context about the 

problematization of lower classes schooling (VIANA, 1998, PIOTTO, 2007 and 

LACERDA, 2014). The choice of University of São Paulo was due to it being one of the 

renowned public institution, internationally recognized, that, on the last decade, went 

through a expansion process that culminated in the implementation of Campus USP 

Leste, whose region is one of the most densely populated in the capital. We chose to study 

this topic in a specific region of the city due to organization and range of proposals of the 

Education Movement from East Zone, that, since 1970, struggle for access of population 

to education at all levels throught social movements. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

Esta pesquisa constitui um estudo sobre a trajetória escolar e a experiência 

universitária de jovens oriundos da Zona Leste1 da capital paulista na Universidade de 

São Paulo, Campus USP Leste. 

A pesquisa teve como objetivo geral saber se o Campus USP Leste da 

Universidade de São Paulo propicia o acesso à educação superior aos jovens da região. O 

nosso objetivo específico foi compreender a relação entre capital cultural da família e a 

trajetória escolar desses jovens. 

A escolha desse objeto está inserida na problemática do acesso ao ensino 

superior, tendo como foco a expansão ocorrida na década de 2000. A pesquisa teve como 

propósito estudar a trajetória escolar e a experiência universitária de jovens provenientes 

de uma zona geográfica particular da Cidade de São Paulo, a região Leste, que tiveram 

acesso aos cursos superiores da Universidade de São Paulo em um de seus campi 

(localizado também na região Leste da Capital).  

A escolha da Universidade de São Paulo se deve por ser uma das instituições 

públicas de renome, reconhecida internacionalmente, e que, na última década, passou por 

um processo de expansão que culminou na implantação do campus USP Leste, cuja região 

é uma das mais populosas da capital. 

Optou-se pelo estudo desse tema em uma região específica da cidade em razão 

da organização e alcance das propostas do Movimento de Educação da Zona Leste do 

Município de São Paulo que, desde a década de 1970, luta pelo acesso de sua população 

à educação em todos os níveis por meio dos movimentos sociais. Passada uma década, 

cabe aqui uma reflexão sobre o alcance desta proposta que se iniciou com tal Movimento. 

Neste sentido, nos propusemos a estudar a trajetória escolar e experiência dos jovens 

estudantes nos quadros daquela Universidade. 

No Capítulo 1, realizamos uma revisão de estudos sobre a desigualdade de 

oportunidades educacionais, no qual são descritas as diferentes perspectivas desta 

                                                             
1Os limites territoriais aos quais nos referimos seguem o estabelecido pela administração municipal no âmbito das subprefeituras, 

conforme Lei nº13.399, de 1 de agosto de 2002, Art. 7. Para a Região Leste, estamos considerando os limites territoriais das 

subprefeituras e respectivos distritos: 21. Penha: Artur Alvim: Cangaíba, Penha, Vila Matilde; 22. Ermelino Matarazzo: Ermelino 

Matarazzo, Ponte Rasa; 23. São Miguel Paulista: São Miguel, Jardim Helena, Vila Jacuí; 24. Itaim Paulista: Itaim Paulista, Vila 

Curuçá; 25. Mooca: Água Rasa, Belém, Brás, Mooca, Pari, Tatuapé; 26. Aricanduva: Aricanduva, Carrão, Vila Formosa; 27. 

Itaquera: Itaquera, Cidade Líder, José Bonifácio, Parque do Carmo; 28. Guaianases: Lajeado, Guainases; 29. Vila Prudente: São 

Lucas, Vila Prudente; 30. São Mateus: Iguatemi, São Rafael, São Mateus; 31. Cidade Tiradentes: Cidade Tiradentes; 32. 

Sapopemba: Sapopemba.  
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problemática e que deram subsídios à construção das trajetórias escolares e experiência 

universitária dos estudantes abordados nesta pesquisa. 

No Capítulo 2, procuramos levantar alguns aspectos do ensino superior no Brasil 

com base nos dados do Censo 2010, complementados por alguns estudos que mostram 

que, apesar da expansão dos sistemas educativos, as desigualdades ainda persistem, 

principalmente, no nível superior.  

No Capítulo 3, caracterizamos a Zona Leste do município de São Paulo e 

retomamos o processo histórico que deu origem à reinvindicação de uma Universidade 

pública nesse território, quando agentes, desigualmente posicionados no espaço social, 

organizaram suas práticas e representações. 

No Capítulo 4, foi apresentada a metodologia utilizada na construção dos objetos 

deste estudo. Foram combinados dois instrumentos de coleta de dados: o questionário e a 

entrevista em profundidade. A utilização de questionário se deveu ao fato de não 

dispormos de uma base de dados adequada que pudesse suprir a pesquisa com as 

informações da população alvo em questão e de variáveis precisas para a nossa análise, 

fundamentadas em critérios geográficos. As entrevistas em profundidade tiveram como 

objetivo colher informações sobre o percurso escolar, identificar as principais estratégias 

adotadas pelos educandos para lograr êxito no ensino superior e, ao mesmo tempo, por 

meio de seus relatos, compreender a contribuição da família para que pudessem alcançar 

percursos escolares mais longos. 

No Capítulo 5, foram apresentados os resultados do estudo sobre as trajetórias 

escolares que conduziram os jovens oriundos da Zona Leste do Município de São Paulo 

ao ensino superior público, bem como a sua experiência universitária. 

Finalmente, nas Considerações Finais deste estudo, constatamos que a expansão 

do ensino superior público na Zona Leste do município de São Paulo tem criado 

oportunidades educacionais para os educandos da região. Falamos sobre a importância do 

campus USP Leste da Universidade de São Paulo na viabilização do ingresso nesta 

Universidade e sobre o sentido mobilizado pelos educandos em relação àquele campus. 
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1. ABORDAGEM SOCIOLÓGICA SOBRE A EDUCAÇÃO (1960-1980) 

 

 

A sociologia da educação se estabelece como uma linha de estudo no pós-

segunda guerra mundial, impulsionada pela expansão econômica promovida nos países 

modernos. Segundo Nogueira (1995, p. 9), a abordagem sociológica da educação nas 

décadas de 1950/1960 tinha como pressupostos os determinantes estruturais 

(socioeconômico e culturais) para a explicação das desigualdades educacionais. 

De fato, o campo da sociologia da educação não se reduz ao estudo sobre as 

desigualdades de acesso à educação entre os grupos sociais, bem como não é o único a 

tratar desse objeto, havendo outras abordagens além da sociológica sobre a questão das 

“desigualdades de oportunidades educacionais”. No entanto, essa problemática tornou-se 

uma vertente dominante desde o início dos anos 1960, na pesquisa sociológica aplicada à 

educação (FORQUIN, 1995a, p. 21). 

O desenvolvimento desse campo esteve ligado a dois fatores, “a ampliação 

da escolaridade” e a “disseminação do acesso aos estudos secundários” ocorrida em certo 

número de países ao longo das décadas de 1960 e 1970 (FORQUIN, 1995b, p. 81).  

Ressalta-se que os estudos sociológicos aplicados à educação, desde a sua 

constituição, vêm assumindo diversas abordagens e enfoques. Segundo Ferreira (2006, p. 

108-109), até a década de 1960, a educação era entendida como sendo capaz de promover 

tanto a democratização como a distribuição de renda, predominando o enfoque “moralista 

de orientação positivista”, para o qual o entendimento sociológico da educação poderia 

influenciar o progresso social.  

Entre as décadas de 1960 e 1970 surgiu uma nova concepção, sobretudo na 

França, em razão do acirramento dos conflitos sociais, que passou a ver a educação como 

não sendo capaz de cumprir os objetivos de democratização e modernização e, portanto, 

“como um instrumento de manutenção do poder estabelecido e das desigualdades sociais” 

(FERREIRA, 2006, p. 108-109). 

A abordagem sociológica apresentou diversas explicações para a 

problemática das desigualdades educacionais. De acordo com Forquin (1995a, p. 56), no 

decorrer das décadas de 1960-1970 predominaram “pesquisas que se interessavam pela 

questão dos determinantes sociológicos (em particular, ‘socioculturais’) do sucesso 

escolar e do acesso aos estudos”. 
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No cenário de discussão sobre as desigualdades educacionais e sociais, a 

educação passa a ser vista “como uma das condições principais para democratizar as 

oportunidades escolares” (FERREIRA, 2006, p. 108-109). Emerge, no âmbito da 

sociologia da educação, uma série de pesquisas com o objetivo de conhecer o 

funcionamento dos sistemas escolares (NOGUEIRA, 1990, p. 55). 

Ao longo dessas décadas, observa-se um aumento do financiamento público 

para pesquisas sociológicas “sobre as disparidades nas probabilidades de acesso à 

educação entre os grupos sociais (grupos étnicos, geográfico, culturais e, sobretudo, 

socioeconômicos)” (FORQUIN, 1995a, p. 22-23) em países como Inglaterra, Estados 

Unidos e França, realizadas a partir de distintas amostras e segundo diversas 

metodologias. Essas pesquisas (Aritmética Política - Inglaterra, Relatório Coleman – 

EUA, Estudos do INED2 – França) tiveram em comum a comprovação estatística da 

existência da desigualdade de acesso à educação entre os grupos sociais.  

Segundo Forquin (1995a, p. 23), a confrontação desse fato, estatisticamente 

comprovado, abalou “a crença ‘liberal’, segundo a qual a expansão dos sistemas de 

ensino, a facilitação (legal ou material) do acesso aos estudos, a difusão das crenças e 

expectativas ‘meritocráticas’ eram, em si mesmas, fatores suficientes de 

‘democratização’”. 

De acordo com Forquin (1995a, p. 37), estas pesquisas mostraram que, 

mesmo que sejam superadas as barreiras de âmbito institucional e econômico e as 

discriminações legais, ainda sim a desigualdade no acesso à educação permanece.  

A partir do final dos anos 1960 e início dos anos 1970, abalada a confiança 

de que a educação era capaz de cumprir com os objetivos de democratização e 

modernização, surgiu um “conjunto de teorias explicativas das relações entre escola e 

estrutura social que se convencionou designar de “paradigma da reprodução” 

(NOGUEIRA, 1990, p. 54-55).  

Trataremos aqui da teoria da reprodução cultural representada pela obra de 

Pierre Bourdieu e Jean Claude Passeron, mais especificamente do conceito de “capital 

cultural”, cujas explicações serviram de subsídios para o estudo das trajetórias escolares 

e experiência universitária dos estudantes abordados nesta pesquisa.  

 

 

                                                             
2 I.N.E.D. Institut National d’Études Démographiques 
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1.1 A abordagem sociológica da educação Pierre Bourdieu e Jean Claude Passeron 

Nesse novo contexto do “paradigma da reprodução”, P. Bourdieu e J.C. 

Passeron introduzem o conceito de “capital cultural” quando abandonam o discurso sobre 

a desigualdade nos desempenhos escolares “ao colocar, de saída, a ênfase na distribuição 

desigual, entre as classes, dos instrumentos necessários à apropriação dos bens culturais” 

(NEVES; EIDELMAN; ZAGEFKA, 1995, p. 189). 

 

 

1.1.1 O conceito de capital cultural 

O conceito de capital cultural está contido no que Bourdieu denominou por uma 

“filosofia da ação”, chamada às vezes de disposicional, que tem como ponto central a 

relação entre as estruturas objetivas (dos campos sociais) e as estruturas incorporadas (do 

habitus) (BOURDIEU, 1996, p. 10). 

O capital cultural existe sob três estados: no estado incorporado, quando se 

apresenta na forma de disposições duráveis do organismo, cuja acumulação exige um 

trabalho de inculcação e assimilação; no estado objetivado, sob a forma de bens culturais 

(escritos, pinturas, livros etc) transmissível em sua materialidade; e no estado 

institucionalizado, na forma de diploma e títulos escolares (BOURDIEU, 2004a, p. 73-

79).  

O conceito de capital cultural foi formulado, primeiramente, como uma hipótese 

para explicar as desigualdades de desempenho escolar de crianças oriundas de diversas 

classes sociais (BOURDIEU, 2004a, p. 73).  

Para Bourdieu, a classe social, além da posição do agente na estrutura social, é 

também uma prática, é a maneira como os agentes se veem e se posicionam uns em 

relação aos outros. A classe social existe somente no papel, não é um dado, mas “algo 

que se trata de fazer” e que se organiza dentro de um espaço social (BOURDIEU, 1996, 

p. 24-28; 2004b, p. 155-157). Neste sentido, as classes são apreendidas enquanto posições 

que os agentes assumem no espaço social. Porém, negar a existência de classes reais, 

segundo o autor, não significa, por sua vez, negar a diferenciação social de onde deriva 

os antagonismos (BOURDIEU, 1996, p. 49). 

O espaço social, segundo o autor, é uma realidade invisível que não pode ser 

mostrada nem tocada, um macrocosmo que organiza as práticas e as representações e 

possibilita a construção de classes teóricas. De acordo com o diagrama “Espaço das 

posições sociais e espaço dos estilos de vida”, publicada na obra La distinction, o espaço 
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social é organizado por dois princípios de diferenciação - o capital econômico e o capital 

cultural -, cuja distribuição desigual define as posições diferenciadas dos grupos na 

estrutura social (BOURDIEU, 1996, p. 21).  

Sendo assim, os agentes ou grupos ocupam posições específicas em distribuições 

estatísticas populacionais para as variáveis capital econômico e capital cultural e o espaço 

social é construído a partir dessas posições ocupadas por eles. As distâncias relativas entre 

as posições ocupadas pelos agentes indicam diretamente o quão próximo ou distante estão 

entre si nestas duas variáveis (BOURDIEU, 1996, p. 19-21). 

Os mecanismos de reprodução do espaço social têm por base estas duas 

dimensões fundamentais, o capital econômico e o capital cultural, portanto, a estrutura do 

espaço social é determinada pela distribuição dos diferentes tipos de capital. Cada 

dimensão corresponde a um conjunto de mecanismos de reprodução diferentes e a sua 

combinação define o modo de reprodução, cujo efeito é fazer com que o capital atraia 

capital e com que a estrutura social tenda a perpetuar-se, ainda que sofra deformações 

mais ou menos importantes (BOURDIEU, 1996, p. 35). 

A noção de espaço social é acompanhada também pela noção de campo. De 

acordo com Bourdieu (2005, p. 244), “o campo é o espaço das relações de força entre 

agentes ou instituições que têm em comum possuir o capital necessário para ocupar 

posições dominantes nos diferentes campos (econômico ou cultural, especialmente)”. 

O campo é o meio onde ocorre o processo de distinção do mundo social. O 

campo se reproduz por meio de disputas de posições em torno da apropriação de capital, 

que ao mesmo tempo lhe delimita e lhe dá sustentação. Os campos são constituídos no 

espaço social, são como um microcosmo dentro do macrocosmo, que é o espaço social. 

Os agentes estão lançados enquanto partículas dentro de um determinado campo de força, 

que acaba por determinar sua conduta de acordo com seu posicionamento no campo 

(BOURDIEU, 2011, p. 201).  

Para fazer parte de um campo é necessário preencher as suas condições de acesso 

e possuir certos pressupostos tácitos pertencentes a ele. Cada campo possui um sentido 

próprio de jogo (BOURDIEU, 2011, p. 199) e cada agente se movimenta como jogadores 

em disputa.  

Os campos têm propriedades comuns, pois de acordo com Bourdieu (1989, p. 

66-67) existem em todos eles homologias estruturais e funcionais. Ainda que se observe 

no campo um grande número de propriedades, relações, ações e processos, estes, no 

campo, se revestem de uma forma particular. A autonomia do campo se deve ao fato de 
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que este é regido por suas próprias leis e tem em si próprio o princípio e a regra de seu 

funcionamento (BOURDIEU, 2011, p. 195). O funcionamento do campo, por possuir 

uma lógica própria, tende ao fechamento (BOURDIEU, 2011, p. 201).  

Uma das leis fundamentais do campo é a de que só podem agir sobre ele as leis 

que ele reconhece que são conforme o seu nomus (ou os seus princípios de visão e divisão 

fundamental) (BOURDIEU, 2011, p. 203). Ainda segundo o autor, no campo, o princípio 

de divisão e visão é constitutivo do grupo e, portanto, das forças sociais. Em cada campo 

opera um tipo de poder, por exemplo, entre os matemáticos trata-se do capital 

matemático. 

Segundo Bourdieu (2005, p. 24), as forças do campo agem sob a inércia do 

agente, essa inércia decorre, por um lado, das “disposições de origem” e das suas 

“trajetórias prováveis”, e de outro, do “capital que herdam” e que contribui para definir 

as possibilidades que lhes são destinadas pelo campo.  

As disposições dos agentes são reguladas por um “senso prático”, ou seja, um 

sistema adquirido de preferências, denominado de habitus. De acordo com o autor, as 

ações são orientadas por “estruturas cognitivas duradouras (...) produto da incorporação 

de estruturas objetivas” (BOURDIEU, 1996, p. 42).  

De acordo com Ortiz (1983, p. 14-15), a noção de habitus advém da noção 

escolástica, segundo a qual o concebia como uma disposição estável para se operar numa 

determinada direção, cuja repetição assegurava a realização da ação considerada.  

Segundo Bourdieu (1990, p. 83-84), a noção de habitus se refere a um “sistema 

de disposições duráveis, estruturadas predispostas a funcionarem como estruturas 

estruturantes, independentes da consciência e da vontade dos agentes”. Estas disposições, 

socialmente construídas, são capazes de orientar ou coagir as práticas e representações 

dos agentes. Portanto, têm a capacidade de gerar condutas regradas e regulares à margem 

de qualquer referência a regras. 

Segundo Ortiz (1983, p. 15), o habitus, por ser produto das relações sociais, 

tende a assegurar a reprodução dessas mesmas relações objetivas, mas também tem a 

capacidade de produzir respostas destoantes. O que assegura a adequação entre as ações 

do sujeito e a realidade objetiva da sociedade como um todo é a interiorização, pelos 

atores, dos códigos sociais. 

O habitus é também o princípio gerador de práticas distintas e distintivas. Ele se 

retraduz num sistema de preferências duráveis ou estruturas incorporadas, produzido pela 

estrutura de capital ou pelo peso relativo do capital econômico e do capital cultural na 
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composição do capital global, que encoraja e orienta os agentes em “suas escolhas 

escolares e sociais”, bem como a direção “a um ou outro polo do campo de poder, o polo 

intelectual ou o polo dos negócios e a adotar as práticas e opiniões correspondentes” 

(BOURDIEU, 1996, p. 43). 

Ainda de acordo com Bourdieu (1996, p. 21): 

A cada classe de posições corresponde uma classe de habitus (ou de gostos) 

produzidos pelos condicionamentos sociais associados à condição 

correspondente e, pela intermediação desses habitus e de suas capacidades 

geradoras, um conjunto sistemático de bens e de propriedades, vinculadas entre 

si por uma finalidade de estilo. 

Segundo Ortiz (1983, p. 18), o sistema de preferência adquirido na família e 

interiorizado por meio do capital cultural está no princípio de estruturação das 

experiências escolares. Por sua vez, o habitus formado pela escola está no princípio de 

estruturação de todas as experiências ulteriores. Neste sentido, o autor afirma que “Dentro 

dessa perspectiva, a história de um indivíduo se desvenda como uma ‘variante estrutural’ 

do habitus de seu grupo ou de sua classe, o estilo pessoal de uma época, uma classe ou 

um grupo social” (ORTIZ, 1983, p. 18). 

Para Bourdieu (1996, p. 71), a trajetória, ao contrário de uma simples biografia, 

descreve a série de posições sucessivas ocupadas pelos agentes no espaço social. No jogo 

do campo de poder, os agentes necessitam conquistar ou conservar aquilo que os distingue 

sob dois aspectos: do ponto de vista da “herança” ou dos “trunfos” e do ponto de vista da 

“disposição do herdeiro” ou da “vontade de vencer” (BOURDIEU, 2005, p. 24-25).  

No campo, os agentes operam dentro do que o autor denominou como “espaço 

dos possíveis”. O espaço dos possíveis é a relação entre as posições e as tomadas de 

posição, que são orientadas pelo “habitus”. “Dada à correspondência entre posição e 

disposições que se deve à sua origem social, os agentes avaliam de maneira inconsciente 

e se orientam em direção a tais ou quais possibilidades oferecidas” (BOURDIEU, 1996, 

p. 71-72). 

Ainda que as ações sejam efetivamente realizadas pelos agentes, a possibilidade 

de realizá-las encontra-se objetivamente estruturada no interior do campo em função do 

capital econômico e cultural, tendo em vista que as práticas se traduzem por esse sistema 

de preferência adquirido, o habitus (ORTIZ, 1983, p.15-16).  
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1.1.2 O papel da família na explicação do êxito ou fracasso escolar 

De acordo com Bourdieu (2004c, p. 41-42), “cada família transmite aos seus 

filhos um certo capital cultural e um certo ethos de classe”, este último entendido como 

um “sistema de valores implícitos e profundamente interiorizado”. 

A combinação do ethos de classe com o capital cultural contribui, segundo o 

autor, para definir as condutas escolares e as atitudes diante da escola e constitui o 

diferencial de eliminação das crianças das diferentes classes (BOURDIEU, 2004c, p. 50). 

A escolha do destino dos agentes está condicionada a este sistema de valores que 

se impõe progressivamente a todos os membros de uma mesma classe. A atitude da 

família, principalmente dos pais a respeito da escola, da cultura escolar e do futuro 

oferecido pelos estudos é o “determinante principal do prosseguimento dos estudos” 

(BOURDIEU, 2004c, p. 50).  

Para o autor, as famílias são orientadas pelas forças que as determinam, ou 

melhor, pelas chances reais de se obter êxito. Seus comportamentos são regulados pela 

estimativa empírica de esperanças objetivas. A lógica por trás da escolha do destino é a 

de que as aspirações individuais estão condicionadas pela probabilidade de atingir o alvo 

visado. Os agentes realizam as ações, mas a sua efetivação depende da estrutura das 

oportunidades objetivas de cada classe. Essa lógica obedece a um processo de 

interiorização, por parte dos agentes, das oportunidades objetivas, as quais, ao final deste 

processo, tendem a modificar as esperanças subjetivas (BOURDIEU, 2004c, p. 49). 

Bourdieu relaciona êxito ou fracasso escolar às diferenças sociais e às 

desigualdades diante da escola. Para o autor, as diferenças de êxito não estão atreladas às 

diferenças de dons. A explicação para a diferença inicial das crianças diante da 

experiência escolar e, portanto, das taxas de êxito, decorre da herança cultural 

(BOURDIEU, 2004c, p. 42). 

De acordo com Bourdieu (2004c, p. 37), as vantagens ou desvantagens sociais 

são convertidas progressivamente em vantagens e desvantagens escolares pelo jogo das 

orientações precoces, que, diretamente ligadas à origem social, substituem e redobram a 

influência da origem social: “O sucesso ou o fracasso (...) dependem de orientações 

precoces que são, por definição, o efeito do meio familiar” (BOURDIEU & PASSERON, 

2014, p. 30).  

As categorias associadas às vantagens e desvantagens culturais que permitem 

explicar as variações mais importantes do êxito escolar são, segundo Bourdieu (2004c, p. 

42): o nível cultural dos antepassados da primeira e da segunda geração; a residência; um 
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conjunto de características do passado escolar, como ramo do curso secundário e o tipo 

de estabelecimento; e as características demográficas do grupo familiar, como o tamanho 

da família. 

Segundo o autor, o domínio desses atributos traz vantagens àqueles que os 

possuem, contribuindo para uma atitude positiva frente à escola, enquanto que a sua 

ausência gera desvantagens e contribui para uma atitude negativa diante da escola. Estas 

diferentes variáveis permitem explicar em grande parte os diferentes graus de êxito 

obtidos pelos diferentes subgrupos definidos pela combinação destes critérios, sem 

apelar, absolutamente, para as desigualdades inatas, e ainda permite fazer um cálculo 

preciso das esperanças de vida escolar (BOURDIEU, 2004c, p. 43). 

O autor observa que a família, por sua vez, tem a tendência a “perpetuar o seu 

ser social” com base em estratégias de reprodução: fecundidade, matrimoniais, herança, 

econômicas e educativas (BOURDIEU, 1996, p. 36). Essas estratégias são orientadas para 

o aumento do patrimônio ou para melhoria da posição do grupo na estrutura social 

(BOURDIEU, 2004d, p. 113). 

Portanto, a disposição da família em investir mais na educação escolar será maior 

quando o peso do seu capital cultural for superior ao seu capital econômico e, também, 

quando outras estratégias de reprodução forem menos eficazes e/ou rentáveis. 

(BOURDIEU, 1996, p. 35-36). 

 

 

1.1.3 A herança cultural e o êxito escolar 

De acordo com Bourdieu & Passeron (2014, p. 43), o patrimônio cultural não 

favorece automaticamente e igualmente todos os que o recebem. Eles identificaram, no 

entanto, duas formas de privilégios e dois tipos de ações correspondentes que favorecem 

o sucesso escolar. Para que a herança adquirida possa favorecer o sucesso escolar, é 

necessário que seja utilizada de maneira racional. Outra forma de privilégio é o 

“pertencimento a um meio culto e informado das verdadeiras hierarquias intelectuais ou 

científicas que permite revitalizar as influências do ensino que pesam sobre outras com 

muita autoridade ou prestígio” (BOURDIEU & PASSERON, 2014, p. 43). 

A transmissão do capital cultural é apreendida sob a forma da relação entre o 

nível cultural global da família e o êxito escolar da criança (BOURDIEU, 2004c, p. 42). 

O capital cultural é distribuído de forma desigual entre as diferentes classes sociais, 

portanto, os agentes de meios sociais diferentes estão desigualmente destinados a receber 



11 
 

 
 

certa herança cultural desde o seu nascimento que podem lhes trazer vantagens e/ou 

desvantagens escolares. 

No nível superior, a desigualdade inicial das diversas classes sociais diante da 

escola é apreendida primeiramente pela desigualdade de representação que elas possuem. 

As categorias sociais mais representadas no ensino superior são aquelas menos 

representadas na população ativa. Ao tomar a categoria profissional do pai, os autores 

observam que, quanto mais baixa a profissão do pai, menores são as chances de seus 

filhos terem acesso à universidade (BOURDIEU & PASSERON, 2014, p.16). 

Para os autores, as estatísticas demostram que o sistema escolar opera 

objetivamente em uma eliminação contínua das classes menos favorecidas (BOURDIEU 

& PASSERON, 2014, p.16).  

O sistema de ensino transmite e exige uma cultura escolar muito próxima à 

cultura dominante e ignora as diferenças iniciais dos estudantes em relação ao capital 

cultural herdado. A ação do privilégio se impõe aos indivíduos de origem menos 

favorecida, afastados da cultura dominante, na forma de uma superseleção ao longo do 

seu processo de escolarização, cujo peso é menor para os indivíduos das classes 

favorecidas já iniciados no ambiente familiar, contribuindo para sua continuação no jogo 

da cultura e para a eliminação dos filhos de pais de classes menos favorecidas 

(BOURDIEU, 2004c, p. 53-59). 

A desvantagem escolar também se expressa na “restrição da escolha aos estudos” 

que pode ser alcançada por uma dada categoria. Assim, os autores vão falar de uma 

“escolha forçada” que decorre da desigual acessibilidade das diferentes disciplinas 

segundo as classes sociais. Esse fenômeno, denominado de “relegação”, faz com que a 

hierarquização das instituições monopolize as carreiras mais “distintas”, ou seja, as mais 

prestigiosas, que guardam em si um símbolo de distinção perante a sociedade. Os autores 

constatam que, no nível superior, diferenças de atitudes e de aptidões estão 

significativamente ligadas à origem social. Neste nível, a desigualdade se manifesta no 

atraso e na repetência dos estudantes das classes mais desfavorecidas apreendida em todos 

os níveis dos cursos (BOURDIEU & PASSERON, 2014, p. 17-23). 

Sobre os destinos excepcionais de estudantes originários das classes 

desfavorecidas que têm acesso ao ensino superior, de acordo com Bourdieu & Passeron 

(2014, p. 43), as causas que explicariam tal sucesso seriam encontradas em singularidades 

do meio familiar: “Seria preciso estudar com mais precisão as causas ou as razões que 
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determinam esses destinos excepcionais, mas tudo leva a pensar que elas seriam 

encontradas em singularidades do meio familiar”.  

Em nossa pesquisa, constatamos alguns casos excepcionais (casos D, F, G, H, 

K, L, tratados no capítulo 5) de pertencimento aos meios populares3, cuja reflexão, 

também apoiada em estudos realizados no contexto da sociedade brasileira, foi sobre o 

sucesso escolar de sujeitos de camadas populares.  

 

 

1.2 Trajetórias escolares prolongadas nas camadas populares 

A partir dos anos 1980, ocorre uma “reorganização da perspectiva e da 

problemática sociológicas”, na qual o problema mais importante passa a ser a 

“desigualdade no próprio desempenho escolar” que atinge mais maciçamente e 

regularmente as crianças dos meios populares (FORQUIN, 1995b, p. 81-82).  

Segundo Nogueira (1995, p. 9), ocorre uma mudança nas orientações de 

pesquisa, nos métodos de investigação e nos objetos de conhecimento, cujos estudos 

passam a ter como foco “as práticas cotidianas, as interações entre atores sociais, suas 

estratégias individuais e situações singulares”. Essa nova abordagem “passa a privilegiar, 

no nível de pequenas unidades de análise, o currículo, a sala de aula, o estabelecimento 

escolar, as estratégias familiares em matéria de escolarização/escolaridade, sem, 

entretanto, abandonar os estudos macrossociais com ênfase nas relações estruturais”. 

Surgiu, sobretudo na França, um conjunto de trabalhos sociológicos sobre o 

fenômeno das desigualdades escolares tentando romper com o “determinismo das 

análises anteriores”, para as quais “consistia em reduzir toda a explicação sobre os 

diferentes percursos acadêmicos ao pertencimento de classe dos alunos” (NOGUEIRA, 

2014, p. 7).  

Essa nova vertente buscava, de acordo com Nogueira (2014, p. 7): 

[...] os destinos escolares atípicos, excepcionais, inesperados ou, mais 

precisamente, as histórias singulares de jovens socialmente desfavorecidos que 

obtêm êxito nos estudos. [...] tais investigações demonstram que uma trajetória 

escolar é fruto de uma combinação complexa de fatores (estruturais, familiares, 

pessoais) e que ela não se reduz a um único fator explicativo, nem a uma 

simples adição de fatores. Assim, uma importante mediação se interpõe entre 

origem social e o destino escolar. 

                                                             
3 De acordo com Viana, (2014, p. 13), considera-se como indicador de pertencimento aos meios populares: pais com baixo nível de 

escolaridade e baixa renda familiar e com ocupação predominantemente manual. 
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No Brasil, foi a partir da década de 1990 que começaram a surgir pesquisas 

sobre o acesso e permanência de jovens de camadas populares no Ensino Superior, por 

meio, sobretudo, da discussão sobre as práticas familiares de escolarização (PIOTTO, 

2007).  

Alguns desses estudos têm como inspiração pesquisas realizadas por Lahire 

(2008), cuja análise buscou compreender as situações atípicas de sucesso escolar entre 

crianças da 2ª série do 1º grau de famílias de meios populares com condições econômicas 

e culturais semelhantes, consideradas a partir da profissão do chefe da família. As 

respostas para estas situações foram buscadas no cruzamento de perfis de configurações 

familiares específicas e o espaço escolar.  

De acordo com Gonçalves (2003, p. 201) “a expressão ‘classes populares’ no 

Brasil é usada para se referir aos diferentes segmentos sociais que compõem as 

subalternas”. Esses segmentos sociais, segundo Sader e Paoli (2004, p. 42), têm como 

principal característica a heterogeneidade interna de sua composição.  

Segundo Viana (1998, p. 3), a problematização da escolarização de camadas 

populares é um campo de estudo novo. No Brasil, são poucos os autores que abordam 

essa problemática como objeto de estudo. Na literatura estrangeira, basicamente francesa, 

essa problemática vem sendo estudada por sociólogos da educação. Entretanto, ainda 

segunda a autora, “a produção de conhecimento nesse campo, mesmo no contexto francês, 

é recente e ainda incipiente”. 

Viana (1998), em sua pesquisa para obtenção do título de doutora na 

Faculdade de Educação da UFMG, investiga o que tornou possível a escolarização 

prolongada de indivíduos cuja probabilidade de chegar à Universidade era 

“estatisticamente improvável”. 

A pesquisadora realizou entrevistas, centradas nas histórias escolares, com 

cinco alunos de graduação e dois de pós-graduação (cinco mulheres e dois homens) e com 

suas respectivas famílias. A autora buscou seus entrevistados em quatro IES4 localizadas 

na região de Minas Gerais. Os sujeitos de sua investigação tinham em comum o fato de 

terem ingressado no Ensino Superior e serem provenientes de famílias com dificuldades 

econômicas, com baixo nível de escolaridade e pais exercendo (ou tendo exercido) 

ocupações predominantemente manuais. Sua pesquisa foi inspirada em investigações 

empíricas de uma determinada literatura francesa, (LAACHER, 2005; LAHIRE,1997; 

LAURENS, 1992, TERRAIL, 1990, ZÉROULOU, 1988).  

                                                             
4 Instituição de Ensino Superior: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG); 

Pontifícia Universidade Católica (PUC-MG) e Fundação de Ensino Superior de São João Del Rei (FUNREI) 
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De acordo com Viana (1998, p. 7), o sucesso escolar5 de sujeitos das camadas 

populares no interior do sistema de ensino pode ser explicado a partir de diferentes 

configurações familiares e de configurações sociais mais amplas, que resultam do 

entrelaçamento interdependente de certos princípios ou traços que pressupõe estarem 

presentes nas histórias escolares “de forma interdependente, contextualizada, relacional, 

e não como caráter de fatores causais e determinantes”. Dentre os traços selecionados na 

pesquisa de Viana, dois foram especialmente importantes na composição do nosso roteiro 

de entrevista em profundidade, a saber: “as disposições e condutas, sobretudo dos alunos-

filhos, em relação ao tempo; as influências de outros grupos de referência, exteriores ao 

núcleo familiar, enquanto modelos e oportunidades para uma escolarização prolongada”. 

Outra pesquisa que também nos auxiliou a pensar a trajetória escolar foi a 

realizada por Piotto (2007). A autora realizou entrevistas com cinco estudantes 

provenientes de camadas populares6, dos cursos de mais alta seletividade, selecionados 

com base nos critérios relação candidato/vaga e nota de corte de um dos campi da USP: 

Medicina (31), Psicologia (25,2), Biologia (21,8), Administração (19,3) e Farmácia 

(15,4). Três destes estudantes cursaram o ensino médio em escolas particulares e dois 

realizaram toda a escolarização na rede pública.  

Em sua pesquisa, Piotto destaca a dimensão subjetiva presente nas trajetórias 

escolares e nas experiências universitárias dos estudantes de camadas populares. Segundo 

a autora, a trajetória dos estudantes até a universidade pública é marcada pela solidão e 

pelo desenraizamento, este entendido como um sentimento de não pertencimento. O 

estudo realizado pela autora mostrou que, para três estudantes de camadas populares 

entrevistados que realizaram todo o ensino médio em escolas particulares através de bolsa 

de estudo, essa experiência “significou o encontro e a convivência com a desigualdade 

social” (PIOTTO, 2007, p. 282), enquanto que para os outros dois, que sempre estudaram 

em escola pública, essa experiência ocorreu mais tarde, na universidade (PIOTTO, 2007, 

p.285). Seus apontamentos nos auxiliaram na reflexão sobre a experiência universitária 

dos jovens que foram por nós entrevistados, cuja origem social também pertence a 

camadas populares. 

Em estudo mais recente sobre o sucesso escolar improvável, Lacerda (2014, 

p. 47) realizou quatro entrevistas semidiretivas centradas nas histórias escolares de 

                                                             
5 Segundo a autora, o sucesso escolar é entendido como permanência no sistema escolar até o grau superior (Viana, 1998, p. 2). 
6 De acordo com Piotto (2007), para caracterização da origem social considerou-se os alunos provenientes de famílias cujos pais 

tivessem baixa escolaridade, exercessem ocupações braçais ou manuais e apresentassem perfil socioeconômico diferente do 

predominante de cada curso. 
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estudantes de famílias detentoras de fraco capital cultural e escolar, cujos filhos ingressam 

no ITA. Sua pesquisa foi fundamentada nos trabalhos de Pierre Bourdieu e Bernard 

Lahire. 

Uma das conclusões as quais chega o estudo é a de que o investimento escolar 

não é um fenômeno individual, mas um fenômeno induzido e estimulado especialmente 

pelas famílias e pelas escolas. A explicação para as trajetórias investigadas é de que são 

“produto de duas gerações (pais e filhos), das relações entre gerações e destas com o 

universo escolar” (LACERDA, 2014, p. 80), ou seja, de uma relação de reciprocidade, 

que fez com que família e filhos se influenciassem mutuamente nas trajetórias escolares.  

Para a autora, “a relação [...] desses sujeitos com a escola e com a experiência 

escolar e seus modos de perceber e agir no jogo escolar encontra-se associada aos 

significados que a geração precedente atribui à escola e à experiência escolar” 

(LACERDA, 2014, p. 80). Os pais atribuem à escolarização dos seus filhos os 

sentimentos relacionados as suas próprias histórias de escolarização. 

Em nossa investigação procuramos apreender as estratégias e os projetos dos 

estudantes e, com base em seu relato, compreender o papel que teve a família ao longo 

de seu percurso escolar.  
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2. EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL 

 

 

Neste capítulo procuraremos mostrar, em linhas gerais, alguns aspectos do 

ensino superior no Brasil com base nos dados do Censo 2010, complementados por alguns 

estudos que mostram que, apesar da expansão do sistema educacional, as desigualdades 

ainda persistem principalmente no nível superior.  

A ampliação do ensino superior na última década mostra uma maior participação 

relativa de mulheres, negros, pardos e indígenas na universidade e um crescimento 

expressivo do número de vagas no ensino público, impulsionado, predominantemente, 

pela expansão das Universidades Federais, mas com uma forte concentração de vagas no 

setor privado. 

Conforme o Censo da Educação Superior de 2010, o Brasil reunia um total de 

2.378 instituições de ensino superior, sendo 2.100 instituições de ensino superior (IES) 

privadas e 278 públicas e um total de 29.507 cursos de graduação presencial e à distância, 

sendo 20.262 oferecidos pela rede privada de ensino superior e 9.245 pela rede pública 

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2012).  

Em 2010, foram realizadas um total de 6.379.299 matrículas em cursos de 

graduação, sendo 5.449.120 de matrículas em cursos de graduação presencial e 930.179 

de matrículas em cursos de educação à distância (EaD). Do total de matrículas efetuadas 

nas IES, 74% pertenciam às instituições privadas e 26% às instituições públicas. Entre as 

públicas, as IES federais foram as que concentraram o maior número de matrículas, 

938.656, representando um percentual de 57% do total de matrículas das IES públicas. 

As estaduais tiveram 601.112, representando um percentual de 37% e as municipais 

103.530, representando um percentual de 6% (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2012).  
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Tabela 1 - Evolução do Número de matrículas (todas as formas) por Categoria Administrativa  

Brasil (2001-2010) 

 

Fonte: MEC/Inep. Dados e Ilustração 

A implantação de recentes políticas sociais tem apontado a educação como um 

importante instrumento de inclusão social. Essas políticas têm sido adotadas pelo governo 

federal, conforme se expressa no Plano Nacional de Educação (PNE), enquanto estratégia 

para a “democratização” do ensino, de forma a reduzir as desigualdades de oportunidades 

educacionais. 

O Plano Nacional de Educação (PNE), instituído em 2001, através da Lei no 

10.172, estabelecia, para o final de 2010, a meta de prover a oferta de educação superior 

para, ao menos, 30% da população na faixa etária de 18 a 24 anos. Como mostram os 

dados divulgados pelo Censo da Educação Superior 2010, a taxa de escolarização7 bruta 

dos jovens na faixa etária de 18 a 24 anos passou de 15,1% para 26,7%, aproximando-se 

da meta estabelecida pelo PNE 2001-2010, e a líquida de 8,9% em 2001 para 14,4% em 

2009.  

Em 2010, foram oferecidas 3.120.192 vagas. Destas, 85,7% foram ofertadas pela 

rede privada e 14,3% pelo segmento público. Esse resultado ficou muito aquém da meta 

prevista pelo PNE 2001-2010, na qual consta que deveria ser assegurada ao setor público 

uma expansão do número de vagas tal que a participação do setor público no ensino 

superior nunca fosse inferior a 40% do total de vagas. Conforme Tabela 2, ressalta-se 

que, apesar desta proporção, o maior número de candidatos ocorre para as vagas públicas.   

                                                             
7 Conforme o Censo da Educação Superior 2010, “a taxa de escolarização bruta consiste em um indicador que permite comparar o 

total de matrículas de determinado nível de ensino com a população na faixa etária teoricamente adequada a esse nível. O indicador 

taxa de escolarização líquida, por sua vez, identifica o percentual da população matriculada em determinado nível de ensino na faixa 

etária teoricamente adequada em relação à população na faixa etária teoricamente adequada ao mesmo nível de ensino”. 
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Tabela 2 - Número de Vagas oferecidas, candidatos inscritos e ingressos por vestibular e outros processos 

seletivos nos cursos de graduação presencial e a categoria administrativa das IES - 2010 

Categoria Administrativa 
Oferta de Vagas 

Candidatos 

inscritos 
Ingressos 

No. % No. % No. % 

Brasil 3.120.192 100 6.698.902 100 1.590.212 100 

Pública 445.337 14,3 3.364.843 50,2 408.562 25,7 

Federal 248.534 8,0 2.252.459 33,6 251.059 15,8 

Estadual 138.318 4,4 1.041.445 15,5 130.035 8,2 

Municipal 58.485 1,9 70.939 1,1 27.468 1,7 

Privada 2.674.855 85,7 3.334.059 49,8 1.181.650 74,3 

Fonte: Dados Inep/MEC. Sinopse Censo da Educação Superior, 2010. Elaboração própria. 

Conforme o Censo de Educação Superior, em 2010 formaram-se na rede de 

ensino superior brasileira 973.839 alunos em cursos de graduação presenciais e à 

distância, sendo 783 mil concluintes do setor privado e 190 mil da rede pública. No início 

da década, em 2001, o número de concluintes no ensino superior era de 396.119 alunos, 

ou seja, o número de concluintes no ensino superior cresceu 146%, com forte participação 

da rede privada (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2012).  

Os resultados do Censo mostram que a participação das mulheres no ensino 

superior é maior que a dos homens. Em 2010, o percentual de participação feminina no 

total de matrículas em cursos de graduação (presencial e à distância) foi de 57,0% e, entre 

os concluintes, a participação foi de 60%. Essas taxas praticamente se mantiveram nos 

anos posteriores (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2012). 

Estudos de Ribeiro e Schlegel (2015, p. 134) sobre de que forma características 

como sexo e cor/raça impactam na colocação das pessoas no mercado de trabalho, 

mediadas pela escolha da carreira universitária, sugerem que os Censos (1960 a 2010) 

revelam  para o Brasil a reprodução de um padrão próximo ao dos Estados Unidos no que 

diz respeito à estratificação das carreiras, no qual as mulheres se concentram nas áreas de 

educação, humanidades e saúde (com medicina como um caso à parte), enquanto os 

homens nas áreas relacionadas a negócios, engenharia e tecnologia. Com relação às 

características de cor/raça, observa-se maior concentração de pardos e pretos em carreiras 

de humanidades e ciências sociais aplicadas, com destaque para religião.  

De acordo com Ribeiro & Schlegel (2015, p. 133), a análise dos Censos dos 

últimos cinquenta anos (1960 a 2010) mostra que o acesso à universidade se democratizou 

em decorrência do aumento da participação relativa das mulheres, pretos, pardos e 
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indígenas. No entanto, essa inclusão não representou acesso igual a todas as carreiras 

universitárias. Os cursos de menor prestígio, em áreas menos valorizadas pelo mercado 

de trabalho, são os que continuam a incluir intensamente mais mulheres e mais pretos e 

pardos. Em se tratando de remuneração, os retornos financeiros também são desiguais em 

termos de gênero e raça. Apesar da diminuição da distância salarial que separa homens e 

mulheres, elas ainda ganham menos mesmo com diploma universitário. Pretos, pardos e 

indígenas, ao completar o ensino superior, permanecem com remuneração inferior a de 

brancos e amarelos com o mesmo nível de escolaridade. 

Dados do Censo da Educação Superior 2010 revelam que negros e brancos, na 

faixa etária de 18 a 24 anos, ainda não têm o mesmo acesso à educação. Em 2009, jovens 

negros tinham 8,7 anos de estudos e jovens brancos possuíam 10,2 anos de estudos 

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2012).  

Segundo Lima e Prates (2015, p. 183-184), as barreiras raciais têm diminuído 

nas últimas quatro décadas em razão da ampliação de oportunidades educacionais nos 

níveis fundamentais a partir dos anos 1980, e nos níveis médio e superior na última 

década, mas permanecem significativas as desigualdades raciais entre os que concluíram 

o nível superior, tanto em termos de ocupação quanto de carreiras. A participação dos 

negros se ampliou mais rapidamente em carreiras de menor prestígio e seus rendimentos 

ainda mostram retornos diferenciados.  

 

 

2.1 A rede privada de educação superior 

O aumento acelerado das matrículas no sistema educacional superior tem sido 

favorecido, principalmente, pela ampliação de vagas na rede privada. De acordo com o 

Censo da Educação Superior 2010, as IES privadas passaram de 1.208 em 2001, para 

2.100 em 2010, representando um percentual de 88,3% das IES, enquanto que as estaduais 

representavam 4,5%, as federais 4,2% e as municipais 3,0% (MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, 2012).  

Esse segmento concentra o maior número de matrículas no ensino superior. 

Conforme dados organizados pelo SEMESP (2012), o número total de matrículas no 

ensino superior cresceu a taxas anuais de 1,92% de 1980 a 1996. No período de 1997 a 

2004, a taxa média anual de crescimento foi de 11,03%. Neste período fica claro que o 

crescimento se deve a ampliação da participação da rede privada (linha azul do gráfico). 

Essa tendência se manteve para os anos seguintes. 
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Gráfico 1 - Matrículas no Ensino Superior Brasil – 1980 - 2010 

 

Fonte: Sindata/Semesp. Base Censo INEP. Dados e Ilustração. 

De acordo com o ex-diretor de avaliação superior do Inep, Dilvo Ristoff, o Brasil 

tem um dos mais altos índices do mundo de participação privada no ensino de nível 

superior. Ele ainda ressalta que nos países desenvolvidos, ao contrário, o Estado tem 

grande participação na provisão do ensino superior, como é, por exemplo, o sistema dos 

Estados Unidos, 75% público (SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA 

CIÊNCIA, 2004, p. 46).  

No período de 2003 a 2010, a participação das IES privadas na educação superior 

foi intensificada pelo financiamento público de bolsas de estudos e pela concessão de 

crédito educativo a alunos matriculados nesse tipo de instituição.  

Em 2001 foi instituído, através da Lei no. 10.260 de 12/07/2001, o Fundo de 

Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES), que substitui o Programa de 

Crédito Educativo, criado anteriormente em 1992 (MENDES, 2015). Trata-se de um 

programa que concede crédito educativo destinado ao financiamento de mensalidade para 

estudantes matriculados em IES privadas com avaliação positiva no Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (Sinaes). Este empréstimo, concedido pelo Governo 

Federal aos estudantes, deve ser quitado com carência de 18 meses após o término do 

curso. A taxa de juros, que era de 3,4% ao ano (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2013 

apud SCHWARTZMAN, 2014, p. 13), a partir do segundo semestre de 2015 passou para 

6,5% ao ano. Em 2015, o FIES sofreu algumas mudanças. Por exemplo, o estudante 

participa de um processo seletivo via Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e, se 

selecionado, poderá solicitar o financiamento estudantil (MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, 2015).  
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Como observado no Gráfico 2, dos anos 2000 a 2012 foram firmados 730.252 

contratos com o crédito educativo FIES, representando um percentual de 41% do total de 

contrato firmados pelo programa até 2014. Apenas nos anos de 2012 e 2013 foram 

firmados 937.813 contratos, representando um percentual de 53% do total de contratos 

firmados de 2000 a 2014. O número de concessões do programa caiu em 2014 para 

111.930 contratos, regredindo para um percentual de 6% do total de contratos firmados 

até aquele período.  

Gráfico 2 - Evolução do Número e Contratos com Crédito Educativo/Fies – Brasil 2000-2014 

 

Fonte: Dados PGI (Plataforma de Gestão de Indicadores) do Governo Federal. Elaboração própria 

A seguir, o Gráfico 3 mostra o desembolso do Governo Federal com o FIES de 

2004 a 2014. Como se observa, nos últimos quatro anos houve um aumento significativo 

da escala de desembolso com o FIES, passando de R$ 2,2 milhões em 2011 para R$ 13,7 

milhões em 2014. 

Gráfico 3 - Despesa do Governo Federal em Educação com FIES – Brasil - 2004 a 2014 

 

Fontes: Sistema Siga Brasil e IBGE. Dados organizados por (Mendes, 2015). Ilustração, elaboração própria. Notas: (1) Deflator 

IPCA junho a julho. 

Foi criado em 2004, pelo Governo Federal, o Programa Universidade para Todos 

(Prouni), institucionalizado pela Lei no 11.096, em 13 de janeiro de 2005, que tem por 
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finalidade o financiamento público através da concessão de bolsas integrais e parciais 

para alunos dos contingentes mais desfavorecidos, matriculados em cursos de graduação 

e sequenciais8 de formação específica em IES privadas. As IES que aderem ao Programa 

recebem, em contrapartida, a isenção de tributos. Em menos de dez anos a oferta de vagas 

através do ProUni quase triplicou, passou de 112 mil bolsas integrais e parciais em 2005, 

para 306.726 vagas em 2014 (PORTAL BRASIL, 2012).  

Gráfico 4 - Bolsas ofertadas por ano pelo ProUni (integral e parcial) – Brasil – 2005-2014 

 

Fonte: MEC. Base Sisprouni 2015 e Prouni 2015 – 2º/2014. Dados e Ilustração. 

O financiamento público estudantil, não obstante o crescimento intensivo e 

extensivo da oferta de vagas nas IES privadas, seja através de renúncia fiscal ou concessão 

de crédito estudantil, tem sido alvo de críticas quanto a ser uma política educacional que 

possibilite a democratização e o acesso à Universidade.  

Carvalho (2006, p. 996), ao analisar o ProUni articulado à operação da política 

fiscal, bem como o mecanismo indireto de renúncia fiscal às IES privadas, conclui que: 

                                                             
8 Segundo o Portal Brasil, cursos sequenciais por campo de saber, de diferentes níveis de abrangência, são cursos superiores de curta 

duração (média de dois anos) que oferecem o ensino de habilidades específicas em determinadas áreas. São abertos a candidatos que 

atendem aos requisitos estabelecidos pelas instituições de ensino. Os cursos sequenciais foram abrangidos pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDB (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996), que estabelece para a educação superior os seguintes 

cursos e programas: graduação, pós-graduação (sentido Lato e estrito), extensão e cursos sequenciais por campo de saber. 
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[...] a questão do acesso à educação superior permanece em aberto. 

Considerando-se sua legitimidade social, o programa pode trazer o benefício 

simbólico do diploma àqueles que conseguirem permanecer no sistema e, 

talvez uma chance real de ascensão social para poucos que estudaram no seleto 

grupo de instituições privadas de qualidade. Mas, para a maioria, cuja porta de 

entrada encontra-se em estabelecimentos lucrativos com pouca tradição no 

setor educacional, o programa pode ser apenas uma ilusão e/ou uma promessa 

não cumprida. 

 

 

2.2 Modalidade de Educação à Distância (EaD) no ensino superior 

Em 2005, foi criado o programa Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

instituído em 2005 e sancionada pelo Decreto 5.800, de 8 de junho de 2006, com o intuito 

de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no país. 

Trata-se de um sistema integrado por universidades públicas para a oferta de cursos de 

nível superior por meio do uso da metodologia da educação à distância (EaD), voltado 

principalmente para a formação de docentes em exercício na educação básica pública há 

pelo menos um ano e que não possuem habilitação legal exigida para o exercício da 

função (licenciatura) (PORTAL BRASIL, 2013).  

Segundo dados do portal da UAB, 88 instituições integram esse sistema, entre 

Universidades Federais, Universidades Estaduais e Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFETs). Entre 2007 e 2009, o número de Polos de Apoio Presencial 

foi ampliado de 557 para 720 e oferecidas 187.154 vagas (PORTAL BRASIL, 2013).  

Conforme o Censo Superior de Educação 2010, a modalidade EaD teve um 

expressivo crescimento no número de matrículas. Passando de 5.359 matrículas em 2001 

para 930.179 matrículas em 2010, das quais 80,5% foram oferecidas pelo setor privado. 

Foram 426.241 matrículas de licenciatura, 268.173 de bacharelado e 235.765 em cursos 

superiores de tecnologia (CST). Em 2010, foram registrados 930 cursos na modalidade 

EaD, com um total de 380.328 ingressos e 144.553 concluintes.  

 

 

2.3 Reestruturação da educação superior no setor Federal 

O crescimento do número de matrículas no ensino superior também tem sido 

estimulado por políticas de reestruturação da educação superior no setor federal que 

visam a ampliação do setor público. A expansão da rede federal de ensino superior teve 

início com o Programa de Expansão Fase I, instituído em 2003 e, com sua continuidade, 
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o Reuni, Programa de Apoio a Planos e Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais, instituído pelo Decreto no. 6.096, de 24 de abril de 2007.  

Estes programas foram adotados tendo como principal objetivo ampliar o acesso 

e a permanência na educação superior, tendo, dentre outras, a diretriz de redução das taxas 

de evasão, ocupação de vagas ociosas e aumento de vagas de ingresso, especialmente no 

período noturno (Decreto no. 6.096, de 24/04/2007). 

Segundo Carvalho (2014, p. 223):  

[...] a política educacional de expansão da oferta expressou-se na direção do 

incremento das matrículas nos cursos noturnos, entendia-se que o acréscimo 

de vagas noturnas nas IFES era a medida mais adequada de acesso e de 

permanência no nível superior, sobretudo do aluno trabalhador. Este 

instrumento compôs uma das dimensões do Reuni, a fim de reduzir a taxa de 

evasão, ocupar vagas e aumentar as vagas de ingresso. 

A primeira fase do programa teve início com a interiorização dos campi das 

universidades federais pelo país. Em 2003, o número de municípios atendidos pelas 

universidades federais era de 114, passando para 275 em 2014. Além da expansão do 

número de vagas, houve também uma maior interiorização da rede federal de educação 

superior e um número maior de municípios atendidos.  

Tabela 3 - Expansão da Rede Federal de Educação Superior – Brasil 

 2003 2010 2014 

Universidades 45 59 (14 novas) 63 (4 novas) 

Campus/Unidades 148 274 (126 novos) 321 (47 novos) 

Municípios atendidos 114 230 275 

Fonte: Dados Censo/Inep. Ilustração MEC - Relatório da Comissão Constituída pela Portaria n. 126/2012.  

A quantidade de Universidades Federais existentes passou de 45 para 63 

unidades entre 2002 e 2014. A oferta de vagas nos cursos de graduação presencial da rede 

federal de ensino superior cresceu no mesmo período 117%, passando de 113.263 para 

245.983. 

As matrículas na rede federal de ensino superior em cursos presenciais de 

graduação cresceram 86%, passando de 500.459, em 2002, para 932.263, em 2014.  

Os cursos presenciais de graduação cresceram 138%, passando de 2.047 para 

4.867. A modalidade de ensino à distância (EAD) também apresentou um aumento 

bastante significativo do número de matrículas na rede federal de ensino superior. Entre 

os anos de 2002 e 2014, o crescimento dessa modalidade foi de 599%, passando de 11.964 

para 83.605. 
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Tabela 4 - Panorama da Expansão Universitária – Rede Federal de Ensino Superior – Brasil 

 2002 2014 

Universidades Federais 45 63 

Campus 148 321 

Cursos de Graduação Presencial 2.047 4.867 

Vagas Graduação Presencial 113.263 245.983 

Matrículas Graduação Presencial 500.459 932.263 

Matrículas Educação a Distância 11.964 83.605 

Matrículas Pós-Graduação 48.925 203.717 

Fonte: Plataforma de Gestão de Indicadores do Governo Federal. Base Censo/2013 Inep. Dados e Ilustração. 

 

 

2.4 Novas modalidade de acesso ao ensino superior 

A partir de 2005, foram ampliadas as ações afirmativas no ensino superior com 

reserva de vagas a público específico com o uso do critério étnico, além das modalidades 

de entrada alternativas ao vestibular (Carvalho, 2014, p. 224).  

No final da década de 1990, foi criado Enem como mecanismo de avaliação do 

desempenho do estudante ao fim da educação básica. A partir de 2009, esse exame sofreu 

algumas mudanças e passou a ser utilizado como mecanismo de seleção para o ingresso 

às vagas oferecidas pelas Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), por meio do 

Sistema de Informação Unificado (Sisu) e pelas IES privadas com a implantação do 

Prouni.  

Conforme o Censo da Educação Superior, em 2010, dos 1.590.212 ingressos, 

15% ingressaram por meio do Enem. A utilização do exame pelas instituições federais e 

privadas foi de 31,7% e 13,7% respectivamente, enquanto que pelas estaduais e 

municipais, foi de 1,9% e 2,4% respectivamente. Em 2012, foi sancionada a Lei 12.711, 

que reserva 50% das vagas em cursos de graduação das IFES para alunos de escolas 

públicas.  

De acordo com o Censo da Educação Superior (2010, p. 38), as categorias 

Federal e Estadual apresentaram crescimento no número de matrículas de 2001 a 2010 da 

ordem de 85,9% e 66,7%, respectivamente.  
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2.5 Expansão do sistema Estadual público paulista de ensino superior  

No Estado de São Paulo, em 2001, o Conselho de Reitores das Universidades 

Paulistas (CRUESP)9, reuniu-se para elaborar uma proposta de expansão da Universidade 

de São Paulo (USP), da Universidade de Campinas (UNICAMP) e da Universidade 

Paulista Júlio de Mesquita (UNESP).  

De acordo com Ferreira (2014, p. 2), a expansão por meio de novas unidades da 

USP, UNESP e UNICAMP teve como objetivo aumentar a oferta de vagas públicas, 

propondo alterações nos modelos pedagógicos e administrativos vigentes, com a 

preocupação de garantir o padrão de qualidade acadêmico aos novos campi “concebidos 

através da racionalização dos recursos materiais e humanos”. 

Conforme Pedrosa (2010, p. 41), em 2001, as três universidades respondiam por 

apenas 8% das matrículas em nível de graduação no estado, correspondendo a 71 mil do 

total de 890 mil matrículas. Ainda segundo o autor, foi essa situação de baixa relevância 

numérica na formação no nível de graduação que motivou o CRUESP a elaborar e 

publicar naquele ano o documento Expansão do Sistema Estadual Público de Ensino 

Superior.  

A proposta teve duração de cinco anos, cujas metas deveriam ser atingidas até o 

final de 2006. De acordo com Pedrosa (2010, p. 41), o programa de expansão para o 

quinquênio (2001-2006) teve como principais pontos: “a ampliação do número de vagas 

na graduação nas três universidades estaduais em 27,6% (4.145 novas vagas); 

organização de novos campi nessas universidades para viabilizar esse objetivo; a criação 

de cursos sequenciais e básicos, tanto nas universidades quanto nas Faculdades de 

Tecnologia de São Paulo (Fatecs); o apoio aos cursos profissionalizantes, tanto nas 

universidades quanto no sistema de Fatecs; a formação de professores para o ensino 

básico; e a utilização de novas tecnologias”. 

Como resultante, foram criados o campus USP Leste da Universidade de São 

Paulo (USP) - Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), um novo campus da 

UNICAMP, Faculdade de Ciências Aplicadas (FAC) na cidade de Limeira, um segundo 

campus em São Carlos e sete novos campi da UNESP em Registro, Rosana, Ourinhos, 

Itapeva, Tupã e Sorocaba/Iperó (FERREIRA, 2014, p.2). 

De acordo com Pedrosa (2010, p. 41), não foram criados os cursos sequenciais 

ou básicos, mas os programas de formação de professores ocorreram nas três 

universidades. A expansão do sistema Fatecs foi a mais intensa, cujas novas vagas foram 

                                                             
9 O CRUESP é um órgão que congrega os reitores das três universidades estaduais paulista.  
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todas direcionadas a modelos de cursos já existentes nessas instituições. Ainda de acordo 

com o autor, com base nos dados do Censo do Ensino Superior, entre 2001-2006, mostra-

se que a evolução do ensino superior em São Paulo teve um crescimento significativo no 

período, com aumento no número de instituições que passou de 411 para 540; do número 

de cursos de 3.036 para 5.501 e do número de matrículas de 898.643 para 1.268.976. 

 

 

2.5.1 O Campus USP Leste da Universidade de São Paulo 

O Campus USP Leste, extensão do Campus Cidade Universitária “Armando 

Salles Oliveira”, foi implantado em 2005, na região Leste da capital de São Paulo, na 

Área da Várzea do rio Tietê, vinculada ao Parque Ecológico Tietê, no distrito de Ermelino 

Matarazzo, às margens da Rodovia Ayrton Senna. 

Em 2003, havia na Zona Leste do município de São Paulo apenas dez instituições 

de ensino superior privadas e uma única pública, o Centro Tecnológico da Fatec A. E. 

Carvalho, criado em 2002, no distrito da Ponte Rasa (BIONDI, 2003, p. 19). Anos depois 

foram instaladas mais duas Fatecs, uma no distrito do Tatuapé em 2009 e outra em 

Itaquera em 2012 (CENTRO PAULA SOUZA, 2016) 

A proposta de criação do novo campus da USP foi iniciada em 2001, pelo 

CRUESP. No ano seguinte, o reitor Adolpho José Melfi organizou uma comissão formada 

pelos professores Myriam Krasilchik, Gilberto Martins, Sylvio Sawaya, Renato Queiroz 

e Wanderley Messias da Costa, para avaliar a pertinência ou não do novo campus 

(GOMES, 2005, p. 25).  

Entre o projeto, a construção e início das aulas no campus USP Leste passaram-

se quatro anos.  

A Comissão apontou a necessidade de implantar novos cursos, diferentes 

daqueles existentes na Cidade Universitária e inseridos em uma única unidade, a EACH. 

Foram propostas também algumas inovações, como a criação de um Ciclo Básico de 

caráter geral para uma formação mais ampla. A proposta pedagógica era a de que, no 

início, todos os alunos participassem de projetos com vistas a soluções de problemas 

(MOTOYAMA, 2006, p. 353).  

Quando da sua inauguração, os resultados do exame do vestibular apontavam 

que, das 1.020 vagas oferecidas no novo campus, 394 foram preenchidas por alunos que 

residiam na Zona Leste (KRASILCHIK, 2005, p. 98). 
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Naquele campus foi instalada a Escola de Artes, Ciências e Humanidades – 

EACH. De acordo com o Anuário Estatístico da Universidade de São Paulo 2014, a 

unidade da EACH possui 269 docentes, 204 não docentes, 4.886 alunos de graduação e 

433 alunos de pós-graduação. São ministrados naquela unidade 10 cursos de graduação, 

7 de mestrado e 1 doutorado (USP, 2014a). 

No campus USP Leste são oferecidos os cursos de graduação em Educação 

Física e Saúde, Gestão Ambiental, Lazer e Turismo, Sistema de Informação, Têxtil e 

Moda, Gerontologia, Gestão de Políticas Públicas, Licenciatura em Ciências da Natureza, 

Marketing e Obstetrícia. São cursos com duração de quatro anos, com 1.020 vagas anuais. 

O ingresso para todos os cursos de graduação da USP é por vestibular da Fundação 

Universitária para o Vestibular (Fuvest).  

Desde a criação do Campus USP Leste, um total 3.486 alunos se formaram. A 

carreira que mais formou foi o Bacharelado em Sistemas de Informação com 548 alunos, 

seguida por Marketing (543) e Lazer e Turismo (469). 

Tabela 5 - Evolução do número de vagas e estudantes concluintes por carreira 

 

Fonte: Anuário Estatístico USP, 2014. Elaboração própria. 

É importante ressaltar que, a partir de 2014, passou a ser oferecido o curso de 

Engenharia de Computação com Ênfase em Sistemas Corporativos, em período integral 

com duração de cinco anos, da Escola Politécnica da USP, cuja unidade, chamada Poli 

Leste, deverá ser implantada no Campus USP Leste10. Para o curso de Engenharia de 

                                                             
10 O curso de Engenharia de Computação com Ênfase em Sistemas Corporativos (Poli Leste) teve a primeira turma aberta em 2014. 

As aulas, no entanto, eram ministradas no Campus “Armando de Salles Oliveira”, Cidade Universitária. Em 23/06/2015, em sessão 

do Conselho Universitário, foi aprovada a suspensão do curso e o remanejamento das 50 vagas para outras carreiras oferecidas no 

Campus Butantã. De acordo com nota de esclarecimento do Diretor da Escola Politécnica da USP, de 05/08/2015, a suspensão é 

temporária, a unidade Poli-Leste será reprojetada e a partir do momento em que as questões ambientais envolvendo o campus USP 

Leste forem resolvidas, será dado andamento ao projeto de construção dos prédios que abrigará a nova unidade da Poli Leste no 

Campus USP Leste (Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2015).  

2005 2006 2007 Total Total

Vagas Vagas Vagas Vagas Conc. Vagas Conc. Vagas Conc. Vagas Conc. Vagas Conc. Vagas Conc. Vagas Conc. vagas Conc

Bacharelado Educação Física e 

Saúde (vespertino)
60 60 60 60 16 60 27 60 32 60 40 60 37 60 28 60 18 600 198

Bacharelado Gestão Ambiental 

(matutino/noturno)
120 120 120 120 28 120 32 120 80 120 86 120 88 120 73 120 44 1200 431

Bacharelado em Lazer e 

Turismo (vespertino/noturno)
120 120 120 120 41 120 73 120 54 120 60 120 90 120 75 120 76 1200 469

Bacharelado em Sistema de 

Informação (matutino/noturno)
180 180 180 180 23 180 73 180 105 180 86 180 103 180 123 180 35 1800 548

Bacharelado em Têxtil e Moda 

(matutino)
60 60 60 60 6 60 44 60 42 60 34 60 47 60 56 60 29 600 258

Curso de Graduação em 

Gerontologia (vespertino)
60 60 60 60 28 60 39 60 41 60 50 60 44 60 41 60 11 600 254

Gestão de Políticas Públicas 

(matutino/noturno)
120 120 120 120 18 120 23 120 56 120 103 120 82 120 54 120 22 1200 358

Licenciatura em Ciências da 

Natureza (matutino/noturno)
120 120 120 120 21 120 28 120 31 120 21 120 27 120 24 120 24 1200 176

Marketing (matutino/noturno) 120 120 120 120 25 120 65 120 83 120 84 120 109 120 88 120 89 1200 543

Curso de Graduação em 

Obstetrícia (vespertino)
60 60 60 60 41 60 41 60 14 60 32 60 38 60 47 60 38 600 251

Total 1020 1020 1020 1020 247 1020 445 1020 538 1020 596 1020 665 1020 609 1020 386 10200 3486

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014
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Computação com Ênfase em Sistemas Corporativos foi disponibilizado, naquele ano, um 

total de 50 vagas. 

O gráfico abaixo mostra a evolução do número de matrículas nos cursos do 

Campus USP Leste, sendo que os últimos dois anos foram acrescidos com o número de 

matrículas efetuadas no curso da Poli Leste, Engenharia de Computação com Ênfase em 

Sistemas Corporativos, 50 matrículas em 2014 e 50 matrículas em 2015.  

Gráfico 5 - Evolução do Número de Matrículas Campus USP Leste 

 

Fonte: FUVEST. Elaboração própria 

Nos últimos anos, o número de inscritos vem-se mantendo, com exceção de 

2015, no qual houve uma queda acentuada na procura de quase todos os cursos, 

principalmente de Gerontologia, que registrou em relação ao ano anterior uma baixa de 

264 inscritos. Duas carreiras, entretanto, registraram aumento, Bacharel em Educação 

Física e o Curso de Graduação em Obstetrícia, se comparados os dois últimos anos, como 

mostra a Tabela 6.  
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Tabela 6 - Evolução de inscritos por curso e relação candidato vaga 

 

Fonte: Fuvest. Distribuição dos inscritos por opção de curso. Elaboração própria 

É importante ressaltar que a redução do número de inscritos em 2015, em 

comparação com 2014, ocorreu na USP como um todo. O número de inscritos baixou de 

172.037 em 2014 para 141.888 em 2015, uma queda de mais de 30 mil candidatos. Em 

nota, a Pró-reitoria de Graduação atribuiu a diminuição do número de inscritos no 

Vestibular Fuvest 2015 à decorrência de reflexos da greve na USP que, no ano anterior, 

durou quatro meses e também ao efeito da consolidação do Enem (UNIVERSIDADE DE 

SÃO PAULO, 2014b). 

Em 2015 foram intensificadas na USP as discussões sobre a aceitação do modelo 

federal de ingresso na universidade através do Enem. Segundo a Pró-Reitoria de 

Graduação, as discussões tiveram início em junho de 2014 e envolveram quarenta e duas 

Unidades de Ensino e Pesquisa. Após um ano, foi aprovada, em sessão realizada no 

Conselho Universitário, última instância de discussão, a participação da USP no Sisu em 

caráter experimental. De acordo com a Pró Reitoria de Graduação da USP, do total de 

11.057 vagas oferecidas no concurso vestibular do ano de 2016, 1.489 foram destinadas 

ao Sisu que distribui vagas utilizando a nota do Enem e 9.568 vagas continuaram a ser 

selecionadas pela Fuvest. Do total de vagas destinadas ao Sisu, 1.489 foram oferecidas, 

  2012 2013 2014 2015 

  Vaga Inscritos 

Relação 
C/V em 

1a. 
Opção 

Vaga Inscritos 

Relação 
C/V em 

1a. 
Opção 

Vaga Inscritos 

Relação 
C/V em 

1a. 
Opção 

Vaga Inscritos 

Relação 
C/V em 

1a. 
Opção 

Bacharelado em Gestão 
Ambiental - Matutino 

60 296 4,93 60 271 4,52 60 312 5,20 60 211 3,52 

Bacharelado em Gestão 
Ambiental - Noturno 

60 203 3,38 60 202 3,37 60 183 3,05 60 132 2,20 

Gestão de Políticas Públicas - 
Matutino 

60 259 4,32 60 350 5,83 60 366 6,10 60 236 3,93 

Gestão de Políticas Públicas - 
Noturno 

60 252 4,20 60 275 4,58 60 295 4,92 60 186 3,10 

Bacharelado em Lazer e Turismo 
- Vespertino 

60 250 4,17 60 270 4,50 60 286 4,77 60 276 4,60 

Bacharelado em Lazer e Turismo 
- Noturno 

60 257 4,28 60 193 3,22 60 202 3,37 60 160 2,67 

Marketing - Matutino 60 709 11,82 60 709 11,82 60 673 11,22 60 521 8,68 

Marketing - Noturno 60 500 8,33 60 459 7,65 60 469 7,82 60 335 5,58 

Bacharelado em Têxtil e Moda 60 815 13,58 60 773 12,88 60 751 12,52 60 487 8,12 

Bacharelado em Educação Física 
e Saúde 

60 158 2,63 60 158 2,63 60 258 4,30 60 309 5,15 

Curso de Graduação em 
Gerontologia 

60 187 3,12 60 177 2,95 60 365 6,08 60 116 1,93 

Curso de Graduação em 
Obstetrícia 

60 210 3,50 60 314 5,23 60 258 4,30 60 284 4,73 

Licenciatura em Ciências da 
Natureza - Matutino 

60 107 1,78 60 162 2,70 60 195 3,25 60 126 2,10 

Licenciatura em Ciências da 
Natureza - Noturno 

60 77 1,28 60 105 1,75 60 120 2,00 60 85 1,42 

Bacharelado em Sistemas de 
Informação - Matutino 

60 465 7,75 60 410 6,83 60 400 6,67 60 231 3,85 

Bacharelado em Sistemas de 
Informação - Noturno 

120 624 5,20 120 557 4,64 120 530 4,42 120 303 2,53 

Engenharia de Computação 
(Ênfase Sistema Corporativos) 

      0   50 110 2,20 50 76 1,52 

Total 1.020 5.369  1.020 5.385  1.070 5.773  1.070 4.074  

 



31 
 

 
 

sendo 728 na área de humanas, 413 na área de ciências exatas e tecnologia e 348 na área 

de ciências biológicas (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2015).  

Desde 2007, a USP desenvolve programas de inclusão social, o Programa de 

Inclusão Social da USP (INCRUSP) e o Programa de Avaliação Seriada da USP 

(PASUSP) que beneficiam alunos da rede pública de ensino. Os programas consistem na: 

a) redução ou isenção de taxa de inscrição e b) bonificação sobre a nota do vestibular 

(12% para candidatos que cursaram integralmente o ensino médio em escolas públicas; 

15% aos que cursaram todo o ensino básico integralmente em escola pública; 20% ao 

candidato que cursou o ensino fundamental integralmente em escola pública e esteja 

cursando o 2º ou o 3º ano do ensino médio em escola pública; bônus adicional de +5% ao 

candidato que, além de atender as condições anteriores, se declarar preto, pardo ou 

indígena (grupo PPI) (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2016). 

De acordo com dados apresentados em Cruz (2015), o percentual de alunos 

ingressantes que estudaram na rede pública de ensino passou de 32,3% em 2014 para 

35,1% em 2015. No mesmo período, o percentual de alunos pretos, pardos e indígenas 

passou de 17,2% para 18,8%.  

Tabela 7 - Número absoluto de matriculados na USP oriundos de Escola Pública (EP) e nas classes de PPI 

(preto, pardo ou indígena) 

Ano 

  

Total de 

matriculados 

USP 

  

Matriculados 

oriundos de EP 

Matriculados 

PPI total na 

USP 

Matriculados PPI 

de EP 

(receberam 

bônus) 

Número %* Número %** Número %*** 

2008 10.288 2.730 26,5 1.423 13,8 652 23,9 

2009 10.435 3.154 30,2 1.491 14,3 800 25,4 

2010 10.497 2.711 25,8 1.330 12,7 598 22,1 

2011 10.486 2.752 26,2 1.433 13,7 720 26,2 

2012 10.668 3.042 28,5 1.508 14,1 792 26,0 

2013 10.903 3.052 28,0 1.517 13,9 767 25,1 

2014 11.018 3.562 32,3 1.899 17,2 1.079 30,3 

2015 10.955 3.847 35,1 20.58 18,8 1.232 32,1 

* Porcentagem de alunos oriundos de Escolas Públicas em relação ao total de matriculados 

** Porcentagem de Pretos, Pardos e Indígenas (PPI) em relação ao total de matriculados 

*** Porcentagem relativa de PPIs oriundos de Escola Pública (EP) que receberam bônus 

Fonte: Dados e elaboração Pró-Reitoria de Graduação da USP, 2015. 

Como mostram os dados da Tabela 7, estes programas têm contribuído para o 

aumento da inclusão social e racial entre os calouros da USP.  

Os cursos disponibilizados pelo Campus USP Leste, na unidade da EACH, cujos 

dados foram organizados pela Profa. Nadia Zanon Narchi (EACH/USP), também 
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confirmam um crescimento da proporção de alunos oriundos de escolas públicas, bem 

como de minorias raciais.  

Gráfico 6 Proporção de estudantes oriundos de escolas públicas 

 

Fonte: Dados da Pró-Reitoria de graduação da USP. Elaboração e ilustração Profa. Nádia Zanon Narchi (EACH/SP). 

Os dados, organizados pela Profa. Nadia Zanon Narchi, mostram que, no período 

de 2011 a 2015, a proporção relativa de alunos oriundos de escolas públicas que 

ingressaram nos cursos de graduação da EACH manteve-se acima de 40%, tendo atingido 

52,2% em 2015. É possível afirmar que houve também uma diminuição das barreiras 

raciais com o aumento significativo da participação relativa de pretos, pardos e indígenas, 

que passou de 20,8% em 2011 para 31,1% em 2015. 

 

 

2.5.2 Características dos estudantes do Campus USP Leste da Universidade de São Paulo 

As características dos estudantes apresentadas a seguir foram extraídas dos 

dados disponibilizados pela Fuvest (FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA PARA O 

VESTIBULAR, 2014), através do Questionário de Avaliação Socioeconômica dos 

candidatos matriculados após a última chamada no ano de 2014, para as carreiras11 

oferecidas no Campus USP Leste. Ressaltamos que, desde 2011, o curso de Bacharel em 

Sistema de Informação, oferecido pela EACH, tem sido atribuído à carreira de 

Computação. Os dados divulgados pela Fuvest sobre este curso não são desagregados dos 

demais cursos desta carreira, como o do curso de Bacharel em Ciências da Computação, 

oferecido pelo Instituto de Matemática e Estatística – IME/USP e do curso de Bacharel 

em Ciências da Computação, do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação – 

                                                             
11 O termo “carreira” será utilizado para designar um conjunto de cursos que conduzem a um diploma (SCHWARTZMAN, 1991, p. 

1).  
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ICMC/USP São Carlos e, portanto, não foi possível apresentar os dados específicos dos 

estudantes deste curso. 

O mesmo ocorre para a carreira de Engenharia de Computação com Ênfase em 

Sistemas Corporativos, da Escola Politécnica da USP, para o Campus USP Leste, a 

chamada Poli Leste. Devido ao fato de a Fuvest não disponibilizar os dados deste curso 

desagregados em relação aos demais cursos da Escola Politécnica, também não foi 

possível avaliar o perfil desses alunos com os dados da Fuvest.  

Em decorrência da falta de outros dados sobre o curso de Engenharia de 

Computação com Ênfase em Sistemas Corporativos, bem como do curso de Sistema de 

Informação, seguiremos com a análise apenas dos cursos cujos dados foram 

disponibilizados pela Fuvest de forma desagregada.  

De acordo com os dados da Fuvest 2014, foram oferecidas 840 vagas para o 

Campus USP Leste, para um total de 4.733 inscritos, tendo sido preenchidas 829 vagas12 

(FUVEST, 2014).  

a) Gênero, cor, raça e faixa etária 

Com relação às características de gênero, dos 829 matriculados, a proporção de 

mulheres foi de 61% e a de homens foi de 39%.  

Gráfico 7 - Proporção de Candidatos Homens e Mulheres 

 

Fonte: FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada 

pela carreira em que se matriculou. Elaboração própria. 

                                                             
12 Os dados disponibilizados pela Fuvest (2014) referem-se às carreiras de Gestão Ambiental, Gestão de Políticas Públicas, Lazer e 

Turismo, Têxtil e Modas, Marketing, Educação Física e Saúde, Gerontologia, Obstetrícia e Ciências da Natureza. Não foram 

contabilizados os dados referentes à  carreira de Sistema de Informação e Engenharia de Computação com Ênfase em Sistemas 

Corporativos. 

39%

61%

Masculino Feminino



34 
 

 
 

A maior parte se declarou branca (66%), seguidos de parda (21%), preta (6%), 

amarela (7%) e somente (0,2%) indígena.  

Gráfico 8 - Distribuição cor e raça, Candidatos matriculados 2014 

 

Fonte: FUVEST, 2014. FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após 

a última chamada pela carreira em que se matriculou. Elaboração própria.  

A maioria dos matriculados estava na faixa etária entre 17 e 19 anos. Entretanto, 

podemos observar que um número elevado de candidatos acima de 25 anos ingressou na 

universidade naquele ano  

Gráfico 9 - Faixa Etária Candidatos Matriculados 2014 

 

Fonte: FUVEST 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada pela 

carreira em que se matriculou. Elaboração própria. 

b) Tipo de escola frequentada pelos ingressantes no vestibular 2014  

Os dados revelam que 36,3% dos ingressantes no ano de 2014 realizaram todo o 

ensino fundamental em escolas públicas. Esse percentual aumenta para 45,6% no ensino 
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médio, o que mostra que há uma proporção bastante significativa de alunos egressos do 

ensino público que ingressam no Campus USP Leste.  

Tabela 8 - Tipo de instituição de origem frequentada pelos aprovados Fuvest 2014 

Tipo de instituição 

Ensino 

Fundamental 

Ensino 

Médio 

No.  % No.  % 

Todo em escola pública 301 36,3 378 45,6 

Todo em escola particular 393 47,4 392 47,3 

Maior parte em escola pública 51 6,2 19 2,3 

Maior parte em escola particular 80 9,7 32 3,9 

No Exterior  1 0,1 2 0,2 

Outra Situação 3 0,4 6 0,7 

Total 829 100 829 100 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada 

pela carreira em que se matriculou. Elaboração própria 

Com relação à modalidade de ensino médio concluída, observa-se que 86% 

realizou o ensino médio regular, enquanto que 10% optou por fazer ensino médio 

profissionalizante. 

Gráfico 10 - Modalidade de ensino médio concluída 

 

Fonte: FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última 

chamada. Elaboração própria. 
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A maioria, 71%, realizou o ensino médio no período Diurno (só manhã ou tarde). 

Gráfico 11 - Turno em que realizou o ensino médio 

 

Fonte: FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada. 

Elaboração própria. 

 

c) Preparo para o concurso vestibular 

Os dados revelam que a maior parte dos ingressantes (55%) frequentou cursos 

preparatórios para o vestibular, contra 45% que declarou não ter feito.   

Gráfico 12 - Percentual de estudantes que realizaram curso preparatório para o Vestibular 

 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada. Elaboração própria. 

Os dados sobre o número de tentativas feitas ao vestibular da Fuvest, entre os 

candidatos matriculados após a última chamada, mostram que 53% dos candidatos já 

havia prestado uma ou mais vezes o concurso vestibular antes do ingresso na USP em 

2014, sem contar as vezes que prestou como treineiro. 
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Gráfico 13 - Número de tentativas feitas no vestibular Fuvest 

 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada. 

Elaboração própria. 

 

Tabela 9 - Número de vestibulares prestados na Fuvest por carreira (sem contar como “treineiro”) 

Carreira Nenhum 

(%) 

Um 

(%) 

Dois 

(%) 

Três 

(%) 

Quatro ou 

mais (%) 

Gestão Ambiental 47,50 34,17 12,50 3,33 2,50 

Gestão de Políticas Públicas 40,83 34,17 15,00 7,50 2,50 

Lazer e Turismo 66,67 22,50 7,50 3,33 0,00 

Marketing 40,83 35,00 13,33 6,67 4,17 

Têxtil e Moda 36,67 41,67 18,33 1,67 1,67 

Educação Física e Saúde 60,66 21,31 9,84 6,56 1,64 

Gerontologia 45,10 43,14 5,88 5,88 0,00 

Obstetrícia 50,85 25,42 18,64 3,39 1,69 

Ciências da Natureza  37,29 30,51 17,80 11,02 3,39 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada. Elaboração própria. 

 

d) Adesão aos programas de inclusão social da USP 

Entre os candidatos ingressantes no concurso vestibular 2014 inscritos nas 

carreiras do Campus USP Leste, 43% optaram pelo programa INCLUSP e 9% pelo 

PASUSP. Estes programas oferecem um sistema de pontuação acrescida, através de um 

fator de acréscimo (bônus) a ser utilizado no processo seletivo de ingresso na 

Universidade de São Paulo, destinado àqueles que cursaram os ensinos Fundamental e 

Médio integralmente em escolas públicas no Brasil e também aqueles que cursaram ou 

estavam cursando somente o Ensino Médio integralmente em escolas públicas no Brasil13.  

                                                             
13 Para mais informações sobre os programas de inclusão social da USP acessar www.prg.usp.br. Pró-

reitoria de Graduação da USP. 
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Gráfico 14 - Porcentagem de adesão aos programas de inclusão social da USP 

 

 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada. 

Elaboração própria. 

e) Estudo e trabalho 

Observa-se que a maioria não exercia nenhuma atividade remunerada (67%), 

enquanto que 14% exercia regularmente em tempo integral, 8% exercia trabalho em 

tempo parcial e 11% trabalhava eventualmente.   
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Gráfico 15 - Exercício de atividade remunerada 

 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada. Elaboração 

própria. 

 

f) Renda familiar mensal 

A renda familiar mensal dos candidatos matriculados em 2014 situa-se 

majoritariamente na faixa entre 3 e 5 salários mínimos, sendo o valor de referência do 

salário mínimo de R$ 678,00. 

Gráfico 16 - Renda familiar mensal em salários mínimos dos candidatos matriculados 2014 

 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, candidatos matriculados após a última chamada. Elaboração própria. 

Entre as carreiras, as diferenças de renda familiar mais significativas se dão entre 

Ciências da Natureza e Marketing. Entre os que optaram pela carreira de Ciências da 

Natureza, 26% declararam renda familiar mensal entre 1 e 2 salários mínimos enquanto 

que pela carreira de Marketing apenas 5% está nesta mesma faixa de renda. A renda 

familiar mensal mais elevada situa-se entre aqueles que optaram pela carreira de 
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Marketing, na qual 30% recebem acima de 10 salários mínimos e dentre estes, 9% 

declararam ter renda familiar acima de 20 salários mínimos. Entre os que optaram pela 

carreira de Ciências da Natureza, apenas 4% declarou renda familiar mensal entre 10 e 

15 salários mínimos. 

Gráfico 17 - Renda familiar mensal em salários mínimos dos candidatos matriculados 2014, por carreira 

 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, candidatos matriculados após a última chamada. Elaboração própria. 

 

g) Ocupação do principal contribuinte 

Com relação à situação ocupacional do principal contribuinte, observa-se que 

39% é funcionário de empresa privada, 18% funcionário público e 12% é proprietário de 

pequena e média empresa e/ou profissional liberal trabalhando por conta própria.  
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Tabela 10 - Situação ocupacional do principal contribuinte 

 Situação ocupacional do principal contribuinte Qtd. % 

Proprietário de empresa grande ou média 9 1 

Proprietário de pequena ou microempresa 100 12 

Funcionário público 151 18 

Profissional liberal, trabalhando por conta própria 96 12 

Funcionário de empresa privada 327 39 

Vive de rendimentos de aluguéis e/ou investimentos 

financeiros 

4 0 

Aposentado ou pensionista 74 9 

No momento, não exerce atividade remunerada e nem 

recebe pensão ou aposentadoria 

11 1 

Trabalho eventual (exercício do trabalho sem a garantia de 

continuidade de vínculo) 

22 3 

Atividade agropecuária 2 0 

Não responderam 33 4 

Total 829 100 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada pela carreira em que 

se matriculou. Elaboração própria. 

 

h) Antecedentes educacionais 

Os dados dos antecedentes educacionais mostram que, dentre os 829 candidatos 

matriculados, o grau de instrução dos pais é baixo, não havendo muita diferença entre o 

nível de instrução do pai e da mãe. Quando se observa o nível de instrução da mãe, nota-

se que 79% não possuem ensino superior. Com relação ao pai, esta porcentagem sobe 

para 80%. Entre as mães, 12% não concluíram o ensino fundamental e 18% não 

completaram o ensino médio e apenas 21% possuem ensino superior completo com ou 

sem pós-graduação. Entre os pais, 15% não concluíram o ensino fundamental e 21% não 

completaram o ensino médio. Apenas 21,3% das mulheres e 19,8% dos homens possuem 

ensino superior completo com ou sem pós-graduação 
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Tabela 11 - Escolaridade dos pais 

Escolaridade dos pais Pai % Mãe % 

Ensino fundamental completo 13 1,6 7 0,8 

Ensino fundamental incompleto 120 14,5 101 12,2 

Ensino médio regular completo 49 5,9 45 5,4 

Ensino médio regular incompleto 42 5,1 42 5,1 

Ensino médio técnico completo (industrial, eletrônica, 

química etc) 

230 27,7 230 27,7 

Ensino superior completo 85 10,3 78 9,4 

Ensino superior incompleto 211 25,5 228 27,5 

Pós-graduação completa 5 0,6 8 1,0 

Pós-graduação incompleta 74 8,9 90 10,9 

Total 829 100 829 100 

FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada pela carreira em que 

se matriculou. Elaboração própria. 

Ao se observar os antecedentes educacionais por carreira, nota-se que os 

estudantes da carreira de Marketing vêm não só de famílias com maior renda familiar, 

mas também de famílias mais educadas, nas quais ambos os pais têm nível educacional 

semelhante. Conforme a Tabela 12, mais de 40% dos pais destes formandos possuem 

ensino superior completo. Entre os pais dos formandos em Têxtil e Moda há uma 

diferença maior entre o nível de instrução dos pais (o pai apresenta certa vantagem no 

grau de instrução em relação à mãe): 37% dos pais possuem ensino superior completo; 

entre as mães, esta porcentagem cai para 27%. Estas porcentagens indicam um nível 

elevado de educação dos pais dos formandos destas duas carreiras. Chamam atenção os 

dados de antecedentes educacionais dos formandos em Ciências da Natureza, que 

mostram que cerca de 30% dos pais possuem ensino fundamental incompleto.  

Tabela 12 - Escolaridade dos pais por carreira 

 

Fonte: FUVEST, 2014, Questionário de Avaliação Socioeconômica, Candidatos matriculados após a última chamada pela carreira 

em que se matriculou. Elaboração própria. 
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3. CARACTERÍSTICAS DA ZONA LESTE DA CIDADE DE SÃO PAULO 

 

 

A Zona Leste do Município de São Paulo é formada por um conjunto de 12 

subprefeituras e 33 distritos administrativos. Ela é uma das regiões mais populosas da 

Capital, contando com cerca de 4 milhões de habitantes (IBGE, 2010), o que equivale a 

38% de toda a população do município e representa uma população maior que a do 

Uruguai 3,4 milhões14.  

Mapa 1 - Subprefeituras e distritos que compõem a Zona Leste. Município de São Paulo 

 

Fonte: Elaborado por Ana Carolina Trugillo a partir de planta de subprefeituras e distritos do Centro de Estudos da Metrópole. 

A região Leste do município de São Paulo é também o lugar onde se concentra 

um grande contingente de jovens na faixa etária entre 15 e 29 anos. Na capital de São 

Paulo vivem aproximadamente 2,9 milhões de jovens nesta faixa etária. Na Zona Leste 

residem 1 milhão desse total, o que equivale a aproximadamente 36%. Em relação à 

população da própria Zona Leste, verifica-se que o percentual de jovens é de 25% (IBGE, 

2010). 

As características da região são bastante heterogêneas, marcadas por contrastes 

entre os distritos mais próximos ao centro, como Mooca, Carrão e Tatuapé, que possuem 

                                                             
14 Fonte: IBGE Países, ww.ibge.gov.br/paisesat/main.php, acesso, 04/01/2016 
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maior cobertura de serviços e equipamentos urbanos, e aqueles mais ao extremo leste, 

onde se concentram os piores indicadores de vulnerabilidade social e urbana (TELLES E 

CABANES, 2006, p. 18): baixa escolaridade, precariedade das condições habitacionais, 

alta mortalidade infantil e altos índices de homicídios (ROLNIK; FRÚGOLI JR., 2001 

apud ROLNIK, 2000, p. 46).  

Com relação aos indicadores educacionais, dados organizados por Baptista e 

Borin (2015) sobre educação e desigualdade na Região Metropolitana de São Paulo 

mostram que as melhores condições educacionais estão nos espaços mais privilegiados. 

No caso da Zona Leste, o distrito do Tatuapé concentrava, em 2000, o menor índice de 

abandono escolar entre jovens de 14 a 17 anos (4,24%). No Itaim Paulista, a porcentagem 

de responsáveis sem instrução e fundamental incompleto era de 68,86%. No Jardim 

Helena, 21,28% das crianças na 4ª série apresentavam atraso escolar de 2 anos. Em Artur 

Alvim, 46,07% dos estudantes apresentavam atraso escolar de mais de dois anos na 8ª 

série. No Jardim Helena, a taxa de analfabetismo era de 7,70%. 

No nível superior, de acordo com Garcia & Carlotto (2013, p. 666), o percentual 

da população com ensino superior completo em relação à população adulta, com mais de 

24 anos, em 2007 era de 28% para os distritos Mooca, Brás, Tatuapé, Pari, Belém e Água 

Rasa, 20,13% para Aricanduva, Vila Formosa e Carrão, enquanto que no extremo leste, 

bairros como Guaianazes e Lajeado, o percentual era de apenas 3,56%, Cidade Tiradentes 

5,26%, São Mateus, Iguatemi e São Rafael, 5,27%. 

O estudo sobre o Mapa da Vulnerabilidade Social da População da Cidade de 

São Paulo, produzido a partir de dados do Censo Demográfico de 2000, com base nas 

informações disponíveis para os 13.120 setores censitários15 do Município de São Paulo, 

revela que, nas subprefeituras que compõem a Zona Leste, alguns setores apresentam os 

maiores níveis de vulnerabilidade social. Os indicadores de vulnerabilidade16 desta 

pesquisa indicam uma concentração de grupos de alta e de altíssima vulnerabilidade nas 

subprefeituras Itaim Paulista, Cidade Tiradentes e Guaianases, nas quais mais de 50% da 

população reside em setores desse tipo (SPOSATI, 2004, p. 19). Os dados também 

mostram que nessas subprefeituras o percentual de mulheres com menos de 20 anos de 

idade que tiveram filho em 2001 ultrapassa 19% em quase todos os grids (SPOSATI, 

2004, p. 29).  

                                                             
15 Setores censitários é a menor unidade de coleta de dados que o IBGE utiliza para obter informações das pessoas (SPOSATI, 2004, 

p. 7). 
16 De acordo com a autora, a vulnerabilidade social foi entendida como uma combinação entre elementos de privação socioeconômica 

e características demográfica das famílias (SPOSATI, 2004 p. 6) 
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Os distritos que mais se destacam negativamente nos indicadores abordados pelo 

estudo são: Iguatemi e Guaianazes, seguidos por Lajeado e Jardim Helena que apresentam 

um elevado contingente de pessoas morando em setores de alta vulnerabilidade. Os 

indicadores de vulnerabilidade que mais se destacam no distrito de Itaim Paulista são o 

número absoluto de favelas, a alta incidência de agravos à saúde na população infantil e 

a porcentagem de mães jovens. Na Cidade Tiradentes e na Vila Jacuí destacam-se a 

porcentagem de domicílios sem saneamento e a porcentagem de mães jovens. Na Vila 

Curuçá destacam-se a porcentagem de mães jovens e a taxa de homicídio jovem, enquanto 

em Sapopemba, o número de favelas e elevada taxa de homicídio jovem (SPOSATI, 

2004, p. 35). 

A região começou a crescer acompanhando o processo de desenvolvimento 

econômico e de expansão urbana e industrial da Cidade de São Paulo na década de 1940 

(IFFLY, 2010, p. 140; FONTES, 2008), tendo recebido uma significativa população de 

imigrantes estrangeiros e de migrantes de várias partes do Brasil que chegaram em 

distintos momentos da história, atraídos pela “possibilidade de habitação barata e 

proximidade das fontes de empregos – indústria, oficinas, pequeno comércio” (ROLNIK, 

2000, p. 87). 

Em 1893, segundo Almeida (2011, p. 86), mais da metade dos habitantes (55%) 

da cidade de São Paulo havia nascido no estrangeiro. Uma parte destes foram atraídos 

para a região Leste que, de acordo com Almeida (2011, p. 86), rapidamente se constituiu 

como área industrial e como lugar de habitação de imigrantes estrangeiros chegados do 

porto de Santos para trabalhar nas indústrias, sobretudo, têxtil e alimentícias dos bairros 

da região. Ainda segundo a autora, estes estrangeiros chegavam à região estimulados pela 

instalação da Hospedaria dos Imigrantes, que se tornou um dos maiores centros de 

recepção de estrangeiros do Brasil. A Hospedaria ficava localizada próximo à estação 

Brás, principal ponto de passagem da cidade do eixo ferroviário da antiga São Paulo 

Railway que ligava o município de Santos à Jundiaí, inaugurada em 1867. 

No final do século XIX, a ocupação industrial no território da Zona Leste 

ocorreu, primeiro, nos bairros mais centrais e próximos a estrada de ferro, como Brás, 

Mooca, Belém e Pari que constituíram as áreas industriais mais antigas do município de 

São Paulo (ROLNIK, 2000). Ainda segundo Rolnik (2000, p. 87), a instalação do parque 

industrial de São Paulo, a partir do fim do século XIX, foi facilitada pela presença das 

ferrovias e de um sistema financeiro articulado pela economia cafeeira. O aproveitamento 

das estradas de ferro para escoamento de produtos manufaturados e matérias-primas fez 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_Railway
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com que a maior parte das indústrias se instalasse nas margens das ferrovias. No Leste, 

as ferrovias foram construídas acompanhando as várzeas dos rios, onde foram 

implantados dois ramais ferroviários: no Tamanduateí, a São Paulo Railway, rumo ao 

Porto de Santos; no Tietê, a Dom Pedro, rumo ao Rio de Janeiro. Ainda segundo a autora, 

essa foi a primeira industrialização alavancada no transporte por trilhos e durou até os 

anos de 1930, baseada sobretudo nos setores têxtil e de alimentos.  

Em meados da década de 1930, se instalou no bairro de São Miguel Paulista uma 

das maiores indústrias químicas do Brasil, a Companhia Nitro Química Brasileira e foi 

para lá que alguns fluxos migratórios de trabalhadores de zonas rurais se dirigiram, vindos 

de Minas Gerais, interior de São Paulo e Nordeste em sucessivas levas ao longo das duas 

décadas seguintes, como mostra o estudo realizado por Fontes (2008) a respeito dos 

trabalhadores migrantes em São Miguel Paulista. Nos anos 1950, segundo Fontes (2008, 

p. 35), São Miguel Paulista tornou-se a região de maior crescimento da cidade.  

São Miguel, segundo Caldeira (1984, p. 33) “não passava de afastado e isolado 

subúrbio”, e só passou a se integrar à cidade de São Paulo por meios de transportes mais 

eficientes em 1930, com a inauguração da linha de ônibus Penha-São Miguel e, dois anos 

mais tarde, com a estação ferroviária de São Miguel, variante da Central do Brasil, que 

passou a suprir as deficiências de transporte (CALDEIRA, 1984, p. 37). 

De acordo com Caldeira (1984, p. 39), se no início a instalação da Nitro Química 

pode ser associada à expansão do bairro, durante as décadas de 1940 e 1950, as levas de 

imigrantes que chegavam em São Paulo e se dirigiam para São Miguel Paulista, o faziam, 

principalmente, “não mais em função do mercado de trabalho da fábrica, e sim à procura 

de um local de moradia”, dando início à “fase dos loteamentos” da região (BOMTEMPI, 

1970, p. 160 apud CALDEIRA, 1984, p. 37). 

[...] Os loteamentos eram sempre relativamente grandes e, seguindo a lógica 

do que acontecia na cidade como um todo, descontínuo. Isso provocou o 

surgimento de inúmeras vilas e jardins sem qualquer infra-estrutura, a não ser 

um arruamento precário que permitia colocar os lotes à venda (CALDEIRA, 

1984, p. 39).  

Segundo Kowarick (1993, p. 35), com a intensificação da industrialização cresce 

o número de trabalhadores, aumentando assim a pressão sobre a oferta de habitações 

populares. Isso ocorreu ao lado da valorização dos terrenos fabris e residenciais. Esses 

fenômenos fizeram com que as indústrias que, nos primórdios da industrialização até os 

anos de 1930, proviam a solução para problema da moradia da força de trabalho através 

da construção das vilas operárias, deixassem de continuar a fornecê-la ao trabalhador. 
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Transfere-se, assim, para o trabalhador o custo da moradia e os gastos com transporte. As 

vilas operárias deixaram de existir e o problema da moradia “passa a ser resolvida pelas 

relações econômicas no mercado imobiliário”. Ainda segundo o autor:  

A partir de então surge no cenário urbano o que passou a ser designado de 

periferia: aglomerados distantes dos centros, clandestinos ou não, carentes de 

infra-estrutura, onde passa a residir crescentes quantidades de mão-de-obra 

necessária para fazer girar a maquinaria econômica (KOWARICK, 1993, p. 

35). 

A partir de 1940, o transporte, antes predominantemente realizado pelas 

ferrovias, passou a ser realizado pelos caminhões através da malha rodoviária, o que, 

segundo Rolnik (2000, p. 87-88) resultou em um grande impacto sobre as áreas industriais 

centrais da Zona Leste, pois as indústrias de maior porte instalaram-se nos pólos 

industriais do ABC, Osasco e Guarulhos e bairros afastados da própria região Leste. A 

partir das décadas de 1950 e 1960, os pólos industriais iriam se consolidar junto às vias 

Anchieta e Presidente Dutra, construídas no final da década de 1940. Sendo este um dos 

primeiros movimentos de reestruturação da base produtiva industrial (ROLNIK, 2000, p. 

24). 

Na década de 1950, as indústrias têxtil e de alimentos, alocadas principalmente 

na região Leste, não chegaram a desaparecer, mas perderam importância e foram 

substituídas por um comércio local e pequeno artesanato (ALMEIDA, 2011, p. 86).  

Em 1960, foi iniciada a construção da via Radial Leste e, na década seguinte, foi 

implantada a linha Leste do metrô, ambas calhas de circulação implantadas junto a 

ferrovia, no fundo do vale, tornando-se o principal eixo estruturador da zona Leste na 

direção Leste-Oeste, ligando o centro à periferia (ROLNIK & FRÚGOLI, 2001, p. 44). 

A partir da década de 1970, ocorreu uma relativa desconcentração das indústrias 

de grandes proporções na metrópole, que “começam a deixar as áreas centrais de São 

Paulo, em busca de terras mais bem servidas do ponto de vista da circulação, com menos 

restrições ambientais, com mais espaço disponível para expansões” (ROLNIK, 2000, p. 

5). 

Essa desconcentração produtiva estava alinhada a um processo de restruturação 

da indústria17 paulista que, segundo a autora, não significava necessariamente um 

esvaziamento da dinâmica industrial, mas uma nova divisão espacial do trabalho marcada 

                                                             
17 De acordo com Rolnik, (2000 p. 16), trata-se de um processo de “reconversão industrial”, de novas formas de gerenciamento 

empresariais que envolvem investimentos em tecnologia de automação, expansão das cadeias produtivas para outros territórios e 

relações empregatícias mais flexível. Essas novas formas de gerenciamento empresarial envolvem também formas de gestão do 

trabalho que supõem programas de demissões de funcionários e elevam ainda mais as taxas de desemprego.  
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principalmente a partir da inovação tecnológica e gerencial, desenvolvimento de produtos 

e aplicação de novas estratégias de gestão empresarial para a produção industrial, cujo 

processo iniciou-se na década de 1970 e se estende até hoje (ROLNIK, 2000, p. 25). 

Outro aspecto a ser ressaltado na história da região é a presença sempre atuante 

dos movimentos sociais na defesa da melhoria das condições de vida, seja por educação, 

moradia, transporte público ou infraestrutura. São movimentos que surgiram articulados 

ao trabalho da pastoral da Igreja Católica de São Paulo na década de 1970 (SPOSITO, 

1983, p. 253).  

De acordo com Caldeira (1984, p. 7): 

Seguramente, a “periferia” não é o primeiro tipo de espaço urbano deficiente 

que existiu em nossas metrópoles, e não foi simplesmente o fato de existir 

enquanto tal que chamou a atenção de todos. Se ficou tão conhecida foi 

provavelmente porque, desde meado da década de 70, seus moradores, 

armados de faixas e cartazes e reunidos em grupos, aprenderam o caminho da 

Prefeitura e de como exigir da administração pública aquilo a que tinha direito: 

ônibus, água, luz, posto policial etc. Enfim, tudo que apenas os bairros centrais 

da cidade costumavam ter.  

Na década de 1970, Dom Paulo Evaristo Arns foi nomeado arcebispo de São 

Paulo e começou a desenvolver um projeto de implantação de uma nova estrutura de 

governo clerical, o que implicaria no desmembramento das dioceses no Estado e na região 

Metropolitana de São Paulo. O projeto inicial previa a instauração de dioceses 

interdependentes, mas, em março de 1989, a arquidiocese é dividida em cinco dioceses 

autônomas, sendo uma delas instalada na região Leste II, no distrito de São Miguel 

Paulista (IFFY, 2010), que tinha como Bispo Dom Angélico Sândalo Bernardino, da ala 

progressista da Igreja Católica (MENEZES, 2012, p. 208), religioso que esteve à frente 

das lutas sociais travadas pelos movimentos populares da região no período de 1975 à 

1989.  

Nesse período foram criadas as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), dando 

início aos movimentos sociais em São Mateus na Zona Leste (TELLES, 2006, p. 145). 

Segundo Iffly (2010, p. 147) “com a multiplicação dos CEBs, foram criados centros 

comunitários”, dando início às ações reivindicatórias.  

As primeiras ações reivindicatórias ocorreram no final da década de 1970, nos 

bairros de São Mateus, Burgo Paulista e Cidade A. E. Carvalho. No bairro de Cidade A.E. 

Carvalho, reuniram-se em assembleia cerca de 2 mil pessoas para reivindicar a instalação 

de abastecimento de água e a melhoria dos serviços do posto de saúde (IFFLY, 2010, p. 

148). 
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De acordo com Gimenez (2012, p. 313), o período de 1981 a 1984 foi marcado 

pela “afirmação da proposta da CEBs de organização popular, de lutas por melhores 

condições de vida, através de movimentos de bairro que passaram a ser explicitados, 

naquele momento, como lutas políticas”. 

Foi também em meados dessa década que teve origem o Movimento de 

Educação da Zona Leste radicado nos espaços propiciados pela rearticulação do trabalho 

da pastoral da Igreja Católica em São Paulo (SPOSITO, 1983, p. 253, 258).  

No decorrer da década de 1980, surgiram os movimentos por moradia (TELLES, 

2006, p. 21) e multiplicaram-se as ocupações na região, que segundo Telles (2006, p. 304) 

“sempre contando com o apoio de alas progressistas da igreja católica”. Neste período, 

foram dirigidas para a Zona Leste políticas habitacionais do governo Municipal e 

Estadual (TELLES, 2006, p. 105).  

De acordo com Rolnik (2000, p. 58), Cidade Tiradentes e José Bonifácio 

registraram os maiores crescimentos populacionais dentre os 96 distritos administrativos 

do município. Em Cidade Tiradentes, a população saltou de 8.603, em 1980, para 96.281, 

em 1991, em decorrência predominante da implantação do conjunto Santa Etelvina, 

entregue pela Companhia Metropolitana de Habitação – COHAB/SP, em diversas fases 

ao longo da década de 1980 e início da década de 1990. O conjunto habitacional José 

Bonifácio, iniciado na segunda metade da década de 1970, teve, na década de 1980, um 

incremento populacional de 33,13% ao ano, cujo processo de ocupação foi fomentado 

pela abertura de vias de acesso a esse conjunto. 

Na década de 1990, houve outra explosão demográfica na região de migrantes 

mais recentes, cuja ocupação se deu em boa parte ilegal, irregularmente e de forma 

precária em torno dos grandes conjuntos habitacionais, onde se formaram assentamentos 

irregulares, favelas e ocupações (TELLES, 2006, p. 18). 

 

 

3.1 O Movimento de Educação da Zona Leste do Município de São Paulo 

Há dez anos era implantado o Campus USP Leste da Universidade de São Paulo 

na Zona Leste do Município de São Paulo, no distrito de Ermelino Matarazzo. 

Para compreender a escolha de um determinado espaço geográfico e periférico 

da cidade, caracterizado pela segregação espacial (KOWARICK, 1993; CALDEIRA, 

1984), para instalação de uma das mais altas instituições escolares, entendida aqui no 

sentido dado por Bourdieu (1996, p. 36), ou seja, as que levam às mais altas posições 
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sociais e que são cada vez mais monopolizadas por grupos das mais altas posições sociais, 

faz-se necessário remeter ao processo histórico que deu origem à reivindicação de uma 

Universidade pública no território da Zona Leste, onde agentes desigualmente 

posicionados no espaço social organizaram suas práticas e representações. 

Foi a partir de uma dada situação, em um processo que se construiu ao longo da 

história da região, que determinados agentes se mobilizaram na Zona Leste da capital 

para reivindicar bens educacionais. 

A reivindicação na Zona Leste por um ensino de melhor qualidade e aberto às 

classes trabalhadoras teve origem na década de 1970. Ela nasceu da experiência de 

integração em uma luta popular de um grupo de mães da comunidade Monte Santo contra 

a cobrança obrigatória da taxa da Associação de Pais e Mestres (APM) e da percepção 

das injustiças engendradas pelo sistema de ensino em decorrência desta prática. 

Segundo Sposito (1983, p. 253), as origens deste movimento estavam radicadas 

nos espaços propiciados pela rearticulação do trabalho da pastoral da Igreja Católica em 

São Paulo. Foi através da organização de uma Comunidade Eclesial de Base (CEB), na 

Vila Monte Santo, em meados da década de 1970, e do trabalho da pastoral de freiras que 

um grupo de mulheres passou a se reunir semanalmente para discutir as questões que 

afetavam o seu cotidiano, dando origem a um Clube de Mães (SPOSITO, 1983, p. 258-

259). 

As CEBs propiciam, mediante a reflexão evangélica, a percepção coletiva da 

situação de exclusão e de pobreza a que são submetidas as classes populares 

do campo e da periferia urbana. Assim, a categoria “pobre” passa a cimentar a 

prática desses pequenos grupos (SPOSITO, 1983, p. 259). 

Após examinar a legislação sobre a APM e constatar a irregularidade da 

cobrança obrigatória da taxa, o grupo de mães passou a produzir pequenos folhetos18 e 

distribuí-los na entrada das escolas (SPOSITO, 1983, p. 263).  

O Movimento se expandiu e, a partir do segundo semestre de 1980, o grupo de 

Monte Santo passou a integrar e a participar das reuniões com outros bairros da Zona 

Leste. As atividades, sediadas na igreja de São Miguel, foram coordenadas informalmente 

pelos representantes de mais de vinte comunidades de vários bairros (SPOSITO, 1983, p. 

263). 

                                                             
18 O Boletim Falta de Educação era um dos meios de comunicação utilizado pelo Movimento. O primeiro número saiu em novembro 

de 1980. A ideia do boletim surgiu da percepção da necessidade de publicar as denúncias e esclarecer a população sobre seus direitos. 

(CEDI, 1986, p.13). Vários instrumentos foram utilizados na organização regional dos movimentos na Zona Leste da Capital. Em São 

Miguel Paulista, foi organizado o Centro de Comunicação e Educação de São Miguel Paulista (CEMI), de onde surgiram rádios 

populares, peças teatrais, cartilhas socioeducativas, materiais audiovisuais e impressos, debates, cursos e outras experiências em 

comunicação popular e alternativa, tendo como um dos idealizadores o bispo Dom Angélico Sândalo Bernardino (MENEZES, 2012, 

p. 280). 
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Como forma de articulação, o grupo redigiu um abaixo assinado que percorreu 

vários bairros, cujo conteúdo exigia a contribuição livre das taxas cobradas pelas escolas; 

realizou uma Assembleia, em dezembro de 1980, que reuniu mais de mil pessoas na 

matriz da Igreja de São Miguel; e formou uma Comissão que levou pessoalmente a pauta 

de reivindicações à Secretaria do Estado da Educação (SEE) (SPOSITO, 1983, p. 263-

264).  

A experiência com a divulgação do abaixo assinado engendrou a ampliação das 

reivindicações do grupo (SPOSITO, 1983, p. 264). Além da efetivação do princípio de 

gratuidade do ensino público, o Movimento reivindicou a SEE, a implantação de cursos 

noturnos de 2º grau e supletivo de 5ª a 8ª séries. Em 1984, a SEE publica um ato 

(Resolução SE no. 33, de 09/02/1984), homologando os projetos de reestruturação 

técnico-administrativa e pedagógica do ensino de 1º e 2º graus da rede escolar no período 

noturno. Um ano mais tarde, em agosto de 1985, foram abertas oito salas de curso 

supletivo no distrito de Ermelino Matarazzo (RIBEIRO, 1986). 

Em 1985, o Movimento iniciou uma série de discussões sobre a criação de uma 

“Universidade Pública dos Trabalhadores” e promoveu debates com o educador Paulo 

Freire e com o reitor da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP, Prof. 

Luiz Eduardo W. Wanderley (RIBEIRO, 1986; GHANEM et al,1987). 

De acordo com uma das lideranças do Movimento, a Universidade Pública dos 

Trabalhadores foi inspirada na Universidade de Córdoba, Argentina19.  

No ano de 1986, foi apresentada uma proposição na Assembleia Legislativa 

(AL), pelo deputado Eduardo Jorge, sendo esta a primeira de várias outras, para a criação 

de uma Universidade Pública na Zona Leste (Indicação no. 773, de 14/05/1986) 

(GOMES, 2005, p. 68-69). 

Em entrevista concedida a Sposito, em 1987, o deputado Eduardo Jorge explicou 

que, no momento em que redigiu a justificativa para criação da universidade, não havia, 

ainda, uma discussão mais aprofundada no Movimento de Educação e que esta foi 

encaminhada à Assembleia Legislativa para provocar a discussão e manifestação oficial 

por parte do Governo do Estado de São Paulo. A indicação solicitava o desenvolvimento 

urgente de estudos para a criação de uma Universidade Pública na Zona Leste do 

                                                             
19 De acordo com Wanderley (2003, p. 23-24), o Movimento Reformista Universitário ocorreu em Córdoba em 1918, no momento 

em que a Argentina iniciava o seu processo de modernização, resultante de sua entrada no circuito capitalista. A Universidade de 

Córdoba, criada em 1613, era dominada por clãs locais e pelo catolicismo jesuítico da contrarreforma. O movimento afirmava o 

inconformismo das classes médias afastadas do poder político, concentrado nas mãos da oligarquia, e encontrava na Universidade um 

canal para conquista da hegemonia. A reforma universitária se estendeu para toda América Latina, primeiro no Peru, Chile, Cuba, 

Colômbia, Guatemala, Uruguai. Após 1930, atingirá Brasil, Paraguai, Bolívia, Equador, Venezuela e México, adquirindo em cada 

país traços singulares. 
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município de São Paulo. A proposição chegou ao Executivo e este a encaminhou ao 

Conselho de Reitores das Universidades Estaduais (GHANEM et al,1987, p. 42).  

Desde 1983, a Igreja São Francisco, no distrito de Ermelino Matarazzo, passou 

a se constituir em um eixo importante de articulação dos movimentos populares em toda 

a região (SPOSITO, 1983). Em 1987, o Movimento inaugurou um espaço, no Salão 

Comunitário da Igreja, no qual passou a organizar suas atividades (GHANEM et al,1987). 

De acordo com os documentos do CEDI, organizados por Ribeiro (RIBEIRO, 

1986; GHANEM et al, 1987) dentre as questões que permeavam os debates sobre a 

“Universidade do Trabalhador” estavam, por exemplo:  

Se o Movimento lutar por uma universidade pública para a Zona Leste, não 

estaria lutando apenas em favor dos privilegiados que conseguiriam passar no 

vestibular? As universidades que existem hoje estão tão longe dos reais 

problemas da maioria da população. [...] Será que os movimentos populares 

teriam condições de garantir que uma universidade pública estivesse realmente 

a serviço dos interesses da maioria? (RIBEIRO, 1986).  

[...] É possível ter uma universidade do trabalhador? Como será esta 

universidade? Para que uma universidade? Como iremos conseguir? Onde irá 

ser? Como será o vestibular? Quem garantiria que ela é popular? (GHANEM 

et al, 1987). 

Em fevereiro de 1987, o reitor da Universidade de São Paulo - USP, Prof. José 

Goldemberg, se reuniu com o deputado Eduardo Jorge e representantes do Movimento 

para discutir a possibilidade de criação de um campus avançado da USP na Zona Leste 

(GHANEM et al, 1987, p. 18).  

De acordo com o deputado Eduardo Jorge, a proposta inicial era a de formar uma 

comissão de professores representando a reitoria da USP e, juntamente com o 

Movimento, iniciariam os estudos sobre as possibilidades de atendimento da demanda 

(GHANEM et al, 1987, p. 42). 

O Prof. José Goldemberg fora escolhido um ano antes como reitor da 

Universidade de São Paulo (USP) para exercer o mandato de 18 de janeiro de 1986 a 17 

de janeiro de 1990 (MOTOYAMA, 2006).  

A primeira comissão formada para realização de estudos de viabilidade de 

criação de uma nova universidade, por solicitação do Secretário de Ciência e Tecnologia 

Luiz Carlos Bresser Pereira ao CRUESP, foi composta por um representante de cada 

universidade, professores Pedro Gorgen (UNICAMP), Eunice Durham (USP), José Luiz 

Fiorin (UNESP) e um representante da Secretaria de Ciência e Tecnologia, secretária 

Yoshisaki Nakano (GHANEM et al, 1987, p. 57, 60, 61, 67). 
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Poucos meses após as tratativas com o CRUESP, em maio daquele ano, o 

secretário Luiz Carlos Bresser Pereira deixou o cargo para assumir o Ministério da 

Fazenda. Naquele mesmo mês, o vice-governador, Almino Affonso, reuniu-se com o 

reitor da USP para tratar da criação de uma Universidade Popular em São Paulo. Em 

junho de 1987, o Prof. Ralph Biassi assumiu o cargo de secretário de Ciências e 

Tecnologia (GHANEM et al, 1987, p. 45-46). 

A partir de 1987, além do Movimento de Educação da Zona Leste, outros atores 

entram em disputa pela concepção da universidade naquela região. Os documentos 

organizados no Dossiê “Universidade da Zona Leste” mostram que, naquele período, 

diversas reportagens surgiram nos jornais dando conta de que já estava sendo estudada, 

pelo CRUESP, a proposta de criação de uma universidade na Zona Leste da Capital 

(GHANEM et al, 1987). 

O debate sobre a constituição da quarta universidade paulista se ampliou nos 

meios de comunicação e muitas das propostas que ainda estavam sendo delineadas foram 

alvo de constantes críticas e descrença do ponto de vista de sua viabilização.  

Naquele momento, o Movimento de Educação da Zona Leste identificava pelo 

menos três articulações em torno da “Universidade do Trabalhador”. A primeira, do 

Movimento de Educação da Zona Leste, de onde partiu a ideia de criação da universidade; 

a segunda, governamental, envolvendo secretários de governo, vice-governador, 

secretário da Ciência e Tecnologias e alguns membros do diretório do PMDB; e a terceira, 

composta por reitores de três universidades estaduais paulistas, USP, UNESP e 

UNICAMP (GHANEM et al, 1987, p. 24). 

O Movimento, juntamente com vários setores sociais, professores universitários, 

moradores, professores e estudantes secundaristas da região, universitários e 

trabalhadores, propunha a implantação da Universidade do Trabalhador, de caráter 

popular, pública, gratuita e democrática, cuja gestão deveria ter a participação efetiva dos 

jovens trabalhadores e dos movimentos populares, que atendesse ao trabalhador e aos 

seus filhos, voltada para os problemas da Zona Leste e que contribuísse para a resolução 

das dificuldades da classe trabalhadora (GHANEM et al, 1987, 18-24).  

O jornal O Estado de S. Paulo anunciou que o governador de São Paulo, Orestes 

Quércia, daria início em 1988 à instalação de uma nova universidade popular na Zona 

Leste da capital, tendo como modelo a Open University de Londres, a chamada 

“Universidade Alternativa” voltada para a população mais carente. De acordo com a 

entrevista concedida àquele jornal pelo secretário José Aristodemo Pinotti, o modelo de 
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universidade e o tipo de instituição propostos pelo governo, em linhas gerais, visava 

“romper com o ensino superior tradicional”, “criar uma instituição adaptada ao processo 

de desenvolvimento” e “submetida ao processo democrático” (COMEÇA..., 1987, p. 14).  

As propostas colocadas pelos representantes do governo aos meios de 

comunicação eram, por sua vez, vagas e pouco detalhadas. Ao citar o “rompimento do 

elitismo”, o secretário Pinotti remetia apenas à implantação de cursos noturnos voltados 

para pessoas de baixa renda e, sem detalhar, à alteração do sistema de vestibular 

(COMEÇA..., 1987, p. 14).  

Em entrevista, o secretário de Estado de Ciência e Tecnologia, Ralph Biasi, sobre 

a criação da “universidade popular”, afirmava que essa teria, como público alvo, 

trabalhadores vinculados à produção, com conhecimento prático nas suas áreas de atuação 

e que, na “Universidade Popular”, aprenderiam a teoria. Inicialmente, falava-se da criação 

de institutos tecnológicos para formação de “técnicos universitários”. Outro aspecto de 

funcionamento da “Universidade Popular” era que essa seria itinerante, podendo abrir 

cursos universitários em vários locais, sem a necessidade de uma estrutura administrativa, 

utilizando instalações já existentes (GHANEM et al, 1987).  

Naquele momento, não havia uma discussão mais profunda sobre os critérios 

para admissão, era sabido apenas que seria exigida a formação de segundo grau e de um 

exame vestibular “diferenciado”, com ênfase no conhecimento prático. 

Em entrevista concedida pela professora Eunice Durham, membro da comissão 

dos reitores, em 03/09/1987, constante nos documentos do CEDI (GHANEM et al, 1987, 

p. 61), ela afirmou que a saída de Bresser deixou uma lacuna. O governo, que não estava 

suficientemente informado sobre os passos do CRUESP, anunciou aos meios de 

comunicação a intenção de formar uma nova comissão que, segundo Durham, era 

inspirada pelo ex-secretário da educação José Aristodemo Pinotti, o que deixou a 

comissão dos reitores numa situação dúbia: sem secretário, com outra comissão paralela 

e com outro projeto. 

No momento em que o governo anunciava a criação da quarta universidade 

paulista, a Universidade de São Paulo vinha vivenciando momentos de dificuldades em 

seus quadros.  

Antes de se tornar reitor, durante a campanha ao cargo, o Prof. Goldemberg 

escreveu um artigo, “Reerguer a USP”, no qual discorria sobre a tarefa do futuro reitor 

frente aos problemas que enfrentava a Universidade de São Paulo, da perda do seu papel 

na sociedade e da diminuição de sua posição de prestígio. Dentre os principais problemas 
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que a USP enfrentava, foram citados: os baixos salários, a falta de infraestrutura mínima 

para realização de pesquisa e ensino em muitas áreas, o isolamento geográfico e cultural 

de diversas unidades, a ausência de transparência nos orçamentos das diversas unidades 

e da universidade em geral, currículos defasados e pouca flexibilidade curricular 

(GOLDEMBERG, 1985).  

No final da década de 1980, a USP discutia a reforma de seu Estatuto, que 

segundo o Prof. Goldemberg, resultou numa maior participação dos diversos setores, sem, 

entretanto, eliminar a meritocracia (MOTOYAMA, 2006, p. 171). 

Em entrevista concedida a Motoyama (2006, p. 239), o Prof. Goldemberg fala 

sobre a reforma do estatuto da USP durante sua gestão (18/01/1986 a 17/01/1990): 

Reformamos o Estatuto e ele vigora até hoje, o que é o melhor atestado 

de que foi adequado para permitir a melhoria da Universidade. Não é 

um Estatuto que permita o domínio de correntes políticas dentro da 

universidade. Aumentei a representação de todos os setores, mas não 

sou partidário de uma participação igualitária de professores, 

funcionários e alunos nos órgãos colegiados. Os professores titulares é 

que devem efetivamente conduzir a universidade, porque são os únicos 

elementos permanentes dentro dela. Os estudantes são passageiros. Eles 

ficam entre quatro a cinco anos na universidade e depois saem. 

No período de 1987 a 1988, a USP enfrentou diversas greves. A aprovação do 

estatuto foi acompanhada por críticas internas e ameaça de algumas faculdades de se 

retirarem da universidade, como a Faculdade de Medicina (MOTOYAMA, 2006, p. 254). 

No início de 1987, o Movimento de Educação da Zona Leste passou a organizar 

diversas plenárias com o objetivo de ampliar as discussões sobre a universidade com a 

participação de diversos segmentos, professores da rede pública, professores 

universitários da USP, Unicamp e UNESP, estudantes secundaristas, universitários, 

membros da Pastoral do Menor, trabalhadores e diversos movimentos populares da 

região. De acordo com os integrantes do Movimento, a plenária foi um momento de 

abertura da discussão sobre a universidade, para todos os tipos de movimentos e toda a 

sociedade. Foi a partir dos resultados destas reuniões que, em agosto de 1987, realizaram 

o Seminário “Universidade do Trabalhador” (GHANEM et al, 1987).  

A realização do primeiro Seminário Universidade do Trabalhador foi em 16 de 

agosto de 1987 e fechou alguns pontos sobre os princípios gerais da universidade pública 

que o Movimento de Educação da Zona Leste pretendia para a região, conforme síntese 

apresentada no Dossiê CEDI (GHANEM et al, 1987, p. 32-33). 
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O desejo manifestado pelo Movimento era o de construir uma Universidade 

voltada para a realidade social da região, pública, gratuita e que em seus quadros contasse 

com a participação dos trabalhadores e dos movimentos populares (GHANEM et al, 1987, 

p. 17). 

Foram diversas as denominações recebidas pelo projeto de criação de uma 

unidade universitária de ensino público na Zona Leste “Universidade do Trabalhador”, 

“Universidade da Zona Leste”, “Universidade Popular”, tentando dar conta de uma 

universidade que pudesse de fato atender às camadas menos providas da sociedade.  

A leitura dos documentos da época, produzidos pelo próprio Movimento ou pelo 

noticiário da grande impressa, demonstra, entretanto, a dificuldade de traçar o perfil 

educacional ou a política educacional desta nova instituição e de romper com o modelo 

tradicional de universidade.  

Inicialmente, foram delineados critérios econômicos para determinar um sistema 

de seleção, para tanto, deveriam ser reservadas vagas obrigatórias para operários, 

trabalhadores autônomos, funcionários, assalariados em geral, pequenos comerciantes e 

pequenos produtores urbanos e rurais (e filhos) cuja renda não ultrapassasse um 

determinado nível, por exemplo, 10 salários mínimos. Outro critério seria a adoção de 

duas seleções públicas, uma aberta para todos com certo número de vagas, como 

atualmente, outra destinada especificamente àquelas camadas de trabalhadores e suas 

famílias que hoje não tem acesso às universidades públicas (GHANEM et al, 1987, p. 

44). 

Neste sentido, tentou-se dar encaminhamento à criação de uma unidade de 

ensino universitário que se mantivesse próxima à realidade social, comprometida com a 

busca de soluções criativas para as questões sociais e capaz de se reorganizar, 

constantemente, de acordo com as transformações e demandas da sociedade. Uma 

instituição comprometida com a educação pública, gratuita e de qualidade. 

As reivindicações do Movimento de Educação da Zona Leste de São Paulo não 

ficaram restritas ao Governo do Estado de São Paulo. Ainda no final da década de 1980, 

durante a gestão da Prefeita Luiza Erundina20, o Movimento se mobilizou junto à 

Prefeitura para a criação de uma unidade de ensino superior na Zona Leste. Em meados 

da década de 1990, as negociações seguiram com a Universidade Federal de São Paulo21 

- UNIFESP (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO, 2015b). 

                                                             
20 Prefeita Luiz Erundina, na época filiada ao PT (Partido dos Trabalhadores), elegeu-se para o mandato (1989-1992).  
21 Na gestão do Reitor Prof. Dr. Hélio Egydio Nogueira (1996) 
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Ao longo da década de 1990 foram apresentadas à Assembleia Legislativa, por 

intermédio de deputados estaduais, diversas proposições para a criação de uma 

Universidade Pública na Zona Leste sem que nenhuma delas tivesse prosperado 

(GOMES, 2005, p. 68). Três anos mais tarde, foi criado o Fórum de Educação da Zona 

Leste, assessorado pela ONG Ação Educativa, que passou a promover discussões entre a 

sociedade civil e o poder público sobre a problemática da educação na região.  

Ainda em meados da década de 1990, o Movimento ressurgiu com uma nova 

pauta para a criação de cinco escolas técnicas na região para as quais conseguiu apoio 

(AVANZA; FILHO, 2005; p. 64). 

A pauta de reivindicação para a criação de uma unidade universitária de ensino 

público, a Universidade na Zona Leste, foi retomada pelo Movimento no ano de 2001, 

quando o CRUESP determinou a elaboração de relatório da situação do ensino superior 

que apontasse alternativas concretas para sua expansão (GOMES, 2005, p. 70).  

Uma nova Comissão foi formada em 2002, pelo então reitor Adolpho José Melfi, 

para avaliar a “possibilidade e a conveniência” da instalação de Campus da USP na Zona 

Leste de São Paulo. Essa Comissão, presidida pela Profa. Myriam Krasilchik, indicou não 

apenas a necessidade de ampliação da atuação da USP na capital, mas a conveniência de 

fazê-lo o quanto antes como forma de atender às deliberações do CRUESP sobre a 

situação do ensino superior no Estado de São Paulo (GOMES, 2005, p. 25). O projeto foi 

acolhido pelo reitor e recebeu aprovação do governo estadual que, a partir de 2002, 

começou a destinar recursos orçamentários suplementares específicos (GARCIA & 

CARLOTTO, 2013). 

A retomada do projeto de criação do Campus da Universidade de São Paulo na 

região Leste do município de São Paulo coincidiu com o aniversário de 70 anos desta e 

com as eleições para governo do Estado de 2004, o que, para alguns, fez com que o projeto 

fosse feito “a toque de caixa” (BIONDI, 2003, p. 20), considerada a pouca distância entre 

o projeto, a construção e instalação daquela unidade (2001-2005). 

Em entrevista concedida por uma das lideranças do Movimento, o Padre Antonio 

Luis Marchioni, mais conhecido como Padre Ticão, nos disse que existe uma interlocução 

entre a USP e o Movimento. Ao longo desses onze anos tem sido buscada uma maior 

aproximação entre a Universidade e a comunidade, o que parece ser em sua fala um dos 

maiores desafios desde a constituição do campus. Por outro lado, com o auxílio da USP, 

têm-se realizado alguns projetos de extensão junto à comunidade e promovido a 

divulgação de eventos como feiras de profissões, para professores e alunos da rede 
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pública de ensino da região. Além disso, o Movimento continua em tratativa com a 

Universidade para o retorno do curso de Engenharia da Computação e instalação de um 

Centro de Convenções. 

A pauta mais recente do movimento tem sido a viabilização do Instituto das 

Cidades e Assentamentos Humanos da UNIFESP, com proposta de implantação dos 

cursos nas áreas de engenharia civil; engenharia de transporte e mobilidade; engenharia 

ambiental e sanitária; designer; arquitetura e urbanismo; geografia; turismo; e 

administração (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO, 2014). 

A criação de um campus Federal na Zona Leste obteve aprovação da presidente 

Dilma22 em 16 de agosto de 2011, junto com outras 46 novas unidades federais 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO, 2015a), dando continuidade à política 

de ampliação das Universidades Federais do governo anterior.  

Em 2013, foi instaurada uma Comissão Mista da UNIFESP em conjunto com o 

Movimento Pró-Universidade Federal na Zona Leste para avaliação das condições de 

implantação e a elaboração de diretrizes para as atividades acadêmicas da UNIFESP na 

Zona Leste. Para viabilização deste projeto, foi instaurada, em novembro 2013, uma 

Comissão Mista do Conselho Universitário, que contou com a participação de doze 

membros indicados da universidade e doze do Movimento Social pela Universidade 

Federal na Zona Leste. A Comissão tinha por tarefa a avaliação das condições de 

implantação e a elaboração de diretrizes para as atividades acadêmicas da UNIFESP na 

Zona Leste do Município, conforme Resolução 93, 13/11/2013, daquela instituição. 

De acordo com a Universidade Federal de São Paulo (2015b, p. 9-10), os cursos 

de graduação, bem como as atividades de extensão universitária, os projetos e edificações 

e o cronograma de implantação do campus, antes de serem aprovados pelo Conselho 

Universitário, foram debatidos e acordados pela Comissão Mista do Conselho 

Universitário, contando com a participação do Movimento Pró Universidade Federal na 

Zona Leste. 

O futuro campus será implantado no terreno da antiga Fábrica Gazarra, na 

Avenida Jacú Pêssego, desapropriado pela Prefeitura do Município de São Paulo em 

fevereiro de 2013. O terreno foi repassado à Universidade Federal de São Paulo, após 

aprovação na Câmara Municipal (Lei 15.736/2013), em maio de 2013. A área apresentou 

                                                             
22 A presidenta Dilma, filiada ao PT (Partido dos Trabalhadores) foi eleita em 2010, para o mandato (2011-2014), tendo como seu 

antecessor Luiz Inácio Lula da Silva, do mesmo partido. 
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foco de contaminação do solo, tendo sido parcialmente liberada (60%) pelos órgãos 

ambientais.  

No final do ano de 2014, o Conselho Universitário, instância máxima da 

UNIFESP, aprovou o Projeto Político Pedagógico do Instituto das Cidades; o 

planejamento de implantação do Campus Zona Leste; e o termo de acordo com o 

Ministério da Educação. O termo consiste na definição dos recursos humanos e 

financeiros para implantação de cinco cursos iniciais do Instituto das Cidades. Estes 

cursos perfazem 600 vagas por ano a partir de 2015, totalizando 2760 vagas de graduação 

até o ano de 2018. Os recursos financeiros, além da destinação para obras e equipamentos, 

foram destinados também para a contratação de docentes, técnicos, bolsas, bem como 

subsídios para transporte e alimentação para os estudantes (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SÃO PAULO, 2015b, p. 9-10). 

Em agosto de 2015, o Movimento de Educação realizou um “Ato em Defesa do 

Orçamento da Educação Pública”, no terreno onde será instalada a Universidade Federal 

da Zona Leste, com a presença da Reitora Soraya Smaili, diretores da Unifesp dos 

Campus e deputados em um ato de apoio àquela instituição. 

No mês de janeiro de 2016, o evento da Escola de Cidadania da Zona Leste - 

Pedro Yamaguchi Ferreira23 contou com a presença do Ministro da Educação Aluísio 

Mercadante para discutir a pauta da Universidade Federal da Zona Leste. O Ministro 

garantiu o início das atividades para o segundo semestre de 2016 do curso de licenciatura 

em Geografia e Administração Pública e atividades de extensão para a terceira idade. 

É manifesto, entre as lideranças do Movimento de Educação da Zona Leste, o 

desejo de trazer para este campus USP Leste as carreiras mais prestigiosas, que guardam 

em si um símbolo de distinção perante a sociedade (BOURDIEU & PASSERON, 2014, 

p. 17-23), como no caso do curso de engenharia, mas ao mesmo tempo também temem 

que os jovens das camadas populares não consigam ingressar nelas. Este é o projeto, que, 

por exemplo, está em curso na instalação do novo Campus da Unifesp na Zona Leste do 

município de São Paulo. Trazer cursos de maior prestígio para o território da Zona Leste 

e torná-los acessíveis às camadas populares configura-se um novo desafio para o 

movimento. Além de tornar a universidade um espaço aberto para a população em geral, 

buscando assim uma proximidade entre o saber instituído e as necessidades locais.  

  

                                                             
23 A Escola da Cidadania é espaço de informação, articulação, formação e cultura, que, em parceria com a UNIFESP desde 2011, 

oferece cursos de qualificação e/ou requalificação de lideranças de movimentos populares e também resulta num Fórum Permanente 

de discussões. 
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4. METODOLOGIA 

 

 

Partimos da pergunta inicial, a saber, se o Campus da Universidade de São Paulo 

na região Leste da capital propiciava o acesso à educação superior aos jovens da região. 

Além disso, tínhamos também como objetivo conhecer as trajetórias escolares que 

conduziram aqueles jovens ao ensino superior público, bem como a sua experiência nos 

quadros daquela Universidade. Para realização deste segundo objetivo, procuramos 

incorporar também o estudo sobre a origem social e a trajetória migratória de suas 

famílias com base nos relatos desses educandos.  

Para a análise das trajetórias migratórias, procuramos demarcar o percurso 

realizado por essas famílias de sua cidade de origem para a Zona Leste do Município de 

São Paulo, tomando como ponto de partida os deslocamentos espaciais relacionados à 

primeira migração (DESCONSI, 2011, p. 107).  

De acordo com Brito (2000, p. 5), migrações são fenômenos demográficos que 

se constituem de um “processo social” com regularidade empírica que pode ser observada 

sob a forma dos fluxos migratórios. Esses fluxos, por sua vez, assumem regularidade de 

ordem estrutural e se transformam em trajetórias. 

Neste sentido, uma trajetória migratória é mais que uma estrada para o 

migrante. É um caminho social para o qual o migrante é mobilizado, uma 

alternativa aberta pela sociedade e sujeita, portanto, aos mesmos crivos das 

desigualdades sociais, sujeita à mesma seletividade (BRITO, 2000, p. 19). 

O primeiro passo da pesquisa se constituiu de um levantamento bibliográfico 

sobre a relação das desigualdades frente à escola, fundamentada na teoria dos mecanismos 

de reprodução das desigualdades sociais pela escola de Bourdieu & Passeron (2014) e em 

pesquisas empíricas sobre trajetórias e experiências escolares em camadas populares 

(PIOTTO, 2007; VIANA, 1998; NOGUEIRA & AFRÂNIO ORGS, 2004). As ideias 

desses autores constituíram referenciais para a nossa investigação.  

Após a pesquisa bibliográfica demos início à pesquisa de campo, quando 

fizemos contato com determinadas lideranças locais do Movimento de Educação da Zona 

Leste, tendo também participado de diversas reuniões e eventos promovidos na região 

sobre a temática da educação. A interação com essas lideranças possibilitou conhecer a 

trajetória de luta pela educação na região, fazer o levantamento de documentos, ter 

contato com a realidade daquela localidade, como também facilitou o contato com 

professores da instituição de ensino superior pesquisada. 
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Para o levantamento das características do estudante do Campus USP Leste da 

Universidade de São Paulo (USP) que reside em uma determinada região geográfica da 

cidade de São Paulo, a Zona Leste, recorreu-se primeiramente às informações do 

levantamento da Fundação Universitária para o Vestibular (Fuvest) feito por meio de 

questionário socioeconômico, respondido por todos os candidatos e entregues na 

inscrição do exame vestibular. Constatamos, entretanto, a impossibilidade de selecionar 

os sujeitos objeto de investigação deste estudo, pois os dados sobre local de residência do 

estudante não são de domínio público. Porém, os dados disponibilizados pela Fuvest 

foram utilizados para apresentação da caracterização do perfil geral do estudante do 

Campus da USP Leste, bem como a caracterização dos cursos, sendo estes últimos 

complementados pelas informações do Anuário Estatístico da USP. 

A preparação para o trabalho de campo e o traçado das estratégias para 

abordagem metodológica também tiveram como base estudos sobre trajetória escolares 

da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), cuja 

discussão aborda as relações entre família e escola (NOGUEIRA; ROMANELLI, ZAGO 

ORGS, 2011), e as pesquisas organizadas por Piotto (2014) sobre a presença de estudantes 

pobres no ensino superior. A partir da leitura desses autores, foram elaboradas as questões 

entendidas como relevantes para a construção da trajetória escolar e da experiência 

universitária dos estudantes do Campus USP Leste, com vistas à pesquisa de campo. 

Para a construção do objeto de estudo combinamos dois instrumentos de coleta 

de dados: o questionário e a entrevista em profundidade.  

Segundo Minayo (2009, p. 22), em uma pesquisa, as abordagens quantitativa e 

qualitativa possuem naturezas diferentes, entretanto, não é possível estabelecer uma 

relação hierárquica entre elas. Ainda segundo a autora, a abordagem quantitativa “visa 

criar modelos abstratos ou descrever e explicar fenômenos que produzem regularidades 

recorrentes e exteriores aos sujeitos”, enquanto “a abordagem qualitativa se aprofunda no 

mundo dos significados” e trabalha com dados subjetivos referentes ao universo do 

próprio sujeito (MINAYO, 2009, p. 65). 

Por outro lado, não existe uma incompatibilidade na combinação das duas 

abordagens. Existe, entre elas, “uma oposição complementar, que quando bem trabalhada 

teórico e praticamente, produz riqueza de informação, aprofundamento e maior 

fidedignidade interpretativa” (MINAYO, 2009, p. 22).  

O alinhamento das duas abordagens também visa responder às questões 

específicas da pesquisa. De acordo com Dietrich e outros (2015, p. 178-9), os dois 
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métodos, qualitativo e quantitativo, dialogam e se complementam e quando articulados 

tornam-se sensíveis às especificidades metodológicas.  

Nesse sentido, o trabalho de campo se desdobrou em duas etapas: a primeira 

quantitativa e a segunda qualitativa. 

Embora a primeira etapa da pesquisa seja quantitativa, nosso objeto de estudo 

tem caráter qualitativo, pois diz respeito às trajetórias individuais e busca, portanto, 

responder a questões muito particulares da experiência de vida de cada estudante que 

dificilmente pode ser traduzida em números.  

Na primeira etapa da pesquisa adotamos o questionário como instrumento para 

a coleta de dados em campo. A utilização do questionário se deveu ao fato de não 

dispormos de uma base de dados adequada que pudesse suprir as informações da 

população alvo em questão e de variáveis precisas para a nossa análise, fundadas em 

critério geográfico, a saber, localidade de residência, pois estávamos à procura de 

estudantes cuja famílias estavam estabelecidas na Zona Leste da Capital paulista.  

 

 

4.1 Questionário  

O passo seguinte foi a construção de um questionário a partir do qual foram 

selecionados os estudantes residentes da Zona Leste da Capital.  

A construção do questionário também teve como base as informações 

disponibilizadas pela Fuvest. No entanto, foram elaboradas novas perguntas que 

pudessem responder a especificidade da pesquisa e, ao mesmo tempo, procuramos manter 

alguma semelhança com aquelas respondidas pelos estudantes no Questionário de 

Avaliação Socioeconômica aplicado pela Fuvest para que, posteriormente, fosse possível 

cruzar as informações levantadas com aquelas disponibilizadas pela Fundação.  

O questionário foi composto por 25 perguntas (abertas e de múltipla escolha), 

com objetivo de proceder à caracterização dos estudantes, em função de um conjunto de 

variáveis, à luz do quadro teórico definido, relevantes em termos explicativos, a saber: 

idade, gênero e local de residência, ano de ingresso na universidade, carreira cursada, tipo 

de escola (pública/privada) frequentada antes do ingresso na universidade, grau de 

escolaridade e ocupação dos pais. Esse instrumento também continha uma pergunta sobre 

o interesse do estudante em participar da segunda fase da pesquisa (APÊNDICE A). 
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Após elaboração do questionário, a pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética 

da PUC e passou por todos os trâmites junto à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

CONEP, cujo parecer favorável é apresentado no ANEXO A.  

Como forma de aplicação do questionário, foi buscado o apoio institucional da 

Escola de Artes Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH). No 

entanto, os trâmites burocráticos necessários para viabilizar esse apoio se mostraram mais 

longos que a disponibilidade de tempo para realização deste trabalho de mestrado, tendo 

sido abandonada essa possibilidade. 

Inicialmente, foi feita uma sondagem na qual foram respondidos in loco 42 

questionários por alunos de uma única turma, para poder produzir uma estimativa de 

quantos desses eram procedentes da Zona Leste da Capital.  

Em seguida, o questionário foi aplicado in loco por meio de abordagem dos 

estudantes na entrada da Universidade e preenchido por mim. Visando a ampliação da 

amostra, também disponibilizamos o mesmo questionário em meio digital, cujas respostas 

poderiam ser dadas através do seu preenchimento, disponibilizado na plataforma Google 

por meio de link https://goo.gl/RYY6JM (APÊNDICE A). 

Em ocasião em que o entrevistador abordava os estudantes e não era possível 

obter a resposta ao questionário naquele momento, era entregue a eles uma carta convite 

introdutória contendo os principais aspectos do estudo e o link do questionário on-line, 

que poderia ser preenchido posteriormente (APÊNDICE B). 

A divulgação do questionário também contou com a colaboração voluntária de 

professores que divulgaram o questionário on-line para as suas turmas.  

No total, foram respondidos 183 questionários, tendo sido respondidos 92 

questionários online auto-administrados e 49 questionários in loco, preenchidos pela 

própria pesquisadora por meio da abordagem direta aos estudantes na entrada à 

Universidade, mais os 42 da amostra inicial.  

 

 

4.1.1 A validação da amostra 

Embora, como já mencionado, o presente estudo não tenha caráter quantitativo, 

a primeira etapa, de aplicação de questionários para levantamento do número de alunos 

provenientes da Zona Leste, requer uma validação estatística quanto ao tamanho da 

amostra. 

https://goo.gl/RYY6JM
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De acordo com Montgomery & Runger (2012), pode-se estimar o tamanho de 

uma amostra válida com base na proporção populacional. 

Quando essa proporção não é conhecida de forma prévia, estima-se o valor de 

50%. Assim sendo, estimou-se, para início do nosso estudo, o valor de 50% de alunos do 

Campus da USP Leste como sendo provenientes da Zona Leste e 50% como sendo de 

outras regiões. 

𝑛 = (
𝑍∝/2

𝐸
)
2

. 𝑝(1 − 𝑝) 

Onde: 

n = Número de indivíduos na amostra 

𝑍∝/2 = Valor tabelado de Z para o grau de confiança fixado. 

p = Proporção populacional de indivíduos que pertence à categoria em estudo. 

q = Proporção populacional de indivíduos das demais categorias 

E = Erro da estimativa a partir da amostra 

Fixando-se o intervalo de confiança do estudo em 95% e o erro da estimativa em 

10%, chega-se a uma amostra mínima de 96 indivíduos conforme tabela a seguir: 

Valor tabelado de Z para intervalo de confiança de 

95% 1,96 

Proporção de indivíduos da Zona Leste 0,5 

Proporção de indivíduos de outras localidades 0,5 

Erro (E) 10,0% 

Amostra (n) 96 
Fonte: Elaboração própria 

Considerando apenas a amostra aleatoriamente obtida na pesquisa realizada, isto 

é, descartando-se as indicações de alunos, obteve-se uma amostra total de 169 alunos que 

responderam ao questionário inicial. Valor significativamente superior aos 96 

minimamente necessários para um erro de 10% nos resultados. 

Avaliando-se esta amostra, verifica-se uma proporção de alunos da Zona Leste 

em relação aos demais de 47%. Refazendo-se os cálculos com essa nova amostra e 

proporções efetivamente realizadas tem-se: 

Valor tabelado de Z para intervalo de confiança de 

95% 1,96 

Proporção de indivíduos da Zona Leste 0,47 

Proporção de indivíduos de outras localidades 0,53 

Erro (E) 7,5% 

Amostra (n) 169 
Fonte: Elaboração própria 

Portanto, com a proporção de 47% e uma amostra válida de 169 alunos, tem-se 

um erro de 7,5% na pesquisa para um intervalo de confiança de 95% e, portanto, conclui-
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se que a amostra realizada para a etapa inicial dos questionários foi válida e satisfatória 

para as conclusões necessárias ao estudo. 

A amostra abrangeu estudantes, homens e mulheres, de todos os cursos e turnos 

do Campus da USP Leste, cujo ingresso ocorreu entre os anos de 2007 a 2015, conforme 

Tabela 13. Entre os que responderam ao questionário, 92 são homens e 91 são mulheres. 

Do total da amostra, 47% foi respondido por estudantes procedentes da própria Zona 

Leste da Capital.  

Tabela 13 - Ano de ingresso dos estudantes oriundos da zona Leste 

Ano de 

ingresso 

No. de 

alunos 

 

% 

2007 1 0,5 

2009 3 1,6 

2010 3 1,6 

2011 12 6,6 

2012 15 8,2 

2013 14 7,7 

2014 110 60,1 

2015 25 13,7 

Total 183 100 
Fonte: Elaboração própria. Dados e ilustração 

A média de idade dos que responderam ao questionário foi de 25 anos e seis 

meses. Dividindo os 183 estudantes em grupos temos:  

Tabela 14 - Faixas etárias dos estudantes oriundos da zona Leste 

Faixas etárias 

No. de 

Alunos % 

Entre 17 e 19 anos 87 47,5 

Entre 20 e 22 anos 72 39,3 

Entre 23 e 25 anos 11 6,0 

Entre 26 e 28 anos 10 5,5 

Mais de 28 anos 3 1,6 

Total 183 100 
Fonte: Elaboração própria. Dados e ilustração 

Após a coleta de respostas ao questionário, foram encaminhados e-mails de 

agradecimento a todos os participantes, com o cuidado de manter oculta a sua identidade. 

Na sequência, foram feitas trocas de e-mails somente com aqueles que se dispuseram a 

participar da entrevista em profundidade, com vista a agendar o encontro entre o 

universitário e a pesquisadora.  

Esse instrumento de obtenção de dados se revelou essencial à localização, 

quantificação e abordagem de potenciais entrevistados, tendo sido também fundamental 

para a compreensão e interpretação dos dados qualitativos das entrevistas. 
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4.2 Entrevista em profundidade  

A técnica fundamental de investigação foi a entrevista em profundidade centrada 

nas histórias escolares dos sujeitos e orientada por um conjunto de perguntas estruturadas 

de forma a compor um roteiro (APÊNDICE C). Para tanto, foram formuladas perguntas 

que, a partir dos relatos dos sujeitos entrevistados, fosse possível compreender sua 

trajetória escolar24, o ingresso na Universidade pública, bem como a sua experiência no 

interior dela. O roteiro foi elaborado com o cuidado de se fazerem perguntas abertas o 

suficiente de forma a permitir que o entrevistado elaborasse suas respostas livremente.  

No planejamento inicial, foram realizadas cinco entrevistas-piloto que serviram 

como base para reflexão sobre os procedimentos metodológicos, o que possibilitou 

realizar aprimoramentos e pequenas modificações no roteiro de entrevistas para 

posteriormente serem realizadas as demais.  

Como o foco da pesquisa eram os sujeitos que residiam na Zona Leste, 

procuramos reconstruir a bibliografia a partir da procedência de seus familiares e de sua 

chegada naquele território para que pudéssemos então compreender como seus percursos 

escolares foram construídos.  

Os temas que orientaram as entrevistas foram a origem social dos avós e pais, 

seus graus de instrução, ocupação dos pais, renda familiar e atitude do estudante perante 

a escola ao longo de sua trajetória escolar. Na investigação sobre a trajetória escolar, 

buscamos conhecer as práticas da família voltadas para o rendimento escolar, tais como 

auxílio às tarefas escolares, escolha do estabelecimento de ensino, adoção de estratégias 

corretivas de reforço escolar, priorização dos estudos em detrimento do trabalho, bem 

como qual era a expectativa dos pais em relação aos filhos em termos de grau de 

escolaridade e profissão; como se deu a preparação para o ingresso na universidade 

pública; se ao longo da trajetória houve necessidade de conciliar estudo e trabalho, para 

posteriormente investigar sobre os sentidos e significados de ter ingressado numa 

universidade pública, a vida acadêmica propriamente dita, principalmente naqueles 

aspectos atinentes as suas expectativas após a conclusão do curso.  

Como parte do processo, as entrevistas foram gravadas e posteriormente 

transcritas de forma integral e fiel ao que foi dito. Em seguida, o material foi atentamente 

lido e sintetizado (APÊNDICE D) por meio de categorias constituídas a partir das 

matrizes teóricas e das narrativas dos entrevistados (item 4.2.2). 

                                                             
24 Quando nos referimos a trajetórias escolares, estamos remetendo ao período que antecede ao ingresso na Universidade. Portanto, a 

experiência escolar dos alunos divide-se em dois períodos: a escolar que se refere ao período da escolaridade básica, compreendendo 

o ensino fundamental e médio, e a experiência universitária, que diz respeito a seu percurso dentro da universidade.  
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De acordo com Guerra (2006, p. 73), “as sinopses têm como objetivos centrais: 

reduzir o montante de material a trabalhar o corpus central da entrevista; permitir o 

conhecimento da totalidade do discurso, mas também das suas diversas componentes; 

facilitar a comparação longitudinal das entrevistas e; ter a percepção da saturação das 

entrevistas”.  

A escolha das pessoas interrogadas foi feita visando obter um conjunto 

diversificado de estudantes segundo o gênero, a idade, o local de residência e o tipo de 

estabelecimento de ensino (público/privado) frequentado antes do ingresso na 

universidade. Cabe, portanto, ressaltar que não estávamos na busca de uma 

representatividade no sentido estatístico.  

Foram realizadas vinte entrevistas (doze homens e oito mulheres) com 

universitários que tinham em comum o fato de terem ingressado nos cursos do Campus 

USP Leste e de residirem na Zona Leste da Capital. Com relação às características étnicas, 

dezoito eram brancos e dois negros. Os universitários entrevistados são alunos dos 

seguintes cursos: Gestão de Políticas Públicas; Gestão Ambiental; Lazer e Turismo; 

Sistema de Informação; e Engenharia da Computação com Ênfase em Sistemas 

Corporativos.  

A seguir apresentamos um quadro resumo com algumas das características de 

cada um dos estudantes. 
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Tabela 15 - Quadro resumo das características socioeconômicas dos estudantes entrevistados 

 

Fonte: Elaboração própria. 

As entrevistas foram aplicadas aos alunos que, na resposta ao questionário, se 

dispuseram e tiveram a disponibilidade para participar e a alunos indicados por estes 

últimos. O segundo procedimento foi necessário devido ao pequeno número de 

universitários disponíveis para a etapa de entrevistas após a aplicação do questionário. 

Estudante
No 

Irmãos

Posição 

Fratria

Escolaridade 

do Pai

Escolaridade 

da Mãe

Profissão/Ocupação 

do pai

Profissão/Ocupação 

da Mãe

A

1 1

Ensino Médio Ensino Médio Operário Funcionária Pública

B

1 1

Pós-Graduação Superior Gerente Comercial

Funcionária pública 

Municipal, Professora 

educação infantil

C

3 2

Superior Pós-graduação

Funcionário 

Estadual, professor 

ensino básico

Funcionária Pública, 

setor administrativo 

de ensino

D

1 1

Ensino Médio Ensino Médio

Trabalhador por 

conta própria, 

serviços automotivos

Assistente de 

produção. 

E
2 2

Superior Superior
Funcionário empresa 

privada

Profissional Liberal, 

Consultora

F
1 1

Ensino Médio Ensino Médio Corretor Seguros Cozinheira

G
5 6

Fundamental 

Incompleto

Fundamental 

Incompleto
Taxista Costureira

H

2 3

Ensino Médio
Fundamental 

Incompleto

Funcionário público 

Municipal
Cabeleireira

I
1 2

Ensino Médio Ensino Médio
Técnico Segurança 

do Trabalho
Cuidadora de Idosos

J
1 2

Ensino Médio 

Técnico

Ensino Médio 

Técnico

Mecânico de 

Manutenção

Técnica de 

Enfermagem

K
2 3

Fundamental 

Completo

Fundamental 

Completo
Porteiro

Encarregada de 

Limpeza

L
3 4

Ensino Médio
Fundamental 

Completo

Técnico em 

Eletrônica
Diarista

M
0 1

Ensino Médio Ensino Médio
Funcionário público 

Estadual

Funcionária Pública 

Municipal

N
1 1

Ensino Médio Ensino Médio
Funcionário Público 

Estadual 

Funcionária empresa 

privada

O
3 1

Ensino Médio Ensino Médio Técnico Eletricista Costureira

P
1 1

Superior Superior Técnico Mecânico
Funcionária pública 

Municicpal

Q
1 1

Superior Superior Analista de Sistemas
Funcionária instituição 

financeira

R
1 1

Superior Superior Projetista
Proprietária de um 

pequeno negócio

S

1 1

Superior Superior

Engenheiro, 

Profissional Liberal, 

Consultor de 

segurança 

Gestora de Recursos 

Humanos

T

0 1

Superior Superior

Funcionário público 

Estadual professor 

do  ensino básico

Funcionária pública , 

professora do ensino 

básico
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Conforme Viana (1998, p. 12) “[...] para as ciências sociais, as indicações se constituem 

alternativa legítima e pertinente de escolha de sujeitos para a pesquisa”. 

Foi feita uma única entrevista com cada universitário, com duração de 

aproximadamente uma hora e meia. A maior parte das entrevistas com os universitários 

foi realizada na Universidade. Por impossibilidade de deslocamento e/ou tempo, três 

entrevistados preferiram realizar a entrevista utilizando como ferramenta o Skype25, uma 

entrevista foi realizada próximo ao local de trabalho, outra próxima ao local de residência 

do entrevistado. Todas as entrevistas foram feitas em 2015, entre o encerramento do 

primeiro semestre letivo e início do segundo semestre letivo, período que compreendeu 

as férias e no qual havia maior disponibilidade por parte dos entrevistados. 

 

 

4.2.1 Metodologia de análise das entrevistas em profundidade 

A análise do conteúdo do material empírico compreendeu duas dimensões: 

descritiva e interpretativa.  

Para tratar da dimensão da reconstrução das biografias26, procurando escapar da 

“utopia biográfica”, como descreve Passeron (1995, p. 207), “onde tudo parece pertinente 

para a descrição”, focamos nos temas que orientaram a elaboração do nosso roteiro de 

entrevistas. Para tanto, construímos um quadro analítico que serviu de parâmetro para a 

descrição dos dados. Buscamos, assim, delimitar os pontos focalizados e extrair os “dados 

pertinentes da descrição” de cada biografia.  

  

                                                             
25 Skype é um software que instalado no computador ou celular permite fazer conversas entre os usuários por meio de chamadas com 

vídeo, chamadas de voz, envio de mensagens de chat e compartilhar arquivos. Fonte: https://support.skype.com/pt/faq/FA6/o-que-e-

o-skype 
26 Passeron (1995, p. 205), descreve biográfico como “o material autobiográfico ou qualquer material que deva sua organização ao 

tempo da vida de um indivíduo ou ao tempo de encadeamento das gerações em uma linhagem”. 
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Tabela 16 - Quadro analítico das entrevistas em profundidade 

Temas Dimensões 

 

Trajetórias migratória e 

residencial da família 

 Local de nascimento dos avós 

 Local de nascimento dos pais 

 Locais por onde passaram e em que fase da vida se estabeleceram 

na Zona Leste da Capital 

 

Origem social e familiar 
 Escolaridade dos avós 

 Escolaridade e ocupação dos pais 

 Renda familiar 

 Filhos (número, idade, escolaridade) 

 

 

 

Trajetória escolar e experiência 

universitária 

 Tipo de estabelecimento de ensino frequentado (público/privado) 

 Práticas educativas familiares. 

 Aspirações dos pais em relação aos filhos (escolaridade e 

profissão) 

 Necessidade de conciliar estudo e trabalho 

 Preparo para o vestibular 

 Experiência universitária 

 Aspirações futuras após a conclusão do curso de graduação. 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

4.2.2 Categorias de análise das entrevistas em profundidade 

A dimensão interpretativa dos dados foi tratada com recurso ao quadro 

referencial teórico construído em função dos objetivos decorrentes desta pesquisa 

(GUERRA, 2006), dos quais derivaram as categorias de análise a seguir:  

1. A atitude da família perante a escola (capital cultural dos pais; estímulo ao 

prosseguimento dos estudos; práticas educativas; dedicação ao trabalho cotidiano de 

acompanhamento escolar). 

2. A atitude do estudante perante a escola (disposição para os estudos, 

disposição para a conquista);  

3. As figuras de destaque no processo de escolarização que podem ser 

consideradas como “mediadoras” na trajetória (pai, mãe, professor, outros). 

4. Estratégias de escolha da universidade (vizinhança física, vizinhança 

simbólica, continuidade à área de formação técnica; nota de corte do curso, vocação para 

área/carreira; possibilidade de conciliar estudo e trabalho). 

5. Vida acadêmica (relacionamento com colegas, relação com professores, 

desempenho acadêmico, expectativa face ao futuro) 

A seguir são apresentados os resultados das análises das duas etapas de pesquisa 

de campo. 
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5. A PRESENÇA DO ESTUDANTE ORIUNDO DA ZONA LESTE NO CAMPUS 

USP LESTE DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

 

 

A seguir são apresentados os resultados do estudo sobre as trajetórias escolares 

que conduziram os jovens oriundos da Zona Leste do Município de São Paulo ao ensino 

superior público no campus USP Leste da Universidade de São Paulo, bem como sobre a 

sua experiência universitária.  

 

 

5.1 Características dos estudantes oriundos da Zona Leste 

As características dos estudantes apresentadas a seguir foram apreendidas do 

levantamento de fontes primárias de dados extraídos de pesquisa realizada com os 

estudantes do campus USP Leste da Universidade de São Paulo, conforme já mencionado 

no capítulo anterior. Os questionários incluíram variáveis que permitiram selecionar os 

estudantes alvo de nossa investigação. Dentre as 183 respostas resultantes da aplicação 

dos questionários, 84 foram respondidas por estudantes residentes da Zona Leste 

paulistana, o que representa 46% dessa amostra.  

O Mapa 2 mostra que as respostas abrangeram estudantes provenientes de 

praticamente todos os distritos da Zona Leste. O levantamento realizado mostra que o 

campus USP Leste tem criado oportunidades de acesso ao ensino superior para os jovens 

da região, com alcance significativo de estudantes da rede pública de ensino. É importante 

destacar que os dados revelam que o acesso ao Campus da USP Leste tem sido 

proporcionado também aos jovens de regiões mais vulneráveis, cujos indicadores sociais 

apontam para um elevado risco social e baixas condições de vida (SPOSATI, 2004), 

conforme abordado no Capítulo 3. 
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Mapa 2 - Distribuição dos estudantes no território da Zona Leste. Município de São Paulo 

 

Fonte: Dados próprios. Ilustração Ana Carolina Trugillo a partir de planta de subprefeituras e distritos do Centro de Estudos da 

Metrópole.  

Os dados desse conjunto revelam que os estudantes ingressaram na universidade 

entre os anos de 2007 e 2015, conforme Gráfico 18, sendo que a maioria ingressou no 

ano de 2014.  

Gráfico 18 - Ano de ingresso – estudantes oriundos da Zona Leste 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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A média de idade desses jovens é de 25 anos e seis meses e a maior parte se 

encontra entre as faixas etárias de 20 e 22 anos (45,2%). 

Tabela 17 - Faixas etárias dos estudantes oriundos da zona Leste 

Faixa etária 

No. de 

estudantes % 

dos 17 aos 19 anos 31 36,9% 

dos 20  aos 22 anos 38 45,2% 

dos 23  aos 25 nos 6 7,1% 

dos 26 aos 28 anos 6 7,1% 

Acima de 28 anos 3 3,6% 

Total 84 100% 
Fonte: Elaboração própria. 

A amostra aleatória foi composta principalmente por mulheres (62%). 

Tabela 18 - Distribuição dos estudantes oriundos da zona Leste por carreiras e gênero 

Carreira Feminino Masculino Total 

Engenharia da Computação com ênfase 

em sistemas corporativos 1 7 8 

Gestão Ambiental 7 1 8 

Gestão de Políticas Públicas 5 2 7 

Lazer e Turismo 32 3 35 

Marketing 2 3 5 

Têxtil e Moda 0 0 0 

Educação Física e Saúde 1 2 3 

Gerontologia 2 0 2 

Obstetrícia 1 0 1 

Ciências da Natureza  0 2 2 

Sistemas de Informação 1 12 13 

Total 52 32 84 

Percentual 62% 38% 100% 
Fonte: Elaboração própria. 
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Tabela 19 - Distribuição dos estudantes oriundos da zona Leste por carreiras e turnos 

Carreira Matutino Vespertino Noturno Integral Total 

Engenharia da Computação com ênfase 

em sistemas corporativos    8 8 

Gestão Ambiental 4  4  8 

Gestão de Políticas Públicas 1  6  7 

Lazer e Turismo  13 22  35 

Marketing 2  4  6 

Têxtil e Moda     0 

Educação Física e Saúde  2   2 

Gerontologia  2   2 

Obstetrícia  1   1 

Ciências da Natureza  1  1  2 

Sistemas de Informação 1  12  13 

Total 9 18 49 8 84 
Fonte: Elaboração própria. 

A maioria desses jovens realizou o ensino fundamental na rede particular de 

ensino (48,8%), enquanto que 40,5% o fez na rede pública. Nota-se, no entanto, que um 

número significativo (60%) realizou o ensino médio na rede pública, enquanto que 35% 

é proveniente da rede particular de ensino. 

Tabela 20 - Tipo de escola frequentada no ensino fundamental e ensino médio – estudantes oriundos da 

Zona Leste 

Tipo de escola frequentada 

Ensino 

Fundamental 
Ensino Médio 

No. % No.  % 

Todo em escola pública 34  40,5% 50  60% 

Todo em escola particular 41  48,8% 29  35% 

Maior parte em escola pública 4  4,8% 2  2% 

Maior parte em escola particular 4  4,8% 3  4% 

No Exterior   0,0%  0% 

Outra Situação 1  1,2%  0% 

Total 84  100% 84  100% 
Fonte: Elaboração própria. 

 

No ensino médio, 20% concluiu a modalidade de ensino técnico e, destes, 88% 

na rede pública e 6% na rede particular. Constata-se que 80% concluiu a modalidade 

regular de ensino médio, destes 52% na rede pública e 42% na rede particular. Os demais 

alunos cursaram parte na rede pública e parte na rede particular de ensino. 
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Tabela 21 - Ensino médio, modalidade de ensino concluída - estudantes oriundos da Zona Leste 

Tipo de escola frequentada 

Ensino Médio 

Modalidade de Ensino 

Regular Técnico 

Todo em escola pública 35 52% 15 88% 

Todo em escola particular 28 42% 1 6% 

Maior parte em escola pública 2 3% 0 0% 

Maior parte em escola particular 2 3% 1 6% 

Total 67 100% 17 100% 

Fonte: Elaboração própria. 

Um número significativo de estudantes (52%) declarou ter realizado curso 

preparatório para o vestibular. 

Gráfico 19 - Percentual dos que realizaram ou não curso preparatório para o exame vestibular – entre os 

estudantes oriundos da Zona Leste 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Com relação ao capital escolar familiar, constatamos que 76% possui membros 

da família com ensino superior. Esses parentes vão de membros mais próximos como pai, 

mãe e irmãos até tios e primos. 
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Gráfico 20 - Percentual de membros da família com ensino superior - entre os estudantes oriundos da 

Zona Leste 

 

Fonte: Elaboração própria. 

No que diz respeito especificamente à escolaridade dos pais, constatamos que 

38,1% das mães e 33,3% dos pais possuem ensino superior com ou sem pós-graduação. 

No nível mais alto, pós-graduação, apenas 8,3% dos pais concluiu essa etapa. A maioria 

concluiu o ensino médio: 40% dos pais e 31% das mães. Enquanto que 17,9% dos pais e 

16,6% das mães não completaram o ensino básico. 

Tabela 22 - Escolaridade dos pais – estudantes oriundos da Zona Leste 

Escolaridade dos pais Pai Mãe 

Ensino fundamental completo 5 6,0% 6 7,1% 

Ensino fundamental incompleto 7 8,3% 6 7,1% 

Ensino médio regular completo 27 32,1% 23 27,4% 

Ensino médio regular incompleto 3 3,6% 2 2,4% 

Ensino médio técnico completo 

(industrial, eletrônica, química etc) 7 8,3% 3 3,6% 

Ensino superior completo 21 25,0% 24 28,6% 

Ensino superior incompleto 6 7,1% 11 13,1% 

Pós-graduação completa 7 8,3% 7 8,3% 

Pós-graduação incompleta 0 0,0% 1 1,2% 

Não responderam 1 1,2% 1 1,2% 

Total 84 100,0% 84 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 

Quanto às ocupações dos pais, 27,4% dos pais exercem atividades em empresas 

privadas enquanto que 29,8% das mães são funcionárias públicas.  
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Tabela 23 - Ocupação dos pais – estudantes oriundos da Zona Leste 

Ocupação dos pais Pai Mãe 

Proprietário de empresa grande ou média 1 1,2% 0 0,0% 

Proprietário de pequena ou microempresa 9 10,7% 5 6,0% 

Funcionário público 12 14,3% 25 29,8% 

Profissional liberal, trabalhando por conta 

própria 12 14,3% 12 14,3% 

Funcionário de empresa privada 23 27,4% 16 19,0% 

Vive de rendimentos de aluguéis e/ou 

investimentos financeiros 0 0,0% 0 0,0% 

Aposentado ou pensionista 7 8,3% 5 6,0% 

No momento, não exerce atividade 

remunerada e nem recebe pensão ou 

aposentadoria 4 4,8% 12 14,3% 

Trabalho eventual (exercício do trabalho 

sem a garantia de continuidade de vínculo) 4 4,8% 2 2,4% 

Atividade agropecuária 0 0,0% 0 0,0% 

Outro 10 11,9% 7 8,3% 

Não respondeu 2 2,4% 0 0,0% 

Total 84 100% 84 100% 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

5.1.1 Comparação entre os dados da Fuvest relativos aos ingressantes no ano de 2014 

nas carreiras do campus USP Leste da Universidade de São Paulo e os dados 

provenientes da pesquisa de campo sobre os alunos oriundos da Zona Leste 

A seguir, serão comparados os dados do levantamento realizado relativos aos 

estudantes oriundos da Zona Leste com os dados da Fuvest dos ingressantes no ano de 

2014 nos cursos do campus USP Leste da Universidade de São Paulo.  

Ao comparar as características do estudante oriundo da Zona Leste do município 

de São Paulo com as características gerais do estudante do campus USP Leste, 

observamos que, dos estudantes oriundos da Zona Leste, 40% frequentaram todo o ensino 

fundamental e 60% todo o ensino médio em escolas públicas, enquanto que para os 

ingressantes na Fuvest 2014, foram 36% e 46% respectivamente. 
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Tabela 24 - Tipo de escola frequentada no ensino fundamental e ensino médio pelos estudantes oriundos 

da Zona Leste e ingressantes na Fuvest 2014 

Tipo de instituição frequentada 

Estudante oriundo da Zona Leste 

Estudante ingressante na 

Fuvest 2014 

Ensino 

Fundamental 
Ensino Médio 

Ensino 

Fundamental 
Ensino Médio 

No. % No.  % No. % No.  % 

Todo em escola pública 34 40% 50 60% 301 36% 378 46% 

Todo em escola particular 41 49% 29 35% 393 47% 392 47% 

Maior parte em escola pública 4 5% 2 2% 51 6% 19 2% 

Maior parte em escola particular 4 5% 3 4% 80 10% 32 4% 

No Exterior   0%  0% 1 0,1% 2 0% 

Outra Situação 1 1%  0% 3 0,4% 6 1% 

Total 84 100% 84 100% 829 100% 829 100% 
Fonte: Fuvest, 2014 e levantamento próprio. Elaboração própria. 

Com relação à modalidade de ensino médio concluída, nota-se que 80% dos 

estudantes oriundos da Zona Leste e 86% dos estudantes ingressantes na Fuvest 2014 

concluíram a modalidade regular, valores virtualmente iguais considerando-se a margem 

de erro da pesquisa que é de 7,5%. Um percentual maior dos estudantes oriundos da Zona 

Leste (20%) declarou ter concluído o ensino médio na modalidade técnica.  

Tabela 25 - Modalidade de ensino médio concluída pelos estudantes oriundos da Zona Leste e 

ingressantes na Fuvest 2014 

Modalidade concluída 

 

Estudante 

oriundo da 

Zona Leste 

Estudante 

ingressante na 

Fuvest 2014 

Ensino Médio Ensino Médio 

Ensino médio regular 67 80% 711 86% 

Ensino médio técnico 17 20% 87 10% 

Curso para Magistério 0 0% 2 0% 

EJA 0 0% 15 2% 

Certif. ENEM 0 0% 8 1% 

Outro  0% 6 1% 

Total 84 100% 829 100% 
Fonte: Fuvest 2014 e levantamento próprio. Elaboração própria. 

Com relação à preparação para o concurso vestibular, nota-se que mais de 40% 

declarou não ter realizado curso preparatório.  
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Tabela 26 - Percentual de estudantes que realizou curso preparatório para o exame vestibular entre os 

estudantes oriundos da Zona Leste e ingressantes na Fuvest 2014 

Período de tempo  

Estudante 

oriundo da 

Zona Leste 

Estudante 

ingressante 

na Fuvest 

2014 

Não frequentou 40 48% 375 45% 

Semi-intensivo (três meses) 2 2% 0% 0% 

Sim, intensivo (seis meses) 13 15% 118 14% 

Sim, durante um ano 25 30% 245 30% 

Sim, durante dois anos 4 5% 69 8% 

Mais de dois anos   22 3% 

Total  84 100% 829 100% 
Fonte: Fuvest 2014 e levantamento próprio. Elaboração própria. 

Sobre o capital escolar dos pais, observa-se que os estudantes oriundos da Zona 

Leste vêm de famílias com um nível mais elevado de escolaridade. Dentre estes alunos, 

o percentual de pais com ensino superior completo com ou sem pós-graduação é de 38,1% 

para as mães e 33,3% para os pais. Já para os estudantes ingressantes na Fuvest 2014, o 

percentual de pais com ensino superior completo com ou sem pós-graduação é de 21,3% 

para as mães e 19,8% para os pais. Nos dois casos, entretanto, nota-se que o grau de 

escolaridade é mais elevado entre as mulheres.  

Tabela 27 - Escolaridade dos pais, estudantes oriundos da Zona Leste e ingressantes na Fuvest 2014 

 

Estudante oriundo da 

Zona Leste 

Estudante ingressante na 

Fuvest 2014 

Escolaridade dos pais Pai Mãe Pai Mãe 

Não estudou     13 2% 7 1% 

Ensino fundamental incompleto 7 8% 6 7% 120 14% 101 12% 

Ensino fundamental completo 5 6% 6 7% 49 6% 45 5% 

Ensino médio regular incompleto 3 4% 2 2% 42 5% 42 5% 

Ensino médio regular completo 34 40% 26 31% 230 28% 230 28% 

Ensino superior incompleto 6 7% 11 13% 85 10% 78 9% 

Ensino superior completo 21 25% 24 29% 211 25% 228 28% 

Pós-graduação incompleta 0 0% 1 1% 5 1% 8 1% 

Pós-graduação completa 7 8% 7 8% 74 9% 90 11% 

Não responderam 1 1% 1 1%     

Total 84 100% 84 100% 829 100% 829 100% 
Fonte: Fuvest 2014 e levantamento próprio. Elaboração própria. 

 

 

5.2 Trajetória migratória e residencial das famílias dos estudantes entrevistados  

Quando analisamos a trajetória migratória das famílias dos estudantes 

entrevistados, observamos que, na maior parte dos casos, a geração migrante foi anterior 
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a dos pais. São os avós que primeiro se estabeleceram na região Leste da Capital. Os pais, 

em sua maioria, procedem da própria Capital.  

A migração das famílias para a região Leste da Capital segue 

predominantemente três objetivos: a busca por trabalho, por melhores condições de vida 

e a obtenção de moradia própria.  

Do lado paterno, dos vinte casos analisados, são treze os casos em que a geração 

anterior a dos pais foi quem migrou com destino à região Leste da Capital. Não foi 

possível precisar exatamente quando chegaram à Capital, pois muitos já são falecidos e 

as memórias sobre a trajetória migratória dos avós são menos precisas nas narrativas dos 

entrevistados. Entretanto, por algumas datas citadas e pelo ano de nascimento da geração 

dos pais foi possível presumir que a maior parte chegou a Capital ao longo da década de 

1960 e início da década de 1970.  

Tabela 28- Trajetória Migratória dos avós paternos – estudantes entrevistados 

Período Local destino região Leste da Capital Estudantes 

Final da década de 1940  T 

Meados da década 1950 Sapopemba A 

Ao longo da década de 

1960 

Arthur Alvim, Cidade Patriarca, Vila Matilde, 

Itaquera, Jardim Gonzaga, Lajeado, Jardim 

Robru, Vila Diva  

B, C, G, I, N, P, 

Q, R 

Início da década de 1970 Mooca, São Miguel Paulista D, F 

Não foi possível 

identificar 

Penha M 

Fonte: Elaboração própria 

Quanto à procedência da geração dos avós paternos, a Tabela 28 mostra que os 

fluxos migratórios de origem decorrem principalmente das regiões Sudeste e Nordeste e 

em dois casos (C, M) a origem é estrangeira. Nem sempre coincide o lugar de procedência 

do avô e da avó. Em alguns casos, esses se conheceram e constituíram família após terem 

migrado para São Paulo.  
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Tabela 29 - Migração da geração anterior a dos pais segundo locais de origem – estudantes entrevistados 

Estados / País de Origem Estudantes 

Avô paterno Avó paterna 

São Paulo A, B, D, R A, B, N, R 

Ceará F, N F 

Sergipe G, Q G, Q 

Bahia  I 

Goiás T  

Minas Gerais I, P P, T 

Santa Catarina  D 

Itália C C 

Espanha M M 

Fonte: Elaboração própria 

Em outros três casos (E, L, O), a geração anterior a dos pais migrou e teve como 

destino um município da região metropolitana de São Paulo e outras regiões da cidade de 

São Paulo. Nesses casos, foram os pais que depois se estabeleceram na região Leste da 

Capital, em função do matrimônio (E, O) ou da aquisição da casa própria (L). 

Tabela 30 - Migração da geração anterior a dos pais segundo locais de origem e destino – estudantes 

entrevistados 

Local de Origem 

Avô/Avó 

Local de destino Estudantes 

Polônia / São Paulo São Caetano do Sul E* 

Espírito Santo do Pinhal, SP São Paulo (Zona Sul) L 

São Paulo / Nordeste São Paulo (Zona Oeste) O* 

*nesse caso a origem dos avós diferem. 

Fonte: Elaboração própria 

Em quatro casos (H, J, K, S) foi a geração dos pais que migrou para São Paulo e 

se estabeleceu na Zona Leste da Capital. 

Tabela 31 - Migração da geração do pai com destino a Zona Leste – estudantes entrevistados 

Local de Origem 

Pai 

Local de destino Estudantes 

Lins, SP Vila Cisper (Zona Leste) H 

Mogi das Cruzes, SP Itaim Paulista (Zona Leste) S 

Rio de Janeiro Osasco, SP/Cidade Tiradentes (Zona Leste) J 

Rio Grande do Sul Itaim Paulista (Zona Leste) K 

Fonte: Elaboração própria 

Do lado materno também observamos que, na metade dos casos (C, D, F, K, M, 

N, P, Q, R, T), a geração anterior a dos pais é quem migra e tem como destino a região 
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Leste da Capital. Foi possível inferir que a maioria chegou à Capital ao longo da década 

de 1960. 

Tabela 32 - Trajetória Migratória dos avós maternos – estudantes entrevistados 

Período Local de destino na região Leste da Capital Estudantes  

Início da década de 1950 São Miguel Paulista/Itaim Paulista; K, T* 

Ao longo da década de 1960 Parque Dom Pedro/Itaim Paulista; São Miguel 

Paulista; Itaquera; Jardim Robru 

C*, F, M*, N, P, Q 

Meados da década de 1970 Brás; Vila Formosa D, R 

* Não foi possível obter a informação sobre local na Zona Leste em que avós se estabeleceram 

Fonte: Elaboração própria 

Quanto à procedência da geração dos avós maternos, a Tabela 32 mostra que os 

fluxos migratórios de origem também decorrem principalmente das regiões Sudeste e 

Nordeste, em três casos (F, M, R) são de origem estrangeira.  

Tabela 33 - Migração da geração anterior a dos pais segundo locais de origem – estudantes entrevistados 

Estados / País de Origem Estudantes 

Avô materno  Avó materno 

Bahia N, P F, N, P 

Pernambuco Q Q 

Minas Gerais T C, M 

Espírito Santo C  

São Paulo D D, T 

Espanha M  

Portugal F, R R 

Fonte: Elaboração própria 

Em dois casos (B, E), a geração anterior a dos pais migrou e teve como destino, 

respectivamente, o município de São Paulo e Guarulhos. Em um caso (O) os avós 

nasceram na própria Capital. 

Tabela 34 - Migração da geração anterior a dos pais segundo locais de origem e destino – estudantes 

entrevistados 

Local de Origem 

Avô/Avó 

Local de destino Estudantes 

Paraná São Paulo, Ipiranga, Zona Sul B 

Interior, SP Guarulhos, SP E 

Fonte: Elaboração própria 

Em sete casos, a geração da mãe foi quem migrou para São Paulo, acompanhada 

de parentes próximos (A, G, I, S), do marido (J), dos filhos (H) ou conhecidos (L) 

(Apêndice E). 
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Tabela 35 - Migração da geração da mãe com destino à Zona Leste – estudantes entrevistados 

Local de Origem Local de destino Estudantes  

Pernambuco Sapopemba (Zona Leste) A 

Mato Grosso do Sul Penha (Zona Leste) G 

Paraná Bertioga, SP/ Vila Cisper (Zona Leste) H 

Pernambuco Jardim de Abril (Zona Norte) I 

Rio de Janeiro Osasco, SP; Cidade Tiradentes (Zona Leste) J 

Minas Gerais São Paulo, Brooklin (Zona Sul) L 

Bahia Itaim Paulista (Zona Leste) S 

Fonte: Elaboração própria 

Em todos os casos as migrações pós-matrimonial foram mais recorrentes nas 

gerações que antecedem a dos pais (Apêndice E).  

Tabela 36 - Migração da geração anterior a dos pais – estudantes entrevistados 

 Paterno Materno 

Pré-matrimônio D, E, I, N, O, T C, D, F, M, P, T 

Pós-matrimônio A, B, C, F, G, L, M, P, Q, R B, E, G, I*, K**, N, Q, R 

* Migram depois dos filhos. ** O marido veio primeiro e a esposa logo depois.  

Fonte: Elaboração própria 

Já no caso da geração dos pais, foram mais recorrentes as migrações pré-

matrimônio, principalmente por parte das mulheres. 

Tabela 37 - Migração da geração dos pais – estudantes entrevistados 

 Pai Mãe 

Pré-matrimônio G, H, K, L A, B, E, G, I, L, R, S 

Pós-matrimônio J J 

Fonte: Elaboração própria 

Entre os pais, 65% dos homens e 50% das mulheres nasceram no Município de 

São Paulo. Com relação aos filhos, 95% nasceram no município de São Paulo e 5% 

nasceram em municípios da Região Metropolitana de São Paulo.  
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Tabela 38 - Origem da geração dos pais – estudantes entrevistados 

 Pai Mãe 

São Paulo, Capital A, B, C, D, F, I, M, N, O, P, Q, 

R, T 

C, D, F, K, M, N, O, P, Q, T 

São Caetano, SP E  

Mogi das Cruzes, SP S  

Lins, SP H  

Espírito Santo do Pinhal, SP L  

Sorocaba, SP  E 

Minas Gerais  L 

Rio de Janeiro J J 

Paraná  B, H 

Mato Grosso do Sul  G 

Rio Grande do Sul K  

Bahia  S 

Pernambuco  A, I 

Sergipe G  

Angola  R 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

5.2.1 Situação familiar dos estudantes entrevistados 

Com relação à situação familiar dos estudantes entrevistados, constatamos que, 

em 65% dos casos, os pais eram casados ou viviam maritalmente. Em 20% dos casos o 

pai era falecido e em 5% os dois eram falecidos. Na maioria dos casos (95%), os filhos 

viviam e dependiam financeiramente dos pais. Notamos que, entre os pais, 65% dos 

homens e 50% das mulheres são provenientes do município de São Paulo. Verificamos 

que, em média, essas famílias eram constituídas por 2,5 filhos e, na maior parte dos casos, 

os pais tiveram o primogênito com idade entre 25 e 31 anos.  
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Gráfico 21 - Frequência de Mães por faixa de idade ao ter o primeiro filho (estudantes entrevistados) 

 

Fonte: Dados e elaboração própria 

Gráfico 22 - Frequência de Pais por faixa de idade ao ter o primeiro filho (estudantes entrevistados) 

 

Fonte: Dados e elaboração própria 

 

 

5.2.2 Capital cultural da família dos estudantes entrevistados 

Com base nas informações prestadas pelos entrevistados, verificamos que 40% 

dos pais possuem capital cultural institucionalizado de nível superior. Predomina entre as 

famílias o grau de nível médio, para o qual estão inclusos 50% dos homens e 40% das 

mulheres. No nível mais baixo, ensino fundamental, encontram-se 10% dos homens e 

20% das mulheres. Em 100% dos casos, daqueles que atingiram o grau Ensino Superior, 

o fizeram em instituições privadas, ou seja, não encontramos nenhum caso em que os pais 

também tenham frequentado Universidades públicas, sendo a geração dos filhos a 

primeira a ingressar numa IES pública.  
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Tabela 39 - Capital escolar dos pais dos estudantes entrevistados 

Estudante 
Pai Mãe 

Idade Escolarização 
Idade Escolarização 

A 58 Ensino Médio 53 Ensino Médio 

B 51 Superior  
48 Superior  

C 53 Superior  48 Superior, com pós-graduação  

D 42 Ensino Médio 42 Ensino Médio 

E 47 Superior  49 Superior  

F 43 Ensino Médio 
52 Ensino Médio 

G 65 Fundamental Incompleto 58 Fundamental Incompleto 

H 61 Ensino Médio 62 Fundamental Incompleto 

I 55 Ensino Médio 
54 Ensino Médio 

J 57 Ensino Médio Técnico 53 Ensino Médio Técnico 

K 60 Fundamental Completo 
63 Fundamental Completo 

L 58 Ensino Médio 62 Fundamental Completo 

M  Ensino Médio 49 Ensino Médio 

N 46 Ensino Médio 
45 Ensino Médio 

O 48 Ensino Médio 47 Ensino Médio 

P 47 Superior, formado recentemente 47 Superior  

Q 50 Superior  49 Superior  

R 46 Superior  47 Superior  

S 52 Superior 51 Superior  

T 61 Superior  
55 Superior 

Fonte: Elaboração própria 
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Os vinte entrevistados possuem um total geral de 28 irmãos. Destes, 25% (sete) 

estão realizando o ensino básico, todos na idade adequada para as séries do ensino 

fundamental e médio. Outros 39% estão na faixa etária entre 18 e 29 anos. Destes 39%, 

oito (73%) estão cursando o ensino superior e dois (18%) possuem diploma de nível 

superior e um (9%) trancou a faculdade.  

Na faixa etária acima de 30 anos estão os 36% restantes. Destes, cinco (50%) 

possuem diploma de nível superior, dois (20%) estão cursando o nível superior, dois 

(20%) tem formação de nível médio e um (10%) de nível fundamental.  

Tabela 40 – Capital escolar dos irmãos dos estudantes entrevistados 

 Escolaridade 

Faixa 

etária 
Creche 

Pré-

escola 

Ensino 
Fundamental 

(1a a 5a 

séries) 

Ensino 
Fundamental 

(5a a 8a 

séries) 

Ensino 

Médio 

Superior 

(cursando) 

Superior 

(trancou) 

Superior 

completo 
com ou 

sem pós-

graduação 

Total  

(%) 

0 a 3 1               4% 

4 a 5                 0% 

6 a 10     2           7% 

11 a 14       3         11% 

15 a 17         1       4% 

18 a 29           8 1 2 39% 

Acima de 

30     1   2 2   5 36% 

Percen-

tual (%) 4% 0% 11% 11% 11% 36% 4% 25% 100% 
Fonte: Elaboração própria 

Observamos que 87% dos irmãos na faixa acima de 18 anos ingressaram no 

ensino superior. Destes, 67% (doze) ingressaram em IES particulares e 33% (seis) em 

IES públicas. Dentre estes últimos, três também ingressaram no campus USP Leste, 

conforme tabela 45 (APÊNDICE F). O fato de quase 90% dos irmãos em idade adulta 

ingressarem no nível superior mostra que essa geração tem capital cultural 

significativamente superior ao dos pais. 

Como mostram os relatos, a maioria destes estudantes teve recomendações dos 

pais sobre ingressar em uma modalidade de ensino profissionalizante no nível médio, que 

não apenas possibilitaram a eles um diploma, mas também, ingressar em uma instituição 

de ensino público com nível de ensino reconhecidamente melhor. Há neste fato um 

indicativo de transmissão da herança cultural dos pais, pois é preciso conhecer o sistema 

de ensino para poder selecionar as melhores instituições e vislumbrar carreiras que no 

futuro possam trazer algum retorno. A experiência de estudar em instituições técnicas fez 
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com que estes estudantes buscassem carreiras oferecidas no campus USP Leste que 

possibilitassem dar prosseguimento a sua formação técnica.  

Ao longo da trajetória escolar desses jovens, observamos que os pais não são 

indiferentes em relação aos desempenhos escolares dos filhos. Existe uma atitude ativa, 

principalmente da mãe, em relação à gestão escolar dos filhos, uma preocupação em 

relação à escolha da escola e adoção de práticas educativas, tais como, ajuda nas tarefas 

escolares, participação nas reuniões escolares, incentivo à leitura e correção de rota 

quando o desempenho não é satisfatório. São as mães, principalmente, que encorajam os 

filhos a perseguirem o objetivo de ir mais longe na sua trajetória escolar.  

Com relação à escolaridade dos avós, a maior parte dos entrevistados a 

desconhece. Entretanto, com base nas informações coletadas, observa-se que, no geral, a 

escolaridade é baixa. Por outro lado, chamam atenção alguns casos (E, K, P, Q) em que 

os avós puderam alcançar recentemente um nível de escolaridade mais alto. 

Tabela 41 - Capital escolar dos avós dos estudantes entrevistados 

Estudante 

Avós Paternos Avós Maternos 

Avô Avó Avô Avó 

A Analfabeto Analfabeta Analfabeto Analfabeta 

B 

Recentemente fez supletivo 
e completou o ensino 

fundamental (8ª série) 

Fundamental (4ª série) 
Fundamental 
incompleto (1ª série) 

Fundamental (4ª série) 

C Desconhece Desconhece Desconhece Desconhece 

D 
Desconhece  

Fundamental 

incompleto 

Desconhece Desconhece 

E 
Ensino Médio Ensino Médio 

Fundamental (8ª série) Fundamental (está 

cursando EJA 8ª série) 

F Desconhece Desconhece Desconhece Fundamental (3ª série) 

G Desconhece Desconhece Desconhece Desconhece 

H Desconhece Desconhece Analfabeto Analfabeta 

I Desconhece Desconhece Desconhece Alfabetizada 

J Desconhece Desconhece Desconhece Desconhece 

K 
Desconhece Desconhece 

Formou-se em Teologia 
aos 72 anos 

Analfabeta 

L Desconhece Desconhece Desconhece Desconhece 

M Desconhece Desconhece Desconhece Desconhece 

N Fundamental (4ª série) Fundamental (4ª série) Fundamental (4ª série) Fundamental (4ª série) 

O 
Ensino Médio 

Fundamental 
Incompleto 

Ensino Médio Ensino Médio 

P 

Ensino Médio. Fez 
supletivo depois de 

aposentado e frequentou o 

Superior em Teologia, mas 

não se formou. 

Ensino Médio 

Desconhece Fundamental  

Q 
Analfabeto Ensino Médio 

Desconhece 

 

Fez EJA e concluiu 

Ensino Médio 
recentemente 

R Desconhece Desconhece Fundamental (4ª série) Alfabetizada 

S Desconhece Desconhece Desconhece Desconhece 

T 
Fundamental (4ª série) Fundamental (2ª série) 

Ensino Médio Fundamental (4ª série) 

Fonte: Elaboração própria 
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Com relação ao estilo global de consumo cultural das famílias, as informações 

fornecidas revelam que, em 50% dos casos, a prática de leitura está presente entre os 

membros das famílias com preferência aos livros religiosos (bíblia, evangélicos e 

espíritas), destes, em apenas dois casos foram citados a leitura de jornais e revistas. Por 

outro lado, 30% dos casos disseram que os pais costumam frequentar cinema, teatro e 

shows.  

O lazer em família costuma ser frequente: visitas a parques ecológicos, prática 

de esporte e atividades físicas (natação, jogar futebol, bicicleta), eventos familiares 

(almoços, festas e aniversários), idas a restaurantes e shopping. As viagens são menos 

frequentes e geralmente quando ocorrem são para o litoral, interior, turística ou para 

visitar parentes.  

 

 

5.2.3 Categoria socioprofissional dos pais e renda familiar 

Com relação à categoria socioprofissional dos pais, 35% dos homens exercem 

ocupações qualificadas de nível superior, dentre estes, 10% são funcionários públicos. 

Entre as mulheres, 40% exercem ocupações qualificadas de nível superior e, dentre estas, 

20% são funcionárias públicas (APÊNDICE G). 

Entre os homens, quatro (B, E, Q, R,) possuem qualificação de nível superior e 

são empregados em empresa privada, dois (C, T) têm qualificação superior e são 

funcionários públicos, um (S) possui qualificação superior e é profissional liberal. Três 

(H, M, N) possuem ensino médio e são funcionários públicos. Seis possuem ensino médio 

e são operários qualificados (A, I, J, L, O, P), dois (D, F), possuem ensino médio e são 

trabalhadores por conta própria27, um (K) possui ensino fundamental completo e foi 

trabalhador em empresa privada (falecido); um (G) possui ensino fundamental 

incompleto e foi trabalhador por conta própria (falecido);  

Entre as mulheres, quatro (B, C, P, T) possuem qualificação de nível superior e 

são funcionárias públicas; uma (E) possui qualificação superior e é profissional liberal; 

duas (Q, S) possuem qualificação superior e são empregadas em empresa privada; uma 

(R) possui qualificação superior e é proprietária de um pequeno comércio. Quatro (D, F, 

                                                             
27 Segundo Prandi (1978, p. 25-26), a categoria “conta própria” reúne uma grande diversidade de trabalhadores. O trabalhador por 

conta própria não mantêm qualquer vínculo empregatício, nem como empregado, nem como empregador, depende exclusivamente 

do dispêndio da própria força de trabalho e às vezes lança mão do trabalho de familiares como extensão do seu próprio trabalho. 

Geralmente, o trabalho, seja em condições de produção ou de prestação de serviço, não requer capital. Outro aspecto é o fato de que, 

no geral, serem trabalhadores que dispõem de baixo nível de qualificação e vivem em condições materiais precárias. Portanto, não 

está incluído aqui o trabalho autônomo de profissionais liberais com formação universitária, que segundo Galeazzi (1994, p. 167), a 

“condição de inserção no mercado de trabalho segue uma lógica essencialmente diferente da das outras categorias típicas do auto-

emprego”. 
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I, O) possuem ensino médio e são trabalhadoras por conta própria, duas (A, M) possuem 

ensino médio e são funcionária pública; duas (J, N) possuem ensino médio e trabalham 

em empresas privadas. Uma (L) possui ensino fundamental completo e é trabalhadora por 

conta própria; uma (K) possuía (falecida) ensino fundamental completo e foi empregada 

em empresa privada; uma (G) possui ensino fundamental incompleto e é trabalhadora por 

conta própria; uma (H) possui ensino fundamental incompleto e é proprietária de um 

pequeno negócio.  

Tabela 42 - Escolaridade e ocupação socioprofissional dos pais 

Escolaridade/ocupação Frequência 

Pais Mães 

ENSINO SUPERIOR 7 8 

Funcionário empresa privada 4 2 

Funcionário público 2 4 

Profissional liberal 1 1 

Proprietário pequeno negócio  1 

ENSINO MÉDIO 11 8 

Funcionário empresa privada  2 

Funcionário público 3 2 

Operário qualificado 6  

Trabalhador por conta própria 2 4 

ENSINO FUNDAMENTAL 2 4 

Empregado empresa privada 1 1 

Proprietário pequeno negócio  1 

Trabalhador por conta própria 1 2 
Fonte: Elaboração própria 

Com relação à renda familiar, o Gráfico 23 mostra que há ocorrência em todas 

as faixas de renda, desde a mais baixa, de 2 a 3 salários mínimos, até a mais alta com 

ganhos superiores a 10 salários mínimos. 

Gráfico 23 - Frequência de renda mensal familiar em salários mínimos (R$ 788,00), estudantes 

entrevistados 

 

Fonte: Elaboração própria 

Em 2012, a Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE), do governo federal, no 

âmbito da Comissão para Definição de Classe Média, propôs uma classificação dos 
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grupos sociais no Brasil dividida em quatro estratos de renda domiciliar per capita, na 

qual pertencem à classe baixa famílias que vivem com renda per capita inferior a R$ 291 

por mês, à classe média famílias com renda per capita entre R$ 291 a R$ 1.019 por mês 

e a classe alta famílias com nível de renda per capita acima de R$ 1.019 (BRASIL, 2012, 

p. 12)  

Para efeito desse estudo, consideramos a aplicação da variação do salário 

mínimo no período de 2012 a 2015, que foi de 27%, sobre os valores que definem os 

estratos de renda familiar per capita, descritos anteriormente. Dessa forma, os valores 

corrigidos são apresentados na Tabela 43.  

Tabela 43 – Grupos de renda domiciliar per capita corrigido para 2015 

Classe Baixa, 

famílias com renda 

per capita 

Classe média 

famílias com renda 

per capita 

Classe Alta, 

família com renda 

per capita 

Inferior a R$ 369 
Entre R$ 369 e R$ 

1.294 

Acima de 

R$1.294 

Fonte: Adaptado de Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE), Brasil 2012. 

Ao dividir a renda domiciliar dos nossos entrevistados pelo número de membros, 

temos que a maioria está incluída nos estratos da classe média e nenhum na classe baixa 

(vide gráfico 24). 

Gráfico 24 – Contagem de classe de renda domiciliar per capita 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

5.3 Análise das estratégias das famílias e dos educandos 

Ao analisarmos as trajetórias dos jovens entrevistados por nós, observamos que 

possuem perfis familiares semelhantes. Na maioria dos casos, os avós são imigrantes 

oriundos das regiões Nordeste e Sudeste do país, também são os primeiros a se 
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estabelecerem na Zona Leste do Município de São Paulo, principalmente ao longo das 

décadas de 1960 e 1970. É característico entre os avós um baixo nível de capital escolar.  

Como visto, entre os pais, predomina o nível médio de educação, no qual estão 

inclusos 50% dos homens e 40% das mulheres. No entanto, podemos afirmar que é 

significativo o nível de educação superior entre eles (40%). Tomando como critério a 

classificação do governo federal para os grupos sociais, notamos que essas famílias estão 

incluídas nos estratos alto e médio de renda e nenhum no estrato baixo conforme mostrado 

no Gráfico 24, estando a maioria situada nos estratos médios. Essa constatação corrobora 

as afirmações de Bourdieu & Passeron (2014, p.16) de que, no nível superior, as 

desigualdades educacionais são apreendidas pela desigualdade de representação das 

classes menos favorecidas. O consumo cultural global das famílias, no geral, é baixo. 

Menos de um terço dos casos costumam frequentar teatro, cinema e shows, e a metade 

diz ter hábito de leitura com preferência por livros religiosos. Entre os pais, quatro 

exercem atividades de nível superior (C, E, R, S), enquanto que sete exercem ocupações 

de nível médio (F, H, I, L, M, O, P) e dois de nível fundamental (G, K). 

Os dados mostram que a estratégia da maioria das famílias foi a de dar prioridade 

aos estudos ao longo do processo de escolarização, oportunizando aos filhos que se 

dedicassem exclusivamente aos estudos. Outra estratégia observada é a de garantir a 

obtenção de um diploma já no ensino secundário. Dentre os vinte entrevistados, treze (C, 

E, F, G, H, I, K, L, M, O, P, R, S) realizaram o ensino médio profissionalizante28. Dentre 

estes trezes casos, em quatro os pais também haviam realizado o ensino técnico (I, L, O, 

P), o que mostra ser um indicativo de orientações precoces do meio familiar (BOURDIEU 

& PASSERON, 2014, p. 30). Em oito relatos (C, E, H, I, K, O, P, R) a escolha pelo curso 

técnico decorre principalmente da orientação de algum membro da família, no geral, do 

pai ou da mãe, enquanto outros cinco dizem que o fizeram por iniciativa própria (F, G, L, 

M. S).  

Observa-se que a formulação do projeto de acesso à Universidade vai sendo 

constituído a partir do ingresso no ensino médio. É nesse momento que muitos pais 

adotam a estratégia de matricular os filhos em instituições de ensino público de melhor 

                                                             
28 De acordo com informações do sítio do Centro Paula Souza (2016), em todo o Estado de São Paulo, existem 219 escolas que 

oferecem cursos técnicos de nível médio, as chamadas ETECs. Elas estão implantadas em 161 municípios, na capital paulistana são 

44. No território da Zona Leste, existem um total de 17 ETECs, o que mostra que as políticas públicas pensadas para aquela região 

tiveram, durante algum tempo, como foco a formação de nível técnico, são elas: 1) Etec Prof. Adhemar Batista Heméritas (Vila 

Formosa); Etec Prof. Aprígio Gonzaga (Penha); 3) Etec Prof. Camargo Aranha (Mooca); 4) Etec Carlos de Campos (Brás); 5) Etec 

Cidade Tiradentes (Cidade Tiradentes); 6) Etec de Guaianazes (Guaianazes); 7) Etec de Itaquera (Itaquera); 8) Etec de Itaquera II 

(Itaquera); 9) Etec José Rocha Mendes (Vila Prudente); 10) Etec Martin Luther King (Tatuapé); 11) Etec Parque Belém (Parque 

Belém); 12) Etec São Mateus (São Mateus); 13) Etec de Sapopemba (Sapopemba); 14) Etec Tereza Aparecida Cardoso Nunes de 

Oliveira (Arthur Alvim); 15) Etec de Tiquatira (Penha); 16) Etec de Vila Formosa (Vila Formosa); 17) Etec da Zona Leste (Cidade 

A. E. Carvalho).  

http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-adhemar-batista-hemeritas-vila-formosa.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-adhemar-batista-hemeritas-vila-formosa.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-aprigio-gonzaga.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-camargo-aranha.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-carlos-de-campos.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-cidade-tiradentes.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-cidade-tiradentes.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-guaianazes.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-itaquera.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-itaquera-II.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-itaquera-II.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-jose-rocha-mendes.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-martin-luther-king.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-parque-belem.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-parque-belem.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-sao-mateus.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-sapopemba.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-tereza-aparecida.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-tereza-aparecida.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-tiquatira.asp
http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/etec/escolas/metropolitana-de-sao-paulo/sao-paulo/etec-vila-formosa.asp
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qualidade, incentivando-os a fazer curso preparatório para ingresso na rede pública 

profissionalizante. O ingresso no ensino técnico constitui, para alguns, a primeira barreira 

a ser superada visando um percurso mais longo de escolarização, tendo em vista que é 

necessário prestar um exame para poder ingressar nesse nível de ensino e, dependendo 

do curso, a demanda para o ingresso é alta29. A experiência no ensino técnico, por outro 

lado, se mostrou também como uma mediadora na escolha da carreira universitária. Em 

cinco relatos (C, O, J, P, I) os jovens revelam que a escolha do curso de graduação foi 

feita pensando na continuidade a formação técnica.  

Quando considerado o jovem no seu papel de estudante, no que diz respeito à 

atitude do educando frente à escola, ou seja, a sua disposição para vencer, o empenho e 

determinação em querer alcançar o objetivo de ingresso na Universidade, observamos 

que essa disposição é mais evidente nas trajetórias dos jovens de camadas menos 

favorecidas, cujos percursos são mais sinuosos e cheios de obstáculos, pois enfrentam ao 

longo de sua trajetória uma escolarização precária e de baixa qualidade no sistema de 

ensino público, o que exige deles uma forte mobilização pessoal. 

O receio e a sensação de despreparo são sentimentos comuns, vivenciados por 

aqueles que fizeram sua trajetória escolar na rede pública de educação. Para a maioria dos 

jovens que realizaram o ensino na rede pública de educação, a escola não foi capaz de 

engendrar uma visão de futuro em relação aos estudos e tampouco empreender práticas 

de estímulo e dedicação aos estudos. A visão de futuro com relação aos estudos, muitas 

vezes, surge em decorrência de novas relações sociais com pessoas cujo pertencimento 

era distante de seu grupo social. São figuras de destaques que, ao longo da trajetória 

escolar, tornaram-se “mediadoras” capazes de impulsionar o percurso escolar dos 

estudantes (VIANA, 1998) e que muitas vezes estão para além da família, como amigos, 

professores, chefes etc.  

Os estudantes entrevistados têm em comum, ao longo da escolarização, a 

ausência de uma assiduidade para os estudos. Nos relatos revelam que nenhum tinha 

horários reservados para os estudos e, no geral, o preparo para as provas ocorria na 

véspera dos exames. A escola, principalmente a pública, pouco exigia dos alunos e estes, 

por sua vez, não sentiam necessidade de manter uma rotina de estudos para acompanhar 

as suas atividades. Entretanto, a falta de uma disposição para os estudos é sentida mais 

                                                             
29 A título de exemplo, na ETEC Parque da Juventude no primeiro semestre de 2015 foram oferecidas 40 vagas para o curso de 

informática para internet, integrado ao ensino médio, cuja demanda foi de 13,95 alunos por vaga. Na ETEC Itaquera no mesmo período 

foram oferecidas 120 vagas para o ensino médio, cuja demanda foi de 17,59 alunos por vagas. Fonte: 

http://www.vestibulinhoetec.com.br/demanda. 
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tarde, na dificuldade encontrada já no primeiro ano da graduação em conseguir se 

organizar e acompanhar o ritmo acadêmico.  

Com relação aos jovens de camadas populares, observa-se que, no percurso de 

escolarização, parece ter sido exigido deles um esforço ainda maior para romper com a 

lógica da reprodução familiar em face do baixo capital econômico e capital escolar das 

suas famílias, o que, por vezes, fez com que assumissem a própria escolaridade, adotando 

estratégias tais como: buscar escolas melhor conceituadas fora do próprio bairro de 

origem; estudar por conta para o exame vestibular; prestar provas para cursinhos 

comunitários, ou tentar prova de bolsa em cursinhos que, de outro modo, não teriam 

recursos financeiros para cursá-los. O curso pré-vestibular, muitas vezes, foi adotado 

como uma estratégia para resolver problemas de defasagem escolar.  

Para esses jovens, a escolha do curso de graduação leva em consideração não 

apenas a afinidade, mas principalmente as chances objetivas de ingresso e permanência. 

Assim, em vários relatos, os estudantes contrapõem a sua escolha aos dos cursos 

oferecidos no campus Butantã da USP, cujas chances de ingresso são menores, dada a 

alta concorrência e seletividade dos mesmos.  

De acordo com Bordieu & Passeron (2014, p. 17-23) a desvantagem escolar 

também se expressa na “restrição da escolha aos estudos”, assim as diferenças de atitudes 

e de aptidões podem estar significativamente ligadas à origem social. Uma vez não 

iniciados na cultura dominante pelo ambiente familiar, os estudantes de camadas menos 

favorecidas são submetidos, ao longo do seu processo de escolarização, a uma 

superseleção, neste sentido, o ingresso ao nível superior também é pensado em termos de 

“escolha forçada”, ou seja, voltada para carreiras cujas chances de êxito são efetivas.  

O projeto de ingresso na USP é pensado também em termos de um “senso 

prático”, da probabilidade efetiva de se alcançar esse objetivo. Nos relatos, os estudantes 

nos falam sobre a tentativa de ingresso no campus Butantã da USP para carreiras similares 

àquelas do campus USP Leste, para as quais também prestaram, mas não tiveram êxito. 

A USP é representada por eles como um lugar pouco acessível, elitizada, um privilégio 

para os que conseguem entrar. No entanto, o campus USP Leste tornou esta porta um 

pouco mais acessível e fez com que estes estudantes de fato se mobilizassem para prestar 

o concurso vestibular, que do contrário, talvez não arriscassem caso houvesse somente o 

campus Butantã da USP. O que reforça, portanto, a importância do campus USP Leste no 

território da Zona Leste da capital.  
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O ingresso no campus USP Leste da Universidade de São Paulo é razão de muita 

felicidade e orgulho. Por outro lado, também é motivado pelas chances objetivas de 

ingresso, considerando o número de candidatos por vaga. Outro fator de mobilização para 

ingresso a este campus está relacionado à distância e à dificuldade de deslocamentos. Os 

jovens nos relatam que, uma vez morando na Zona Leste do município de São Paulo, 

tornar-se-ia difícil estudar e trabalhar em outra região.  

Para os jovens oriundos de famílias cujos pais detêm um capital escolar maior, 

de nível superior, o percurso em direção à Universidade é valorizado tanto pelos pais, 

quanto interiorizado pelos filhos. Esses jovens, ao final do ensino médio, demonstram 

maior facilidade em estabelecer uma relação entre posição social e representações do 

futuro. 

Sobre a experiência universitária, essa também é vivenciada de maneira distinta 

entre os jovens em função da sua origem social. Para os jovens de camadas menos 

favorecidas a experiência universitária é, por vezes, acompanhada por dificuldades de 

aprendizagem de certos conteúdos, principalmente matemática e línguas, que não 

puderam ser superadas ao longo do processo de escolarização. A dificuldade em conciliar 

estudos e trabalho também é outro fator desfavorável ao longo da experiência 

universitária, dada a escassez de tempo para se dedicar aos estudos. Nota-se que a 

dedicação exclusiva aos estudos na experiência universitária favorece não apenas a 

aprendizagem, mas também facilita a socialização, a dedicação aos esportes e o 

envolvimento em projetos de extensão acadêmica.  

Alguns relatos (D, J) mostraram que a experiência universitária também é fonte 

de sofrimento, em razão da dificuldade de integração que, por vezes, acaba levando ao 

isolamento social, a crises de identidade em função do distanciamento cultural e social 

do mundo familiar.  

Para a maioria dos jovens, principalmente de camadas populares, a experiência 

universitária também significou o acúmulo de capital cultural, possibilitado por projetos 

de intercâmbio cultural e mesmo por atividades demandadas pelo próprio curso, como 

visitas a museus, exposições etc, o que, por sua vez, demonstra uma dependência em 

relação à universidade no que diz respeito à vocação e projeção futura (BOURDIEU & 

PASSERON, 2004, p. 31).  

Em alguns casos (A, D, F, J, L) notamos que o processo de escolarização tendeu 

a provocar certo distanciamento cultural e social do mundo familiar à medida que 

trilharam caminhos escolares mais longos (VIANA, 1998).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao buscar respostas para a questão sobre o campus USP Leste propiciar acesso 

à educação superior aos jovens da região, constatamos que sim, a expansão do ensino 

superior público na Zona Leste do município de São Paulo tem criado oportunidades 

educacionais para os educandos da região. 

A aplicação dos questionários em amostra aleatória de 183 alunos permite 

afirmar que 46% dos alunos do campus da USP Leste são oriundos da Zona Leste 

paulistana, com uma margem de erro de 7,5%. Fica evidente que o número de estudantes 

oriundos da Zona Leste é significativo, representando praticamente metade das vagas 

desse campus, enquanto o restante das vagas atende a todas as demais regiões e 

localidades às quais a USP serve. 

Um número significativo destes jovens é egresso da rede pública de ensino: 

40,5% realizou todo o ensino fundamental em escolas públicas, enquanto que, no ensino 

médio, foram 60%. Esses números demonstram que a participação de alunos da rede de 

ensino pública também é significativa naquele campus. 

Os relatos dos entrevistados mostram que a vizinhança física, a probabilidade de 

conciliar estudo e trabalho, a vizinhança simbólica, ou seja, estar próximo do local de 

residência e também as pessoas com quem já tiveram contato e que ingressaram na USP 

são fatores que estão presentes nas narrativas quando da escolha daquele campus. 

Tomando a noção de espaço social reificado de Bourdieu (2012, p. 161), ou seja, 

“fisicamente realizado ou objetivado”, para interpretar o sentido mobilizado pelos 

educandos em relação ao campus USP Leste, podemos dizer que este traz consigo um 

forte signo de distinção.  

Sem dúvida, a implantação do campus USP Leste provoca o que Bourdieu (2012, 

p. 159-166) denominou de “efeito de lugar” ao território da Zona Leste do município de 

São Paulo, entendido enquanto espaço físico, do ponto de vista relacional, “como posição, 

como graduação em uma ordem”, que se traduz no espaço social fisicamente realizado 

ou objetivado, “definido pela exclusão mútua (ou a distinção) das posições que 

constituem” (BOURDIEU, 2012, p. 160). 

Quando questionados sobre o significado de pertencer aos quadros daquela 

universidade, são unânimes em reconhecer que o signo USP traz vantagens por oferecer 

um “ensino de qualidade” e sentem-se socialmente “reconhecidos” por terem conseguido 
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ingressar em umas das melhores universidades brasileiras, reconhecida 

internacionalmente. Isso faz com que se destaquem na sociedade como pessoas 

“inteligentes” e tragam consigo um sentimento de “orgulho” e de “privilégio” por terem 

ingressado naquela instituição.  

De acordo com os relatos, a USP tende a promover uma identidade social de 

distinção. Estes estudantes têm, no geral, se apropriado do signo USP como forma de 

melhorar a sua posição na estrutura social, o que acaba por vezes resultando em certa 

desilusão em relação às expectativas junto ao mercado de trabalho. Ocorre, em alguns 

casos, uma certa defasagem em relação às aspirações produzidas pelo sistema de ensino 

e efetivação dessas junto ao mercado de trabalho, o que faz com que alguns tendam a 

procurar, no final da graduação, um curso de especialização na expectativa de estarem 

melhor colocados no mercado.  

Por outro lado, notamos que essa instituição exerce um “efeito de destino” 

(BOURDIEU, 2004e, p. 231) que faz com que os educandos capitalizem possibilidades 

muito além da graduação como, por exemplo, intercâmbio, pós-graduação ou um curso 

de especialização. 

Sobre a relação entre capital cultural da família e a trajetória escolar desses 

jovens, os relatos mostraram que o capital escolar dos pais é significativamente alto, 40% 

deles possuem diploma de nível superior. Notamos também que ao longo da trajetória 

escolar, esses jovens receberam orientações precoces com relação à escolha da 

modalidade de ensino médio e escolha da carreira universitária, bem como ações 

educativas que favoreceram a sua trajetória, o que é um indício da influência do meio 

familiar.  

Ressaltamos ainda que, nestas famílias, a porcentagem de filhos em idade adulta 

que superaram o capital escolar dos pais é significativa.  

Os resultados desta pesquisa mostram que, futuramente, alguns aspectos podem 

ser melhores explorados como, por exemplo, um estudo longitudinal com alguns dos 

entrevistados para saber o que houve após a sua formação, como estão inseridos no 

mercado de trabalho e se o diploma atendeu a suas aspirações, incluindo também as 

famílias, com o objetivo de melhor abordar as suas singularidades. Um dos traços 

presentes nestas famílias é o fator religioso, que também poderia ser melhor estudado, 

pois esteve presente em vários relatos.  

O próprio signo de distinção foi algo que se aflorou em nossa pesquisa e que 

também abre um viés para ser melhor estudado futuramente.  
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APÊNDICES 

Apêndice A – Questionário (primeira fase) 

Estudo sobre a trajetória de jovens da Zona Leste à Universidade 

Pública 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

Caro Aluno(a), 

 

Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acadêmica junto à Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, sobre a trajetória escolar de jovens da Zona Leste à Universidade pública. A pesquisa 

tem por objetivo estudar a trajetória escolar de jovens da Zona Leste que lograram êxito no ingresso à 

universidade pública local. 

 

A partir do seu consentimento, sua participação será o preenchimento de questionário online. Sua 

participação é de extrema importância e os dados pessoais fornecidos, importantes para caracterização geral 

dos jovens ingressantes e formandos na universidade, serão mantidos em sigilo absoluto. Em momento 

algum seu nome será divulgado ou relacionado com as respostas ou resultados do trabalho final. 

 

Ao término do estudo, previsto para 2015, você será informado e terá acesso ao trabalho concluído. 

 

Obrigada por sua colaboração, 

Karla C. Nunes Gimenes 

Mestranda do Programa de Estudos de Pós-Graduados em  

Ciências Sociais da PUC/SP 

karla.nunes@gmail.com 

http://lattes.cnpq.br/3171135171110864 

*Obrigatório 

Declaro que li, compreendi e aceito os termos da pesquisa.* 

(    ) Sim   

(    ) Não 

Assinatura:___________________________________________________________________________

_ 

1. Qual o seu nome? 
O preenchimento deste campo não é obrigatório, embora seja importante para que eventualmente possamos entrar em contato. 

_____________________________________________________________________________________ 

2. Qual a sua idade?  

_____________________________________ 

3. Qual seu gênero? 
(   ) Masculino 

(   ) Feminino 

4. Qual a cidade/estado onde reside? 

______________________________________ 

5. Em que bairro você mora? 

______________________________________ 

6. Em que ano entrou na faculdade? 

______________________________________ 

7. Qual a faculdade está cursando? 

______________________________________ 

8. Que curso você está fazendo? 

______________________________________ 

9. Em que ano você deve se formar? 

______________________________________ 

10. Em que período você estuda? 
(integral, diurno, vespertino, noturno) 

______________________________________ 

11. Onde você cursou o ensino fundamental? 
(   ) Todo em escola pública 

(   ) Todo em escola particular 
(   ) Maior parte em escola pública 

(   ) Maior parte em escola particular 

(   ) No exterior 

(   ) Outro: ______________________________ 

http://lattes.cnpq.br/3171135171110864
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12. Onde você cursou o ensino médio? 
(   ) Todo em escola pública 

(   ) Todo em escola particular 
(   ) Maior parte em escola pública 

(   ) Maior parte em escola particular 

(   ) No exterior 

(   ) Outro: __________________________________ 

13. Que tipo de curso de ensino médio você 

concluiu? 
(   ) Ensino médio regular 

(   ) Curso técnico (industrial, eletrônica, química, etc.  

(   ) Curso para magistério 

(   ) Educação de jovens e adultos (EJA) 
(   ) Certificado do Ensino Médio pelo ENEM 

(   ) Outro: __________________________________ 

14. Em que localidade você cursou o ensino 

médio?(Cidade, Estado, Bairro) 
(   ) Na cidade de São Paulo, Zona Leste 

(   ) Na cidade de São Paulo, Zona Oeste 
(   ) Na cidade de São Paulo, Zona Sul 

(   ) Na cidade de São Paulo, Zona Norte 

(   ) Na cidade de São Paulo, Centro 

(   ) Outro: __________________________________ 

15. Em que turno você cursou o ensino médio? 
(   ) Diurno (só manhã ou só tarde) 

(   ) Diurno integral (manhã e tarde) 
(   ) Noturno 

(   ) Maior parte no diurno 

(   ) Maior parte no noturno 

(   ) Outro: __________________________________ 

16. Você frequentou cursinho pré-vestibular? 
(   ) Não 

(   ) Sim, intensivo de seis meses  
(   ) Sim, durante um ano 

(   ) Sim durante dois anos 

(   ) Sim, há mais de dois anos 

(   ) Outro: __________________________________ 

17. Com quem você mora? 
(   ) Pais 

(   ) Amigos/Colegas 
(   ) Cônjuge 

(   ) Sozinho 

(   ) Outro:  

__________________________________ 

18. Além de você outras pessoas de sua família 

fizeram ou estão fazendo curso superior? 
(   ) Sim 

(   ) Não 

19. Qual o grau de parentesco destas pessoas? 
(pai, mãe, avós paternos, avós maternos, irmão(ã), tio(a), 

sobrinho(a), esposo(a), etc) 

______________________________________ 

20. Qual o diploma que seu pai ou responsável 

tinha quando saiu da escola? 
(   ) Não estudou 

(   ) Ensino fundamental incompleto 
(   ) Ensino fundamental completo 

(   ) Ensino médio regular incompleto 

(   ) Ensino médio regular completo 
(   ) Ensino médio técnico, incompleto (industrial, 

eletrônica, química, etc.). 

(   ) Ensino médio técnico completo (industrial, 

eletrônica, química, etc) 

(   ) Ensino superior incompleto 

(   ) Ensino superior completo 
(   ) Pós-graduação incompleta                                         

(   ) Pós-graduação completa 

21. Qual a ocupação de seu pai ou responsável? 
(   ) Proprietário de empresa grande ou média 

(   ) Proprietário de pequena ou microempresa 

(   ) Funcionário público 

(   ) Profissional liberal, trabalhando por conta própria 
(   ) Funcionário de empresa privada 

(   ) Vive de rendimentos de aluguéis e/ou 

investimentos financeiros 

(   ) Aposentado ou pensionista 
(   ) No momento, não exerce atividade remunerada e 

nem recebe pensão ou aposentadoria 

(   ) Trabalho eventual (exercício do trabalho sem a 

garantia de continuidade de vínculo) 
(   ) Atividade agropecuária 

(   ) Outro: ______________________________ 

22. Qual o diploma que sua mãe ou responsável 

tinha quando saiu da escola? 
(   ) Não estudou 

(   ) Ensino fundamental incompleto 
(   ) Ensino fundamental completo 

(   ) Ensino médio regular incompleto 

(   ) Ensino médio regular completo 

(   ) Ensino médio técnico, incompleto (industrial, 
eletrônica, química, etc) 

(   ) Ensino médio técnico completo (industrial, 

eletrônica, química, etc) 

(   ) Ensino superior incompleto 
(   ) Ensino superior completo 

(   ) Pós-graduação incompleta 

(   ) Pós-graduação completa 

23. Qual a ocupação de sua mãe ou 

responsável? 
(   ) Proprietário de empresa grande ou média 
(   ) Proprietário de pequena ou microempresa 

(   ) Funcionário público 

(   ) Profissional liberal, trabalhando por conta própria 

(   ) Funcionário de empresa privada 
(   ) Vive de rendimentos de aluguéis e/ou 

investimentos financeiros 

(   ) Aposentado ou pensionista 

(   ) No momento, não exerce atividade remunerada e 
nem recebe pensão ou aposentadoria 

(   ) Trabalho eventual (exercício do trabalho sem a 

garantia de continuidade de vínculo) 

(   ) Atividade agropecuária 
(   ) Outro: ______________________________ 

24. Você gostaria de participar da segunda etapa 

desta pesquisa?* 
(   ) Sim 

(   ) Não 

25. Caso você se disponha a continuar 

participando da pesquisa, por favor, informe o 

seu e-mail para que possamos contatá-lo 

futuramente. 

______________________________________

______________________________________
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Apêndice B - Carta convite para participar da pesquisa 
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Apêndice C - Roteiro de entrevista em profundidade (segunda fase) 

Nome: _______________________________________________________________ 

Idade: __________ Gênero: _________ Curso: _______________________________ 

Você trabalha atualmente? (    ) Não  (    )   Se sim, que tipo de atividade você exerce? 

1. Onde seus avós maternos nasceram? (país, estado, cidade) 

2. Onde eles moram e/ou moravam? Como chegaram aqui na Zona Leste? Por qual 

motivo vieram para a Zona Leste.  

3. Qual a escolaridade de seus avós maternos? 

4. Onde seus avós paternos nasceram? (país, estado, cidade) 

5. Qual a escolaridade de seus avós paternos? 

6. Onde eles moram e/ou moravam? Como chegaram aqui na Zona Leste? Por qual 

motivo vieram para a Zona Leste.  

7. Qual a idade de seus pais? 

8. Onde seus pais nasceram? (país, estado, cidade) 

9. Há quanto tempo seus pais vivem na Zona Leste? Onde? 

10. Onde vocês moravam antes de vir para o bairro que vivem atualmente? O que trouxe 

seus pais para a Zona Leste? (emprego, moradia, condições de vida, etc.) 

11. Qual a ocupação do pai (com precisão)? 

12. Qual a ocupação da mãe (com precisão)? 

13. Você tem irmãos? Quantos? Qual a idade deles? Qual a escolaridade deles? 

14. Qual a faixa de renda familiar? (Referência SM R$ 788,00) 

(   ) inferior a 01 SM  (   ) Entre 01 e 02 SM  (  ) Entre 02 e 03 SM  (   ) Entre 03 e 05 SM  

(   ) Entre 0 e 07 SM   (   ) Entre 07 e 10 SM  (   ) Entre 1 e 15 SM  (   ) Entre 15 e 20 SM  

(   ) Acima de 20 SM 

15. Quantas pessoas contribuem com a renda familiar? 

16. Quem da família ficava com a tarefa de cuidar da educação dos filhos? 

(pai/mãe/irmãos) 

17. De que forma seus pais acompanhavam o seu desempenho na escola? (reuniões, 

boletins, informação do estudante, revisão tarefas escolares, etc.) 

18. Você tinha ajuda nas tarefas escolares? De quem? Até que série?  

19. Você fez pré-escola ou já foi direto para o Ensino Fundamental? 

20. Quem escolhia a escola onde você iria estudar?  
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21. Qual era o critério da escolha da escola? (pela localização, qualidade, por indicação, 

etc.)? 

22. Quais foram as escolas que você frequentou? Onde elas se localizavam? 

23. Quais foram os motivos das mudanças de escolas ao longo da sua trajetória escolar? 

(mudança, inadaptação, insucesso, etc.)? 

24. Como você descreveria estes ambientes escolares, em termos de estrutura, 

aprendizagem, convivência com professores, funcionários e alunos? 

25. Como era o seu desempenho nos anos iniciais 1ª a 4ª série? 

26. Como era o seu desempenho nos anos seguintes de 5ª a 8ª série?  

27. Como era o seu desempenho no Ensino Médio? 

28. Você foi reprovado em alguma(s) série(s)? Qual(ais)? 

29. Você tinha horários reservados para os estudos? Quanto tempo? 

30. Você costumava se reunir com colegas para fazer trabalhos escolares? Em que locais 

(em casa, na casa de amigos, biblioteca, centros comunitários)? 

31. Em algum momento você precisou fazer ou fez aulas de reforço particular? 

32. Você fazia atividades extraescolares como esportes, línguas, artes, curso de 

informática e/ou outros? 

33. Em sua casa é comum a prática de leitura? Quantos livros você costuma ler e com que 

frequência? Quais foram os últimos livros que você leu? 

34. Você costuma ou costumava fazer alguma prática de lazer/cultura com seus pais e/ou 

familiares? Quais? Com que frequência? 

35. Você costuma ou costumava fazer alguma prática de lazer você sozinho ou com 

amigos? Quais? Com que frequência? 

36. Você costuma ir ao cinema, teatro, shows, baladas, etc.? Com que frequência?  

37. Houve algum momento em que você precisou conciliar estudo e trabalho? Se sim, 

que tipo de atividade você exercia? Quando? 

38. Como era conciliar os dois? Como organizava seus estudos em relação ao seu 

trabalho? 

39. Qual era a expectativa de seus pais após o término do Ensino Médio?  

40. Você se preparou para prestar o concurso de Vestibular? De que forma? 

41. Seus pais influenciaram na escolha da Universidade? 

42. Seus pais influenciaram na escola do Curso? 

43. Seus pais contribuíram para o seu ingresso na Universidade?  
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44. Atualmente eles têm dado alguma contribuição para que você possa se manter na 

Universidade? 

45. Você costuma conversar com os seus pais sobre a faculdade? Eles se interessam em 

saber como anda os seus estudos? 

46. Quando surgiu para você a vontade e/ou necessidade de ingressar num curso superior? 

47. Qual foi a motivação para prestar o vestibular na USP Leste? 

48. Você foi aprovado(a) na primeira vez que prestou a FUVEST? Se não, quantas vezes 

prestou? 

49. Além da USP, você prestou outros exames vestibulares? Se sim, para quais 

Universidades? Para que carreiras? Chegou a ingressar em alguma? Se não, por que não 

prestou? 

50. Você já conhecia a USP Leste? Como tomou conhecimento dos seus cursos? 

51. O que levou você a escolher este curso? 

52. Você pesquisou sobre esta profissão? 

53. Você conhece alguém que exerça esta profissão? 

54. Você teve o apoio ou incentivo de alguém para que prestasse o vestibular na USP 

Leste? De quem? 

55. A quem ou a que você atribui o seu sucesso no ingresso a Universidade Pública? 

56. Se você não tivesse ingressado no Ensino Superior Público, que outras oportunidades 

e/ou possibilidades você teria? 

57. Como você se sente em relação a esse ambiente Universitário? Como você se situa 

nele? (integrado, deslocado, causa estranheza) 

58. Você teve e/ou tem alguma dificuldade na faculdade? (de aprendizagem, financeira, 

convivência, adaptação, etc.). 

59. Como tem sido o seu desempenho? 

60. Qual a avaliação que você faz do curso que está fazendo? 

61. Como é para você ser estudante da USP? 

62. Qual a avaliação que você faz da escolha da carreira em termos de possibilidades 

futuras?  

63. Qual a avaliação que você faz da escolha desta Universidade da carreira em termos 

de possibilidades futuras?  

64. O que você pensa em fazer após a conclusão do curso? 
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Apêndice D - As trajetórias escolares e a experiência universitária dos estudantes 

entrevistados 

As entrevistas em profundidade foram realizadas com vinte estudantes, doze 

homens e oito mulheres na faixa etária entre 19 e 28 anos. Com relação ao período do 

curso, nove estavam no segundo ano da graduação, dois no terceiro ano, cinco no quarto 

ano, dois no quinto ano e um no sexto ano. Entre os universitários entrevistados um havia 

se formado, um pediu transferência interna para um curso na mesma área e um pediu 

transferência para uma IES particular na qual irá concluir o mesmo curso.  

Dentre os vinte estudantes entrevistados, nove realizaram toda a escolarização 

em escola pública e quatro em escola particular. Três realizaram o ensino fundamental 

em escolas particulares e o ensino médio em escola pública. Um realizou o ensino 

fundamental no sistema Sesi30 de ensino e o ensino médio em escola pública. Dois 

estudaram parte do ensino fundamental em escola particular e o ensino médio em escola 

pública. Um realizou todo o ensino fundamental em escola pública e parte do ensino 

médio em escola particular. 

Treze estudantes realizaram a modalidade profissionalizante no ensino médio. 

Doze em instituições públicas, sendo nove na Escola Técnica Estadual – ETEC, três no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFSP e um na rede privada de 

ensino.  

Para garantir o sigilo e o anonimato dos entrevistados não fizemos menção ao 

ano de ingresso na graduação nem ao período do curso, bem como aos nomes das 

instituições nas quais realizaram o ensino básico. 

 

a) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante A 

O Estudante A tem 28 anos, mora com os pais no distrito de Sapopemba e está 

cursando a carreira de Gestão de Políticas Públicas. Esta é a sua segunda experiência 

universitária, na primeira graduou-se em História pela USP. 

Seu pai nasceu na capital paulista e trabalha no setor da indústria. A mãe é 

nordestina e, nos anos de 1980, migrou para a Zona Leste, aos 18 anos. A mãe, ao chegar 

a São Paulo, trabalhou em uma fábrica e hoje é funcionária pública. 

                                                             
30 O Serviço Social da Indústria (Sesi) é uma entidade de direito privado que presta assistência social aos trabalhadores industriais e 

de atividades assemelhadas em todo o País. O Sesi-SP mantém uma rede de ensino particular, composta por 175 escolas, que oferece 

ensino nas modalidades Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação Profissional Técnico de Nível Médio e 

Educação de Jovens e Adultos, acessíveis para filhos de trabalhadores e para os próprios trabalhadores da indústria do Estado de São 

Paulo. Fonte: http://www.sesisp.org.br/educacao/educacao-no-sesi-sp/rede-escolar-sesi-sp. 
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Seus avós são todos analfabetos. Os avós maternos são nordestinos, os paternos 

são filhos de imigrantes italianos, viveram no interior de São Paulo, depois migraram para 

a capital e foram morar no distrito de Sapopemba, onde adquiriram alguns lotes. A casa 

na qual a família vive foi herdada dos avós paternos. 

Quanto ao capital escolar, os pais concluíram o ensino médio. A família é 

composta por quatro membros, o pai, a mãe e dois filhos. A irmã tem 22 anos, está 

concluindo o curso de Turismo em uma IES particular e, atualmente, está trabalhando em 

uma instituição financeira. A renda familiar mensal é em torno de cinco a seis salários 

mínimos. Todos na casa exercem atividade remunerada regular e contribuem para renda 

familiar, inclusive o estudante, que atualmente faz estágio em uma repartição pública.  

A trajetória escolar do Estudante A foi realizada integralmente em escolas da 

rede pública municipal de educação. Até a conclusão do ensino médio, o estudante só se 

dedicou aos estudos. Durante o seu processo de escolarização, frequentou apenas duas 

escolas, cuja mudança foi necessária por impossibilidade de dar continuidade aos estudos 

na mesma instituição, após o termino dos anos iniciais do ensino fundamental31. Sobre o 

ambiente escolar, no geral, ele nos descreve como tendo sido tranquilo.  

Pelo que nos conta, a sua mãe foi a pessoa mais ativa em relação à escolha das 

escolas e ao acompanhamento das atividades escolares até o 6º ano. O Estudante recorda 

que o pai também o ajudava com as tarefas escolares, mas diferentemente da mãe, que 

sempre o elogiava e incentivava, o pai era mais rigoroso e ríspido. Apesar disso, não havia 

horários rígidos para estudar ou um controle exercido pelos pais com relação às tarefas 

escolares.  

Ao longo de seu processo de escolarização, houve também outros grupos de 

referência para além da família que se constituíram em “modelos impulsionadores dessa 

trajetória” (VIANA, 1998).  

Na infância, havia poucos livros em casa. O gosto pela literatura foi despertado 

por uma rede de relações fora do ambiente familiar. Primeiramente, pela vizinha que lhe 

doava gibis. Aliás, ler gibis passou a ser o seu “lazer solitário” durante boa parte da sua 

infância e lhe despertou o gosto pela leitura. 

(...) a gente tinha uma biblioteca bem pequena. A gente tinha um dicionário 

Aurélio, um livro de Educação Moral e Cívica do meu pai, da época da 

ditadura, que é da escola, uma pequena enciclopédia e um livrinho do sindicato 

                                                             
31 A partir de 2006, a educação básica no Brasil ampliou de oito para nove anos a duração do ensino fundamental, de acordo com a 

Lei no. 11.274 de 06 de fevereiro de 2006.  A organização do ensino fundamental foi dividida em dois ciclos: anos iniciais, cuja faixa 

etária prevista é de 6 a 10 anos de idade e anos finais de 11 a 14 anos de idade.  
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do meu pai e dois livros do Orwell. Durante boa parte da minha infância era 

isso, só que a minha vizinha era dona de uma banca de jornal. Então, eu ganhei, 

sei lá, 500 gibis de uma vez. Então eu sempre convivi ali... um pouco do meu 

lazer solitário era ler aqueles gibis. Ali eu tomei um gosto pela leitura (...). 

Ao final do ensino fundamental, aos 13 anos, começou a se interessar por 

literatura clássica e, por iniciativa própria, começou a adquirir livros da coleção de 

literatura clássica que eram vendidos em bancas de jornal. Esse momento coincide com a 

ampliação da sala de leitura em sua escola, cuja professora responsável o incentivou 

dando-lhe livre acesso aos livros.  

O que aconteceu na escola é muito importante na minha formação. Durante o 

governo Marta na Prefeitura ela investiu em ampliação das salas de leitura e a 

sala de leitura da minha escola era pequenininha e, sei lá, ela triplicou e o 

número de livros também cresceu muito. Aquilo me interessou muito e eu 

também era um aluno muito querido pela professora que cuidava da sala de 

leitura, então ela abria exceção para mim. Os outros alunos podiam pegar um 

livro e devolver em uma semana, eu podia pegar quantos eu quisesse e devolver 

quando eu quisesse. Então, eu levava oito livros para casa e aí foram ficando 

mais complexas as leituras que eu ia tomando. 

O bom desempenho e sua disposição para os estudos parecem ter-lhe rendido 

uma atenção maior dos professores e uma influência positiva na sua trajetória escolar. 

Esse contato com a cultura literária o fez sentir “diferente” do restante da sua 

família. De acordo com Piotto (2007, p. 13 apud VIANA, 1998), estudantes de camadas 

populares tendem a enfrentar dificuldades advindas do distanciamento cultural e social 

do mundo familiar à medida que trilham caminhos escolares mais longos.  

Foi uma época em que eu me interessei e comecei a me interessar por literatura, 

então, eu comecei a ler livros de literatura clássica bem jovem assim. Eu 

lembro assim, que o marco literário para mim foi o dia em que eu abri o 

Machado de Assis, que hoje nem é tanto o meu autor favorito, mas o dia que 

eu abri o “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, eu tinha 13 anos e eu lembro 

até hoje. Desde lá eu acho que eu fiquei muito diferente da minha família é 

uma coisa meio autônoma [risos]. 

Hoje, o Estudante A nos conta que “valoriza esse lado mais intelectual da 

cultura” e que costuma, junto com a namorada, frequentar o Teatro Municipal, ir a 

exposições e ver amostras. A namorada trabalha em um meio de comunicação que tem 

como foco a cultura e o estudante faz estágio em uma repartição pública também nesta 

área.  
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Eu sou assinante do Teatro Municipal, então eu tenho cadeira cativa no 

Municipal, então eu vou em todas as óperas que tem no Municipal. Eu gosto 

de ir em exposições. A minha namorada trabalha no [nome da empresa] então 

a gente tem uma facilidade de conseguir ingresso para ir em exposição, a gente 

vai em amostra, então eu valorizo muito este lado, não sou um cara muito 

esportivo, mas esse lado mais intelectual da cultura eu valorizo. 

Sobre o seu desempenho no percurso escolar, nos conta que sempre foi um “bom 

aluno”, querido pelos professores. Ao longo de sua escolarização, nunca ficou de 

recuperação ou foi reprovado.  

Se, por um lado, o bom desempenho escolar do estudante libera os pais de terem 

que exercer um controle em relação aos estudos, por outro parece ir ao encontro da 

escolha ativa realizada pela mãe em relação à escola.  

A mãe, utilizando como critério o comentário dos outros, se empenhava para 

conseguir vaga em uma escola que gozasse de prestígio na comunidade local, o que 

requeria, inclusive, um esforço físico de ter que permanecer na fila em frente à escola 

desde muito cedo para garantir a vaga. Essa estratégia de escolha ativa da escola parece 

fazer parte do ideário de outras mães da Zona Leste, como invoca o relato do próprio 

Estudante e que também é confirmado pelos relatos dos outros estudantes entrevistados 

por nós. 

As mães da Zona Leste, no geral, têm um temor de colocar os seus filhos em 

uma escola ruim. Então, mesmo que a gente ache que no ensino público é tudo 

nivelado, não, têm escolas que são mais conceituadas tanto pelo corpo docente, 

que prefere os mais antigos dá aula lá, como perante a comunidade. Então ela 

[mãe] sempre se informou. Quando o [nome do colégio] foi lançado tinha essa 

fama de ser uma escola diferente, então, ela [mãe] madrugou lá na porta para 

conseguir a matrícula para eu entrar na 5ª série.  

No ensino médio, quando o filho pensou em cursar uma escola militar, foi a mãe, 

novamente, que teve a iniciativa de se informar e levá-lo para fazer a inscrição. No 

entanto, ele acabou desistindo de seguir a carreira militar e ingressou no ensino médio 

regular.  

Sem deixar claras suas motivações, o Estudante A nos fala que a vontade de 

fazer faculdade nasceu muito cedo, ao menos desde o período da adolescência, quando 

pensou em ser piloto da Força Aérea, depois intelectual de esquerda e mais tarde 

jornalista.  

Quando concluiu o ensino médio, em 2003, resolveu fazer Fuvest e prestou para 

Ciências Sociais, mas não conseguiu passar na segunda fase. No ano seguinte, com a 
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ajuda do pai, conseguiu um emprego na mesma empresa e foi trabalhar como auxiliar 

administrativo, o que lhe possibilitou pagar um ano de curso preparatório para o 

vestibular.  

As tentativas de ingresso na Fuvest foram se ajustando às condições de disputa 

das carreiras pretendidas. Na segunda tentativa, em 2005, dadas tais condições, o 

Estudante acabou optando pelo curso de História, pois acreditava que suas competências 

escolares eram maiores e teria mais chances de passar do que se prestasse para Jornalismo.  

No ensino médio, ali na boca do vestibular, eu queria fazer jornalismo, só que 

a carga né, o candidato vaga era muito alto. Assim, eu não tinha condições ali 

de pagar uma [faculdade] particular. E aí eu sempre tive muita facilidade com 

história, uma coisa que eu dominava de olhos fechados, aí eu prestei história. 

Os pais, além de valorizarem a escolarização, também autorizaram o filho a 

seguir a carreira que desejasse. Sobre a escolha primeira da carreira, nos diz que os pais 

sempre o apoiaram, mesmo quando eram desencorajados por pessoas próximas a deixar 

o filho prosseguir na área escolhida.  

Meus pais, isso é incrível neles, eles me deram autonomia. Assim você quer? 

Mesmo todo mundo falando para a minha mãe - mas seu filho vai ser professor, 

ele vai ser pobre, não sei o quê! Ela [mãe] nunca falou assim para mim, você 

não quer mudar? Jamais! Agora após formado eu reconheci que sim, tem 

algumas dificuldades que são concretas mesmo, e quem sabe um dia, tomando 

um outro caminho na minha vida, eu ajude quem está lá [escola pública], 

porque eu me sentia muito impotente só com o giz na mão. 

Ele ingressou pela primeira vez na USP em 2005. Sobre a sua primeira 

experiência universitária, nos fala que fez muitos amigos e ressalta a excelência 

acadêmica dos professores e a boa infraestrutura do campus Butantã. Com relação ao 

desempenho acadêmico, nos diz que, pela primeira vez, ficou de recuperação em uma 

disciplina. Essa experiência, entretanto, lhe fez perceber a necessidade de se planejar 

melhor com relação aos estudos.  

No decorrer do curso optou por fazer licenciatura. Ao final do curso, ingressou 

no programa de mestrado, mas não conseguiu conciliar o estudo com o trabalho 

esporádico que exercia como redator. Acabou desistindo do mestrado e resolveu retornar 

a sua antiga escola para ministrar aula.  

(...) não pintou mais trabalho de redator, aí eu falei, preciso fazer alguma coisa 

mais fixa na minha vida, virei professor da rede municipal de ensino. Prestei 

concurso e passei. Era um cargo efetivo, eu poderia ficar o resto da minha vida, 

mas o ambiente não é nem um pouco, sei lá, tinha que ganhar alguma 
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salubridade. Porque eu saí desgastado de dar aula, porque eu era uma mistura 

de babá com carcereiro. Ah, eu não sou obrigado a seguir numa coisa que eu 

sei que estou frustrado desde o começo. 

A frustração com o ambiente degradado de sua antiga escola e o sentimento de 

impotência frente a essa situação lhe fez buscar uma segunda formação. 

(...) mudou completamente a escola, (...) é completamente diferente hoje, o 

número de grades, as portas parecem de penitenciária, a violência dos alunos 

entre si, com o professor, é completamente diferente, parece outra escola.  

Depois de ter passado pela primeira experiência universitária, a escolha da 

segunda carreira foi mais criteriosa, visando uma maior segurança profissional em relação 

ao futuro.  

Quando eu escolhi GPP [Gestão de Políticas Públicas], eu fiz questão de 

chamar essa amiga para tomar uma cerveja e ter uma conversa longa. Assim, 

como você acha que é o futuro de quem faz? Ela é bem animada. Eu entrei aqui 

e percebi que o número de possibilidades é bem maior do que de História. É 

um curso muito bom de empregabilidade, então eu estou otimista. Eu estou 

otimista. 

Sobre o convívio social nessa nova trajetória universitária, sua formação anterior 

lhe proporcionou um maior envolvimento acadêmico e de extensão com os professores. 

Ressalta que o curso é novo e por isso ainda há coisas a serem consolidadas.  

Essa segunda experiência universitária é acompanhada por uma inquietude em 

relação ao futuro. O estudante nutre a expectativa de que o investimento nessa carreira 

possa lhe proporcionar um retorno profissional com um leque maior de oportunidades. 

Com relação a perspectivas futuras, nos fala que antes de concluir o curso quer tentar uma 

bolsa de estudos para fazer intercâmbio na Itália. Após a conclusão, pensa em se dedicar 

aos estudos com vista a prestar um concurso público na área de formação atual.  

O estudante reconhece que o auxílio dos pais ao longo de todo o percurso foi 

fundamental, inclusive no seu segundo ingresso na universidade, pois não conseguiria 

fazer faculdade caso tivesse que se manter sozinho. O apoio engendrado pela família, com 

destaque para a atuação da mãe, parece ter sido de fundamental importância não apenas 

na sua primeira experiência universitária, mas transmitindo-lhe segurança afetiva no 

momento em que decidiu regressar à universidade.  
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b) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante B 

O Estudante B tem 20 anos e está cursando a carreira de Gestão Ambiental.  

Sobre sua origem familiar, a mãe e os avós maternos são do Paraná, eles 

migraram para São Paulo e foram morar na Zona Sul. O pai nasceu na capital paulista e 

sempre viveu na Zona Leste. Os avós paternos são do interior de São Paulo. Eles 

migraram para capital paulista e se estabeleceram na região de Arthur Alvim. Com 

relação à escolaridade, as avós materna e paterna estudaram até a 4ª série primária, o avô 

materno fez a 1ª série primária. O avô paterno, oito anos atrás, fez supletivo e concluiu o 

ensino fundamental. 

Com relação ao capital escolar dos pais, os dois têm formação superior. Sua mãe 

tem 48 anos, é formada em Pedagogia. Ela é funcionária pública e trabalha na área de 

educação infantil. O pai tem 51 anos, é gerente comercial. A formação superior do pai é 

mais recente. Segundo nos conta o Estudante B, o pai sentiu-se pressionado pelo mercado 

de trabalho a buscar uma qualificação e se formou em Marketing.  

O estudante faz parte de uma família de dois irmãos. O irmão tem 17 anos e 

acabou de ingressar em uma IES pública. A família mora no Jardim Nordeste e a renda 

mensal familiar é em torno de oito a nove salários mínimos.  

O Estudante B nos fala que, ao longo do seu processo de escolarização, se 

dedicou exclusivamente aos estudos. A trajetória escolar do Estudante B foi realizada em 

escolas da rede particular de educação. Ele frequentou quatro instituições de ensino, todas 

localizadas na Zona Leste. Após a pré-escola mudou-se para um colégio onde cursou até 

a 3ª série. Na 4ª série foi estudar num colégio mais próximo da sua casa e na 6ª série 

trocou novamente de escola, desta vez por causa da queda na qualidade do ensino do 

colégio que frequentava.  

Ele recorda que, até a 5ª série, teve um bom desempenho, era um aluno “tímido”, 

“quieto” na sala de aula e que pouco interagia com os professores. Na 5ª série, apesar de 

ser um colégio particular, havia problemas de comportamento em sala de aula que 

impossibilitava o professor de dar aula. Essa situação fez com que seus pais o 

transferissem para outro colégio.  

[Silêncio]. Não lembro direito das outras [escolas], principalmente das duas 

primeiras. Eu mal consigo me lembrar do prédio, como era a estrutura, mas o 

[nome do colégio] tinha uma estrutura boa, era um colégio organizado, porém 

eu lembro que na sala de aula os professores não tinham voz alguma, então o 

aluno fazia o que queria e o professor olhava assim. Às vezes ele olhava e: “ah, 

gente, por favor” e tal, mas vira e mexe era aluno em cima de mesa, aluno 
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pulando no meio da sala e o professor dando aula normal. Eu lembro disso, 

porquê eu não me sentia muito bem, aí eu até cheguei a falar com a minha mãe 

numa época e ela foi atrás para ver o que tinha acontecido e tal. O porquê estava 

daquele jeito e o porquê de eu estar indo tão bem, foi uma neura deles assim. 

Aí eles foram perguntar e até o diretor na época falou para minha mãe - Nossa! 

Vocês são os primeiros pais que reclamam porque o filho está indo bem nas 

matérias [risos]. 

Na 6ª série, quando mudou para uma “escola melhor”, o seu rendimento escolar 

caiu muito. Ele recorda que chegou a fechar o boletim com notas extremamente baixas: 

2,5 de matemática, 3 de inglês e 3 de português. Nesta época, precisou fazer aulas de 

reforço. Foi a mãe quem tomou a iniciativa de procurar a escola para que o filho fizesse 

essas aulas de reforço. Nos anos que se seguiram, da 7ª série até o ensino médio, suas 

notas voltaram a melhorar ficando entre 6 e 7 em média. 

Nessa última escola, houve uma mudança no seu comportamento. Passou a 

interagir mais. Também é de lá que possui boas recordações dos professores e de amigos 

com os quais ainda mantêm amizade.  

(...). Aí quanto eu entrei no [nome do colégio] eu passei a interagir mais e até 

hoje eu tenho amizade com professores. (...) de 1ª a 5ª séries eu não tenho 

contato com ninguém. Porém, do [nome do colégio] eu tenho até hoje um 

contato muito forte com meus amigos daquela época e a gente é um grupo 

relativamente grande. Então, foi uma relação bem interessante que a gente teve 

nos anos de escola. 

Com relação às tarefas escolares, disse que não era um aluno organizado nem 

mesmo com os cadernos e tampouco conseguia manter uma rotina de estudos.  

(....) eu mal tinha caderno [risos], teve uma época que eu escrevia na agenda 

escolar. Eu esquecia o caderno e tal. Eu usava a agenda. Ah, tá em agosto, ah 

vou usar fevereiro aqui então [risos]. 

Sobre as atividades extraescolares, nos diz que fez curso de informática e 

frequentou aulas de futebol. 

A mãe era quem o ajudava com as tarefas escolares. Além disso, ela tinha como 

prática avaliar o ambiente escolar e a equipe de ensino, e quando o rendimento do filho 

não se mostrou adequado, recorreu à estratégia corretiva de reforço escolar, o que denota 

conhecimento sobre os mecanismos de funcionamento do sistema de ensino.  

Sim, então teve uma época inclusive que a gente estava mudando de escola. 

Foi a última mudança de escola que eu fiz; então eu tenho mais fresco na 

memória, que ela [mãe] ia e via o ambiente como era, tipo, se era limpo, 

organizado e tal, e que sistema utilizava de ensino e se utilizava. 
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A capacidade de acionar estratégias e intervir quando os filhos não conseguem 

atingir o nível de conhecimento exigido pela escola, evitando assim o seu insucesso, são 

comumente observados, conforme Brandão & Lellis (2003, p. 6) entre as elites 

acadêmicas na escolarização de seus filhos. 

Os pais acompanhavam o desempenho escolar do filho por meio dos boletins, 

reuniões e também conversavam com os professores para saber sobre o seu 

comportamento e se estava cumprindo com as obrigações escolares. 

O relato do Estudante B denota que, ao longo do seu processo de escolarização, 

os pais recorreram a estratégias dentro de um sistema de valores que contribuíram para 

definir atitudes face à escola, com desdobramento positivo sobre a gestão da escolarização 

do filho, tais como a escolha das escolas e as práticas de correção face ao risco de 

insucesso. 

Através do relato do Estudante B, observa-se a disposição da família em investir 

na educação dado o peso maior de seu capital cultural em relação ao econômico. Observa-

se ainda que, na sua trajetória escolar, não existe uma ruptura cultural e social do mundo 

familiar. A valorização dos estudos é compartilhada tanto pelos pais quanto por parentes 

próximos. Para o estudante, o ingresso na faculdade também foi visto como uma 

possibilidade de “adiar” a sua entrada no mercado de trabalho.  

Então, primeiro por uma necessidade, né, porque os meus pais não 

conseguiriam me bancar numa escola privada, na faculdade privada. Até 

porque tinha o meu irmão também que estava indo para o ensino médio na 

época que eu fiz o vestibular. Então, eles não iam conseguir pagar uma privada 

para mim. Aí eu precisava passar numa escola pública. E a minha família, as 

minhas primas todas estudam em escola pública, então, sempre tem aquele 

negócio do teu tio vem e brinca com você - “ah e aí quando vai passar e não 

sei o quê? Você fica “ah, não sei cara, não é tão simples assim”. Então, foi no 

segundo ano que caiu a ficha assim eu falei, eu preciso passar senão eu vou ter 

que trabalhar [risos], vou adiar um pouco isso.  

O gosto pela música é algo presente no ambiente familiar. Além disso, costuma 

ir com os pais ao parque e verem filmes juntos. Ouvir música, ir a barzinhos e leituras 

também são práticas que diz estarem presentes no seu cotidiano. Como exemplo de gosto 

literário cita o livro 1984 de George Orwell.  

O esforço dos pais é reconhecido pelo estudante, que nos fala que eles continuam 

a empreender esforços para que o filho vá cada vez mais longe na sua trajetória escolar.  

Eles fizeram de uma forma que eu não precisasse trabalhar durante estes quatro 

anos, só o estágio nos últimos dois anos. E eles sempre vêm e tal, como a minha 
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mãe, eu sei que ela não tem muito conhecimento técnico sobre algumas 

questões, mas ela sempre vem e “ah, você precisa de ajuda na matéria” [risos], 

como se eu tivesse na 5ª série. Então, é interessante o apoio que eles acabam 

dando e o meu pai, a relação que eu tenho com meu pai é muito boa também, 

então, a gente está sempre conversando e ele “ah, vai para o exterior tenta o 

intercâmbio e tal”. Estão sempre me apoiando.  

Para se preparar para o exame do vestibular da USP, realizou cursinho junto com 

o último ano do ensino médio.  

A transição do ensino médio para a universidade veio acompanhada de um 

sentimento de liberdade. Na faculdade, pôde-se socializar mais com os professores e nos 

diz que sua relação com eles é muito boa. O ingresso na Universidade é algo tanto 

valorizado pelos pais quanto interiorizado pelo filho. 

Eles [pais] sempre me apoiaram na questão de estudo, na escola desde pequeno 

e nos últimos três anos eles sempre me incentivaram a estudar para passar num 

vestibular que seria melhor economicamente falando e também porque USP, 

UNIFESP e UFABC têm um nome de peso e isso querendo ou não para o 

mercado é importante.  

Sobre a escolha da USP Leste, nos diz que foi pela proximidade do local de 

residência e a facilidade de deslocamento. 

 (...) um dos motivos de eu ter prestado Gestão Ambiental é que era aqui na 

Zona Leste, então eu não tenho que pegar o ônibus no horário de pico da 

manhã. 

A escolha do curso decorreu do incentivo que teve de dois professores do ensino 

médio e do apoio do pai que também o incentivou a ingressar na carreira.  

O meu professor de Física no [nome do colégio] na época do vestibular, foi ele 

que me indicou Gestão Ambiental porque ele foi um dos alunos das primeiras 

turmas e eu não sabia o que fazer. Eu ia para Geografia na verdade e foi ele e 

minha professora de Geografia que acabaram me empurrando para esse lado e 

até hoje eu mantenho contato com eles. Então foi basicamente esta conversa 

que eu tive com os meus dois professores e meu pai. Que ele [pai] na época, 

não sei o motivo realmente, falou para eu prestar para Gestão Ambiental.  

Atualmente, o Estudante B está fazendo estágio e deve concluir a graduação no 

final de 2015. 

Sobre as possibilidades futuras, nos fala que, apesar do prestígio da Universidade 

de São Paulo, a carreira que escolheu ainda não é reconhecida pelo mercado. Tendo em 

vista que ainda deve demorar em obter o retorno do investimento feito, o estudante ajustou 
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suas estratégias e resolveu investir na modalidade de educação técnica e pensa também 

em fazer outros cursos visando uma qualificação mais específica.  

Sim, apesar de ser uma Universidade Pública de nome e peso o curso não é. O 

curso é muito novo e a gente não tem um sindicato. Muitas pessoas nem sabem 

que existe esse curso e no mercado só com o nome Gestão Ambiental é difícil 

você conseguir um emprego bom. Então, por exemplo, eu já fiz a prova para o 

técnico há duas semanas para dar continuidade a um novo título basicamente. 

Para conseguir um emprego bom, você precisa fazer cursos de especialização 

ou outra graduação, ou engatar um mestrado logo de cara. Não é, por exemplo, 

fiz Geografia, eu sei que vou trabalhar com escola, vou numa escola e, sou 

professor de Geografia formado em tal lugar, acabou. Não, a gente tem ainda 

que batalhar muito pelo nosso espaço no mercado e vai levar um tempo ainda 

pelo que eu percebo. Vai levar um bom tempo ainda para conseguir esse 

espaço. 

 

c) A trajetória escolar e a experiência universitária da Estudante C 

A Estudante C tem 21 anos, reside com os pais na Vila Patriarca. Ela ingressou 

na carreira de Lazer e Turismo.  

Com relação ao capital escolar dos pais, ambos têm formação superior e são 

funcionários públicos. O pai tem 53 anos, é formado em Química e leciona na rede pública 

de educação. A mãe tem 48 anos e se formou em Pedagogia. A Estudante C não tem 

informações sobre a escolaridade dos avós. O avô materno é do Espírito Santo e a avó, 

de Minas Gerais. Os dois residem na Zona Leste. Os avós paternos, já falecidos, eram 

imigrantes europeus e viveram no distrito de Vila Matilde. Os pais nasceram na capital 

paulista e sempre viveram na Zona Leste da Capital. A renda mensal familiar é em torno 

de quatro a cinco salários mínimos e somente os pais contribuem com a renda.  

A estudante faz parte de uma família de quatro irmãos – três irmãs e um irmão, 

todos eles tendo ingressado em IES pública.  

Aos 16 anos, no final do ensino médio, a estudante nos conta que teve uma breve 

experiência de trabalho. A iniciativa de procurar trabalho partiu dela mesma. O seu relato 

revela que o sentido dessa iniciativa está relacionado à busca por uma experiência que 

ainda não havia vivenciado, ou seja, ao que parece, não foi motivada por uma cobrança 

dos pais ou por uma necessidade de ordem financeira. 

(...) eu estava no ensino médio, aí eu fui com uma amiga. Ah, vamos lá 

trabalhar? Ah! Então vamos! [risos]. A gente trabalhou um pouco, cinco 

meses. Eu trabalhei cinco meses, ela trabalhou dois também [risos]. 
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A trajetória escolar da Estudante C foi toda em estabelecimentos de ensino 

público. Das cinco escolas que frequentou, nos fala que em apenas uma o “ensino foi 

bom”, no período em que realizou os anos iniciais do ensino fundamental (1ª a 5ª séries). 

As demais escolas foram descritas como “ruins”. A escolha das escolas tinha como 

critério o fato de serem públicas e próximas ao local de residência.  

Sobre o seu desempenho escolar, nos fala que sempre foi uma das “melhores 

alunas da sala”, com exceção para as matérias de física e química nas quais “não era muito 

boa”. Com relação aos estudos, nos diz que sempre foi “desregrada” com horários e que 

até hoje tem dificuldade em se organizar quanto ao cumprimento das tarefas escolares. 

No ensino médio, frequentou, simultaneamente, duas instituições da rede pública 

estadual. Em uma fez o ensino médio regular e na outra realizou somente curso técnico 

profissionalizante. Foi no segundo ano do ensino médio que ingressou no ensino técnico, 

no curso de Logística, o qual não chegou a concluir. A estudante nos conta que não 

gostava do curso e que acabou sendo reprovada no final de um ano, após perder uma das 

provas principais. Essa foi a sua única reprovação ao longo do processo de escolarização. 

Em seguida resolveu prestar novamente o exame para a escola técnica, desta vez, para 

curso de Turismo, o qual concluiu junto com o ensino médio.  

A figura da mãe é a que aparece no relato como sendo a mais ativa em relação à 

escolarização dos filhos. A mãe era quem acompanhava mais de perto a educação escolar, 

era quem escolhia as escolas, comparecia às reuniões, olhava os cadernos e ajudava nas 

lições. Nos anos iniciais do ensino fundamental a irmã mais velha também ajudava a 

Estudante C com as lições. A ajuda com as tarefas escolares se estendeu até a 4ª série. A 

estudante nos fala que o pai, por sua vez, era quem a levava e a buscava na escola. 

Ah, até a 4ª série [risos] a gente ainda pede ajuda né. Mãe, corrige para mim 

[risos]. Mãe o que você acha disso? A minha mãe sempre ajudou a formular, a 

como escrever. Ah, não, uma vírgula aqui, não sei o que, tipo, usa essa palavra, 

minha mãe que foi mais, neste sentido, bem mais presente.  

A mãe era quem também empreendia práticas de estímulo à dedicação aos 

estudos. Ela costumava comprar gibis e ler histórias infantis, além disso, matriculou a 

Estudante no Kumon32 para que tivesse aulas de reforço de matemática. 

A minha mãe, ela tipo, sempre comprou gibis para gente, dava um monte, 

comprava tudo que era gibis, essas coisas. Dava uns livrinhos, lia quando a 

gente era criança, essas coisas assim, mas eu nunca me interessei por gibi, não 

                                                             
32 O Kumon é um método de ensino que tem por objetivo incentivar na criança a autonomia nos estudos. Fonte: 

www.kumon.com.br. 
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gostava, achava um saco [risos], mas até que eu me esforço a ler, assim, 

ultimamente li uns quatro livros este ano. Tá bom [risos].  

Sobre as atividades extraescolares, nos diz que desde o 1º ano do ensino médio 

faz curso de língua estrangeira.  

A Estudante C relatou o ingresso na Universidade como uma experiência 

“institucionalizada”, como um produto do processo de socialização que obteve na família. 

Observa-se que a valorização da construção de uma escolarização longa é reforçada pelas 

práticas, principalmente da mãe, na gestão da escolarização dos filhos. 

Eu já pretendia, quer dizer na verdade eu nem pretendia fazer faculdade. (...) 

Como algumas pessoas. Ah! Eu preciso fazer faculdade! Só que assim, eu não 

precisei. Eu entrei assim por acaso. Eu nem estudei para o vestibular, nem 

nada. Estava reprovando por falta no ensino médio porque era de manhã e eu 

não sou nada regrada e não acordo cedo [risos]. Eu já fazia [nome da instituição 

de ensino técnica] de Turismo [silêncio] e foi por formação mesmo, porque eu 

gostava dessa área e também por incentivo da minha mãe que sempre falou 

para gente estudar. (...). Ah, uma vontade, não teve uma necessidade tipo, 

porque é legal eu quis esta área e é a gente já está meio que institucionalizado 

né mas, assim eu já tô um pouco de saco cheio né mas não tem como, a gente 

já nasceu estudando e vai ficar estudando entendeu (...). 

Ao término do ensino médio só prestou Fuvest, sendo sua única escolha o curso 

de Lazer e Turismo. Por não ter estudado nem ter feito curso preparatório para o 

vestibular, a nota de corte foi um fator importante no momento da escolha. Além disso, a 

vizinhança do campus USP Leste se revela como algo positivo no processo de escolha do 

curso.  

Ah! Então eu pensei mesmo na nota de corte que estava menor. Eu não estudei. 

Eu não fiz cursinho. Eu não estudei nada mesmo, então eu peguei pela nota de 

corte e pelo curso que me interessou. Porque eu faria Turismo lá na ECA 

[Escola de Comunicação e Artes], mas também parece que é um pouco mais 

chato. Aqui [campus USP Leste] também é bem mais próximo de mim. Hoje 

eu estava lá no Butantã, é gigante lá. Aqui [campus USP Leste] é tudo 

pequenininho, tudo pertinho. Eu não conhecia aqui também, mas eu escolhi 

pela nota de corte e pelo curso que eu me interesso.  

A estudante reconhece os esforços empreendidos pelos pais no processo de sua 

escolarização, por eles terem lhe oportunizado a dedicação exclusiva aos estudos. 

Ah, pelo fato deu nunca ter precisado trabalhar, deles me apoiarem em 

qualquer coisa que eu quisesse. Minha mãe busca as coisas, meu pai, se 

precisar me leva em qualquer lugar. Coisas assim, mesmo de apoio, 
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financeiramente, porque eu nunca precisei trabalhar de fato e minha mãe 

sempre procurou tudo para gente.  

Com relação à experiência universitária, nos diz que a Universidade abriu 

possibilidades nunca antes imaginadas. O que essa experiência pôde lhe trazer de positivo 

foi um leque de oportunidades que dificilmente poderiam ser vivenciadas estando fora da 

Universidade, como, por exemplo, o contato com professores e alunos, o intercâmbio em 

outra Universidade, os cursos de extensão oferecidos ao longo da graduação e os eventos 

científicos e culturais que tem participado. 

Hoje eu fui lá no Butantã e falei, nossa o que é ser aluno USP? Aí você vê um 

monte de cartaz assim, são outras oportunidades. Tenho uma amiga que não 

está na faculdade. Ela fica super triste, parece que ela não vê o mundo sabe. Eu 

falo entra na faculdade, qualquer uma né. Ela fica triste, não que a faculdade 

seja obrigado né, entrar na faculdade, mas com certeza outras oportunidades. 

No ano passado, conseguiu uma bolsa e foi fazer intercâmbio no exterior, onde 

apresentou um artigo em um congresso internacional.  

Sobre o seu desempenho acadêmico, nos fala que nunca reprovou ou pegou 

dependência. No entanto, nos diz que poderia ter aproveitado mais o conhecimento que 

os professores tinham para transmitir.  

Nunca reprovei em nenhuma matéria aqui também, nunca peguei DP33 nem 

nada, não sou uma aluna tipo nota 10, mas passei em todas as matérias. 

Sobre as perspectivas futuras, nos diz que, após a conclusão do curso, pretende 

viajar e conhecer outros países da América Latina. Ao retornar, pensa em fazer um 

mestrado ou prestar novamente a Fuvest e tentar uma graduação em Relações 

Internacionais ou Cinema. 

 

d) A trajetória escolar e a experiência universitária da Estudante D 

A Estudante D tem 21 anos e ingressou na carreira de Lazer e Turismo. 

Sobre o capital escolar dos pais, concluíram o ensino médio. O pai tem 42 anos, 

trabalha por conta própria, prestando serviços automotivos. Os pais são separados. A mãe 

também tem 42 anos, no momento, não exerce atividade remunerada regular. A mãe 

constituiu uma nova família e, atualmente, vivem a estudante, a mãe, o padrasto e o irmão 

menor. O padrasto trabalha com controle de estoque, tendo concluído o ensino médio. A 

renda mensal familiar é de 4 salários mínimos, composta pela renda do padrasto e pela 

                                                             
33 DP Disciplina Pendente, é aquela na qual o aluno não conseguiu aprovação e, portanto, terá que cursá-la novamente.  
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Bolsa de estágio que a estudante recebe. A estudante, desde os seus 16 anos, exerce 

atividade remunerada.  

Sobre a escolaridade dos avós, a estudante soube informar apenas a da avó 

paterna, que tem ensino fundamental incompleto, com quem viveu uma parte da sua 

infância. O avô materno é do interior de São Paulo e a avó materna de São Paulo, capital. 

O avô paterno também é do interior de São Paulo e a avó paterna é de Santa Catarina. Os 

pais nasceram na capital paulista. A estudante nos fala que os pais sempre viveram na 

Zona Leste nas regiões do Brás e da Mooca. 

A trajetória escolar da Estudante D foi, na maior parte, em escolas da rede 

particular de educação. O início de sua escolarização ocorreu na pré-escola. Desde o 

jardim de infância até a 7ª série estudou em instituições da rede particular de educação. 

Depois se transferiu para uma escola da rede pública de educação na qual concluiu o 

ensino fundamental e o ensino médio. As mudanças, bem como as escolhas dos 

estabelecimentos de ensino, se devem a dois fatores: possibilidade financeira e 

proximidade do local de residência.  

As mudanças de escolas foram motivadas principalmente por fatores de ordem 

financeira. Essas experiências escolares foram vivenciadas, conforme relato, com 

sofrimento provocado por rupturas e choque cultural.  

A primeira escola particular que é, as outras também eram, mas a que tinha 

mais gente de 1ª a 2ª séries era uma escola bem grande, [nome do colégio] era 

bem tradicional, (...). Depois, eu fui para outra escola particular que era bem 

pequena, foi uma mudança bem brusca. As salas eram bem pequenas, de certa 

forma foi bom né, mas da escola particular para a pública foi um choque em 

todos os sentidos. Eu não queria ir de jeito nenhum, mas foi uma necessidade 

financeira e acabou que no final deu tudo certo, as coisas se encaixam. Conheci 

amigos, tive experiências muito importantes para mim hoje, mas em questão 

de ensino é bastante diferente. 

O acompanhamento escolar nos anos iniciais (de 1ª a 4ª séries) era feito pela avó 

paterna. Mais tarde, eram os pais que a ajudavam nas tarefas escolares. Os pais 

acompanhavam se a filha fazia as lições, no período da noite após o trabalho. A estudante 

nos relata que sempre tirava dúvidas e costumava conversar com os pais sobre os 

trabalhos escolares, as atividades da escola e sobre as notas. A mãe era quem participava 

das reuniões escolares, até um certo período, depois, por conta do trabalho, não pode mais 

acompanhar. 
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Os pais se preocupavam com o seu desempenho, mas, por saberem que era uma 

boa aluna, não havia uma cobrança. O desempenho de 1ª a 4ª séries sempre foi excelente, 

com notas 9,5 e 10. No período de 5ª a 7ª série manteve um bom rendimento e, na 8ª série, 

período em que foi para escola pública, o rendimento caiu. A queda das notas foi 

acompanhada pela falta de interesse e pela estranheza com a forma como alguns 

professores ensinavam na rede pública de educação. 

Quando eu fui para a escola pública na 8ª série o meu rendimento caiu um 

pouco, talvez pela falta de interesse pelo ensino não ser – não que nas [escolas] 

particulares o ensino é super puxado, mas na escola pública ele é um pouquinho 

mais fraco, então deu uma caidinha, fora que alguns professores não tinham 

um jeito de explicar para gente, aí eu não rendi tanto assim. 

Na escola pública, o desânimo dos professores era sentido na forma com que 

esses ensinavam e o reflexo disso era manifestado no desinteresse dos alunos pelas aulas. 

Nessa escola, as classes eram formadas de acordo com o desempenho escolar dos alunos, 

a jovem foi selecionada para uma das classes com alunos de melhor desempenho.  

Tem professores muito dedicados na escola pública, mas infelizmente por 

conta do salário, pelas condições, o desinteresse dos alunos. (...). Era um pouco 

complicado ver o desânimo de alguns, porque os alunos estavam muito 

desinteressados, poucos queriam aprender. Até que na minha sala era um 

pouco mais tranquila, era uma sala selecionada. Era realmente selecionada, 

eles escolhiam as pessoas para formarem as salas. 

A Estudante D não tinha horários programados para estudos e geralmente 

estudava nas vésperas de prova e reconhece que a falta deste hábito pode tê-la prejudicado 

mais tarde.  

(...) eu estudava nas vésperas de provas. Talvez isso me prejudicou porque eu 

não tenho o hábito de ficar horas a fio estudando, começo a ficar inquieta.   

A prática de leitura não é muito comum na família, ela nos relata que hoje 

costuma ler livros de aventura e principalmente livros cristãos. 

Eu gosto de ler livros de aventura, livros cristãos que falam da abordagem da 

Bíblia, biografias. Eu acho bem interessante. Livros que despertem uma 

consciência, tenham uma mensagem, uma moral, uma história de vida para 

passar, isso eu gosto demais.  

Não foi possível identificar nenhuma estratégia educativa sistemática por parte 

dos pais. Por outro lado, é possível perceber uma maturidade e autonomia da estudante 

ao longo do seu processo de escolarização.  
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No 2º ano do ensino médio fez estágio através do programa Jovem Cidadão34 do 

Governo do Estado de São Paulo em uma empresa na qual estagiava de segunda a sábado. 

No 2º ano, em abril, eu comecei a trabalhar e desde então não parei mais. 

O incentivo para o trabalho foi dado pela mãe. A Estudante D nos fala sobre a 

dificuldade de conciliar estudo e trabalho.  

Fiquei um mês como efetiva e trabalhava de 2ª a sábado, era bastante cansativo, 

mas minha mãe queria que eu tivesse minhas responsabilidades, meu dinheiro, 

soubesse administrar essa vida profissional. Não vou falar que isso não 

prejudica um pouquinho os estudos. Porque assim, a gente fica cansado, 

principalmente nessa idade que a gente quer dormir muito.  

Apesar da dificuldade de ter que conciliar estudo e trabalho, ela destaca as 

vantagens do ingresso no mercado de trabalho, esse é valorizado por ter sido capaz de 

engendrar senso de responsabilidade, autonomia e desenvolvimento pessoal.  

Valeu a pena por mais que eu fique cansada. Eu não sei a que ponto pode ter 

me prejudicado em relação à absorção de aprendizado, mas tudo tem o seu lado 

bom. Eu aprendi a ter responsabilidade, a lidar com o meu dinheiro, enquanto 

muitos amigos meus não sabiam pegar um ônibus, não sabiam nada, eu já 

estava bem a frente disso, já sabia lidar com os problemas do dia a dia de um 

trabalho. Claro que na escala que eu tinha contato, mas isso me ajudou bastante 

a me desenvolver profissionalmente.  

Em outra passagem do relato, a disposição para o trabalho é traduzida em um 

senso prático da necessidade e responsabilidade herdado da família (BOURDIEU, 2005).  

Eu não sou uma pessoa superestudiosa, então talvez eu não iria aproveitar tanto 

esse tempo livre. Fora que, contribuir em casa com o salário também é o meu 

caso. Uma pessoa que estudo bastante isso é muito produtivo, mas no meu caso 

não, então eu sou mais produtiva trabalhando junto.  

No 2º e no 3º ano da faculdade trabalhou em uma empresa na Zona Sul da cidade 

e chegava a demorar 01h40 no deslocamento do trabalho para a faculdade.  

Quando eu trabalhei na [nome do bairro] eu já estava aqui na faculdade, aí eu 

demorava 1h30 – 1h40 para chegar aqui. Tinha trem lá, trem aqui, era bem 

cansativo, mas tantas pessoas estão aí trabalhando 8 horas diárias, fazendo 

faculdade, é a necessidade. 

O avô paterno foi quem sempre a incentivou a dar seguimento aos estudos.  

Meu avô sempre falava para mim que eu deveria estudar bastante, ganhar 

bastante e trabalhar pouco [risos]. Ele me incentivou muito nisso. É verdade, 

você tinha perguntado antes do incentivo, ele falava muito para eu estudar. Ele 

                                                             
34 O programa Jovem Cidadão incentiva empresas a contratarem jovens do ensino médio das escolas do sistema público estadual, 

com idade entre 16 a 21 anos para exercerem atividade remunerada.  
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não tinha ensino médio, eu acho, então até se arrependia de não ter pego no pé 

do meu pai e do meu tio para estudar, aí ele pegava no meu [risos].  

A escolha do curso foi motivada pela experiência que teve quando trabalhava 

em uma empresa que atuava na área de Turismo.  

Em 2010, quando eu entrei para essa empresa pública, ela é a empresa [nome 

da empresa], então isso me chamou atenção para a área. Eu comecei a 

pesquisar um pouco da atividade dela e ver cursos, aí eu encontrei Lazer e 

Turismo. 

Antes disso, não conhecia nem tinha ouvido falar da USP Leste. Ao pesquisar 

sobre a carreira, nos diz que pensou em tentar ingressar na carreira de Turismo, no campus 

Butantã, mas o receio em relação à nota de corte e o estigma de que o potencial do aluno 

do ensino público não é suficiente para que possa concorrer a carreiras mais disputadas, 

a fez optar pela carreira menos disputada. 

Eu ia tentar Turismo na verdade na ECA, mas eu fiquei com receio da nota de 

corte, porque eu não fazia cursinho, não estudei em escola particular no final. 

Então eu não tinha certeza do meu potencial.  

Para se preparar para o concurso vestibular, fez vários simulados e provas como 

treino.  

O que eu fiz para me preparar? Prestar bastante atenção nas aulas do 3º ano e 

tirar dúvidas. Eu fiz simulados abertos, uns quatro domingos ao longo do ano 

no ETAPA. Fiz treineira no ano anterior, no 2º ano, no Enem. Fiz um simulado, 

acho que no 2º ano ou no 3º ano, na [nome da IES privada], que era um treino 

para o ENEM. Então eu fiz algumas provas que tanto me ajudaram a entender 

qual era o conteúdo que eles exigem, a controlar o tempo, que essa é uma das 

coisas mais difíceis no vestibular e o preparo físico, porque é muito cansativo. 

Além da Fuvest, também prestou o ENEM e conseguiu uma Bolsa pelo Prouni 

de 50% numa IES particular.  

A transição do Ensino médio para a experiência acadêmica é descrita como um 

“choque emocional”, principalmente porque a dedicação aos estudos e ao trabalho 

resultou em um distanciamento dos familiares que mal conseguia encontrar durante a 

semana por conta dos horários que não coincidiam.  

Foi um choque. Eu não estava passando por um momento muito tranquilo da 

minha vida, então acabou que juntaram problemas pessoais com todo esse 

ambiente diferente. Como meu horário era diferente do da minha mãe, eu quase 

não a via, só a via no final de semana praticamente. Ela saia antes de mim, eu 

saia depois dela e voltava depois dela. Ela estava dormindo. Então isso foi um 

baque para mim. Não via as minhas amigas mais, a gente se falou depois, era 
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menos né, era uma amizade muito forte. Todas aquelas pessoas, familiares, que 

eu me confidenciava que eu tinha apoio, que me conheciam de verdade, 

acabaram que não faziam mais parte do meu cotidiano. Então eu só convivia 

com estranhos.  

O sentimento de “só conviver com estranhos” revela o distanciamento do grupo 

familiar e a dificuldade de inserção em um grupo cujo capital cultural se distancia daquele 

de origem. 

Para ela, ser estudante da USP é uma responsabilidade, pois sente que a forma 

como passou a ser vista depois que ingressou na Universidade é diferente.  

Uma responsabilidade porque as pessoas olham para você como se você fosse 

diferente. Nossa, superinteligente, superesperta. Eu reconheço que eu tenho 

certos potenciais, mas não para tanto. As pessoas colocam muitas expectativas 

em estudantes da USP.  

Sobre as suas expectativas futuras, nos fala que gostaria de montar um negócio 

junto com a mãe que trabalha por conta própria. Ela pensa em formar uma parceria e 

transformar essa iniciativa em um pequeno empreendimento alinhado ao conhecimento 

que adquiriu na sua área de formação.  

 

e) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante E 

O Estudante E tem 21 anos e reside com os pais no bairro do Tatuapé. Ele 

ingressou na carreira de Sistemas de Informação. 

Ele é o filho do meio de uma família de três irmãos, também foi o primeiro a 

entrar em uma Universidade pública. Os irmãos estão realizando curso de graduação em 

IES particular. O irmão mais velho tem 29 anos, está realizando o curso de tecnólogo em 

Marketing. O irmão caçula tem 20 anos, está no primeiro ano do curso de Psicologia. 

A mãe tem 45 anos, é formada em Publicidade e Propaganda e exerce atividade 

de consultoria. Ela nasceu no interior de São Paulo e, antes de se mudar para a Zona Leste, 

morava no município vizinho. Os pais são separados. A mãe mudou-se para a Zona Leste 

no final da década de 1990 e constituiu uma nova família. O padrasto tem 45 anos, possui 

diploma superior, é formado em Design Industrial e trabalha em uma empresa privada. A 

renda mensal familiar está entre dez e vinte salários mínimos. Os pais e os dois irmãos 

contribuem com a renda familiar. O Estudante nos fala que há uma semana deixou o 

estágio para se dedicar exclusivamente aos estudos, pois pretendia fazer Iniciação 

Científica. 
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Os seus avós maternos são do interior de São Paulo e atualmente moram em 

Guarulhos. O nível de escolaridade dos avós maternos é baixo não tendo completado o 

ensino fundamental. O estudante nos fala que a avó materna retomou os estudos e está 

cursando a 8ª série do ensino fundamental. 

A trajetória escolar do Estudante E foi integralmente na rede pública de 

educação. Frequentou três estabelecimentos de ensino cujas escolhas eram feitas pela 

mãe, levando em consideração a proximidade e a reputação da escola. As mudanças 

ocorreram devido ao fato de que cada instituição só cumpria um determinado ciclo de 

ensino. No ensino médio, fez ensino regular e ensino técnico em informática na rede 

estadual de ensino. O incentivo para cursar o ensino técnico partiu da mãe.  

A minha mãe comentou, oh, não é interessante? Não é a área que você quer? 

Aí eu falei é e acabei indo atrás. (...). 

O Estudante E nos relata que os pais não exerciam nenhum controle sob as suas 

atividades escolares, o seu desempenho era acompanhado pela mãe através das reuniões 

escolares.  

Não acompanhava muito [risos] era meio que, assim não sei todos [filhos] se 

formaram né, nenhum repetiu, mas sempre foi por conta própria sabe. Claro, 

ela [mãe] dava algumas broncas, mas assim, de acompanhar, de perguntar, de 

pedir um auxílio, perguntar se está com alguma dúvida, nunca teve muito isso. 

(...) ela [mãe] sempre acompanhou a reunião essas coisas, mas de pegar 

caderno, ver lição, perguntar se está com dúvida nunca foi muito assim não. 

Quanto ao seu desempenho escolar o Estudante E nos descreve como tendo sido 

“péssimo”, acompanhado da percepção de ter sido empurrado ao longo dos anos do 

ensino básico.  

Péssimo! [risos]. Eu nunca fui de estudar, eu sempre fui assim, não é 

inteligente. Eu sempre fui esperto, o que caia eu estudava aí passava, mas como 

eu sempre estudei em escola pública eu ainda brinco. Minha namorada ela quer 

estudar na USP e eu ainda brinco com ela que eu fui empurrado, como eu 

estudei em escola pública eu fui empurrado sempre. (...).  

Durante o ensino fundamental, a mãe, percebendo a dificuldade do filho com 

matemática, contratou aulas de reforço.  

É, tinha uma vizinha de frente do nosso apartamento, ela estava fazendo 

graduação de matemática e minha mãe conversava com ela que nós estávamos 

com um pouco de dificuldade. Durante, acho que umas cinco, seis vezes, nós 

íamos até a casa dela, ela dava uma olhada no caderno, fazia algumas 

perguntas, passava uma lista de exercícios, corrigia, explicava, mas também 

foram poucas vezes não tivemos muitas assim. Mas só de matemática, o intuito 
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foi da minha mãe, partiu dela, não fomos nós que falamos: mãe, estamos com 

dificuldade dá para nos colocar numa aula de matemática, no reforço, não ela 

viu que nós estávamos pelas notas e acabou nos colocando lá.  

O conteúdo da disciplina de matemática ficou comprometido por falta de 

professores nos anos seguintes durante o ensino básico e foi no cursinho que conseguiu 

“tirar o atraso”.  

(...) depois da 6ª e 7ª série eu não tive professor de matemática no colégio, no 

entanto, que na 8ª série eu tive que repor 6ª, 7ª e 8ª em um. Foi uma pancadinha, 

mas hoje eu dou aula podemos dizer de matemática, mas tudo isso graças ao 

cursinho, eu corri muito atrás, em matemática eu sempre tive facilidade. Eu 

sempre tive um raciocínio lógico e dedutivo muito bom o que facilitou, mas 

acho que só, só de matemática mesmo. 

Ao recordar dos ambientes escolares, nos fala que eram “pouco produtivos” e 

que o interesse dos colegas, assim como o seu, não era o de estudar. Além do desinteresse 

pelas aulas, também nos fala da precariedade do ensino na rede pública de educação. 

Não eram boas, não eram tão propicias para a produtividade. (...) o intuito deles 

[colegas] não era estudar e o meu também não era, não vou mentir (...) sempre 

faltavam muitos professores e também tinha professores que não eram tão bons 

(...) se eu for olhar de todos os meus professores, posso contar nos dedos a 

qualidade dos professores, quais que eram bons mesmo (...), mas nunca foram 

ambientes propícios para estudo. 

No primeiro ano do ensino médio, apesar do baixo rendimento em quatro 

disciplinas, conseguiu passar de ano sem ficar com nenhuma dependência. 

(...) no meu primeiro ano do ensino médio era para eu ter retido. É não sei 

como eu passei (...) eu fiquei com quatro matérias vermelhas, no fim do ano. 

Eu não deveria ter passado, mas eu passei e não fiquei com nenhuma DP (...) 

no 2º ano do ensino médio eu já fiquei com receio do ano passado, que eu não 

sabia como eu tinha passado e comecei a estudar um pouquinho mais só que 

começou a apertar, daí eu carreguei duas DPs para o 3º ano. 

No 3º ano do ensino médio fez estágio em uma repartição pública. Essa 

experiência lhe causou uma profunda mudança em relação a sua postura frente aos 

estudos, foi a partir de então que ele nos diz que passou a ter maior responsabilidade em 

relação aos estudos.  

(...) a partir do momento que eu comecei a trabalhar que eu ganhei 

responsabilidade. Eu comecei a trabalhar em fevereiro, desde então eu comecei 

a estudar, aí eu tirei diversos dez. Tirei dez em matemática com o professor 

que ninguém conseguia (....) o que me criou responsabilidade foi eu ter 

começado a trabalhar, comecei a ter conceito de vida, responsabilidade. (...). 
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Acho que no 3º ano do ensino médio que foi quando eu comecei a trabalhar 

que foi quando eu tomei um rumo diferente. (...) quando eu comecei a 

trabalhar, foi quando eu amadureci. Não ninguém que chegou me colocou aqui 

e disse “oh, você vai estudar daqui para frente”. Não, eu comecei a trabalhar e 

tive consciência própria aí eu comecei a estudar. (....). Acho que eu sempre fui 

um aluno e tive dois caminhos, no terceiro ano que me abriu a perspectiva e eu 

agradeço, se não fosse este estágio eu não, talvez eu não estaria lá na 

Universidade de São Paulo e não tinha passado. 

No cursinho foi quando percebeu que, para superar a defasagem do aprendizado 

na escola pública, precisava adquirir disciplina e se dedicar aos estudos. 

É que assim, quando você entra na sala de cursinho, mesmo estudantes assim 

de escola particular, eles têm dificuldade. Claro que depende, se for uma top 

de linha eles conseguem ir tranquilamente, mas assim, de escola pública é que 

você não tem nem a bagagem básica para iniciar no cursinho. (...). Eu ia para 

o cursinho às 7h da manhã e saía às 11h da noite (...).  Não adianta você ir para 

aula, assistir todas as aulas, você não passa. Você tem que sentar e estudar. 

Você tem que ter disciplina suficiente de pegar todos os tópicos ir estudando 

tudo (...).  

Foram dois anos fazendo curso preparatório para o concurso vestibular antes de 

conseguir ingressar na USP Leste. 

(...) é a minha mãe no primeiro ano do cursinho ela pagava, eu não trabalhava, 

fazia o técnico a noite, então quer dizer de manhã eu ia para o cursinho. Ela 

pagava o cursinho e a noite eu ia para a [nome da instituição de ensino técnica] 

que não tem nenhum custo, prestei o processo seletivo e passei, mas era apenas 

isso.  

Além da USP, também passou em duas IES federais e conseguiu Bolsa pelo 

Prouni em duas IES particular.  

O incentivo para o ingresso em uma Universidade pública partiu de um professor 

de história no último ano do ensino médio.  

(...) o que mais me chamou interesse para a área para fazer uma faculdade 

pública foi o meu professor de História. Ele fez USP e eu sempre gostei das 

aulas dele. (...) o ponto inicial que surgiu o interesse foi por causa do meu 

professor de História, porque ele tinha se formado lá e porque ele me contou a 

história [dele]”. (...). O ponto chave foi o meu professor o Isaias quando ele me 

falou eu fiquei curioso e aí eu já estava um pouco mais maduro por causa do 

trabalho e conciliou os dois aí eu tive a iniciativa. 

A experiência do estágio e o incentivo do professor se revelaram como vivências 

importantes na trajetória do Estudante E. O receio e a sensação de despreparo são 
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sentimentos comuns e vivenciados por aqueles que fizeram sua trajetória escolar na rede 

pública de educação, portanto a força de vontade e a determinação mostram-se como 

fatores importantes para poderem superar os obstáculos e atingir o objetivo de ingressar 

na Universidade pública. 

Eu fiquei com receio de não passar aí eu acabei fazendo o cursinho, mas foi 

um choque. (...). Mas não é o ensino da pessoa que faz ela passar é a partir de 

um momento ela querer estudar. Porque eu não conheço ninguém que sendo 

forçado pelo pai passou. Todos de alguma forma tiveram que estudar, mesmo 

os que tiveram um ensino bom (...). 

O Estudante E nos relata que encontra algumas dificuldades para conseguir 

estudar em casa.  

Um local propício para os estudos eu não tenho porque o meu apartamento, 

apartamento já é pequeno, e eu tenho dois irmãos, e o único ambiente assim 

que dá para estudar é de manhã até umas cinco, seis horas, porque aí é quando 

eles chegam. Eles estão cansados, eles querem ligar a TV, assistir alguma 

coisa, querem deitar se espreguiçar, querem “n” fatores aí acaba não sendo 

produtivo em casa aí eu sempre saio e vou para a Biblioteca da USP Leste, que 

é uma biblioteca maravilhosa, tem biblioteca aqui perto, só que eu prefiro ir lá 

porque tem os livros específicos para o meu curso. 

Na família, o incentivo é reconhecido na figura do tio materno, que está 

terminando o ensino superior.  

(...) meus pais para estudo também não, nunca falaram para eu estudar, partiu 

de mim, só acho que a única pessoa assim que me elogia bastante quando eu 

estou estudando é o meu tio, porque ele, falta pouco semestre para ele terminar 

o ensino superior e ele me elogia bastante (...).  

Ele nos fala que a escolha do curso de Sistemas de Informação não se deu tanto 

pelo campus USP Leste ser próximo de sua casa, mas por ter o curso na área que queria 

seguir, dando continuidade à sua formação técnica. 

(...) eu estava fazendo o cursinho e [nome da instituição de ensino técnica]. Eu 

fiz o ano inteiro os dois, no ano seguinte eu comecei a trabalhar e também fazia 

cursinho a noite e no meu trabalho tinha dois amigos que faziam Sistemas de 

Informação na USP Leste e eu acabei perguntando mais. Foram eles que me 

explicaram a diferença entre Ciências da Computação e Sistemas de 

Informação, mas assim, por falar, por conhecer [campus USP Leste], eu não 

conhecia nem o Butantã, não conhecia a USP Leste. 

Como aluno da USP, sente-se reconhecido não apenas nos processos seletivos 

de vaga de emprego, como também por seus amigos que passaram a vê-lo de forma 

diferente. 
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Eu sou reconhecido, eu já fui para algumas entrevistas é de você falar que é 

aluno USP eles já te olham com outro olhar, não só no processo seletivo de 

entrevista mesmo, mas de amigos você já é notado diferente (...). 

Quanto a sua experiência universitária, o Estudante E relata que, nos dois 

primeiros semestres, sentiu falta de ter tido uma melhor formação de língua inglesa.  

Eu tive uma grande dificuldade no segundo semestre, mas não só eu como 

todos da minha turma, no entanto, muitos ficaram com DP, muitos, muitos. Se 

eu não me engano 100% dos alunos ficaram com alguma DP, mas teve outros 

que não passou em nenhuma matéria. Porque um desnível muito grande assim, 

os professores, eram cinco matérias difíceis e você tinha que se dedicar para as 

cinco, mas não tinha muito tempo. Tinham pessoas que não trabalham, só 

estudavam e não conseguiram passar, tiveram até mais dificuldade do que eu. 

A maior dificuldade que o pessoal tem e eu tenho um pouquinho é o inglês. 

(...) a minha bagagem de conteúdo de inglês do ensino médio não dá, só se eu 

tivesse feito um curso por fora, é que eu sempre tive um pouco de facilidade, 

mas nunca fui de estudar inglês. Acho que é a única dificuldade. 

O diploma USP é visto como uma estratégia para alcançar uma posição na 

estrutura social.  

O nome é reconhecido não tem o que negar. Eu fui para algumas entrevistas e 

quando você fala que é da USP já olham com outro olhar. (...). Eu acabei 

escolhendo mais pelo nome, acho que foi o ponto crucial. Meu, se eu estou na 

USP todo mundo olha com uma cara diferente já. (...). 

Ao fim do curso pensa em fazer uma especialização (MBA) e depois um 

mestrado sanduiche, outra possibilidade é fazer um intercâmbio para algum país de língua 

inglesa, mas tem a preocupação de que isso possa atrasar um pouco a sua formação.  

 

f) A trajetória escolar e a experiência universitária da Estudante F 

A Estudante F tem 21 anos e ingressou na carreira de Lazer e Turismo.  

Ela é filha única, os pais têm ensino médio completo. Eles são separados. Os 

pais trabalham por conta própria. A mãe tem 52 anos, trabalha como cozinheira e o pai 

tem 43 anos e é corretor de seguros. A renda mensal familiar é de aproximadamente dois 

salários mínimos. Além da mãe, a filha também contribui com a renda. Ela faz trabalhos 

esporádicos. 

Sobre a escolaridade dos avós, ela desconhece. Nos fala que a avó materna 

nasceu na Bahia, trabalhou como empregada doméstica no Rio de Janeiro e depois se 

mudou para São Paulo onde foi morar na região do Parque D. Pedro. O avô materno é 

imigrante europeu, morou com os pais na Bahia e depois se mudou para São Paulo e foi 
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trabalhar no Mercado Municipal. Os avós maternos se conheceram na capital paulista, 

casaram e foram morar na região do Itaim Paulista. Os avós paternos são do Ceará, 

migraram para São Paulo e foram morar no bairro São Miguel Paulista. A estudante nos 

fala que o avô paterno veio para trabalhar em um restaurante muito conhecido em São 

Miguel Paulista e se aposentou lá. 

Os pais são provenientes da capital paulista, na época em que se conheceram, a 

mãe tinha um restaurante no Itaim Paulista. Casaram e foram morar na casa dos pais da 

noiva. A família sempre viveu no Itaim Paulista e só recentemente se mudou para o bairro 

da Penha.  

A trajetória escolar da Estudante F foi integralmente na rede pública de 

educação. Até a conclusão do ensino médio se dedicou exclusivamente aos estudos. A 

Estudante F realizou o ensino fundamental em duas escolas pertencentes à rede pública 

estadual de educação, localizadas no bairro do Itaim Paulista. Nos diz que teve bom 

desempenho e sempre foi uma aluna “muito esforçada”, mas em contrapartida a escola 

que frequentava era considerada “muito fraca”. 

Eu tinha os diplomas de honra ao mérito, tirava mais de 5 MBs, nenhuma nota 

vermelha. Eu era muito esforçada no fundamental. Tinha um programa lá na 

Escola para quem tirava cinco notas vermelhas [azul], ganhava honra ao mérito 

a cada bimestre. Eu ganhava todos e assim a escola era muito fraca, e eu estava 

à frente. Eu não queria continuar naquela escola do Estado.  

A premiação de alunos por bom desempenho é um indicador de que a escola 

estimulava a constituição de disposições à competição entre os alunos (LACERDA, 2014, 

p.75). 

Ao recordar do ambiente escolar, a jovem relata que era “desorganizado”, “o 

professor não conseguia dar aula”, e sempre havia “brigas entre alunos”. O percurso até 

a escola era considerado “um pouco perigoso” e, por isso, a avó materna tinha a 

preocupação de não a deixar ir sozinha para a escola. 

Muito desorganizada, então, era muito estranho, não sei te dizer assim. 

Ninguém se interessava, o professor não conseguia dar aula. Tinha bastante 

[falta de professores], mas acho que nessa época do fundamental, tinha 

bastante aqueles professores substitutos, mas também era a mesma coisa que 

nada. O professor ia e então, era mais ou menos assim o ambiente. Tinha briga 

entre alunos, sempre tinha isso. Era uma coisa que eu não gostava. Nessa época 

os alunos começavam a ir sozinhos para a Escola, sem o pai e sem a mãe. A 

minha avó sempre me acompanhava até a 8ª série, ela me acompanhou. Ela me 



137 
 

 

levava e me buscava, ela não deixava eu ir sozinha, porque era um pouco 

perigoso também o caminho. 

Como sua mãe trabalhava fora, era a sua avó materna quem cuidava dela. A avó 

materna era quem tinha mais influência no momento da escolha da escola, cujo critério 

era ser pública e próxima de casa. Era ela quem também ajudava a jovem nas tarefas 

escolares e comparecia às reuniões. 

Às vezes ela [avó materna] me ajudava. Ela não me ajudava muito porque ela 

não sabia, cursou até a 3ª série, mas ela me incentivava muito a ler. Ela lia 

muito a Bíblia e ela fazia eu ler. Eu aprendi a ler lendo a Bíblia. Ela [avó 

materna] quem ia às reuniões da escola, ela era quem respondia tudo na escola. 

Como mostra o relato da estudante, sua mãe e sua avó materna valorizam os 

estudos, fazendo questão que a Estudante F se dedicasse exclusivamente aos estudos.  

Minha mãe segurou as pontas até eu terminar de estudar para eu não ter que 

trabalhar. É complicado né, tem gente que até no ensino médio tem que sair e 

trabalhar. Então a minha mãe, quando eu comecei a trabalhar no primeiro ano 

de faculdade, a minha avó [materna] achou ruim. Ela “você não precisa, você 

tem que estudar e tudo mais. Não eu quero trabalhar”. É complicado mesmo 

você está numa Universidade assim tão exigente quanto é a USP e está 

trabalhando. Eu vejo o quanto é pesado para as pessoas que trabalham oito 

horas e moram longe e depois vem para cá. A minha avó e minha mãe sempre 

me apoiaram nesse sentido. 

No decorrer do seu processo de escolarização a jovem buscou e aproveitou as 

oportunidades que surgiram em seu percurso. No período em que cursou da 6ª a 8ª série, 

se inscreveu no Centro de Estudos de Línguas – CEL’s da Secretaria de Educação do 

Estado de São Paulo e fez os cursos de Espanhol e Francês. No Ensino médio fez curso 

de inglês durante quatro anos, pagos pela mãe. 

Nessa época do fundamental, eu fazia Espanhol pelo Estado também, que é um 

Programa que chama CEL Centro Educacional de Línguas. Eu fiz os três anos 

de Espanhol, também gratuito pelo Estado. Tem Espanhol e Francês. Eu 

cheguei a fazer o Francês, mas não terminei porque eu já tinha terminado o 

ensino médio aí acho que não pode continuar a estudar. Tem que está 

matriculada no Estado.  

No último ano do ensino fundamental, por iniciativa própria, decidiu mudar de 

escola e, para viabilizar a possibilidade de ingressar em uma escola de melhor qualidade, 

foi em busca de um cursinho comunitário para prestar concurso para a escola técnica. 

Eu não queria estudar o ensino médio lá, eu não queria continuar lá. Eu não me 

lembro quem me falou, mas ninguém me falou que existia isso, do técnico, de 
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uma escola melhor pública, mesmo que fosse um pouco melhor, bem diferente. 

Eu entrei num cursinho comunitário em São Miguel Paulista na igreja.  

A possibilidade de não passar na escola técnica era motivo de preocupação, pois 

não via perspectiva em continuar estudando nas escolas do bairro. 

Eu tinha muito medo de não conseguir essa vaga lá nessa Escola Técnica, então 

eu fui em busca de outras escolas, mais para o Centro. Eu fiz matrícula, eu 

consegui uma vaga na, como é o nome da escola, Dom Pedro eu acho. Que fica 

no Parque Dom Pedro. Uma escola super antiga, que fica ali perto do 

Catavento. Minha mãe chegou a me acompanhar nessas, porque também, a 

minha avó estava mais velha, mais cansada. Então minha mãe me acompanhou 

nessas matrículas, nessas inscrições, também pagava as inscrições de todos os 

Vestibulinhos que eu fazia, do SENAI. Minha mãe as vezes me levava quando 

eu não sabia ir, me acompanhava. Dessa forma, agora em questão de nota, 

minha mãe nunca se preocupou para falar a verdade.  

Conseguiu ingressar numa instituição de ensino técnico e realizou o ensino 

médio integrado ao ensino técnico em Agenciamento de Viagens. Nesse período, passou 

a ter um desempenho “razoável” com algumas notas “um pouquinho baixa”, tendo maior 

dificuldade nas matérias de física e química. A queda no rendimento acadêmico é 

acompanhada pela sensação de despreparo em termos de conteúdo do ensino 

fundamental. A escola técnica, assim como a outras escolas da rede pública estadual de 

educação que frequentou, também enfrentava o problema da “falta de professores”. 

No ensino médio, acho que razoável assim, um aluno bom, mas nada muito, 

assim normal, bom desempenho. Algumas notas um pouquinho baixas assim, 

dependendo da matéria, química ou física. Eu não sei também se não foi o 

despreparo do fundamental, porque era uma escola diferente, com alunos de 

nível diferente. Porque a maioria dos que fazem vestibulinho para a escola 

técnica vem de escola particular, então é bem diferente. Mas tudo bem, no 

ensino médio tinha muita falta de professores, tinha alguns problemas, mesmo 

a escola sendo técnica, um colégio reconhecido, tinham alguns problemas.  

No ensino médio começou a se preparar sozinha para prestar vestibular, 

estudando em casa, fazendo simulados e assistindo as discussões que eram promovidas 

nas bibliotecas públicas sobre os livros obrigatórios para o vestibular.  

(...) no ensino médio, como eu estava me preparando para o vestibular, eu fazia 

toda uma tabela do que eu ia estudar a cada dia. Toda essa preparação, aí eu 

tinha tantas horas por dia ou no sábado fazia simulado. Em casa e as vezes eu 

ia para a biblioteca. Na época em que eu estava prestando o vestibular tinha 

um programa que era, que estavam fazendo, em cada biblioteca tinha uma 

discussão sobre um livro que ia cair na Fuvest, são nove livros e eu ia em todas 
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as discussões de todos os livros. Era rotativo, em uma semana era numa 

biblioteca pública, na outra na outra. 

Antes do ingresso na Universidade participou do Programa de Incentivo à 

Formação Universitária na Zona Leste de São Paulo (Pró-Universidade) da EACH35. 

Eu fiz isso e depois abriu um outro programa que tinha aqui na EACH que era 

um cursinho comunitário, que os alunos da EACH davam aula. Só que tiraram, 

a USP tirou toda a verba que tinha para esse curso, super chato. Eu acho que 

não tem mais, mas antes de eu entrar eu participei desse cursinho também. Foi 

uns três meses, eu me inscrevi, foi num colégio público lá no Itaim também. 

Bem interessante esse cursinho. 

Nos diz que a mãe sempre a incentivou a fazer ensino superior e almejava que a 

filha pudesse seguir a carreira de medicina.  

Ela [mãe] falava sempre que tinha que fazer ensino superior, que não sei o quê, 

que tinha que fazer faculdade. Só que ela não esperava que fosse fazer 

Turismo, ela não queria isso. Ela é contrária ao curso, fala até hoje. Uma área 

muito difícil, complicada, mas ela sempre enfatizou muito isso, tinha que fazer 

faculdade. Ah, queria que eu fizesse medicina essas coisas, sabe. Eu não queria 

fazer. Na verdade, eu não tinha ideia do que eu iria fazer. Eu gostava muito de 

literatura, gostava muito de artes e gostava de tudo na verdade. (...). 

O ensino técnico foi o que motivou a escolha da carreira universitária, pois optou 

por dar continuidade à formação na mesma área, além disso, considerou o fato do curso 

ser oferecidos na Zona Leste, próximo a sua casa. 

Sempre tinha vontade de fazer Turismo na USP eu ia prestar lá para a ECA 

[campus Butantã], mas não sabia que aqui tinha. Depois que eu entrei na fase 

do vestibular que eu fui pesquisar as universidades. Eu via a lista de cursos 

daqui que tinha Lazer e Turismo, então eu pensei por ser perto, na Zona Leste, 

por ser perto da minha casa. Porque de onde eu morava para o Butantã, são 3 

horas. Não tinha nem condições de ficar indo todo o dia e voltando e trabalhar 

também, não tem como. 

A estudante deixa claro em seu relato que, dadas as suas condições sociais, a 

viabilização do projeto de cursar o ensino superior só se concretizaria, no seu caso, se 

fosse em uma instituição pública.  

Eu falo, se eu não prestar para a pública eu não vou conseguir. Eu não vou ter 

condições de pagar uma Universidade. É público ou não é nada. Eu sempre 

pensei isso. Eu vou tentar. Eu fiquei com muito medo, eu achei que não ia 

                                                             
35 Trata-se de um programa realizado pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/USP – 

USP Leste) em parceria com a Fundação Tide Setubal e o Governo do Estado de São Paulo que tem o objetivo de incentivar o ingresso 

de alunos de escolas públicas da Zona Leste de São Paulo no ensino superior. Sua principal ação é um cursinho pré-vestibular gratuito 

realizado em quatro escolas da região. Fonte: http://www.each.usp.br/prouniversidade/?page_id=1186 
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conseguir nada, fiquei desesperada. Aquela coisa toda, mas depois eu fiquei 

mais calma, depois que passa. 

Um fator que parece ter influenciado a sua conduta e atitudes propriamente 

escolares foi o seu pertencimento religioso.  

Eu fui criada na Igreja Evangélica. Eu não frequento mais hoje, mas é, eu me 

desenvolvi muito. Acho que uma questão que me fez desenvolver bastante foi 

a igreja. Porque tinha as escolinhas no domingo e estimulavam as crianças a 

fazer lição a ler, essas coisas. E eu ficava muito, eu tinha muita curiosidade, eu 

gostava muito. Eu acho que eu me desenvolvi nessa época, dentro da igreja 

sabe. Tinha teatro, uma questão que eu consegui aprende a falar sabe, a 

desenvolver mesmo. Acho que a igreja foi um fator que me ajudou bastante.  

A jovem sente-se privilegiada por ter conseguido ingressar na USP e por poder 

desfrutar das oportunidades que a Universidade oferece.  

Ah, eu acho que privilegiada, por conta de tudo o que a Universidade oferece, 

ela dá de oportunidades. Tudo bem, a Universidade tem os seus problemas, 

mas eu me sinto privilegiada de estar aqui. Acho que se eu pudesse eu colocaria 

que a Universidade fosse aberta para todo mundo. Seria interessante se não 

tivesse vestibular sabe, se você quisesse estudar. O que ela oferece nenhuma 

outra Universidade oferece. Oferece, mas é muito caro e é muito bom. Eu 

imagino que tem gente por aí que paga super caro a mensalidade da 

Universidade. Eu não consigo imaginar. Eu não sei se é o meu mundo, mas, 

coisa que está muito distante assim. 

O ingresso na Universidade significou a possibilidade de outra perspectiva de 

vida para a estudante, que nos conta que no ano passado viajou para o exterior onde fez 

intercâmbio de oito meses em outra universidade.  

Por vir também de uma família que nunca viajou que nunca viajou junto, que 

nunca saiu. Tem família que viaja todo o ano né. Nunca aconteceu isso com a 

minha família, mas eu tinha essa curiosidade. 

Com relação a sua experiência universitária, nos fala com orgulho que tem 

professores excelentes. 

Quanto ao desempenho acadêmico, a jovem diz que teve duas reprovações, 

dificuldade advinda, na sua opinião, de não ter tido o preparo em termos de conteúdo na 

escola pública. Tornará a cursar a disciplina pela terceira vez, mas adotou como estratégia 

fazer aulas particulares. 

Uma dificuldade que eu senti foi com [nome da disciplina], então por vir de 

escola pública e tudo mais, então eu tive muita dificuldade e eu reprovei. Tentei 

de novo esta matéria e eu reprovei de novo. Reprovei duas vezes essa matéria. 
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Agora eu vou fazer ela pela terceira vez e vou fazer aula particular para 

conseguir passar na disciplina. 

Outra dificuldade que precisou enfrentar foi ter que conciliar a necessidade de 

trabalhar e os estudos no primeiro semestre da graduação. Algo que conseguiu contornar 

com a obtenção de uma Bolsa de Iniciação Científica. 

Na USP a dificuldade também de trabalhar. No primeiro semestre da 

Universidade eu trabalhei. Eu chegava super atrasada porque o metrô sempre 

caótico. O transporte de São Paulo é super caótico. Eu trabalhava lá no Centro, 

vinha para cá e chegava oito horas, perdia uma hora de aula e era bem 

complicado. Eu decidi parar e comecei a fazer Iniciação Científica, contei com 

a ajuda da USP. 

Após a conclusão do curso, nos diz que pretende seguir a carreira acadêmica 

pelo fato do curso estar mais voltado para essa área e não tanto para o mercado de 

trabalho.  

Você não precisa de formação de Turismo, você pode ter outra formação e 

trabalhar com o turismo, mas o fato de eu ter estudado na USP e ter esse viés 

acadêmico, acho que seria importante para mim porque eu quero estudar uma 

carreira acadêmica. Não sei se é interessante para uma pessoa que quer 

trabalhar para o mercado. Tem muitos alunos que eles se enfadam muito, estão 

cansados das matérias, porque não tem nada aplicado no mercado. Lógico que 

tem, mas eles acham que não. Eles querem se formar para poder dizer que está 

formado, que tem formação e trabalhar, quer estar no mercado. 

Sobre a sua experiência na universidade, a estudante também percebe o ambiente 

universitário como sendo um lugar fortemente elitizado.  

Tem muita gente, tem gente que tem que entender o que é buscar. Porque eu 

acho que se eu não buscasse, também eu poderia está até hoje lá onde eu 

morava, estudando, ter estudado naquela escola. Não desmerecendo a escola, 

mas é tem que buscar entendeu. Eu estudei sozinha, não fiz nenhum cursinho 

Objetivo, Etapa não. Não fiz, eu estudei sozinha. Você tem que buscar mesmo 

e eu tenho o direito, porque a maioria do pessoal que está aqui vem de escola 

particular. Eu acho que, ah, eu não sei, acho que é isso.  

 

g) A trajetória escolar e a experiência universitária da Estudante G 

A Estudante G tem 23 anos e está cursando a carreira de Lazer e Turismo.  

Ela provém de uma família de cinco filhos – dois irmãos e três irmãs, sendo ela 

a mais nova. O pai nasceu no Sergipe e a mãe no Mato Grosso do Sul. Ambos não 
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chegaram a completar o ensino fundamental. O pai foi taxista e a mãe exerce a atividade 

de costureira.  

A Estudante G foi a primeira da família a ingressar em uma Universidade 

pública. Entre os irmãos, o mais velho, de 39 anos, não completou o ensino fundamental, 

o irmão de 38 anos é formado em contabilidade, com pós-graduação por uma IES 

particular, a irmã de 36 anos possui diploma técnico em enfermagem e a irmã de 34 anos 

é formada em pedagogia, também por uma IES particular.  

Sobre os avós, ela não chegou a conhecê-los, todos já são falecidos. Ela nos fala 

que os avós maternos são da Bahia e os paternos de Sergipe.  

Atualmente, a estudante não está trabalhando, mas nos diz que costuma fazer 

trabalhos esporádicos. A renda familiar é em torno de um a dois salários mínimos e só a 

mãe contribui com esta renda. 

A trajetória escolar da Estudante G foi toda na rede pública de educação. Na pré-

escola frequentou uma creche Municipal, depois foi transferida para uma escola da rede 

municipal de educação considerada como “a melhor escola da região”, na qual realizou o 

ensino fundamental. No ensino médio, foi transferida para uma escola cuja reputação é 

descrita como “péssima” e a educação tida como “horrível”, por essa razão, a mãe e um 

dos irmãos empreenderam esforços para que a jovem conseguisse uma vaga em outra 

escola cuja reputação era a de ser “boa”. 

Minha mãe tentou vaga lá porque, quando saí da escola da Prefeitura eles 

automaticamente, eles já te direcionam para outra escola. Só que eles me 

direcionaram para uma escola péssima (...). A escola é péssima, é horrível a 

educação, daí minha mãe não quis. Na época o [nome da escola] era uma escola 

boa. (...). Na época minha mãe e meu irmão também, porque o meu irmão não 

deixou a minha mãe ficar dormindo na fila, e eles ficaram dormindo na fila de 

madrugada para conseguir vaga para me matricular. 

A mãe era quem a ajudava nas tarefas escolares. A estudante lembra que, até a 

4ª série, era a mãe quem lhe auxiliava principalmente com a matéria de matemática. Na 

escola, quando a mãe não podia ir às reuniões, era a irmã mais velha quem comparecia. 

Os outros irmãos, com exceção do mais velho, também a ajudavam nas tarefas escolares. 

Ela realizou todo o ensino fundamental na rede pública municipal de educação 

e o ensino médio na rede pública estadual de educação. No ensino médio, conciliou ensino 

regular e ensino técnico. No 2º ano do ensino médio prestou e ingressou em uma 

instituição pública de ensino técnico, na qual realizou o curso de Turismo.  
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Só que no 2º grau eu prestei uma prova para fazer um curso técnico na [nome 

da instituição de ensino técnica] para fazer Turismo. Eu estudava de manhã no 

[nome da escola], saia ia direto para o Metrô para entrar 1 hora na [nome da 

instituição de ensino técnica] e ficava lá até as 17h30 – 18h00. 

A jovem nos fala que a iniciativa de fazer um curso técnico partiu dela mesma e 

foi a experiência no ensino técnico que a levou a escolher a carreira universitária, optando 

por fazer um curso de graduação na mesma área. 

Ah, então eu vou fazer Turismo, porque a tarde eu já saio do Médio e vou 

direto. Eu gostei muito. Era tanto que eu resolvi fazer Lazer e Turismo por 

isso. Era um curso que eu realmente tinha prazer de fazer, não era como no 

ensino médio que eu ia obrigada, tipo, ah tenho que ir hoje. Eu gostava 

bastante. Acho que também o ambiente, eu gostava bastante de lá do técnico. 

Durante a sua trajetória escolar estudou línguas, fez dois anos de Espanhol 

através do programa CEL’s do governo do Estado e cursou um semestre de Inglês, esse 

último pago pelo pai, mas precisou interromper por dificuldades financeiras.  

Nos diz que, na família, somente ela e o irmão graduado gostam de estudar.  

Assim de estudar mesmo, de gostar de estudar lá em casa, fui eu e esse meu 

irmão que é contador. (...). Eu gosto de ficar lendo, tanto que tem um livro 

aqui, que depois daqui a minha outra reunião é 15h30 aí eu fico lendo [risos].  

O gosto pela leitura foi despertado quando ainda estava aprendendo a ler, nos 

conta que sempre pedia para os irmãos mais velhos lerem gibis para ela. 

(...). Eu sempre ficava pedindo para os meus irmãos ficar lendo, só que eles 

tinham outras coisas para fazer do que ficar parado lendo para mim. Minha 

mãe fala que eu sempre falava que eu ia aprender a ler para também não ficar 

dependendo de ninguém. 

Hoje, o gosto pela leitura é mais por livros religiosos e nos fala que, apesar de 

ser católica, se interessa por assuntos relacionados ao espiritismo e ao budismo.  

Porquê assim, eu sou católica, não que eu sou católica, faz uns dois meses que 

eu não vou a missa. Eu sou batizada na Igreja Católica, é porquê, que nem o 

meu pai falava, catolicismo é uma religião, o espiritismo é uma filosofia de 

vida e o budismo também, então eu estudo bastante. (...). Eu estudo sobre o 

budismo, o espiritismo, leio sobre o catolicismo. É que também no catolicismo 

eu acho que também tem muito estereótipo, muito machismo sabe, então eu fui 

crescendo e eu não fui aceitando muita coisa. E também você vai vendo a 

história, eu também meio que fiquei revoltada uma época, mas eu leio várias 

coisas relacionadas a isso.  

No ensino fundamental, conta que estudava em uma escola pequena, cujo 

“ambiente era bem agradável”, conhecia a maioria dos colegas, que a acompanharam até 
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o final do ciclo básico. Essa vivência mais prolongada a fez estabelecer uma ligação com 

a escola, com os professores, com os alunos e funcionários. 

O fundamental é engraçado isso, porque eu era pequena, mas eu tenho 

lembranças de vários porque a maioria me acompanhou da 5ª a 8ª série, ficou 

comigo vários anos, então já tinha uma ligação não só professor e aluna. A 

gente já conversava sobre outras coisas e tudo mais.  

No ensino médio, nos conta que a mudança para uma escola maior foi um 

“choque” que a fez se sentir perdida, mas conseguiu superar e, mais tarde, essa 

experiência a ajudou a se adaptar mais facilmente a novos ambientes, como, por exemplo, 

o da faculdade. 

(...) tanto que quando eu mudei para o ensino médio na outra escola foi um 

choque porque o [nome da escola], é uma escola grande, são três andares, tem 

elevador. Eu me sentia perdida e minhas principais amigas não foram para lá. 

Como foi a minha primeira mudança, agora para mim está ótimo eu já me 

adapto fácil, tanto que aqui na faculdade eu fiz intercâmbio. Essa minha 

primeira mudança de estudar em outro lugar foi complicado o primeiro ano, 

porque eu era uma criança muito quieta. 

Com relação ao seu desempenho escolar, nos fala que não teve “muita 

dificuldade”, nunca teve nenhuma reprovação, sempre foi uma aluna responsável. Os pais 

nunca precisaram exercer nenhum controle com relação às tarefas escolares, ela também 

não tinha horários reservados para os estudos.  

Eu não lembro de ter muita dificuldade, é que eu sempre gostei de ficar 

estudando. (...). Nunca minha mãe precisou mandar eu fazer lição. (...). Então 

acho que é de mim. Eu tinha isso, essa responsabilidade de fazer lição (...). 

Ao término do ensino médio, nos fala que os pais “não criaram muita 

expectativa”, mas que sempre a apoiaram em todas as suas decisões. Já em relação aos 

irmãos, nos diz que o irmão com ensino superior queria que ela optasse por uma carreira 

“que ganhasse dinheiro”.  

(....) ele [irmão graduado] queria que eu fizesse alguma coisa que ganhasse 

dinheiro, porque para ele na realidade o meu irmão, esse meu irmão ele até 

hoje pensa que eu estou na faculdade por brincadeira, porque ele não acredita 

em Turismo, Lazer e Turismo. (...).  

Ao término do ensino médio prestou Fuvest e não passou na primeira fase. 

Naquele mesmo ano também havia prestado o ENEM e conseguido duas Bolsas pelo 

Prouni uma de 100% e outra de 50% em IES particular.  

Eu quando terminei o ensino médio, eu prestei para a Fuvest, só que eu não 

passei na primeira fase. (....). Depois eu soube que eu consegui o Prouni, com 
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uma bolsa de 100% por causa da renda. Eu tinha conseguido 50% na [nome da 

IES privada] e 100% na [nome da IES privada], no campus lá da [localidade]. 

(...). Eu sempre tive isso, eu não queria ficar dependendo dos meus pais sabe, 

tipo eu sabia que a renda não era tão boa, aí por mais que eu quisesse estudar 

na [nome da IES privada], eu optei pelos 100% na [nome da IES privada]. Eu 

tinha me candidatado para fazer Turismo no período noturno, porque a minha 

intenção era trabalhar, ou fazer alguma coisa, um estágio a tarde, porque se eu 

fizesse a tarde não ia dar tempo de fazer nada. Não formou turma e não me 

deixaram mudar para a turma da tarde. Eu fiquei muito revoltada, aí eu vi que 

as inscrições estavam a abertas para a Fuvest de novo. Ah vou tentar de novo. 

O seu processo de escolarização ocorre no momento em que os irmãos haviam 

concluído, ao menos, o ensino médio e já contribuíam com a renda familiar, o que deu a 

ela a vantagem de naquele momento, os pais terem apenas a preocupação com a 

escolarização de um de seus filhos. De acordo com seu relato, os irmãos começaram a 

trabalhar muito cedo, no entanto, talvez por ser a filha mais nova, com uma diferença de 

idade muito grande em relação aos irmãos, ela pôde, ao longo de sua escolarização, 

dedicar-se exclusivamente aos estudos. 

Eu tentava o mínimo possível pedir dinheiro para os meus pais, é porque assim, 

como os meus irmãos começaram a trabalhar cedo, eu me sentia mal porque 

eu já era marmanjona e ainda, mas [risos], só eu que me cobro porque se 

dependesse deles, continua estudando, a gente te mantém. Eu tenho sorte nisso 

porque, minhas duas irmãs elas me ajudam bastante nesse sentido. Assim, se 

eu preciso de alguma coisa, de dinheiro e tudo mais, elas sempre me ajudam. 

Na primeira tentativa na Fuvest, prestou para uma carreira de Turismo no 

campus Butantã. Na segunda tentativa, nos diz que comparou a grade curricular dos 

cursos oferecidos nos campi Butantã e USP Leste e se interessou mais por fazer na EACH.  

Na primeira vez eu tinha prestado para Turismo, eu não sabia desse curso de 

Lazer e Turismo aqui da EACH e aqui é bem mais perto de casa. 

A Estudante G nos diz que não se preparou para fazer a prova, não havia feito 

cursinho. Prestou sem confiança e não acreditou quando viu o seu nome na primeira lista 

de convocados da Fuvest. 

Eu prestei, meio que assim, ok eu vou prestar para ver se realmente eu passo 

porque na outra vez eu dormi, mas sem aquela certeza, sem aquela confiança 

ok eu vou passar. Eu também não acreditei, tanto que quando eu vi o meu nome 

na lista [risos], e ainda na primeira fase, na primeira chamada. Eu fui confirmar 

pelo número de inscrição para saber se realmente, porque existem outras 

Estudantes Gs com mesmo nome que eu né [risos]. Depois que eu vi o número 

de inscrição aí eu falei ah, fui eu! Então tudo bem [risos]. 
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Ela nos conta que ter ingressado na Universidade pública significou um orgulho 

muito grande para toda família.  

Meu pai ele morreu no 2º ano da faculdade, mas no 1º ano nossa, para ele, na 

realidade não só para o meu pai e para a minha mãe, mas para todo mundo. 

Assim, para todo mundo, eu falo, para os meus irmãos, minha cunhada e tudo 

mais, ah que orgulho. Eu sempre falo que eu sou o orgulho da família. 

Para que se mantivesse na faculdade, conseguiu uma Bolsa de Iniciação 

Científica.  

Então é que na faculdade desde o 1º ano eu faço Iniciação Científica, eu já fui 

monitora dois semestres. Eu sempre tenho alguma Bolsa de Pesquisa, aí eu 

tento me manter com essa renda e quando não dá aí eles [irmãos] me ajudam.  

Com relação ao seu desempenho da faculdade, nos diz que, no primeiro ano, teve 

dificuldade com uma disciplina, mas não chegou a ficar de dependência ou reprovação.  

A minha primeira nota vermelha foi no primeiro ano da faculdade. Eu quis 

morrer com isso [risos]. Eu fiquei decepcionada, mas eu passei, tanto que na 

faculdade mesmo eu nunca fiquei de reprovação nem de recuperação. Eu 

sempre passei direto. A única que eu senti dificuldade, que eu pensei que sabia 

de tudo era essa (...) que foi no primeiro ano, primeiro semestre ainda, que eu 

passei exatamente com 5”. (...). Acho também que era o primeiro ano, eu 

pensava que eu sabia das coisas e não sabia de nada, mas também a única 

dificuldade, é eu acho que no 1º semestre eu tive muita dificuldade, assim com 

o ritmo. (...) Eu acho que eu tive, assim, um pouco mais de dificuldade no 1º 

semestre, mas aí depois eu peguei o ritmo”. 

No terceiro ano da graduação fez intercâmbio na Europa, essa experiência abriu-

lhe novos horizontes.  

Em 2013 eu consegui intercâmbio pelo mérito acadêmico e aí eu fui estudar 

em [nome da cidade]. Sabe eu sempre tive vontade de estudar fora, e tendo 

essa experiência de morar em outro lugar e ainda mais em outro país, aí aqui 

já não me basta. Quero buscar novos desafios, sabe, mas nem tudo é como eu 

quero né. 

A estudante demonstra certo desapontamento com o curso e ao rever a sua 

experiência universitária nos diz que hoje a sua escolha com relação à carreira seria outra.  

(...). Eu acho que tinha que mudar muita coisa. Hoje mesmo se fosse para fazer 

eu não faria. Se eu soubesse, eu acho que tenho consciência hoje porque eu 

passei por tudo isso. 

Após a conclusão do curso pensa em prestar prova para o mestrado na própria 

EACH e tentar fazer um curso de especialização.  
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h) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante H 

O Estudante H tem 24 anos e ingressou no curso de Engenharia da Computação 

com Ênfase em Sistemas Corporativos. Ele mora com a mãe, na Vila Rio Branco.  

Sobre a origem familiar, o estudante nos fala que não sabe muito sobre a história 

dos avós paternos. A família paterna vive no interior de São Paulo, os avós são 

trabalhadores rurais.  

O pai faleceu aos 61 anos de idade, ele nasceu no interior de São Paulo, migrou 

para São Paulo e morou por algum tempo na Vila Cisper, Zona Leste, onde conheceu a 

sua mãe. Os pais são separados desde que ele tinha 14 anos de idade. O pai foi dono de 

um bar. Após a separação, retornou para a cidade natal, onde passou em concurso público. 

Apesar da posição dos avós paternos, trabalhadores rurais, o pai concluiu o ensino médio 

e dois de seus irmãos conseguiram frequentar o ensino superior, ambos são professores.  

Com relação aos avós maternos, eles são do interior do Paraná. Os avós maternos 

não possuem nenhum capital escolar. O bisavô era dono de algumas terras no Paraná, teve 

vários filhos e dividiu com cada um deles uma parte da terra. O avô herdou um pequeno 

sítio e com o trabalho de cultivo da terra os avós mantiveram a família.  

(...). O meu avô, o pai dele era dono de algumas terras no Paraná, só que eles 

tinham muitos filhos, então ele dividiu um sitiozinho para o meu vô morar com 

minha avó e aí que eles ficaram juntos, mas eu creio que nem o meu vô tinha 

ensino fundamental. Eles sempre foram muito ligados a roça. Roça é você 

trabalha faz o seu sustento e acabou. (...).  

A mãe tem 62 anos, nasceu no interior do Panará e estudou até a 4ª série primária. 

Ele nos conta que a mãe sofreu muito na escola e dela conserva vergonha e humilhações. 

De acordo com o relato do estudante, o sonho da mãe era estudar e ser juíza, mas o seu 

pai e a própria condição de vida a impediram de seguir com os estudos. 

(...) o meu vô não queria que minha mãe fosse estudar que o lugar dela era na 

roça. (...) ela [mãe] tinha que trabalhar desde os 4 anos, 5 anos de idade dela 

numa roça ao invés de estudar (...). Ela [mãe] queria estudar direito e ser juíza, 

só que tipo, ela foi obrigada a sair da escola.  

O Estudante nos conta que a mãe morou no litoral sul de São Paulo antes de se 

mudar para a Zona Leste. Na capital trabalhou como diarista, fez curso de cabeleireira e, 

com essa nova profissão, conseguiu abrir o seu próprio negócio.  

O estudante faz parte de uma família de três irmãos – dois irmãos e uma irmã. 

Ele é o filho caçula. O irmão tem 38 anos e a irmã 37 anos. Os irmãos concluíram o ensino 

médio. No entanto, a mobilização do Estudante H em ingressar no ensino superior teve 
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efeito positivo para o irmão mais velho, que também se mobilizou e entrou em uma IES 

particular na qual está cursando Educação Física.  

(...) quando eu entrei na Poli (...), o meu irmão com seus 36 anos ele entrou 

também numa Universidade. 

A renda familiar é em torno de dois a três salários mínimos. Atualmente, vivem 

juntos ele e mãe. 

Na sua trajetória escolar pôde se dedicar exclusivamente aos estudos. Ele 

estudou na maior parte na rede pública de educação. O ensino fundamental, realizou na 

rede municipal de educação. O primeiro ano do ensino médio realizou na rede pública 

estadual de educação e os dois últimos anos do ensino médio frequentou uma escola da 

rede particular de educação, na qual fez curso técnico em computação. 

(...) os outros dois anos eu fui fazer numa que, numa escola que era particular, 

mas que também era extremamente fraca (...) que inclusive esse colégio faliu 

pelo que eu fiquei sabendo. (...). Ela [escola particular] não é assim a melhor 

particular. Assim, ela estava de longe, de longe, ela era uma das piores 

particulares que tinha na região, mas era uma que era de certa forma, acessível 

para a minha mãe e que com o pouco conhecimento que ela possuía, ela achava 

que o curso técnico ia me preparar para ter uma vida profissional e eu poderia 

me identificar com computação e querer trabalhar nessa área. Então, ela achou 

melhor eu ir estudar nessa escola e eu concordei com ela e eu fui para essa 

escola.  

O critério para a escolha das escolas levava em consideração o fato de serem 

próximas ao local de trabalho da mãe. O Estudante nos conta que a mãe “tinha medo que 

ele pudesse se envolver em más companhias” e preferia que o filho estudasse em escolas 

próximas a ela. As escolas as quais frequentou estão localizadas na região do Tatuapé.  

(...). Então basicamente a escola onde eu estudei foi assim para estar perto da 

minha mãe, essa era a prioridade da escola, estudar perto da minha mãe porque 

ela não queria que eu me envolvesse com más companhias.  

Ao longo do seu processo de escolarização, os pais não exerciam nenhum 

controle em relação às tarefas escolares. Eles acompanhavam o desempenho do filho 

através das reuniões escolares. Era o pai e algumas vezes a irmã que compareciam a essas 

reuniões.  

Minha irmã, geralmente, ela ia nas minhas reuniões. Eu lembro, assim, das 

várias lembranças que eu tenho de, e o meu pai também, muitas vezes ia nas 

minhas reuniões, principalmente, o meu pai na verdade. Ele ia, mas as 

professoras elas basicamente ficavam falando de comportamento de aluno, 

nunca a menção, assim, era necessariamente a nota. Eu lembro, assim, das 
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poucas vezes que mostravam um boletim, as minhas notas, elas não eram 

impressas, assim, em forma numérica. Era aquela, Parabéns de P, S de 

Satisfatório, e NS de Não Satisfatório. Era esse o critério de avaliação. Sabe 

não era uma coisa, assim, por exemplo, você, qualquer pessoa, que estuda em 

outra escola, por exemplo, um amigo meu estudou no Agostiniano Mendel 

[Colégio Agostiniano Mendel], as notas deles sempre foram numéricas, sabe 

de 10 a 0. Não três coisas que eu acho que são muito subjetivas. O que é o 

Satisfatório? Eram basicamente isso as notas. Então, se eu não tivesse nenhum 

NS, não tinha porque reclamar. Assim, eu acho que essa era a visão que o meu 

pai tinha. 

Ele recorda que teve uma única recuperação na 4ª série. Para que tivesse a ajuda 

do pai, que era quem detinha o maior capital escolar na família, a mãe precisava intervir.  

Os acompanhamentos que eu tive, que minha mãe brigava com o meu pai para 

ele me ajudar, era quando eu estava no terceiro, na 3ª série, 4ª série em que eu 

fiquei de recuperação em uma matéria. Foi quando a minha mãe ela brigou 

com o meu pai para ele puxar a minha orelha e verificar, acompanhar o meu 

estudo e tal. Aí ele me deu uns conselhos, eu estudei um pouco e passei na 

matéria. Depois disso eu simplesmente fui passando nas matérias, e como não 

tinha nenhum problema, assim, de comportamento, nenhum problema, 

referente à recuperação de matéria, nem nada. Então nunca mais eu fui cobrado 

sabe. Então eu simplesmente passava assim de ano, não tinha nenhuma 

cobrança, ou seja, eu não estudava [risos] basicamente. 

Sobre o seu processo de escolarização, o Estudante parece ressentir a atitude do 

pai por não ter gerido a sua escolarização e por não lhe ter transmitido o seu capital 

escolar. 

O meu pai ele gostava de ler e, assim, de certa forma a visão que eu tinha dele, 

quando eu era pequeno, era de que ele era uma pessoa intelectualizada. Ele 

tinha conhecimentos, assim, de concursos e tudo mais, só que ele nunca passou 

isso para mim. Eu não sei por qual motivo ou razão. De certa forma o meu pai 

era para gerir a minha educação porque a minha mãe, ela só estudou até a 4ª 

série. (...). 

Sobre prática de leitura, ele nos fala que o pai gostava de ler livros e revistas 

mais politizadas (Isto É). O estímulo pela leitura, entretanto, partia de sua tia, professora, 

que lhe presenteava com livros, mas ele nos diz que não se interessava por leitura, a não 

ser por aquelas relacionadas aos jogos digitais.  

 (...) hoje eu gosto de ler, mas naquela época eu nunca gostei de ler porque eu 

não conseguia romper a inércia. Eu estava tão entorpecido pelos jogos, porque 

o jogo é uma coisa muito prática, muito rápida. (...). 
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Quanto ao seu desempenho, nos diz que foi um aluno “regular”, conseguindo 

sobressair em algumas matérias como matemática e física. Ele nos fala que em toda a sua 

trajetória de ensino não aprendeu muita coisa e só conseguiu de fato aprender quando fez 

curso preparatório para o vestibular.  

Sempre fui um aluno regular. Eu assim, eu lembro que eu conseguia fazer as 

provas. Algumas provas eu conseguia me sobressair, geralmente era 

matemática e física, mas eu lembro, assim, eu na verdade, melhor, eu não 

lembro deu estudando para essas provas. Eu passava nelas, mas se eu estudei 

para elas eu não lembro. Eu só sei que, tanto é que quando eu entrei no cursinho 

eu comecei a aprender, reaprender, alguns conteúdos, mas eu digo nem 

reaprender, porque eu não aprendi da primeira vez. Excluindo assim, história 

e algumas raras exceções de física e matemática, eu não aprendi muita coisa 

no ensino em toda a trajetória de ensino que eu tive. Eu fui realmente aprender 

no cursinho porque eu não tinha que fazer, assim, sabe passar de ano. Eu tinha 

que passar num concurso, então o objetivo ali era eu realmente dominar aquele 

conteúdo para eu aplicar pelo menos na hora da prova. (...). 

Ao recordar de sua trajetória, o Estudante nos fala que conseguia ir bem nas 

matérias, passar de ano e, como não tinha problema de comportamento, a escola passava 

para os pais a ideia equivocada de que o seu nível de aprendizado estava adequado, 

quando pelo contrário, era resultado da baixa qualidade do ensino.  

Sim, ele [pai] olhava [boletim], mas, assim, do que eu me lembro, nunca foi 

assim uma questão de conversa. Aquela coisa se você estava passando, mesmo 

que seja com “Satisfatório”. Ah! Tem um ou outro P aqui! Ah! Tá bom! Ele 

[filho] passou, não tem reclamação de professor, o comportamento dele é bom, 

então está tudo certo. (..). Eu saí, assim, da escola praticamente eu não 

conseguiria prestar nenhum vestibular, mas eu passava de ano. Eu passava nas 

matérias da escola. Então, nunca caiu aquela cobrança de que você tem que 

estudar. Sabe, porque teoricamente estava tudo certo. 

Nunca teve horários dedicados aos estudos e recorda que, da 7ª série até o 

término do ensino médio, passava a maior parte do tempo jogando no computador. Foi 

uma pessoa “retraída” e “calada”. Na adolescência praticou artes marciais.  

No ensino médio, nos diz que o ambiente da escola pública onde realizou o 

primeiro ano era “grosseiro” e “agressivo” e, para “sobreviver” nesse meio social era 

necessário fazer uso da “força”, se sentia “ameaçado” naquele lugar.  

(...) Como eu tinha escolhido o [nome da escola], eu percebi que, assim, eu não 

gostava muito daquele ambiente. Eu sempre achei aquele ambiente muito 

grosseiro para mim. (...). Eu sempre achei um ambiente relativamente 

agressivo porque eu sempre tive que, para sobreviver nesse meio social, eu 
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também tinha que aparentar, assim, ser uma pessoa um pouco mais agressiva. 

Sabe, você vive naquela, naquele ambiente, assim, que você, assim, o seu - 

como que eu posso dizer -, o seu respeito ele é baseado na sua força, ou na 

pressão que você causa, a impressão que você causa com essa força. (...). Eu 

acho que de certa forma eu me via um pouco ameaçado naquele ambiente e 

aquilo me deixava relativamente estressado. (...).  

Em relação aos professores, a visão que tem deles no ensino médio era a de que 

eram “impotentes” frente às dificuldades do ensino público, tendo, de fato, já desistido 

de mudar o sistema. Possui boas lembranças de dois professores, o de história, cuja aula 

o fazia refletir e, da professora de biologia, cuja matéria ele recorda que precisava estudar 

para não ficar de recuperação pois a professora era empenhada em cobrar o conteúdo da 

aula. 

O seu relato revela uma forte crítica ao sistema de ensino. Para ele, a escola não 

foi capaz de engendrar uma visão de futuro e tampouco empreendia práticas de estímulo 

à dedicação aos estudos.  

Na adolescência quis ser aviador. Foi então que pensou em seguir o ensino 

militar. O tio paterno foi quem o instruiu a fazer curso preparatório para o ingresso na 

Academia da Força Aérea (AFA).  

(...). O meu tio né que era parte assim, do meu pai, que tinha um conhecimento 

acadêmico mais aprofundado do que da parte da minha mãe, que me instruiu a 

esse cursinho e foi ele que basicamente me fez estudar. 

Assim que terminou o ensino médio, entrou no curso que prepara os alunos para 

prestar concurso para a AFA. Foi nesse período que nos diz que começou a ter prazer em 

estudar. A partir desse momento, a sua relação com os estudos passou a ser outra.  

(...) na turma AFA, que é o cursinho que era preparado para a Academia da 

Força Aérea, aí eu olhei aquilo lá e gostei daquilo. Sabe? Tipo as pessoas 

disciplinadas assim, eu gostava desse universo, assim, das artes marciais, que 

é um universo disciplinado e aí eu via a disciplina no estudo também. Foi aí 

que fez meio que um casamento dessa minha ideologia das artes marciais com 

aquela disciplina de estudar. Eu realmente fiquei disciplinado a estudar. E 

quando eu aprendia um conhecimento, aquilo para mim era prazeroso.  

Foram cinco anos frequentando cursinho até ingressar na carreira pretendida. Os 

momentos de dificuldades relatados neste período provinham tanto de causas internas 

como externas ao universo escolar, defasagem escolar, dificuldade financeira e pressão 

do irmão mais velho sob a mãe para que o estudante ingressasse no mercado de trabalho.  

O meu irmão que brigava muito com a minha mãe e falava “não ele tem que 

trabalhar, porque eu com 17 anos já comecei a trabalhar e tal”. Aí isso, só, 
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deixa eu situar umas coisas né. Isso quando eu tinha os meus 16-17 anos o meu 

irmão falava isso, ou seja, ele, o meu irmão sempre foi uma pessoa muito 

retraída porque ele também nunca teve esse conselho sabe. Ele teve que, ele 

foi, se você não escolhe né, é aquela coisa, se você não escolhe está dentro de 

uma Universidade, você é escolhido para trabalhar em algum lugar. Então ele 

foi empurrado, assim, pela vida, e aí quando ele se viu assim, ele falou: “Meu, 

não tem como eu sair daqui eu tenho que trabalhar. Não tem como eu parar de 

trabalhar para estudar”. (...). 

Apesar da pressão do irmão, a mãe empreendeu esforços e conseguiu pagar dois 

anos de cursinho para ele. A mãe foi a base de apoio financeira e de segurança afetiva no 

seu empreendimento escolar autorizando-o a se emancipar da herança familiar.  

(...) a minha mãe, ela sempre me ajudou, então quando eu não passei na 

Academia da Força Aérea na primeira vez, minha mãe ela me deu uma força e 

falou, não filho tudo bem presta de novo e meu irmão puto, já queria falar não 

tem que trabalhar. (...) 

No cursinho foi capaz de desenvolver disciplina para os estudos. No terceiro ano, 

com o conhecimento que adquiriu nas matérias de matemática e física, percebeu que 

podia se utilizar desse capital escolar para conseguir bolsa de estudo integral e assim se 

manter sem depender do auxílio financeiro da família aos estudos. A partir desse 

momento, o Estudante H passou a assumir a sua própria escolaridade. 

(..) quando eu comecei a estudar e comecei a ter um certo conceito, na 

matemática, na física, como conseguir ajudar outras pessoas, que eu vi que eu 

tinha capacidade de pegar bolsas integrais em cursinhos, foi quando eu percebi 

que eu posso crescer bastante nessa área, mas então foi por isso que tipo, foi 

até a época o gap que eu dei assim né, (...) porque eu passei por muitas 

experiências, sabe tipo de cursinho. Se tem, se vive num ambiente cercado de 

informação. Você absorve essas informações, e aí eu cheguei aqui já com uma 

certa maldade né, porque eu sofri no cursinho, eu já vivenciei outros ensinos 

superiores aí. Tudo assim, tudo um monte de coisas que aconteceu, então eu já 

não sou um tolo assim, no universo da faculdade né. 

Um traço marcante na trajetória do Estudante H é a sua forte mobilização pessoal 

e esforço para romper com a lógica da reprodução familiar.  

(...) o salão da minha mãe ficava em frente ao Shopping [nome] eu fui em todas 

as lojas ali praticamente, distribuir currículo. Fui em várias, tipo em todas as 

entrevistas que eles me chamaram eu fui. Eu fui em outros Shoppings. Eu fui 

em outros negócios. Eu fui tentar também, tipo é um trabalho como Técnico 

em computação, também não consegui. Chegou uma hora assim, que eu falei 

para a minha mãe: “Mãe não dá não. Eu vou estudar, só vou estudar, para 
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chegar lá na prova de Bolsa, eu vou pegar Bolsa integral! Entendeu, e foi aí 

que aconteceu, eu peguei e falei: Oh! Mãe não dá, eu não consigo pegar 

emprego! Ela via que eu me esforçava mesmo. Aí ela falou: “Oh filho tudo 

bem, então estuda, porque se você não conseguir uma Bolsa, assim, assim, não 

vai dar para eu pagar! Sabe, eu não vou pagar!”. O meu irmão ficava. O meu 

irmão que pressionava bastante a minha mãe fazer isso sabe e de certa forma 

foi bom ela ter sido dura comigo para eu aprender a dar valor assim, ao que ela 

me dava, e também para eu correr atrás, porque eu tinha que correr atrás. (...). 

O seu relato revela que ele tem uma imagem positiva da mãe. A experiência de 

vida da mãe parece ter constituído para ele um modelo de referência e de superação. 

(...). Ela [mãe] tinha esse sonho de ser juíza e eu tenho certeza absoluta que se 

não fosse o pai dela como barreira, ela teria sido juíza. Eu não tenho dúvida 

porque a minha mãe ela é uma pessoa muito batalhadora assim, é uma pessoa 

que assim, basicamente não tinha nada. (...). Que foi diarista, que já foi aquilo 

e meu, ela já passou muito perrengue e ela conseguiu assim, sabe criar a família 

dela sozinha porque o meu pai, o pai dos meus irmãos tipo, pessoas assim que 

mais atrapalharam a minha mãe do que ajudaram. (...). 

Após um ano de cursinho, prestou o concurso para a AFA, mas não passou. No 

segundo ano conseguiu passar, mas descobriu que era daltônico e não pôde dar 

seguimento à carreira de aviador militar. A partir desse momento, passou a considerar a 

possibilidade de ingressar em uma carreira civil. Naquele ano também havia passado na 

Escola de Formação de Oficiais da Marinha Mercante - EFOMM. Ele nos fala que prestou 

para a EFOMM como treinamento para ganhar confiança para prestar a AFA. Nos três 

anos que se seguiram ele continuou a fazer cursinho com Bolsa de Estudos de 100% e 

também recebia uma ajuda de custo por trabalhar como aluno plantonista.  

Ele prestou concurso para o Instituto Tecnológico da Aeronáutica - ITA, Escola 

Naval Brasileira, Instituto Militar de Engenharia, Unicamp e duas vezes para a Fuvest. 

Conseguiu ingressar na Escola Naval e fez um mês de adaptação, mas abandonou. No 

cursinho, conheceu professores que o incentivaram a prestar para as carreiras de 

engenharia. No último ano de cursinho, conseguiu ingressar na Unicamp, Fuvest e, 

novamente, na Escola Naval.  

Foi através de uma cliente da mãe que tomou conhecimento da carreira para a 

qual ingressou no campus USP Leste. Sobre a escolha, se deveu tanto pelo campus estar 

próximo a sua casa, como também por ver ali a possibilidade de ingresso na Poli e 

posteriormente a chance de conseguir transferência interna para o campus Butantã.  
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Uma porque eu pensei, é do lado da minha casa. Duas porque era a Poli. Porque 

eu queria entrar na Engenharia da Poli. Aí eu pensei, se acontecer algum 

problema e eu entrar no da Leste, no campus da Leste eu consigo por 

transferência interna, dependendo, exclusivamente, do meu desempenho 

acadêmico, das notas, ir para o campus do Butantã onde vai estar talvez a 

Engenharia que eu coloquei em primeiro lugar ia estar, Engenharia da 

Computação do Butantã. Que eu não queria ir para a Poli que fica no campus 

da Leste, porque, eu sei que lá, era, lá não tinha tantos laboratórios, nem tanta 

estrutura, como a Poli daqui tem. Só foi por este motivo que eu não escolhi lá, 

porque se tivesse toda a estrutura que tem aqui, eu não veria motivo nenhum 

para não entrar lá. Sabe, do lado da minha casa, tipo está a 10 minutos de 

lotação da minha casa o campus da Leste. 

No momento em que nos concedeu a entrevista, nos falou que havia pedido 

transferência interna para o curso de Engenharia Elétrica.  

Sobre a sua experiência universitária, nos fala que o sistema de ensino é bastante 

puxado. Passou por dificuldades financeiras no primeiro ano e precisou trabalhar, voltou 

a ser plantonista no cursinho. Entretanto, conciliar trabalho com um curso integral tornou-

se uma tarefa impossível. Abandonou o plantão de aulas e, no início deste ano, conseguiu 

uma Bolsa no valor de um salário mínimo.  

Sobre o seu desempenho, nos fala que é “razoável” com uma nota ponderada de 

7,4.  

Com relação às perspectivas futuras, nos diz que, com a formação de 

engenheiro, tem “uma gama de possibilidades para escolher o que quer ser”. Sente-se uma 

pessoa “vangloriada” em relação a outras pessoas da sociedade por ter conseguido 

ingressar na USP. Na Universidade encontrou a “possibilidade de desenvolvimento 

profissional e acadêmico”.  

Eu encontrei muitas dificuldades, inclusive, assim, em certas partes, ela chega 

a ser mais difícil do que a do cursinho, mas ela tem um ponto muito positivo 

em relação ao cursinho porque você já está ingressado, assim, para ter 

independência na sua vida. 

 

i) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante I 

O Estudante I tem 19 anos, mora com os pais no Itaim Paulista e está cursando 

a carreira de Sistemas de Informação. 

Seus pais estudaram até o ensino médio. A mãe tem 54 anos, é cuidadora de 

idosos, migrou do Nordeste para a capital paulista aos 13 anos de idade. O pai tem 55 
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anos, nasceu na capital paulista e é técnico em segurança do trabalho. A família é 

composta por quatro membros, o pai, a mãe e dois filhos. O irmão, de 27 anos, ingressou 

no curso superior em Logística em IES pública, mas não chegou a concluir.  

Os avós maternos são de Pernambuco, migraram para São Paulo depois que os 

filhos já estavam estabelecidos aqui, há 20 anos. Os avós paternos são falecidos, a avó 

era da Bahia e o avô de Minas Gerais, eles migraram para São Paulo e viveram na região 

de Itaquera. O avô materno não estudou, a avó materna nunca foi à escola, mas ele nos 

diz que ela teve aulas com um professor particular. O estudante desconhece a escolaridade 

dos avós paternos, pois não chegou a conhecê-los.  

A renda mensal familiar está entre sete e dez salários mínimos. Os pais e o irmão 

são os que contribuem com a renda. O estudante não está trabalhando atualmente. 

A trajetória escolar do Estudante I foi toda em escola da rede pública estadual 

de educação. No decorrer do seu processo de escolarização se dedicou exclusivamente 

aos estudos. Nos diz que os pais não exerciam um controle sobre as tarefas escolares e 

que ele e o irmão sempre gostaram de estudar. Sempre foram bons alunos com notas entre 

8 e 10. No ensino básico, nunca teve reprovação. As tarefas eram feitas sem a ajuda dos 

pais. A escolha das escolas era feita pela mãe, que levava em consideração a localização 

próxima de casa e a sua reputação.  

Realizou os anos iniciais do ensino fundamental em uma escola da rede pública 

estadual de educação localizada na Vila Curuçá. Nos anos finais do fundamental 

transferiu-se para uma escola nova, mas nos diz que era muito ruim e por isso só cursou 

a 5ª e a 6ª séries, transferindo-se novamente para outra escola da rede pública estadual de 

educação, na qual concluiu o ensino fundamental.  

Recorda que, da 1ª a 4ª séries, o ambiente escolar era “bem tranquilo”, na 5ª e 6ª 

séries os alunos eram “bagunceiros”, “jogavam cadeiras na sala”, faziam “guerra de 

comida no intervalo”. Da 7ª a 8ª séries, nos diz que a direção dava valor aos bons alunos 

e acompanhava seu desempenho nesta instituição e incentivava a prática de esporte.  

Recorda que, em casa, tinha uma enciclopédia que gostava de ler. Hoje gosta de 

livros de literatura clássica, na família, além dele, o irmão e o pai costumam ler jornal.  

O gosto pela leitura surgiu justamente por não haver outra atividade para fazer 

em determinado período depois da escola. A mãe não o deixava ficar na rua após as seis 

da tarde e, por “não ter nada para fazer”, acabou se interessando por ler.  

Eu ia jogar bola, só que a minha mãe deixava eu ficar na rua até unas seis e 

pouquinha assim que escurecia. Olhava os livros do meu irmão, tipo da escola, 
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porque não tinha nada para fazer. Não tinha nada da escola para fazer, não 

tinha nada legal na TV e eu lia os livros dele. 

Aos 12 anos fez um curso de informática e, durante cinco anos, estudou inglês. 

Na 8ª série realizou um curso preparatório para ingressar na modalidade de ensino 

técnico. Ingressou no ensino médio integrado com o técnico em Informática. Nos fala que 

a escolha do ensino técnico se deu mais a exemplo do irmão, que havia feito curso técnico 

no SENAI por incentivo do pai, pois na época o pai trabalhava em uma multinacional e 

via a possibilidade do filho mais velho fazer estágio naquela empresa.  

Ele fala que a expectativa dos seus pais era de que ele ingressasse na faculdade, 

não necessariamente pública. Porém o estudante nos diz que para ele o ingresso na 

universidade pública era um desafio pessoal.  

Acho que por eles [pais] qualquer uma estava bom, para mim não [risos]. Eu 

sempre estudei em escola pública. Eu sempre estudei sem pagar. Eu queria 

continuar assim no ensino superior também né estudando numa escola pública.  

Foram dois anos de preparação para ingressar na USP. No primeiro ano realizou 

curso preparatório semiextensivo para o vestibular no ETAPA. Depois conseguiu uma 

Bolsa no Programa Preparatório para Vestibular oferecido pela USP realizado no próprio 

campus USP Leste.  

Ah eu fiz um cursinho semiextensivo no ETAPA, aí eu não passei em 2012. 

Em 2013 quando estava na [nome da instituição de ensino técnica] eu fiz um 

cursinho que tinha aqui na USP, que era o PPVUSP [Programa Preparatório 

para o Vestibular da Universidade de São Paulo]. Era tudo aqui dentro e eles 

pagavam R$ 300,00 por mês, aí eu fiz esse cursinho.  

A sua mobilização para os estudos parece decorrer da capacidade de estabelecer 

uma relação entre posição social e representações do futuro. 

Eu sempre quis fazer assim, sempre porque eu via que só com o ensino médio 

é difícil arrumar alguma coisa legal assim que dê para você ter uma vida estável 

né. Ter filhos, carros, família. 

Ele também percebia que estava “ficando comum fazer curso superior”, ou seja, 

a relação entre o estudo e o mercado de trabalho, que cada vez mais busca mão de obra 

qualificada.  

(...) do que eu via assim e também estava ficando comum fazer curso superior. 

Bastante gente faz aí eu, mas eu acho que mais por mim mesmo assim, já fazia 

parte dos meus planos, mesmo antes do Prouni ou dessas coisas de incentivo. 



157 
 

 

O Estudante I nos fala que escolheu o curso de graduação pensando em dar 

continuidade a sua formação técnica. Além disso, também foi motivada pelo fato de poder 

estudar próximo de casa. 

A motivação? Eu já tinha uma simpatia pelo curso de Sistemas de Informação 

dentro dos cursos de Computação que tem na USP e também a proximidade 

com a minha casa. 

Na primeira vez em que fez vestibular não passou na Fuvest, mas ingressou no 

curso de tecnólogo em Análise de Desenvolvimento de Sistemas em uma IES pública, 

mas não cursou. Na segunda tentativa só prestou Fuvest e ingressou na carreira atual. 

Nos diz que a adaptação na faculdade foi fácil, a diferença que sentiu foi em 

termos acadêmico pois seu rendimento caiu. Na sua experiência universitária teve três 

reprovações. 

Ah, me adaptar acho que foi fácil. A diferença mesmo foi de desempenho que 

caiu. Foram nos anos iniciais, acho que algumas matérias eu dei uma 

subestimada. 

O ingresso na USP é tido como um mérito pessoal. Para ele ser aluno USP é algo 

“normal” e lhe incomoda o fato de chamar atenção das pessoas para esse aspecto da sua 

vida.  

Eu ralei bastante para poder passar. Acho que dependia de mim desde sempre. 

Foi mérito meu. (...). As pessoas de fora não vêem isso como normal, mas eu 

acho que é normal, é estranho quando uma pessoa vem e fala. Ah, da USP? 

Uma coisa assim, você fica com vergonha, fica chamando a atenção assim. É 

só mais uma faculdade. 

Ao término do curso, pretende ingressar no mercado de trabalho e pensa em fazer 

um curso de especialização.  

 

j) A trajetória escolar e a experiência universitária da Estudante J 

A Estudante J tem 23 anos e está cursando a carreira de Sistemas de Informação.  

Com relação à origem familiar, é majoritariamente do estado do Rio de Janeiro. 

Ela desconhece a escolaridade dos avós. É filha única e os pais vieram para São Paulo há 

23 anos em busca de trabalho. A família morou, primeiro, em um município na grande 

São Paulo por dois anos e depois conseguiu adquirir um apartamento na Cohab – 

Companhia Metropolitana de Habitação no distrito de Cidade Tiradentes, onde moram 

até hoje mãe e filha. Os pais são separados desde que ela tinha 14 anos de idade. Ela tem 
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um irmão por parte de pai que morou com a família durante algum tempo. Ele tem 29 

anos e se formou no ensino médio técnico. 

Quanto ao capital escolar, os pais concluíram o ensino médio. O pai tem 57 anos, 

fez curso técnico em mecânica industrial pelo SENAI e trabalhou como chefe de seção 

em um hospital. A mãe tem 53 anos, fez o ensino médio técnico e trabalha como técnica 

em enfermagem. A mãe retomou os estudos aos 35 anos, quando sentiu necessidade de 

se qualificar para obter um cargo mais alto.  

Minha mãe foi terminar o ensino médio, eu já estava com eu acho que estava 

com uns 5, 7 anos. Ela voltou a estudar depois que ela começou a trabalhar. 

Foi depois que ela me teve, depois que eu fiquei grandinha, assim, com uns 3 

anos. (...). Ela [mãe] chegou aqui [São Paulo] sem ensino médio só com o 

fundamental. (...). Ela [mãe] é técnica de enfermagem no hospital (...) e 

inclusive ela terminou o ensino médio também por uma oportunidade que a 

empresa deu na época dela estudar, porque ela entrou no hospital, ela trabalha 

lá faz quase 15 anos. Ela entrou lá aí teve uma oportunidade dela subir de cargo 

e pra ela subir de cargo ela precisava estudar, então ela estudou, terminou o 

ensino médio e paralelamente ela fez o técnico de enfermagem na época. Na 

época, ela era até auxiliar de enfermagem, hoje ela já tem o técnico.  

A renda mensal familiar é de aproximadamente 7 salários mínimos, a mãe e a 

estudante contribuem com esta renda. A estudante trabalha como analista de sistemas em 

uma empresa voltada para a área de educação. Sua primeira experiência de trabalho foi 

numa instituição financeira, no período em que estava no primeiro ano da faculdade. O 

desejo da mãe, no entanto, era que ela se dedicasse exclusivamente aos estudos. 

(...) pela minha mãe eu não trabalharia nem na faculdade. Ela falou que iria 

segurar a onda, se você quiser se dedicar só aos estudos. 

Ao longo do seu processo de escolarização, ela se dedicou exclusivamente aos 

estudos. A maior parte de sua trajetória escolar foi em escola da rede particular de 

educação. Realizou todo o ensino fundamental em uma escola da rede de particular de 

educação localizada em Guaianazes. No ensino médio, foi para a escola pertencente à 

rede pública estadual de educação, localizada no bairro do Tatuapé. As razões que a 

levaram a sair do ensino privado para o público foram duas, a possibilidade de conseguir 

Cota36 na universidade fazendo escola pública e a impossibilidade de continuar pagando 

em decorrência do aumento no valor da mensalidade nesse novo ciclo. 

                                                             
36 A estudante se refere a Lei nº 12.711/2012 que garante a reserva de 50% das matrículas por curso e turno nas 59 universidades 

federais e 38 institutos federais de educação, ciência e tecnologia a alunos oriundos integralmente do ensino médio público, em cursos 

regulares ou da educação de jovens e adultos. Dentro dos 50% de vagas das cotas, há o critério de renda com base no salário da família 
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(...) é porque a gente teve uma época que também estava tendo mudanças de 

ENEM, essas coisas todas e aí oportunidade para quem faz o ensino médio em 

escola pública de cotas enfim e outras coisas era muito maior para quem estuda 

em escola pública e também do ensino fundamental para o médio também 

encarece muito a escola particular. Então eu acho que isso que acabou 

ajudando também essa decisão da minha mãe de me tirar da escola particular. 

(...). Por isso que ela [mãe] escolheu me matricular em escola pública, mesmo 

assim, ela não escolheu qualquer escola. Eu estudei aqui do lado do Tatuapé. 

Ela procurou uma escola que tivesse referência e que não fosse tão longe daqui 

na Zona Leste que aí são essas aqui do Tatuapé (...).  

A mãe era a pessoa que mais a incentivava a estudar, mas tendo que trabalhar, 

era difícil para ela acompanhar as atividades escolares da filha ou empreender práticas 

educativas.  

(...). É porque a minha mãe é, a imagem que eu tenho da minha mãe é aquela 

pessoa que trabalha. Quando ela os meus pais eram casados era ele [pai] que 

ficava comigo, porque ela [mãe], porque a escala de quem trabalha em hospital 

é de 6 por 1 e as folgas são intercaladas e as vezes ela tirava folga no meio da 

semana e eu estava na escola. Acabava que era quase a mesma coisa dela ter 

ido trabalhar porque eu quase não a via, mas é, era difícil, era difícil ela 

acompanhar assim fazer lição de casa, era mais o meu pai da lembrança de 

ajudar. Ela até tentou algumas vezes, mas não muito assim, eu sempre fui muito 

independente porque os meus pais trabalhavam e tal. 

Sobre a mudança de escola, ela recorda que houve uma queda no nível de ensino 

quando compara a escola particular com a pública. Com relação ao seu desempenho, nos 

fala que não era uma aluna dedicada, mas que conseguia manter um desempenho “médio 

alto”. Ao longo de seu processo de escolarização foi uma aluna “introspectiva”, teve duas 

recuperações e sempre teve dificuldade de desenvolver disciplina para os estudos. 

(...). Eu tento até hoje ganhar essa disciplina para estudar, mas eu nunca tive. 

Eu fazia as coisas por demanda, as vezes não fazia, fazia meia boca, mas uma 

coisa que eu nunca fiz foi copiar, colar em prova. (...). Eu nunca tive disciplina 

para estudar, nem rotina, nem os meus pais me impunham isso. 

Antes de ingressar na Universidade, fez um ano de curso preparatório para o 

vestibular junto com último ano do ensino médio. A mãe, ao longo do percurso, valorizou 

a escolarização da filha e transmitiu-lhe o senso prático da necessidade de estudar diante 

da possibilidade concreta de ir mais longe na carreira profissional.  

                                                             
e também para candidatos autodeclarados pretos, pardos e indígenas, em proporção mínima igual ao percentual desse grupo na 

população do Estado onde fica a instituição. Fonte: http://portal.mec.gov.br/cotas/perguntas-frequentes.html 
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Minha mãe esperava que eu entrasse na faculdade e só [risos]. Ela nunca me 

pressionou quanto a emprego, você precisa ganhar bem. Justamente pela 

trajetória de vida dela, ela sabe que você ter um bom emprego, você ganhar 

bem é uma consequência do estudo, então se eu estudasse o resto estava 

garantido. Então, a minha mãe só esperava que eu entrasse na faculdade seja 

ela qual fosse. Ela preferia que fosse pública, por motivos óbvios. 

A motivação para passar em uma Universidade pública foi acompanhada por um 

sentimento de retribuição e reconhecimento ao esforço feito pela mãe e ao mesmo tempo 

por uma questão financeira.  

(...) eu queria dar orgulho para ela [mãe] de entrar numa faculdade pública e 

não ter mais que dar despesas para ela. Não ter que ser esse fardo, dela ter que 

me ajudar a pagar a faculdade e ficar apertada em casa por causa da 

mensalidade ou coisa do tipo (...).  

No primeiro momento, o ingresso na USP a fez se sentir “uma pessoa realizada”, 

abriu-lhe a possibilidade de interagir com pessoas de outro contexto social. Sua 

experiência universitária, no entanto, foi marcada por “frustração”, dificuldade de 

“inserção”, de “desempenho” e até mesmo por certo “isolamento” social.  

Para mim eu me senti realizada também. Quando você fala que você passou na 

USP, você parece um ET porque a pessoa não acredita que você existe. Só falta 

você ter que mostrar a carteirinha. É muito legal as pessoas [silêncio], pessoas 

diferentes que você conhece. Porque no meu meio social é todo mundo ali, 

aquela média ali. Aí você conhece gente que, sei lá, que fala russo [risos] e sei 

lá já conversou com o filho do presidente da república coisa do tipo. O 

ambiente universitário lá é muito diferente do que eu ouço falar do particular 

[Universidade]. A visão, essa visão de mercado justamente por eles 

incentivarem muito essa carreira acadêmica e lá eles incentivam muito o 

empreendedorismo, também de você buscar, de você ter a sua própria empresa 

e tal. Para a família é uma alegria. Para a minha mãe foi muito bom e é muito 

bom não pagar faculdade [risos]. Eu acho que é só. Acho que é só. Assim, eu 

me senti muito frustrada por causa desses problemas e por causa do meu 

desempenho que não era nem perto do que eu esperava e a parte do isolamento 

também é meio ruim assim, mas como minha mãe, meus pais trabalharam 

muito e me deram uma independência muito grande assim, e meu irmão ficava 

lá e cá, então acabava que eu ficava muito tempo sozinha, então ser sozinha 

para mim não é muito problema. Assim, não estar inserida naquele grupo 

também para mim não é tão problema, mas é menos legal do que você ter 

amigos para compartilhar e ter com quem contar quando tiver um problema 

tanto na faculdade, acadêmico, quanto na vida pessoal mesmo.  
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Ela ingressou na Fuvest logo que saiu do ensino médio. Recorda que, antes de 

prestar, pesquisou sobre a carreira para saber a respeito da área e inserção no mercado de 

trabalho. Quando da escolha da carreira também considerou as condições de disputa e a 

distância do campus USP Leste.  

Primeiro foi a carreira que me interessou muito, segundo foi a distância [risos]. 

Porque antes de eu prestar o vestibular eu fui naquela Feira de Profissões da 

USP e essa feira de profissões ficava no Butantã. Quando eu entrei lá no 

Butantã eu achei aquele lugar lindo, maravilhoso eu até liguei para a minha 

mãe e falei: “Mãe um dia eu vou estudar aqui”! Só que aí, eu aqui estudando 

aqui no Tatuapé e morando na Cidade Tiradentes, eu entrava na escola as 7h. 

Eu tinha que acordar as 04h30 da manhã. Então imagina [risos] eu tendo que 

ir fazer um curso noturno no Butantã para voltar para casa não ia rolar né. 

Porque eu tive aula que terminou mais de 11 horas. Eu sair de lá daquele 

campus enorme, até você sair do campus [Butantã] para chegar em algum 

lugar. Na época não tinha a Linha Amarela [Metrô] ela é bem recente. Então 

eu falei não vai rolar não, eu vou ficar por aqui na Zona Leste [risos]. E também 

por causa do ingresso que era mais fácil né. Eu pesei tudo isso na hora do 

vestibular. Qual que ia precisar ser o meu esforço, aluno por vaga, tudo isso. 

Sobre o curso, nos fala que escolheu a carreira visando uma profissão de mais 

fácil ingresso no mercado de trabalho. 

Porque eu não queria também fazer um curso em que eu ficasse estagnada 

assim, que fosse difícil arranjar trabalho coisas do tipo. E aí foi por isso 

também. 

No decorrer da entrevista, nos falou que, naquele dia, havia feito o pedido de 

transferência da EACH para uma IES particular, na qual iria concluir o curso de sistemas 

de informação com uma formação voltada mais para o mercado de trabalho. 

Sobre a sua experiência universitária, os momentos de dificuldades relatados 

pela jovem provinham de causas tanto internas, como externas ao universo universitário: 

dificuldade de aprendizagem, de relacionamentos e problemas estruturais do próprio 

campus, como greve e interdição. O seu relato deixa claro que a sua experiência também 

“significou o encontro e a convivência com a desigualdade social” (PIOTTO, 2007). 

(...). As pessoas eu olho para o lado lá e eu vejo pessoas que estudaram em 

colégios de ponta. Pessoas que têm famílias no padrão médio alto ou médio, 

para mim, que sou médio baixo entendeu. E é muito difícil você lidar com essa 

desigualdade e com todos os problemas estruturais que tem na universidade 

mesmo. Dessa burocracia de ser uma instituição muito antiga e coisas do tipo. 

(...).  
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A discriminação por ser mulher, negra e por pertencer às camadas menos 

favorecidas também esteve na origem das causas do sofrimento social que a jovem 

vivenciou ao longo de sua experiência universitária.  

Se eu falar que eu não tenho um amigo na faculdade, eu não vou estar 

mentindo. Não tenho! Amigo mesmo assim, de contar eu não tenho nenhum 

assim. (...). Eu hoje me identifico como uma pessoa negra, antigamente eu 

alisava o cabelo e tal, hoje não mais. (...) eu ser mulher, negra do cabelo ‘black’ 

é totalmente destoante da realidade. Porque o ambiente lá é de pessoas de 

classe e somos pobres também, de classe média alta, brancas que tiveram um 

ótimo estudo, sabe, muito, muito melhor do que o meu e homens, entendeu, do 

gênero masculino. (...). 

Sobre o seu desempenho acadêmico, ela nos fala que foi sempre “ruim”. 

Conseguiu passar nas disciplinas do ciclo básico, mas, nas disciplinas da sua área, foi 

bem em algumas e, em outras, ficou com várias dependências.  

Na faculdade ele [desempenho] sempre foi ruim, assim tirando as matérias de 

administração por incrível que pareça. Nas de tecnologia algumas eu ia bem 

também. Eu gostava muito da parte mais teórica (...). Então o meu desempenho 

sempre foi médio baixo. Médio baixo, mais para baixo do que para médio.  

Nos fala que, por causa do problema ambiental no campus USP Leste, ficou um 

ano com as atividades escolares trancadas e mais 3 meses por conta de greve. Em outro 

ano ela mesma trancou no momento em que sentiu maior dificuldade de aprendizagem. 

Tem gente que passou, sei lá, em quinta [lista de convocados USP]. Você chega 

assim com a bola mais alta assim, aí tua primeira aula é de cálculo e de 

programação, coisa que você nunca aprendeu na vida. Eu não tenho disciplina 

para estudar, nunca tive e aí bombei geral. Lá tem o Ciclo Básico enfim, nessas 

aulas eu fui super bem. Eu fui tranquila e nessas que eram da minha área eu 

bombava, bombava, e pegava DP e tudo mais. Teve uma hora que eu falei, 

cansei de pegar DP aqui, eu não vou terminar isso nunca. Não sei se é isso que 

eu quero. Eu fui bem em redação e língua portuguesa no vestibular e passei no 

curso de exatas. Foi a época em que eu fui demitida do trabalho. Eu falei tá 

tudo dando errado. Então eu acho que eu sou uma pessoa de muita fé, então eu 

acredito que tudo tem um porquê. Eu falei eu preciso, sei lá, mudar, dar um 

rumo na minha vida. E foi esse tempo que eu tranquei e fui, trabalhei no banco 

nessa área administrativa e tal. 

Se tudo transcorrer bem, ela deve concluir o curso em 2017. Ela nos diz que a 

mãe preferia que ela terminasse o curso na USP, mas se preocupa que ela consiga terminar 

e apoiou a decisão da filha de cursar outra Universidade. Sobre as possibilidades futuras, 

após a conclusão do curso, pretende fazer um intercâmbio na Austrália ou no Canadá.  
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k) A trajetória escolar e a experiência universitária da Estudante K 

A Estudante K tem 28 anos, mora no Itaim Paulista e está cursando a carreira de 

Lazer e Turismo.  

Sobre a sua origem familiar, ela nos diz que a avó materna era descendente de 

italianos e o avô descendente de índios. Ambos nasceram no Estado da Bahia. O avô foi 

o primeiro a vir para São Paulo no início da década de 1940, para trabalhar na fábrica da 

Nitroquímica em São Miguel Paulista. Ao chegar em São Miguel Paulista, o avô morou 

em uma pensão na região, depois foi para uma casa alugada no Itaim Paulista até que 

conseguiu adquirir um lote e construir a casa própria. A casa em que ela mora pertencia 

aos avós maternos. A avó materna era analfabeta, o avô formou-se no ensino superior 

recentemente.  

Porque eu lembro da minha avó contando muito essa história que ela veio com 

a minha tia no colo, que a minha tia é baiana, porque ela falou: Ah! Eu acho 

que ele me abandonou! Não mandou carta não mandou nada. Deixa eu ir atrás 

desse homem. 

A estudante não conheceu os avós paternos e sabe pouco sobre a história deles. 

O pai depois que saiu da cidade onde nasceu, no interior do Rio Grande do Sul, não 

manteve contato com a família. A mãe nasceu na capital paulista. Os pais da Estudante K 

são falecidos. Ela conta que os pais se conheceram na região do Cambuci onde 

trabalhavam. Depois que se casaram e foram morar no Itaim Paulista, onde construíram 

uma casa no mesmo lote da casa dos avós maternos.  

Ele [pai] morava no centro de São Paulo, porque eu sei que eles se conheceram 

no serviço, no Cambuci e era para lá que ele morava. (...). Eles [pais], porque 

a minha mãe engravidou né [risos], aí eles construíram um puxadinho na casa 

do meu avô para ficar juntos. Depois de um tempo eles conseguiram um 

apartamento na Cidade Tiradentes. Isso eu acho que os meus irmãos eram 

pequenos, não lembro assim, mas aí o meu vô pediu para a minha mãe não ir 

que era muito longe. Ele [avô materno] cedeu uma parte do terreno, que é a 

casa onde eu moro. Ele [avô materno] cedeu uma parte do terreno e lá foi 

construída da casa. 

A estudante K é a filha mais nova de uma família de três irmãos – dois irmãos e 

uma irmã. Os pais possuíam baixo capital escolar, ambos com apenas o ensino 

fundamental. O pai era porteiro e a mãe trabalhava como encarregada de limpeza. A 

Estudante é a primeira da família a conseguir ingressar em uma Universidade pública. 

Antes dela, os irmãos também frequentaram a Universidade, os dois são formados por 
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IES particular. O mais velho, de 37 anos, é formado na carreira de processamentos de 

dados e o outro, de 35 anos, é formado em geografia e dá aulas na rede pública de 

educação. 

Após o falecimento dos pais, a Estudante K se mantém sozinha com uma renda 

de dois salários mínimos. Atualmente, não exerce atividade remunerada, quando nos 

concedeu a entrevista fazia um dia que havia perdido o emprego. Ela trabalhava há um 

ano e meio como assistente financeira.  

Eu não vou contar com a ajuda de ninguém. Eu pretendo me manter com o 

Fundo de Garantia, com o Auxílio Desemprego também. Eu consegui uma 

Bolsa na Faculdade que é o Auxílio Transporte né de R$ 200,00. Eu estou 

pensando se eu vou fazer mais algum, tentar mais alguma Bolsa, alguma coisa. 

Só que para essas Bolsas tem que se inscrever para um ano, não só 6 meses 

como é a minha meta inicial, então quanto a isso eu estou decidindo, mas eu 

vou me manter por mim mesmo. Eu não vou ter ajuda dos meus irmãos ou de 

ninguém mais. 

De acordo com o seu relato, os pais eram pouco ativos ao longo de seu processo 

de escolarização. O pai ficou doente e veio a falecer quando a Estudante K tinha 13 anos. 

Ela aprendeu a ler com os irmãos. Eram eles quem a ajudavam com as tarefas 

escolares e costumavam ir as reuniões escolares. A mãe trabalhava fora e a filha ficava 

sob os cuidados do irmão do meio. 

Do meu irmão na verdade. Algumas assim, porque o meu irmão mais velho já 

trabalhava. Eu aprendi a ler e escreve com os meus irmãos. Quem me ensinou 

foram os meus dois irmãos. A minha infância que eu lembro mais de presente 

é o meu irmão que hoje tem 35 anos que são 6 anos mais velho do que eu. Ele 

que cuidava de mim e tal. Então eu lembro dele assim, mas também vou ser 

sincera que não era aquela coisa de ficar em cima, era mais, mas eles ajudavam. 

Ao longo de seu processo de escolarização a mãe nunca quis que ela trabalhasse. 

(...). Eu queria trabalhar, mas ela [mãe] não deixava. Uma das coisas que pode 

colocar porque é importante né? Ela [mãe] falava não você não precisa. Tanto 

que o meu primeiro emprego, diferente de muitas pessoas que eu conheço foi 

com 18 anos. Na verdade, foi com 19 anos, porque eu conheço muita gente que 

começou a trabalhar com 16 anos. Eu não, a minha mãe não deixou. 

Com relação aos seus irmãos, ela nos conta que o mais velho, após concluir o 

ensino médio, obteve uma Bolsa e foi estudar no SENAI. O irmão do meio começou a 

trabalhar com 14 anos idade como office-boy. Os dois contribuíam com a renda familiar. 

A estudante nos fala que foi a “única privilegiada” por não ter precisado trabalhar ao 

longo de seu processo de escolarização. 
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Sua trajetória escolar foi toda na rede pública de educação. Ela realizou a pré-

escola e o ensino fundamental em uma escola da rede municipal de educação localizada 

no Itaim Paulista. A estudante se recorda que, no ensino médio, a mãe pensou em 

transferi-la para uma escola da rede particular de educação, entretanto, as condições 

financeiras não permitiram e ela foi estudar na da rede pública estadual.  

Quando o meu pai faleceu, que a minha mãe começou a receber a pensão e tal. 

Ela cogitou de me colocar numa escola particular, mas eu vou ser sincera, que 

eu nem sei porque [risos] não colocou. Eu não sei se ela achou que o dinheiro 

ia dá e no fim não deu. Enfim, ela acabou não me colocando. 

Sobre a escolha das escolas, a Estudante K nos diz que, no ensino fundamental, 

estudou em uma escola localizada na rua de sua casa. No ensino médio estudou em uma 

escola um pouco mais distante em razão de ser a que oferecia vaga no período diurno.  

Essa escola é o [nome da escola], ela fica a uns 20 minutos da minha casa, 

porque era a única que tinha de manhã, as outras eram todas a noite e ela [mãe] 

não queria que eu estudasse a noite. 

As lembranças que possui do ensino fundamental são ruins, ela se recorda de 

que nessa ocasião sofria “bullying”. Já no Ensino médio, nos diz que começou a se 

destacar, fazia teatro e participava do Grêmio Estudantil e é desse período que ela tem as 

melhores lembranças.  

No ensino fundamental eu sofri “bullying” [risos], porque eu sempre fui acima 

do peso e tal, então acredito que por todos serem crianças mesmo, então é, eu 

não tenho boas lembranças de lá por conta disso. (...) No ensino médio, eu 

continuei acima do peso, mas eu não sei porque, eu não sei se as pessoas tinham 

outra cabeça. Não sei o que era, eu meio que comecei a me destacar. Eu fazia 

parte do grupo de teatro. Eu fazia parte do Grêmio. Então, assim, eu tenho 

lembranças melhores do ensino médio nesse aspecto do que no ensino 

fundamental.  

Sobre o seu desempenho nos diz que sempre teve “notas boas”, foi uma “boa 

aluna” e nunca foi reprovada.  

Eu lembro que o meu irmão foi numa reunião minha e eu perguntei para ele o 

que a professora tinha falado. Ele falou: Ah! Eu não vou falar! Eu fiquei 

insistindo aí ele falou assim que eu era uma aluna exemplar, que eu tirava notas 

muito boas e tal, então que ele [irmão] tinha muito do que se orgulhar, mas ele 

não queria me falar porque eu ia me sentir e não ia mais querer estudar [risos]. 

Ela nos conta que sempre estudou além do horário da escola, mas nunca teve 

horários reservados para essa finalidade. Os pais, por outro lado, não exerciam nenhuma 

vigilância em relação aos estudos.  
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Eles [pai e mãe] se revezavam, mas era porquê tem aquelas reuniões de 

matrícula né, que eles iam, que era só essa para falar a verdade. Para ser sincera 

até isso eu ficava meio assim, porque eles não estavam muito presentes por 

conta do serviço e tal. A minha mãe eu não lembro. Eu só lembro de uma vez 

naquelas festas de dia das mães que ela foi. O meu pai não lembro nem que ele 

foi em alguma. Então eles não eram assim, muito presentes mesmos nesse 

aspecto. Aí a gente é criança não entende né, mas hoje eu já entendo. 

O irmão mais velho é percebido como um modelo impulsionador de seus 

estudos.  

O do meio [irmão] ele foi o mais assim, meio desanimado né, porque o mais 

velho [irmão], ele era, sempre foi muito, sempre procurou estudar. Ele [irmão 

mais velho] sempre buscou isso, acredito que ele, enfim, o do meio [irmão] era 

meio ‘largadão’. Eu fui meio que na história do mais velho [irmão] de tentar 

estudar de tentar fazer as coisa e tal. 

No período do ensino médio, fez curso de inglês e informática, mas nos diz que 

precisou retomar os estudos de línguas porque a escola que frequentou era muito “fraca”. 

Eu fiz natação, fiz também informática e inglês, mas numa escola bem 

fraquinha [risos] que eu acho que era o que o dinheiro podia pagar né [risos]. 

Tanto que depois quando eu fui retomar o inglês eu não sabia nada. Acho que 

uns oito meses [tempo em que estudou inglês], depois eu retomei. Eu parei de 

novo e agora eu estou estudando meio que por conta. Hoje eu já tenho um nível 

legalzinho para conversar. 

Sobre a expectativa dos pais após o término do ensino médio, ela nos fala que a 

mãe almejava que ela entrasse em uma IES particular. 

A minha mãe ela queria muito que eu fizesse uma faculdade e ela queria pagar 

a minha faculdade. Eu não sei se é um dos arrependimentos que eu tenho hoje, 

eu não deixei ela pagar a minha faculdade.  

Após a conclusão do ensino médio, ela acabou não ingressando na Universidade. 

Aos 20 anos, por insistência da mãe, realizou a modalidade técnica de ensino na rede 

pública, onde concluiu dois cursos técnicos.  

A decisão dos cursos que eu fazia a maior parte foi em função dela [mãe], do 

que ela achava. Não que eu não gostasse, mas eu ia muito pelo que ela falava. 

Fiz curso de Administração de tanto ela [mãe] falar no meu ouvido que era 

uma área boa. Fiz Secretariado e Administração, então é isso.  

Após concluir o primeiro curso técnico, tentou ingressar numa IES pública em 

um curso de tecnologia, mas não passou, então decidiu fazer novamente outro curso 

técnico.  
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Após concluir o segundo curso técnico, prestou novamente para IES pública e 

conseguiu ingressar em 3º lugar em um curso superior de tecnologia em Secretariado, 

cursou seis meses e resolveu prestar Fuvest.  

No meio de 2013 eu passei. Aí como eu passei em 3º lugar, várias pessoas 

falaram que eu ia conseguir passar na USP também porque foi uma colocação 

boa.  

A aprovação no vestibular de uma IES pública elevou a confiança em si mesma 

e nos seus resultados escolares e a fez rever as suas expectativas acadêmicas. Foi então 

que decidiu prestar o concurso vestibular para a USP. 

Então quando abriu [Campus USP Leste], eu vou ser bem sincera, assim eu 

sempre achei essas coisas muito longe de mim, tipo a USP muito longe. Tanto 

que eu nem sei porque que eu não prestei quando eu saí do ensino médio. 

Ao prestar para a USP, ficou em dúvida entre duas carreiras, a de Letras e a de 

Lazer e Turismo.  

Um belo dia eu vi lá. Eu lembro que eu abri a inscrição para a faculdade, eu 

peguei e olhei e eu fui olhar os cursos. Eu fiquei [risos], sei que não tem nada 

a ver as áreas, mas eu fiquei entre Letras e Lazer e Turismo, porque eu achei 

que eram duas áreas que poderiam, porque Letras tem secretárias bilíngues. 

(...). Então eu fiquei entre essas duas. Só que Letras, eu fiquei preocupada de 

ser no Butantã. De ser longe, porque eu ia chegar em casa, para eu ter que 

acordar cedo e tal. Então o que pesou, assim, foi mais a proximidade e o curso 

de todos os cursos que tem aqui [campus USP Leste], também pensei em GPP, 

mas não sei, na hora não me chamou tanto atenção quanto como me chamou 

Lazer e Turismo.  

A possibilidade de estudar no campus Butantã logo foi descartada devido aos 

problemas de mobilidade urbana, que enfrentam todos aqueles que moram na cidade de 

São Paulo e principalmente nas regiões mais periféricas e que dependem do transporte 

público.   

(...) de ser USP Leste a decisão foi totalmente minha por conta da proximidade, 

(...) deu saber que ia conciliar com o trabalho, então eu sabia que lá no 

[campus] Butantã ia ser difícil para mim. 

Ela nos diz que escolheu a carreira de Lazer e Turismo por uma questão de 

“afinidade”, principalmente tendo a preocupação de ingressar no mercado de trabalho. 

(...). Eu fiz o que mais eu tinha afinidade e o que mais eu também, eu fui 

visando a empregabilidade sinceramente. Hoje eu gosto do curso e tal, mas as 

vezes eu ainda me preocupo com a questão da empregabilidade. 
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Sobre sua entrada na Universidade, ela nos fala que se sente “orgulhosa” e 

“feliz” por ter entrado na USP. 

Ah, eu me sinto orgulhosa de verdade. As pessoas olham quando você fala: 

Ah! Eu sou aluno da USP! Arregalam os olhos. Da USP? Então eu fico feliz 

em ter conseguido ingressar aqui.  

Sobre a sua experiência universitária nos diz que às vezes se sente “um pouco 

deslocada pela idade” o que não a impediu de fazer amizades. Nos diz que o curso é 

“puxado” e que, às vezes, sente “um pouco de dificuldade”, mas está conseguindo 

acompanhar. Em relação ao seu desempenho, nos diz que ficou de recuperação pela 

primeira vez na vida, em duas disciplinas. Recuperou uma disciplina e resolveu trancar a 

outra para cursá-la depois. Nos fala que no geral a sua média é de 8,5. 

(...). Desempenho, eu tive a minha primeira recuperação. Eu nunca tinha tido 

recuperação na minha vida. É que eu nunca me dei bem com números. (...). 

Recuperei (...) de muito estudar e da ajuda de uma das minhas amigas que ficou 

me explicando. Acho que uma vez a gente ficou duas horas no telefone e ela 

me explicando o exercício aí eu consegui passar. 

Sobre as expectativas futuras, nos fala que gostaria de trabalhar em uma 

multinacional, na qual possa crescer e se desenvolver na carreira. Ela nos diz que acredita 

que o diploma USP deve ajudá-la a concretizar esse objetivo. 

A trajetória da Estudante K parece ser marcada pela dificuldade em se posicionar 

em relação ao futuro. Ao final do ensino médio, nos diz que queria ir para uma faculdade 

pública no interior de São Paulo, mas foi desestimulada pela mãe, que não queira que a 

filha fosse estudar em outra cidade. O percurso que fez parece ter sido resultado da 

interiorização dos desejos e projetos maternos em relação ao seu futuro profissional.  

 

l) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante L 

O Estudante L tem 27 anos e está cursando a carreira de Sistemas de Informação.  

Sobre a origem familiar, os avós maternos são do interior do Estado de Minas 

Gerais. Os avós paternos são do interior de São Paulo. O Estudante desconhece o grau de 

escolaridade dos avós, mas nos fala que é muito baixa. A mãe tem 62 anos, ela nasceu no 

interior de Minas Gerais, veio para São Paulo sozinha, aos 17 anos, para trabalhar em 

uma casa de família, no bairro do Brooklin. Ela completou apenas o primeiro ciclo do 

ensino fundamental e trabalha como diarista. O pai tem 58 anos, é técnico eletrônico e 

tem o ensino médio. Está aposentado, mas continua exercendo atividade remunerada. Ele 

presta serviços de manutenção em semáforos. 
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Os pais se conheceram e moraram na Zona Sul da Capital. Em meados da década 

de 1980 foram sorteados e adquiriram um apartamento na Cohab. A família vive na Zona 

Leste, no bairro de Guaianazes, há 31 anos. 

A renda familiar é em torno de dez a onze salários mínimos. Os pais e duas irmãs 

contribuem para constituir esta renda. Atualmente, o estudante não exerce nenhuma 

atividade remunerada. Ele, no entanto, sempre trabalhou desde o último ano do ensino 

médio. Deixou de trabalhar desde o final de 2012 para poder se dedicar exclusivamente 

aos estudos. 

O estudante L vem de uma família relativamente grande, são quatro filhos – três 

mulheres e um homem – sendo que ele é o mais novo. Todas as irmãs frequentaram o 

ensino superior em IES particular. A irmã mais velha, de 33 anos, está cursando Nutrição, 

a do meio, de 31 anos, é formada em Ciências Contábeis e a mais nova, de 29 anos, se 

formou no curso de Redes de Computadores com Bolsa Prouni. Ele nos fala que nenhuma 

das irmãs tentou ingressar na Universidade pública. Ao término do ensino médio as irmãs, 

com exceção da mais velha, ingressaram no mercado de trabalho. 

(...). Elas [irmãs] não tentaram pública e elas foram trabalhar né, que é a lógica 

padrão de quem nasce no fundão da periferia. De quem mora né, porque elas 

não nasceram. Mas elas foram trabalhar, menos a mais velha.  

De acordo com o seu relato, a emancipação econômica dos filhos corresponde à 

expectativa dos pais em relação ao término do ensino médio.  

Ah, eles [pais] achavam que eu ia começar a trabalhar e conseguir o meu 

dinheiro e começar a cuidar da minha vida.  

Todos os filhos terminaram o ensino médio e, antes de ingressar na 

Universidade, realizaram curso técnico. A primeira foi a irmã do meio, ela já estava 

trabalhando quando buscou o curso técnico em Contabilidade em uma escola da rede 

particular de educação, depois ingressou no curso superior. A irmã mais nova foi a 

primeira a ingressar na modalidade de ensino técnico na rede estadual, na qual realizou o 

curso técnico em Informática. A irmã mais velha também ingressou na modalidade de 

ensino técnico na rede estadual, no ano de 2007, no curso de Nutrição.  

A trajetória escolar do Estudante L foi toda em escolas da rede pública de 

educação. Na pré-escola, frequentou uma escola da rede pública municipal de educação. 

O ensino fundamental e o primeiro ano do ensino médio ele realizou em escolas da rede 

pública estadual de educação, localizadas em Guaianazes. No segundo ano do ensino 

médio, resolveu buscar uma escola pública localizada no Tatuapé, por achar que naquela 
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região a qualidade do ensino seria “melhor” quando comparada ao que era ofertada no 

seu bairro. A busca por escolas localizadas em bairros com melhor infraestrutura se 

configura como uma estratégia para aqueles que moram nos bairros periféricos com pouca 

opção em relação à escolha dos estabelecimentos de ensino.  

(...). Porque o Tatuapé é a parte da Zona Leste que concentra as melhores coisas 

da Zona Leste. Assim, é a parte mais desenvolvida. Então é onde tem mais 

oferta de escola, onde tem mais oferta de trabalho. Onde tem, até o transporte 

público lá você percebe que é, assim, ele acaba se tornando meio que um 

Centro para a Zona Leste. É fácil você chegar no Tatuapé, todo mundo da Zona 

Leste, é um ponto de acesso fácil, comum para a Zona Leste. Eu achei que teria 

uma escola melhor e no meu bairro já rolava muito, muita fama de que no 

Tatuapé as escolas eram melhores. Então eu acabei meio que indo por isso 

também. Todo mundo que eu conhecia que tinha ido para o Tatuapé tinha tido 

um ensino um pouquinho melhor.  

Após o término do ensino médio, ele também prestou concurso e ingressou na 

modalidade de ensino técnico em Informática na rede estadual. 

Ele nos fala que os pais tinham a preocupação em saber se o filho estava 

frequentando as aulas e com a escolha do ambiente escolar. Eles não empreendiam 

nenhuma prática educativa como o auxílio nas tarefas escolares.  

Ah, na verdade a preocupação era tentar pegar as [escolas] que aparentemente 

fossem um pouquinho melhores no bairro. Tinha, por exemplo, eu moro na 

frente de uma escola e minha mãe não deixava a gente estudar lá de maneira 

nenhuma. E eu nunca estudei nela. Eu estudava na, numa que era mais para 

cima no [nome da escola]. 

O estudante recorda que os pais gostavam de ler e essa prática foi o que fomentou 

nele o gosto pela leitura na infância. 

Os meus pais sempre leram, então eu os via lendo, eu achava legal e ah, eu 

quero ler também. Aí eu comecei a fuçar em Atlas, Atlas Geográfico. Eu 

aprendi a ler com Atlas Geográfico. Eu via as letrinhas lá não entendia, 

perguntava para a minha mãe, começava a fuçar. Era da família, em casa 

sempre teve muito livro. Assim, muito não, mas sempre teve livro. E o meu 

pai fazia questão de comprar Atlas Geográfico, Enciclopédia, aquele 

Almanaque Abril que eu nem sei se existe mais hoje em dia, mas saia um 

exemplar anual e o meu pai comprava todos os anos. (...). 

O Estudante L recorda que os pais o motivavam e incentivavam em matéria de 

estudos. Essa motivação e incentivo revelam-se como o fator “distintivo” em relação aos 

pais dos colegas de sua escola.  
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(...). Essa foi uma diferença que eu depois percebi que a minha família tinha, 

como a maioria das pessoas, como a maioria dos outros colegas de classe. Que 

a minha família ficava em cima nisso de sabe? Não ele é inteligente! Ele tem 

futuro! Ele vai atrás das coisas! Ele aprende as coisas com facilidade! Então a 

minha família sempre teve, sei lá, orgulho disso, então eles me incentivavam a 

ir mais.  

Sobre o ambiente escolar de seu bairro ele o descreve como sendo “bagunçado”, 

“largado”, “sem controle” e “nivelado por baixo”. Na escola, não havia o estímulo à 

constituição de disposições competitivas entre alunos.  

Ah, era sossegado, eu não gostava muito porque eu, eu sei lá, sou meio 

metódico então eu achava muito bagunçado. O meu problema com as escolas 

de lá, pelo menos olhando hoje em dia com a visão que eu tenho hoje em dia, 

é que era tudo muito largado. Ah, sabe não tinha controle, tanto da parte da 

Direção quanto da parte das famílias. Assim, não tinha aquele cuidado das 

famílias de zelar pelo ensino, de zelar pela propriedade, de acompanhar, de ser 

uma comunidade escolar. As mães colocavam os filhos na escola porque tinha 

que colocar na escola, ponto final. Então não tinha muito cuidado. Você 

percebia no dia a dia, tinha aluno que ia largado, que não tinha cuidado sabe, 

com roupa, com alimentação. Eu sempre percebi muito isso lá. Isso me 

incomodava bastante e tinha muito aluno que era, assim, não por culpa deles, 

claro, mas assim, era, eu tinha a impressão que tudo era nivelado por baixo. 

Sabe, assim, vamos pegar o piorzinho e ele vai se o nosso, o nosso alvo. Sabe, 

toda a sala se tiver alguém que tiver mais avançado ele é que vai ter que andar 

mais devagar para não, para que o resto da sala não se perca. Eu sempre senti 

essa dificuldade, sempre, sempre, sempre mesmo. Só que eu achava que era 

normal. Então eu levava a vida né. (...).  

Seu relato revela as condições desfavoráveis das crianças do bairro e, ao mesmo 

tempo, a reprodução dessas mesmas condições pela escola, que culmina na 

individualização do problema da aprendizagem.  

Sim, mas era, falando pelo olhar de hoje em dia, era meio que institucional 

isso. Sabe, não era que eles [alunos] tivessem dificuldade. Muitos deles, 

realmente tinham dificuldade, mas era meio que “tudo bem, vamos deixar por 

isso mesmo”, não tinha uma motivação institucional de tentar ajudar o aluno 

que tivesse com mais dificuldade, ou colocá-lo numa sala especial, ou dar 

reforço, ou dar alguma coisa. Ah, não se ele está indo muito mal, talvez eu 

[professor] esteja pesando muito. Aí diminuía o ritmo ou se não brigava com 

o aluno. Não tinha um incentivo para ele ir melhor. Esse incentivo não tinha, 

nem da parte institucional, da parte da Escola mesmo, nem da família. Para 

família, era meio que, elas por elas, o aluno está indo mal ele está indo mal, 
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porque ele é vagabundo, porque ele não estuda, porque só quer saber de 

empinar pipa o dia inteiro. Porque ele é - aí esqueci o termo que se usava na 

escola na época-, bagunceiro. Porque não quer saber de nada da vida, porque 

não tem futuro.  

O seu desconforto em relação ao ambiente escolar foi também percebido por 

uma professora da própria escola que o motivou a procura de um outro estabelecimento 

de ensino no qual pudesse “aproveitar” melhor o seu “potencial”.  

(...). Acho que foi na 8ª [série] eu tive uma professora de História que ela 

percebia o meu incômodo e um dia ela me pegou para conversar e falou: 

“Estudante L, o seu lugar não é aqui, você é um peixe fora d’água! Por mais 

que eu dê aula aqui, as coisas aqui são meio devagar e tem alguns alunos que 

sobressaem e eu vejo que você é um deles. Por que você não tenta ir para uma 

escola melhor? Uma escola que você consiga aproveitar mais esse potencial 

que você tem”.  

No segundo ano do ensino médio foi estudar em uma escola estadual no bairro 

do Tatuapé onde se deparou com o estigma por morar no fundão da Leste. 

Eu mudei para a escola do Tatuapé, o pessoal, eles zuavam um pouco a gente, 

na brincadeira, mas a gente sabe que é brincadeira, mas tem aquele fundo de 

verdade. “Ah! Não tem escola onde você mora? Vocês precisam vir para o 

Tatuapé para estudar”? Gastar mais de 1 hora para chegar aqui para estudar? 

Eu não ligava, mas aconteceu e isso parou quando eu tive aula com um 

Professor de Matemática, que era, que tinha sido Diretor da escola e ele tinha 

uma fama assim, Rafael o nome dele. Ah! O Rafael é carrasco! O Rafael não 

vale nada! O Rafael reprova todo mundo! Na sala todo mundo tira nota baixa 

com ele. Quando ele passou a primeira prova só eu da sala, não teve uma outra 

menina, eu e a Juliana, nós tiramos 10 e todo o resto da sala foi mal. Depois 

que isso aconteceu, aí a galera parou com isso. (...). 

O Estudante constata a defasagem no aprendizado em matemática ao longo do 

seu processo de escolarização e nos fala que a perda desse conteúdo compromete o seu 

desempenho nesta disciplina até hoje.  

Então eu fui da 8ª série, do 1º ano para o 2º, eu perdi o conteúdo de função, de 

funções do 2º grau e tudo mais. Então eu saí da faculdade sem saber ler gráfico. 

Da faculdade! Saí da escola sem saber ler gráfico, sem saber mexer com 

funções de grau e tudo mais e eu descobri isso bem depois. Não dá uma geração 

espontânea na gente, um estalo que a gente sabe que ah, perdi tal coisa. Nossa! 

Vou estudar tal coisa. Você tem que ser apresentado aquela coisa pelo menos 

até você chegar num nível maior de ensino que você já tem mais autonomia 

para saber o que você quer ou correr atrás do que você quer. Você tem que ser 

apresentado aos tópicos para você estudá-los. Eu não sabia que tinha perdido, 
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eu fui descobrir quando, eu descobri no técnico eu acho, que a professora 

passou um (...) cálculo de função do 2º grau. Eu olhei e, nossa, tipo eu não sei. 

Eu sabia, eu soube bhaskara vai. Eu soube bhaskara e aprender a [silêncio] 

calcular as raízes, daí tinha que separar os termos e calcular as raízes, passou 

disso eu já não sabia. Então ler gráfico é uma coisa que até eu tenho um pouco 

de dificuldade até hoje.  

Sobre as atividades extracurriculares, ele aprendeu a tocar tuba na igreja 

protestante. No início da adolescência, aos 14 anos, se interessou por música, tinha 

amigos evangélicos e começou a frequentar a Congregação Cristã do Brasil, na qual 

tocava na Banda Marcial da igreja.  

(...). Toda Congregação Cristã tem orquestra e eu gostei muito daquilo, assim, 

eu achei mais, é eu achava que era religioso, mas aí depois, bem depois, ah, 

depois dos vinte e poucos anos eu comecei a perceber que ah, não é a igreja. 

Para mim tanto fazia, era por causa da música. (...). 

O seu relato revela que, ao longo de seu processo de escolarização, houve grupos 

de referência para além da família que se constituíram em “modelos impulsionadores 

dessa trajetória”. O Estudante J vem de uma família das camadas populares de baixo 

poder aquisitivo e baixo capital escolar, entretanto, a sua inserção em grupos de 

convivência de classe média constituiu um importante impulsionador na sua longevidade 

escolar (VIANA, 1998, p. 7).  

Aos 17 anos, quando cursava o último ano do ensino médio, conseguiu um 

emprego pelo Programa do Governo do Estado “Jovem Cidadão”37. No trabalho, 

conheceu a amiga Paloma38, que na época estudava em uma IES particular. Foi ela quem 

lhe apresentou a uma nova religião e o levou para conhecer e assistir aulas na faculdade. 

A amiga tornou-se uma mediadora indispensável na sua mobilidade cultural. 

(...). Ela [Paloma] sempre me incentivou bastante a estudar, a ir atrás, porque 

nesse tempo que nós trabalhamos juntos ela falava você é inteligente. Eu não 

sei, eu sempre tive alguma coisa na vida que as pessoas acham que eu sou 

inteligente e eu não acho. Eu nunca achei isso. Eu acabei, ela acabou me 

incentivando bastante. Eu acho que isso foi bastante importante para o meu 

caminho acadêmico, porque se eu não tivesse tido essas pessoas, contato com 

essas pessoas, que tinham, que já faziam ensino superior, que cursavam ensino 

superior, que tinha uma vida mais, os horizontes mais expandidos, talvez eu 

                                                             
37 O Programa Jovem Cidadão tem por objetivo oferecer a primeira oportunidade de trabalho para jovens, estudantes do ensino médio 

da rede pública estadual de educação, com idade entre 16 e 21 anos. Fonte: 

http://www.meuprimeirotrabalho.sp.gov.br/conhecaoprograma.htm, acesso 15/12/2015.  
38 Nome fictício 

http://www.meuprimeirotrabalho.sp.gov.br/conhecaoprograma.htm
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tivesse continuado na mesma lógica meu bairro que é o que aconteceu com 

praticamente com todo mundo que eu estudei nas duas escolas de lá. 

Seis meses mais tarde o contrato de estágio se encerrou. Ele então resolveu fazer 

a modalidade de ensino técnico da rede estadual, no 2º semestre de 2006. Dois meses 

depois, conseguiu um estágio na própria instituição de ensino, na qual permaneceu até o 

final de 2007. Neste estágio, foi incentivado pela chefe a prestar o concurso vestibular 

para ingressar em um curso superior de tecnologia em uma IES pública.  

(..). Ela [chefe], você tem isenção! Aí eu, ah, como funciona? Porque até então 

eu não sabia direito o que era vestibular. Apesar de desde de criança, desde 

jovem assim, eu falava da USP e tudo mais. Ah! Não sei, um dia talvez eu 

entre na USP. Só que eu não sabia nem como funcionava. Não sabia que era, 

que precisava de vestibular nem nada. Tanto que isso é uma coisa bem 

recorrente que acontece comigo lá na Zona Leste. Quando, muita gente que 

descobre que eu faço USP. Nossa! Você faz USP né? Depois eles perguntam, 

tipo muita gente pergunta quanto eu pago. Assim o pessoal não tem nem noção 

que é uma faculdade pública e gratuita.  

Prestou o concurso para essa IES duas vezes, na primeira perdeu a prova, tendo 

conseguido ingressar no ano de 2008 no curso superior de tecnologia em Análise de 

Sistemas. Seu ingresso causou uma grande “felicidade” para família, pois foi o primeiro 

filho a conquistar uma vaga numa Universidade pública.  

Eu prestei [nome da IES], passei sem saber, porque eu não estudei nem nada, 

fui lá fiz a prova e achei que não tinha passado e não ia nem olhar o resultado. 

O resultado, quando saiu o resultado eu já não estava mais trabalhando na 

[nome da instituição onde estagiava]. Eu estava trabalhando na, eu tinha 

conseguido do meu primeiro emprego já na área de tecnologia e programação. 

(...). Eu entrei [no site] e o meu nome estava lá na primeira página. Eu, 

caramba! Passei! Nossa! [risadas]. Aí eu liguei para casa e falei, mãe passei 

numa faculdade! Assim do nada ela, como assim? Ah! Então consegui uma 

faculdade pública tipo [nome IES] assim. Ela não entende muito bem, os meus 

pais são bem simples. Então eu meio que expliquei para ela. Ela ficou numa 

felicidade que ela não se continha. Ela ligou para a família inteira falando que 

eu tinha passado na [nome da IES]. 

Sobre essa primeira experiência universitária, nos fala que foi um período bem 

“frustrante” na sua vida, principalmente em decorrência do mau desempenho acadêmico.  

Aí eu fui pra [nome da IES] e fiquei lá, fui fazendo o curso. Peguei DP em 

matéria de [nome da disciplina]. Aí eu fui descobrindo que faltava um monte 

de coisa para mim, de um monte de coisa. Só que [nome da disciplina] na 

computação você usa bastante né. Então eu fui pegando DP nas coisas de 
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computação, de fato eu acabei não me dando bem. Eu fiquei na [nome da IES] 

durante 3 anos. De 2008 ao final de 2010. Então pegou 2008, 2009 e 2010. 

A vida escolar e acadêmica do jovem foi marcada pela escassez de tempo, pela 

dificuldade de deslocamentos e pela necessidade de conciliar trabalho e estudo.  

(...) eu já trabalhava e eu não cogitava de parar de trabalhar de maneira 

nenhuma. Porque a minha família sempre precisou, porque eu não ia conseguir 

me manter na faculdade sem trabalhar. (...) eu fui levando o curso e eu fui 

vendo que não era aquilo que eu queria. Aí eu fui ficando desanimado e cada 

vez mais desanimado, e levava o curso nas cochas e pegava uma depezinha 

aqui outra ali. Não estudava direito, passava do mesmo jeito que eu fazia no 

fundamental e no médio, não estudava e passava. As vezes uma matéria ou 

outra eu pegava DP. Aí o que que eu fiz, eu mudei de trabalho, comecei a 

trabalhar em [nome do município] mesmo. Eu estudava e trabalhava em [nome 

do município].  

Durante um mês, foi fazer um curso de especialização na Zona Sul, morando na 

Zona Leste, trabalhando e estudando em um município próximo a cidade de São Paulo.  

Logo que eu entrei nesse trabalho, passaram na Faculdade falando de um curso 

[nome do curso]. De graça. Aí eu fui. Fui sozinho, era longe pra caramba. Foi 

quando eu conheci a Zona Sul. Era naquele [nome da IE onde realizou o curso], 

sabe, o curso era lá. Aí eu comecei a ir para lá. Era durante 1 mês lá. Eu passei 

1 mês indo para lá todos os dias. Eu ia para lá de manhã, saia de lá ia direto 

para o trabalho, entrava, depois no trabalho. Saia do trabalho, ou saía do curso 

meio dia, comia e ia pra [nome do município]. Trabalhava em [nome do 

município] até as 18, 18h30. Saí de lá e corria para a faculdade que era em 

[nome do município] também. Eu ficava umas 3 horas no trabalho e de lá eu 

ia para faculdade. Aí no terceiro dia eu já percebi que eu não ia dar conta de 

fazer isso. Só que eu queria fazer tudo. Aí eu conversei com uma tia minha que 

mora no Campo Limpo. Ai ao invés de ir para casa dos meus pais em 

Guaianazes, eu saia de [nome do município] e ia para o Campo Limpo. Porque 

do Campo Limpo para Santo Amaro eu levava só 1 hora. Eu ia para o Campo 

Limpo, do Campo Limpo eu ia para Santo Amaro e de Santo Amaro eu ia para 

[nome do município] para o trabalho e depois eu ia para faculdade. Eu fiquei 

1 mês nessa. [suspiro] Consegui a duras penas, não tive um rendimento bom. 

Na verdade, eu tive um rendimento bem mal. Bem ruim, tanto no trabalho 

quanto na Faculdade, quanto no curso, mas tudo bem, ainda sim eu achei que 

valeu a pena.  

Foi neste curso que estabeleceu novas relações sociais com pessoas cujo 

pertencimento se distanciava de seu grupo social e onde obteve informações sobre o 

universo da EACH e os trâmites para conseguir efetuar o pedido de transferência.  
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Nesse curso eu acabei fazendo contato, fazendo amizade, porque eu fiz dupla 

com um menino que estudava aqui na EACH. Eu nunca tinha ouvido falar da 

EACH, o que é EACH. Eu sabia remotamente que existia uma USP Leste, mas 

nunca tinha dado moral, não sabia nem onde ficava. Ele já estudava aqui. Ele, 

a gente acabou ficando amigo. (...) E ele, “por que você não presta transferência 

para lá? Ou por que você não presta vestibular ou vestibular de transferência?” 

E eu, nossa! Sei lá! Ah, eu tô bem onde eu tô! Sei lá! Naquela época eu ainda 

estava bem, porque era o meu primeiro ano, depois eu comecei a bodiar. Aí ah, 

nossa eu lembrei do [nome do amigo], que é o menino e fui perguntar para ele, 

falei: “como que funciona aquilo de transferência? É assim, assim, assado”. 

Ele me passou o site eu olhei e tudo mais.  

Antes de conseguir ingressar na EACH, prestou a prova de transferência duas 

vezes, em 2009 não conseguiu passar, prestou novamente no final de 2010 e ingressou 

em 2011 no Campus USP Leste. 

(...). Eu prestei em 2010. Não, não, é eu prestei em 2009 primeiro, porque eu 

prestei 2 vezes. Na primeira vez eu não passei por 0,75, ou por 0,25. Foi por 

0,25 que eu não passei. Eu fiquei com 4,75 e para entrar aqui é 5. Porque são 

duas fases, a primeira ela, a transferência funciona, ela é uma Fuvest, só que 

ela é uma Fuvest dirigida. Porque a Fuvest geral você presta a primeira fase 

são todas as matérias que tem no Médio, tem inglês, tem redação. Na 

transferência você presta já direto a prova da carreira.  

Ele nos fala sobre o desconhecimento da mãe a respeito dos mecanismos de 

funcionamento da universidade e de sua dificuldade em explicar para os pais a respeito 

da sua transferência. 

Eles [pais] não têm assim, tanta noção, tanto que quando eu saí da [nome da 

primeira IES que cursou] e vim pra USP a minha mãe não entendeu. Assim, 

não foi nem que não entendeu de cismar de ser contra. Não realmente ela não 

entendeu. Assim, a [nome da primeira IES que cursou] não é pública? É! A 

USP não é pública? É. Não é praticamente o mesmo curso? É. Então por que 

você vai mudar se você já está terminando esse? Era o que ela perguntava. Ela 

não entendia e eu tive que explicar para ela que era diferente. (...). Ah, é que é 

assim, o meu pai, ele é [silêncio]. Ele acredita no que eu faço. Então qualquer 

coisa que eu chegar e falar com questão acadêmica – ah! Vou mudar de 

faculdade! Tá bom. Você sabe o que está fazendo, não tem o que eu possa 

dizer. O que eu posso fazer é dá o provimento, dá a minha parte. Te dá comida 

todo dia, te dá transporte e te dá uma casa. É o que eu posso fazer -, então é o 

que ele faz.  

Ao longo de toda a sua trajetória, os momentos de dificuldades relatadas 

provinham tanto de causas internas como externas ao universo escolar, dificuldade de 



177 
 

 

aprendizagem, deslocamento geográfico, conciliar trabalho e estudo, dificuldade 

financeira. Após a transferência para o Campus USP Leste, o seu desempenho acadêmico 

não melhorou, pelo contrário, ele acabou acumulando outras DPs. 

(...). Eu morava em Guaianazes, trabalhava no [nome da empresa] e estudava 

aqui na EACH. Passava seis horas por dia dentro do transporte público.  Nem 

estudava direito, não tinha como estudar praticamente. Eu estudava no ônibus, 

porque aí eu fui ver que as coisas aqui eram bem complicadas, depois que saiu 

a minha primeira nota que eu tirei 2,6. Eu falei – eita! Aí eu via todo mundo 

estudando, falando de estudar, vendo estudar. É acho que vai ter que ser um 

pouco assim para mim. Só que eu não tinha tempo, então eu estudava no 

transporte público, quando eu não dormia ou as vezes dormia estudando e 

capotava. Porque eu passava seis horas por dia de fato dentro do transporte 

público, daí para um pouquinho mais. Chegava aqui na Faculdade, ia para sala, 

assistia aula, voltava para casa. Dormia três horas e meia, quatro horas no 

máximo para no outro dia voltar para o [nome da empresa]. Eu fiquei nessa 

rotina 2 anos e 3 meses. Até novembro de 2012, mais ou menos. 

Quando prestava serviço para essa empresa, trabalhava na Zona Sul e, durante 

três meses, ficou prestando serviço em outro município, próximo à cidade de São Paulo, 

foi então que resolveu sair de casa e morar na cidade vizinha. A emancipação, no entanto, 

foi de apenas três meses, pois logo precisou voltar para a casa dos pais, e como o seu 

rendimento acadêmico estava muito fraco, contou com o apoio da família, deixou o 

emprego dois anos depois de ter ingressado no Campus USP Leste, no final de 2012, para 

se dedicar somente aos estudos. 

Aí eu saí de casa e fui morar em [nome do município]. E isso foi o quê? É foi 

uma semana depois deu começar a trabalhar na [nome da empresa para quem 

prestou serviço] de [nome do município]. Aí eu fiquei três meses trabalhando 

em [nome do município] estudando aqui na EACH e morando em [nome do 

município] também. Tanto que essa época foi uma época muito mais sossegada 

para mim. Porque eu conseguia dormir mais. Eu acordava vai, porque por 

incrível que pareça eu chegava em casa mais rápido daqui. Eu chego mais 

rápido em [nome do município] do que em Guaianazes [a casa dos pais]. Eu 

levava 40 minutos quando muito 1 hora até a minha casa em [nome do 

município]. E eu levo 1 hora e meia vai até Guaianazes. (...). Mas o emprego 

em si alocado em [nome do município] foram só três meses. Então acabou o 

projeto da [nome da empresa para quem prestou serviço] eu voltei a trabalhar 

lá no [nome da empresa para qual trabalhava, localizada na Zona Sul]. (...). Aí 

eu fiquei nessa rotina maluca até novembro que foi quando eu percebi que, eu 

peguei um monte de DPs no 1º semestre, peguei 2 DPs no 2º semestre, peguei 
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mais 2 no 3º semestre de 4 matérias que eu me matriculei eu só passei em 1. 

Aí eu fui vendo que não dava mais. No semestre em questão eu estava indo 

mal também. Aí eu fui para casa, eu ia para casa todos os finais de semana ou 

quase todos os finais de semana. Aí eu conversei com os meus pais e falei – 

Olha, tá difícil eu não estou aguentando mais eu vou parar de trabalhar porque 

trabalho eu consigo pelo resto da vida. Se eu perder a USP eu nunca mais 

consigo outra USP. Aí eu conversei com eles direitinho. Eles foram bem 

compreensivos. Eles sempre são bem compreensivos quando é matéria de 

educação. E aí no dia que eu fui para o trabalho para pedir as contas. (...). Eu 

fui pedir as contas, a minha chefe me chamou na sala e me demitiu. Aí para 

mim foi ótimo, porque eu peguei seguro desemprego, fiquei um pouco mais 

sossegado. Porque eu já não estava, nossa, eu não estava rendendo nada 

naquele trabalho. (...). Aí em novembro de 2012 eu voltei para a casa dos meus 

pais em Guaianazes, e desde então eu fico só vivendo de faculdade. Correndo 

atrás de todo o tempo perdido que eu tive.  

Ainda que tenha começado a se dedicar integralmente aos estudos, o Estudante 

nos conta que continuou enfrentando dificuldade de aprendizagem e acumulou algumas 

DPs depois disso.  

(...) O rendimento melhorou bastante, melhorou absurdamente, mas pelas 

deficiências que eu tive, nas matérias que eu fazia na época que eu trabalhava. 

Por eu demorar de pegar o jeito também de aprender a estudar, de aprender a 

lidar com o ambiente acadêmico. Eu ainda acabei apanhando e pegando umas 

DPs. 

Apesar dos momentos de desânimo, ele nos fala sobre o forte sentido da USP na 

sua vida. 

Antes sim. Antes eu já pensei. Só que é assim, eu falo, se eu abandonar eu não 

sei o que eu vou fazer da vida. Não sei que área que curso que eu vou. Até 

tenho uma noção, mas aí, ah recomeçar tudo, não sei o quê. Até hoje eu ainda 

entro nesses dilemas de se eu vou ficar na área, se eu vou querer sair, mas eu 

vou terminar. Eu não quero começar outra coisa sem ter concluído essa, porque 

para mim é complicado né. Eu não aguento mais ficar sem trabalhar. Eu sempre 

trabalhei. Desde os 17 eu trabalho, eu parei em 2012 e não voltei mais. Então 

eu acabo me sentido meio, sabe, peso para a família. Tá gastando dinheiro 

comigo, tá, tem que me bancar, eu não gosto disso.  

Quando perguntado se havia procurado algum auxílio junto a Universidade, ele 

nos conta que o baixo rendimento compromete a possibilidade de se obter determinados 

tipos de Bolsa.  
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Sobre sua experiência universitária, ele também fala a respeito da desigualdade 

social que o distingui dos demais alunos.  

(...) eu não gosto de partir para o, entre aspas, “vitimismo”, mas assim, a minha 

realidade é diferente da maioria, da realidade da maioria do pessoal daqui. E a 

grande maioria deles não precisa trabalhar, é tanto que a maioria deles 

trabalham, quando trabalham, é porque quer ter o seu dinheiro e tudo mais. 

(...). 

Sobre o ambiente universitário, nos fala que gosta muito do lugar e que acabou 

se socializando, passando a frequentar as festas, coisa que antes não fazia. 

(...). E aqui na EACH é bom porque, está bom, tem esses assuntos, também 

tem, só que eu posso conversar sobre outras coisas. Eu conheço gente diferente 

eu não preciso, sabe, tem uma festa que dá para ir. Eu não gostava de festa, eu 

não ia para festa na época que eu fazia [nome da primeira IES pública que 

ingressou]. Aí para as festas aqui, depois que eu entrei na USP é que eu vi 

como é, que era diferente. E ainda sim demoraram para me convencer. Mas 

isso do ambiente ser menos pesado aqui na EACH fez com que eu gostasse 

muito daqui. Então eu acabei pegando muito carinho pela faculdade. (...). 

Para ele, ser estudante da USP foi uma “realização” e, ao mesmo tempo, um 

signo distinção. 

Ah, eu gosto bastante. Eu assim, foi uma realização grande que eu consegui na 

vida. Porque partindo de todos os referenciais da sociedade que nós temos é 

uma questão de status você estar na USP. É mais, tem muita gente que está 

aqui mais pelo status do que pelo ensino de verdade. É uma coisa que tipo, faz 

você ser bem visto. É uma coisa reconhecida você entrar na USP. Não é fácil. 

Então nesse ponto acaba [silêncio], assim acaba fazendo bem para você 

enquanto cidadão, enquanto uma pessoa pertencente a sociedade. Mas falando 

assim, do meu ponto de vista, eu gosto daqui. Eu gosto dessa ideia de 

conhecimento de fomento ao intelecto, mas ao mesmo tempo é complicado, 

porque [silêncio], só quem está, não vou falar nem na USP, só que está nessas 

faculdades USP, Unicamp, UNESP e PUC, que entende a lógica daqui. (...). 

Ser estudante USP também implicou em um distanciamento cultural da família. 

Dessa experiência de êxito, nasce o que Bourdieu (2012, p. 590) chama de 

“dilaceramento”. O êxito universitário é vivenciado como uma transgressão a qual 

implica tanto numa superação ao pai como tornar-se distante dele. 

Então as pessoas da sociedade como um todo te julgam muito pela maneira 

como você pensa sobre certas coisas. Por exemplo, [silêncio], o meu pai é 

crente, eu vou explicar para o meu pai que a fé dele não deve se sobrepor a 

legislação civil e que ela não deve fazer leis. Ela não deve reger a vida de quem 
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não crer naquilo [silêncio]. Na Faculdade a gente vivencia tantas situações que 

a gente acaba percebendo melhor isso, lidando melhor com isso. Separando a 

vida religiosa da esfera civil, da esfera jurídica. (...).  

Ser estudante USP é também viver um pouco em crise, uma crise de identidade. 

(...) a USP é uma coisa muito complicada, as vezes dá vontade de você, sei lá 

não ter entrado sabe? Não ter entrado nesse mundo todo e ser só mais um. Eu 

sei que eu não conseguiria [silêncio] eu vivo dizendo que tem gente que tem 

menos acesso a cultura e nossa é mais feliz porque tem muito menos dilema 

na vida. Porque é aquilo, aquilo outro. Tem muita gente que estudou comigo 

que continuou naquela lógica do bairro sabe, acabou trabalhando por lá, ou se 

mata de trabalhar, já tem filho, que fez filho cedo. E o povo está sempre feliz, 

sempre rindo da vida. Tipo você se ferrando, se ferrando, se matando, eles não 

tão nem aí. A gente resolve ir mais além e ver que está tudo errado e a gente 

tem a perspectiva de que está tudo errado. E a gente acaba vivendo de crise em 

crise. Pulando de crise em crise.  

O medo de sofrer jubilação, mesmo se dedicando exclusivamente aos estudos, é 

um sentimento que leva consigo nessa experiência universitária. 

(...). É isso é bem difícil isso é bem complicado, o medo que eu tenho, eu tenho 

um medo desgraçado de perder a USP. Sei lá de passar do tempo e acabar 

jubilando. Isso raramente vai acontecer, mas assim, o medo vem, é o que eu 

falo. Nossa, gente, imagina, sei lá, depois de tudo isso que aconteceu, eu perco 

a faculdade e sei lá tenho que me formar na Uninove, por exemplo. Esse tipo 

de coisa assombra. Porque assim, eu sei que se der merda para maioria da 

galera aqui, tudo bem. Se der merda para maioria da galera daqui eles se viram, 

eles dão um jeito e eles conseguem voltar. Ou eles conseguem ir para uma 

faculdade boa particular sei lá. Agora se eu me perder eu estou fodido. Eu não 

me formo, eu não sei o que eu faria. Então eu tenho um pouco de medo disso. 

Já tive bem mais, vai de fase, costuma acontecer bastante no final do semestre. 

Em época de provas finais. (...). 

Sobre suas perspectivas futuras, o jovem revela-se um pouco confuso com 

relação ao rumo que irá tomar após a conclusão do curso. A maior preocupação que tem 

no horizonte é justamente a de conseguir concluir o curso.  

(...). Porque eu também, assim, antes eu tinha mais perspectiva do que hoje em 

dia. Assim, eu sei que quando eu terminar, eu vou terminar a Faculdade eu 

volto para o mercado, eu trabalho. Eu falo assim, hoje em dia se você me 

perguntar o que você fazer depois que você ter que trabalhar? Eu não sei. Eu 

vou voltar a trabalhar com programação? Possivelmente. Eu vou voltar para a 

mesma área que eu estava que era USP? Eu não sei. Vou para alguma outra 

área? Talvez, pode ser que sim. Então eu não sei. Eu penso assim, eu nunca 
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consegui parar de estudar durante muito tempo, então eu acho que eu vou 

acabar fazendo o mestrado.  

 

m) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante M 

O Estudante M tem 22 anos, reside na Vila Prudente e se formou na carreira de 

Sistemas de Informação. Atualmente está no exterior fazendo um curso de línguas. Antes 

de viajar, trabalhou no Brasil como digitador um pouco mais de um ano, essa foi sua única 

experiência profissional. 

Sobre os avós, os maternos já são falecidos, a avó era de Minas Gerais e o avô 

imigrante europeu. Eles moravam na Vila Prudente. Os avós paternos são europeus e 

moravam na região da Penha. O estudante desconhece a escolaridade dos avós. 

O Estudante M é filho único, seus pais nasceram na Capital paulista e sempre 

viveram na Zona Leste. Sobre o capital escolar, ambos concluíram o ensino médio. O pai 

é falecido, ele foi funcionário público estadual. A mãe tem 49 anos e é funcionária pública 

municipal. A renda mensal familiar é em torno de quatro a cinco salários mínimos.  

Sobre a trajetória escolar, nos fala que a mãe era quem escolhia as escolas e 

acompanhava o seu desempenho através dos boletins. Diz que nunca precisou de ajuda 

nas tarefas escolares, sempre teve um bom desempenho e nunca teve nenhuma 

reprovação. Estudou a maior parte do tempo em escola da rede pública estadual de 

educação. Nos anos iniciais do ensino fundamental, estudou na escola pública, depois se 

transferiu para o colégio particular, no qual concluiu o ensino fundamental com Bolsa de 

Estudos. No ensino médio, realizou a modalidade de ensino técnico integrado na rede 

pública estadual.  

Durante o ensino fundamental, da 5ª a 8ª série, realizou curso de inglês. Nos diz 

que gosta de ler e que copiou esse costume da mãe, pois, desde pequeno, sempre a via 

lendo. Nos diz que o seu gosto pela leitura é mais por gêneros de ficção.  

No decorrer do seu processo de escolarização, se dedicou exclusivamente aos 

estudos. A expectativa dos pais era que ele ingressasse na universidade. Caso ele não 

tivesse conseguido ingressar na primeira vez, iria fazer cursinho e tentar novamente, se 

não conseguisse, tinha planos de ingressar em IES particular.  

Logo após a conclusão do ensino médio, prestou Fuvest para as carreiras de 

Ciências da Computação, no campus Butantã, e Sistemas de Informação, no campus USP 

Leste. Passou na primeira chamada de Sistemas de Informação e ficou na lista de espera 

em Ciências da Computação. Na dúvida se conseguiria ou não ser chamado para Ciências 
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da Computação, optou por matricular-se no Campus USP Leste. Além da Fuvest, prestou 

ENEM e passou em duas universidades federais.  

Eu fui aceito em algumas faculdades além da USP, minha mãe disse que caso 

precisasse ela me mantinha enquanto fazia os estudos, já que a USP era 

consideravelmente longe e não era certeza de que eu conseguiria trabalhar 

durante a faculdade. 

Na sua experiência universitária, nos diz que o seu desempenho acadêmico era 

bom, sua média era maior do que a do curso. Ficou com duas DPs, mas conseguiu se 

formar dentro do prazo mínimo exigido pelo curso.  

Após terminar o curso de línguas que está fazendo, pretende encontrar um 

emprego na área de Tecnologia de Informação (TI) em alguma grande empresa na Europa 

e se estabelecer por lá.  

 

n) A trajetória escolar e a experiência universitária da Estudante N 

A Estudante N tem 20 anos e está cursando a carreira de Lazer e Turismo. Ela 

mora com os pais no Parque Paulistano. No momento, não está trabalhando ou fazendo 

estágio. 

Sobre a origem familiar, os avós maternos são do interior da Bahia. Logo depois 

que se casaram, migraram para São Paulo em busca de uma “vida melhor” e se 

estabeleceram em São Miguel Paulista. Quanto aos avós paternos, a avó nasceu no interior 

de São Paulo e o avô no Ceará. Com relação à escolaridade dos avós, tanto os maternos 

quanto os paternos realizaram apenas o primeiro ciclo do ensino fundamental.   

Seus pais nasceram na Capital e sempre viveram na Zona Leste. Os dois 

concluíram o ensino médio. O pai tem 46 anos e é funcionário público. A mãe tem 45 

anos e trabalha em uma empresa privada. A renda mensal familiar está em torno de seis 

a sete salários mínimos. A família é composta por quatro membros, pai, mãe e dois filhos. 

O irmão de 10 anos está cursando o ensino fundamental. Na família, além da estudante, 

um primo também ingressou na USP. 

A trajetória escolar da Estudante N foi, na maior parte, na rede particular de 

educação. No decorrer do seu processo de escolarização se dedicou exclusivamente aos 

estudos. A 1ª série do ensino fundamental realizou na rede pública estadual de educação, 

na 2ª série transferiu-se para a rede particular de educação, onde concluiu o ensino 

fundamental. No ensino médio, devido às dificuldades financeiras, voltou a estudar na 
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rede pública. A escolha das instituições de ensino era feita pela mãe com base na 

reputação que a escola mantinha. 

Minha mãe ouvia falar muito bem do colégio, aí ela resolveu me colocar lá na 

2ª série. Minha prima fez o Ensino médio no [nome do colégio] e falou super 

bem para gente, porque tinha uma fama de boa escola apesar de estadual. Como 

minha mãe estava com algumas despesas ela preferiu que eu estudasse na 

[localidade]. 

A jovem nos fala que os pais sempre trabalharam. Na infância era a avó materna 

quem cuidava dela e a ajudava nas tarefas escolares, mas na maior parte do seu processo 

de escolarização era difícil ter ajuda nessas tarefas.  

Era difícil eu ter ajuda, mas sempre que eu precisava minha avó [materna] 

tentava me ajudar.  

Pelo fato dos pais trabalharem fora, era a avó materna ou o tio quem 

compareciam às reuniões. A mãe, no entanto, costumava acompanhar o seu desempenho 

através do boletim escolar.  

Ela [mãe] não era muito presente na questão dos meus estudos, mas quando eu 

precisava de ajuda ela também tentava me ajudar. É que para ela era mais 

difícil porque ela saia de manhãzinha e só chegava a noite. 

Com relação ao seu desempenho, no decorrer de seu processo de escolarização, 

nos fala que nunca foi reprovada. Até a 7ª série do ensino fundamental foi uma ótima 

aluna, suas notas nunca eram menores que 7,5. Na 8ª série, nos diz que o seu desempenho 

era “bom”. No ensino médio, o seu desempenho passa a ser mediano, com algumas notas 

vermelhas ao longo dos bimestres, as quais conseguia recuperar no final do ano. 

Até a 7ª série era ótimo, não tirava menos de 7.5 em nenhuma matéria. Na 8ª 

série era bom e ficava na média em algumas. No ensino médio também, em 

algumas matérias quando eu fechava o bimestre com nota vermelha eu 

recuperava no próximo [risos].  

Os pais, por outro lado, nutriam a expectativa de que a estudante tivesse um bom 

desempenho escolar e, quando essa tirava notas vermelhas, eles não eram indiferentes. 

Eles [pais] ficavam bem chateados, pois não esperavam, mas me falavam que 

eu tinha que recuperar no próximo.  

Sobre o ambiente escolar nos diz que, na 1ª série, a escola era “tranquila” e “bem 

cuidada”. A escola particular “tinha uma infraestrutura melhor” e “exigia mais dos 

alunos”, com “professores bacanas”, mas se sentia “desanimada” pela competição que 

existia entre os alunos. No ensino médio, se sentia mais integrada ao ambiente escolar 

principalmente no que diz respeito à convivência com outros alunos. 
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O [nome do colégio] foi a melhor escola que eu estudei, claro que tinha 

professores que eu detestava, mas eu gostava de alguns e os alunos eram bem 

mais legais, tanto é que todos os amigos que eu fiz no ensino médio eu tenho 

contato até hoje. Também gostava da infraestrutura da escola, menos da 

biblioteca que sempre estava fechada. 

Durante a sua trajetória escolar, fez cinco anos de Inglês. Nos diz que gosta de 

ler e que na família é a mãe quem tem esse hábito.  

Segundo a Estudante, a expectativa dos pais era que ela ingressasse no ensino 

superior. Ao término do ensino médio, para se preparar para o vestibular, realizou curso 

preparatório durante um ano. 

Nos diz que, antes de prestar para a carreira de Lazer e Turismo, pesquisou 

muito, principalmente sobre a área de atuação. Conhecia duas colegas que estavam 

estudando na USP Leste. 

Seus pais não influenciaram na escolha da faculdade nem do curso. Aliás, o pai 

queria que a filha fizesse Relações Públicas. Porém, ela se interessou pelo curso que está 

fazendo por influência de uma professora formada nesta mesma área.  

No meu curso de inglês eu tive uma professora que fez Turismo e ela sempre 

falava da carreira e tal. Eu fiquei animada em fazer e desde então esse era o 

meu objetivo, Turismo. Conversando com a menina que estava fazendo LZT 

[Lazer e Turismo], ela me deixou mais animada ainda porque LZT é um curso 

mais amplo, tanto no ensino quanto na carreira.  

Prestou Fuvest uma única vez e nos fala que a motivação para prestar USP Leste 

foi que, além de ter a carreira pela qual se interessava, o campus era próximo da sua casa. 

Com relação a sua experiência universitária, nos diz que se sente bem e 

privilegiada.  

Me sinto bem, é um lugar que me instiga a querer aprender coisas novas, me 

sinto bom com as pessoas de lá e me sinto privilegiada também porque não é 

fácil passar em uma universidade pública. 

Sobre o seu desempenho na universidade, nos diz que, no primeiro ano, poderia 

ter se dedicado mais, no entanto, nesse segundo ano seus esforços têm sido maiores e que 

suas notas estão melhorando.  

A estudante reconhece o incentivo e o apoio que recebeu dos pais para que 

pudesse continuar estudando. 

Meus pais que pagaram o cursinho para mim, e também me motivaram a 

continuar estudando. 
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Sobre o curso, nos diz que é uma área que está crescendo aos poucos e sua 

expectativa após a conclusão do curso é conseguir se inserir no mercado de trabalho, 

embora também considere a possibilidade de fazer uma pós-graduação.  

 

o) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante O 

O Estudante O tem 19 anos e reside no Itaim Paulista com os pais e três irmãs. 

Ele está cursando a carreira de Sistemas de Informação.  

O estudante vem de uma família de seis membros, o pai, a mãe e quatro filhos, 

sendo ele o primogênito – um irmão e três irmãs. Entre as irmãs, uma tem 15 anos e está 

cursando o ensino médio integrado ao ensino técnico e as outras duas, de 13 anos, estão 

terminando o ensino fundamental e já se preparando para também ingressar no ensino 

médio profissionalizante.  

Seus pais são provenientes da Capital, ambos concluíram o ensino médio. O pai 

tem 48 anos, é técnico eletricista e a mãe tem 47 anos e é costureira. A renda mensal 

familiar situa-se entre oito e nove salários mínimos. Além dos pais, o estudante também 

contribui com a renda familiar. O Estudante fez estágio no primeiro ano da faculdade. 

Antes disso, durante o seu processo de escolarização, dedicou-se exclusivamente aos 

estudos. Hoje ele tem uma microempresa individual e desenvolve projetos na área de TI.  

Os avós maternos são de São Paulo, capital. O avô paterno nasceu em São Paulo 

capital e é descendente de italianos, a avó paterna é nordestina. O Estudante nos fala que 

a avó paterna não concluiu o ensino fundamental e os demais concluíram o ensino médio. 

Toda a sua trajetória escolar foi realizada na rede pública de educação, bem 

como o das suas irmãs. O ensino fundamental realizou na rede pública municipal de 

educação, numa escola localizada no Itaim Paulista e no ensino médio concluiu a 

modalidade de ensino técnico integrado na rede pública, na qual realizou o curso técnico 

em informática. 

O pai era quem exercia maior pressão sobre ele com relação à escola, também 

era ele quem orientava os filhos em matéria de educação escolar. Já a mãe, tinha a 

preocupação com o desempenho escolar e era quem comparecia às reuniões escolares. 

Então quem sempre pegou no pé assim foi mais o meu pai. A minha mãe ela 

não, ela se preocupava que a gente fosse bem na escola, mas nada além disso. 

O meu pai que instruiu a gente para estudar mais, a estudar por fora, a pagar 

alguns cursos para gente, mas então era o meu pai que instruía mais.  
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Nas tarefas escolares, quando precisava de auxílio, tinha a ajuda de primos do 

lado materno, que possuem formação superior. 

Então quando a gente precisava, pelo menos por mim né, era com primos, que 

eu tenho alguns primos que são formados no nível superior, então as vezes ele 

me ajudava.  

Nos diz que foi iniciativa do pai inscrevê-lo em um curso preparatório ao final 

do ensino fundamental, para que ele se preparasse para o ingresso no ensino médio 

integrado ao ensino técnico.  

Então é que ele [pai] fez o técnico né e aí no caso ele conhecia o técnico 

integrado. Porque ele fez o técnico, só que ele fez o técnico um pouco tarde já. 

Ele queria que eu fizesse cedo já o técnico para ter uma profissão cedo, então 

eu acho que ele buscou informação na internet, conversou com colegas de 

trabalho para saber escolher o cursinho, porque tem vários para fazer. 

O ingresso na instituição de ensino técnico deu ao jovem uma outra perspectiva 

em relação à continuidade dos estudos após o ensino médio.  

O que eu sinto, o que sinto mais diferença é em questão de mentalidade dos 

alunos assim. É, os alunos da [nome da instituição de ensino técnica] eles têm 

mais a mentalidade de, como eu posso dizer, mais de seguir estudo mesmo e 

ter uma profissão, coisa bem diferente já. É um ambiente já parecido com a 

Faculdade mesmo. Já no Fundamental, não sei, era, difícil dizer, mas era uma 

coisa mais largada assim. Tinham alguns professores que tentavam instruir 

alguns alunos, alguns seguiam outros não, mas era uma coisa mais bagunçada 

assim, o pessoal não ligava muito para o estudo não.  

A defasagem de conhecimento em consequência a baixa qualidade do ensino 

público foi sentida já na preparação para o ingresso no ensino médio. O empreendimento 

de escolarização de melhor qualidade contou também com uma rede para além da família, 

no seu caso, o incentivo e a ajuda de professores foi muito importante no seu processo de 

escolarização.  

Na verdade, eu tive professores importantes no Ezequiel mesmo na 8ª série. 

Que foram professores assim, que, porque quando eu entrei no cursinho eu 

sofri muito porque eu não tinha a base que o pessoal tinha, por exemplo, o 

pessoal que entra de escola particular, e os professores, eles querem puxar mais 

a matéria e às vezes não conseguem porque tem o pessoal de escola pública 

que não consegue acompanhar. E eu sofri bastante e tiveram alguns professores 

que me ajudaram, principalmente, matemática que foram importantes assim, 

que incentivam a gente a estudar mesmo e conseguiram passar o conteúdo.  

Apesar das dificuldades por falta de preparação em matemática, o jovem nos fala 

que nunca teve problemas com desempenho escolar. 
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Não assim, durante o fundamental eu nunca tive problema. O problema que eu 

tive foi no cursinho quando eu comecei a estudar porque eu não tinha noção 

de nada. A primeira aula de matemática era um sofrimento, mas aí eu sentei 

mesmo e comecei a estudar, ler livro e aí eu nunca tive problema, nem na 

[nome da instituição de ensino técnica] eu tive problema com questão de 

desempenho. Agora na faculdade também eu nunca tive problema não.  

Para poder superar as dificuldades em determinados conteúdos, nos diz que se 

empenhou e adquiriu disciplina nos estudos. 

Na 8ª série. Quando eu comecei a fazer cursinho. O meu pai começou a pegar 

no pé no começo, mas ele não precisou porque eu comecei a estudar por conta 

mesmo. E a organização que eu fazia era durante a semana sempre que dava 

eu estudava e final de semana eu ia para o cursinho.  

Continuar estudando na escola do bairro parece estar associado à ideia de não ir 

muito além nos estudos, de estar fadado ao fracasso. Por isso, a importância do 

empreendimento para ingressar nas escolas de ensino técnico. As escolas técnicas são 

reconhecidas como as que oferecem ensino de melhor qualidade. 

É para poder passar [nome da instituição de ensino técnica], para não ter que 

estudar de novo e continuar naquelas escolas de bairro porque eu sabia que o 

meu pai sempre insistiu que não ia dá em nada estudar lá né. Aí partiu de mim 

mesmo começar a estudar mesmo.  

O capital social do pai o ajudou a orientar o filho com relação à área de atuação. 

É, assim, ele não chegou a obrigar né, mas ele sempre falou de informática, 

que ele trabalhava em empresa que ele visitava os clientes sempre. E aí ele 

conversava com o pessoal e falavam que a área de informática era boa mesmo. 

E aí ele sempre falou da área deinformática. Eu não conhecia né, porque na 

[nome da instituição técnica] tinha, tinha além de informática tinha [nome dos 

cursos oferecidos]. Então, para mim foi informática porque é um ambiente 

mais comum assim para gente informática, (...). A escolha não partiu 

exatamente dele, mas teve grande influência dele [pai]. 

Nos diz que a expectativa dos pais era a de que, uma vez estudando em uma 

escola com ensino de melhor qualidade, ao término do ensino médio ele conseguisse 

ingressar na universidade pública. 

Então, desde que eu entrei na [nome da instituição de ensino técnica] eu fui 

bem independente nesse sentido. Eu que procurei tudo né. Eu não cheguei a ter 

assim instrução, foi falando com o professor mesmo, e isso foi por conta. Mas 

a expectativa era que eu conseguisse entrar na Universidade pública. Uma vez 

que, porque na [nome da instituição de ensino técnica] o pessoal consegue 

passar e essa era a expectativa, mas assim, nunca teve nenhum tipo de pressão 
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como, por exemplo, foi para passar na [nome da instituição de ensino técnica]. 

Que é uma coisa que eles pagaram o curso e tal. Se eu tivesse que fazer o curso, 

eu não fiz o curso pré-vestibular, mas se tivesse que fazer eu ia ter que pagar, 

porque não ia ter condições, porque era mais caro o curso. A expectativa era 

de eu conseguir, mas se eu não conseguisse naquele ano, era de tentar de novo. 

Assim eu consegui, graças a Deus, mas se eu não conseguisse tudo bem, eu 

poderia tentar de novo, mas a expectativa era de conseguir alguma hora. 

Ao longo de sua trajetória escolar, fez curso de inglês durante três anos e meio e 

de informática. Ele nos fala que não gosta de ler, mas que gostaria de adquirir este hábito. 

Nos diz que prestou o vestibular com a “cara e com a coragem”, pois no último 

ano do ensino médio não conseguiu estudar para o vestibular porque a carga de estudo 

para conclusão do Trabalho de Conclusão de Curso TCC e o estágio obrigatório não 

permitiu. 

Ao término do ensino médio prestou e passou na USP. A possibilidade de prestar 

para outras Universidades públicas fora da cidade de São Paulo foi descartada por ter que 

assumir outros custos com os quais nem ele nem a família poderiam arcar. 

Não, não cheguei a prestar, porque as outras eu teria que mudar para o interior. 

Porque a Unicamp não teria como alguém me bancar para ir lá, eu estava só 

estagiando na época. E aí eu não cheguei a prestar. Eu só prestei USP mesmo. 

O ENEM eu cheguei a fazer, mas também eu não tinha muita expectativa no 

ENEM não. Eu fiz USP mesmo porque era perto de casa e o ideal era conseguir 

aqui mesmo. 

Nos diz que conhecia o campus da USP Leste, mas só tomou conhecimento sobre 

o curso através de conversas com colegas que estavam se preparando para o vestibular.  

Sobre a escolha da USP Leste, decorre de uma confluência de fatores: ser uma 

universidade pública, ter o curso que lhe interessava e por ser próxima de sua casa. 

É eu já ia procurar uma escola pública porque eu, meu ambiente na [nome da 

instituição de ensino técnica que cursou] já era esse já. Todo mundo querendo 

passar nas escolas públicas e aí calhou de ter aqui perto da minha casa. Então 

foi na área que eu estava estudando, o que eu gostei no técnico, então a minha 

intenção já era continuar. Eu poderia até mudar de área, mas eu preferi 

continuar na área. E aí calhou de ter perto de casa e ser logo na USP, então aí 

eu decidi vim pra cá mesmo. Não foi uma escolha muito difícil. 

A escolha do curso foi também pensada em termos do futuro ingresso no 

mercado de trabalho.  

Em termos de possibilidades de mercado é alta. Bem interessante na verdade, 

tanto que como eu já contei, eu justamente escolhi por eu achar que ele está 
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mais atual no mercado de trabalho do que o Curso de Ciências da Computação, 

curso oferecido no campus Butantã. Ele tem uma preocupação de passar o que 

o mercado está pedindo. Então assim, nesse sentido, ainda mais com o 

conhecimento que eu já tenho do técnico eu acho que é bem interessante.  

O êxito no ingresso à USP é atribuído ao ensino de qualidade que teve no ensino 

médio. O seu relato revela que o acúmulo de vitórias ao longo de sua trajetória em termos 

de estudos, principalmente no que diz respeito ao ingresso na instituição de ensino 

técnica, teve efeito positivo de despertar no estudante disposições para o ingresso na 

Universidade pública. 

Olha aqui na USP é mais pela [nome da instituição de ensino técnica que 

cursou] mesmo porque lá o ensino, ainda mais na parte de exatas foi bom. 

Agora na questão, por exemplo, que a gente sempre comenta né, entrar na 

[nome da instituição de ensino técnica] deu uma dimensão diferente das 

expectativas que a gente tinha. E aí o meu ingresso lá tem muito a ver com o 

meu pai que sempre falou que, digamos, mostrou o caminho das pedras, falou 

que eu tinha que estudar, sempre me incentivou e aí no caso os professores do 

cursinho que assim, sempre conversava muito com a gente. Alguns professores 

até do fundamental, mas nem tanto já, mas assim professores e o meu pai.  

Ao ingressar no Campus USP Leste, encontrou outros colegas que também 

estudaram com ele no ensino técnico. Nos diz que gosta bastante do ambiente da USP, 

pois quando entrou, outros que conhecia já estavam lá. Para ele, o ingresso na 

Universidade foi algo “natural”. A experiência pregressa na instituição de ensino técnica 

reforça esse caminho, conforme relato do estudante. 

Eu acho que como eu falei, eu entrei aqui de forma meio que natural até depois 

de ter entrado na [nome da instituição de ensino técnica]. Assim, como a gente 

brinca, as vezes eu brinco, que as vezes teve mais peso para mim entrar na 

[nome da instituição de ensino técnica] pela expectativa que era, que falavam 

que era difícil do que aqui. Porque dentro da [nome da instituição de ensino 

técnica] já era meio que normal, as pessoas virem para cá. Então a gente já 

tinha, quando a gente começou a pesquisar sobre vestibular então já tinha 

bastante gente que falava, “não vai para lá, que é bom”, a gente conhecia. Teve 

assim, eu conheci alguém que entrou direto quando eles estavam aqui dentro 

(...) então já era esperado eu vim para cá já.  

Com relação ao seu desempenho na universidade, diz que é bom, não teve 

nenhuma dificuldade, mas reconhece que poderia ser melhor se pudesse se dedicar 

somente aos estudos.  

Sim é bom. Poderia ser melhor se eu focasse mais nos estudos, porque eu 

trabalho, então as vezes, eu deixo meio de lado mesmo. Algumas vezes eu não 
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me importo tanto, mas assim, não peguei nenhuma recuperação ainda, não 

levei DP, até agora está tranquilo. 

Após a conclusão do curso, pensa em continuar como empreendedor e tem 

planos de colocar em prática alguns projetos pessoais. Caso não consiga realizar esse 

plano, considera a possibilidade de entrar no mercado de trabalho na sua área de 

formação.  

Eu já trabalho por conta, então assim, eu já estou acostumado assim a não ter 

que seguir ordens direta, já sou uma pessoa, como posso dizer, mais proativa 

nesse sentido. Eu tenho vontade sim, mas seria o ideal, mas se eu não 

conseguir, que é normal, eu não tenho problema nenhum em trabalhar em 

empresa mesmo. 

 

p) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante P 

O Estudante P tem 21 anos, reside em Itaquera com os pais e um irmão. Ele está 

cursando a carreira de Sistemas de Informação. 

Sobre a sua origem familiar, os avós maternos são da Bahia, mas se conheceram 

em São Paulo. A avó materna concluiu o ensino fundamental. Os avós paternos são de 

Minas Gerais. O avô paterno, depois que se aposentou, fez supletivo através do 

Telecurso39, frequentou uma faculdade, mas não chegou a se formar. A avó paterna 

concluiu o ensino médio. 

Os pais nasceram em São Paulo. O pai tem 47 anos, fez o ensino médio técnico 

em mecânica. No semestre passado obteve o diploma superior em Fotografia. Ele trabalha 

como técnico em uma companhia de transporte urbano. A mãe tem 47 anos, é funcionária 

pública, diretora de escola e possui diploma superior em Pedagogia e Sociologia. O irmão, 

de 19 anos, está no primeiro ano do curso de Ciências e Tecnologia em uma IES pública. 

A renda familiar mensal está em torno de quinze salários mínimos. Além dos pais, o 

estudante também contribui com a renda familiar.  

No final do ensino médio ele fez estágio, logo depois foi efetivado e permaneceu 

na empresa durante três anos até ser contratado pela empresa atual, na qual está 

trabalhando há três meses como programador e desenvolvedor na área de TI. 

                                                             
39 O Telecurso é uma tecnologia educacional, reconhecida pelo MEC, que utiliza como recurso as Teleaulas. 

Trata-se da utilização da televisão como instrumento para levar educação para jovens e adultos, através de 

programas protagonizados por atores conhecidos do público, com informações referentes ao Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. Essa tecnologia é mantida pela Fundação Roberto Marinho. Fonte: 

http://educacao.globo.com/telecurso, acesso 29/12/2015. 

http://educacao.globo.com/telecurso
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Durante o seu processo de escolarização, dedicou-se exclusivamente aos 

estudos. Realizou a pré-escola e o ensino fundamental numa rede particular de ensino, 

depois ingressou na rede pública na qual realizou o ensino médio integrado ao ensino 

técnico na área de informática.  

Ele nos fala que a mãe era quem conferia o caderno e o pai o ajudava nas tarefas 

escolares.  

Minha mãe sempre. Todo dia ela chegava e queria ver o meu caderno, talvez 

pelo fato dela ser professora ela sempre acompanhou muito. O meu pai ele me 

ajudava muito tipo – “Ah pai eu preciso fazer lição de casa hoje, você me 

ajuda”? Ele ia sentava lá comigo e me ajudava. Principalmente a parte de 

matemática. (...). 

Era a mãe quem fazia a escolha das escolas.  

Pro [nome da rede de ensino] foi a minha mãe que escolheu. Era muito novo 

quando eu entrei, mas eu acho que o critério foi basicamente porque era a 

melhor escola gratuita que você consegue de ensino fundamental, a qual você 

conseguiria ali na região. 

Com relação ao seu desempenho, nos diz que no ensino fundamental foi 

“excelente”, nunca tirou nenhuma nota vermelha. Segundo ele, as suas notas eram sempre 

a primeira ou a segunda da sala, apesar dos professores reclamarem por ele “não prestar 

atenção na aula”, “não copiar a matéria” e “não fazer lição”. Sua única dificuldade era 

com a matéria de inglês, o que o motivou a cursar inglês durante quatro anos no período 

em que iniciava o ensino médio.  

No último ano do ensino fundamental, fez curso preparatório e conseguiu 

ingressar no ensino técnico. Foi o pai quem o incentivou a se preparar para ingressar no 

ensino médio profissionalizante.  

A [nome da instituição de ensino técnica] eu escolhi porque eu entrei para o 

cursinho porque o meu pai falou - Oh, como o filho do meu amigo fez, é 

bacana, é legal, ele entrou numa [nome da instituição de ensino técnica] boa, 

entrou numa escola técnica muito boa -, e lá eu escutei falar muito da [nome 

da instituição de ensino técnica]. A [nome da instituição de ensino técnica] 

isso, a [nome da instituição de ensino técnica] aquilo, [nome da instituição de 

ensino técnica], [nome da instituição de ensino técnica], [nome da instituição 

de ensino técnica], e na época tinha basicamente três, escolas que se ouvia falar 

muita uma era o [nome da instituição de ensino técnica] que estava 

inaugurando na época o outro era o [nome da instituição de ensino técnica] que 

é uma escola tradicionalíssima ali também, e a outra a [nome da instituição de 
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ensino técnica]. Eu prestei [nome da instituição de ensino técnica], eu passei e 

eu perdi a data da matrícula.  

Ele nos conta que o irmão também fez ensino médio profissionalizante.  

No ensino médio, nos fala que houve uma queda no seu rendimento acadêmico 

e pela primeira vez nos diz que tirou notas vermelhas.  

Na [nome da instituição de ensino técnica] o meu desempenho foi bom até o 

meu, até o primeiro bimestre do 3º ano, que eu lembro que eu tirei seis notas 

vermelhas, foi tipo um negócio absurdo. Eu não lembro porquê. Eu acho que 

tinha a ver com eu ter ganhado um violão e ter passado mais tempo com o 

violão do que com o caderno.  

Sobre disciplina e dedicação aos estudos, o estudante nos diz que não tinha 

horário reservado para o estudo e que estudava de vez em quando as matérias nas quais 

tinha mais dificuldade. Não era comum se reunir com colegas para fazer trabalhos 

escolares, com exceção ao trabalho de conclusão de curso (TCC) do técnico quando se 

reunia semanalmente e tinha horários reservados para fazer o TCC. 

Sobre o ambiente escolar, nos diz que a escola particular foi para ele como uma 

grande família. Todos se conheciam, não havia muita rotatividade de professores e seus 

primos e irmão também estudaram lá. A escola era bem conservada, limpa, com quadra 

e um grande clube. A instituição de ensino técnica oferecia infraestrutura maior, 

principalmente em termos de laboratórios, mas ao contrário da escola particular, recorda 

que as coisas eram “malcuidadas”.  

Com relação à prática de leitura, nos diz que na infância, a mãe insistia para que 

ele lesse. Gosta de ler revistas sobre contrabaixo, Bassplayer, livros do Games of Thrones.  

Ao final do ensino médio fez três meses de curso preparatório intensivo para o 

vestibular no ETAPA. Na Fuvest, se inscreveu para as carreiras de Sistemas de 

Informação e Ciências da Computação. Passou em Sistemas de Informação no campus 

USP Leste. 

Nos diz que a vontade de fazer o ensino superior vem mais da necessidade do 

mercado em si, porque a maioria das empresas exigem. 

É mais uma necessidade do mercado em si do que minha. A maioria das 

empresas não aceita um curso técnico pura e simplesmente. 

No trabalho conheceu colegas que estavam fazendo USP Leste e nos diz que 

escolheu a carreira universitária atual porque queria dar continuidade a sua formação 

técnica. 
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Foi basicamente porque eu já estava na área de programação, por conta do 

curso técnico, e como era uma área que eu gostava, achei que era uma boa ideia 

continuar em computação. 

Sobre o ingresso na USP nos diz que foi “um sonho realizado”, seus pais ficaram 

“superfelizes”. 

Foi como um sonho realizado. A USP é o sonho de qualquer vestibulando, 

talvez não de todos, mas de muitos, e essa sensação boa aumenta conforme 

você se esforça para fazer a coisa acontecer. Apesar de eu ter estudando “só 

três meses”, isso foi junto com o estágio o último ano do ensino médio/técnico 

e o TCC do técnico. 

Para ele, a experiência Universitária tem sido “excelente”, apesar dos problemas 

estruturais do campus no geral tem sido uma experiência “incrível”. 

Sobre o seu desempenho na Universidade, ele nos conta que houve uma queda, 

principalmente neste último semestre quando começou a trabalhar numa jornada de oito 

horas. Nos fala que sente dificuldade em ter que conciliar as atividades da Faculdade, o 

trabalho e o “resto da vida” (amigos, família, música). A queda no rendimento fez com 

que ele ficasse com duas dependências no semestre passado e por isso deve atrasar a 

conclusão do curso em um semestre, pois, segundo o seu relato, é difícil recuperar as 

disciplinas dentro do prazo mínimo tendo que trabalhar ao mesmo tempo. 

Se eu parasse de trabalhar ainda daria tempo de correr atrás, mas trabalhando 

sem chance. Acho que os meus pais me bancariam numa boa, se precisasse, 

mas é uma coisa que eu mesmo não quero fazer. 

Sobre as suas perspectivas futuras, nos diz ao final do curso que pensa em fazer 

intercâmbio para a Irlanda ou Estados Unidos através do Ciências sem Fronteiras, mas 

para isso precisará “limpar o currículo”. Para tanto, quer prestar novamente a Fuvest para 

pedir equivalência nas disciplinas que já concluiu, cursando apenas as disciplinas que não 

conseguiu obter êxito. 

A USP só permite intercâmbio por programa de bolsas, se você tiver até 2 ou 

3 DPs, não lembro o número exato.  

Ele acredita que as possibilidades futuras em relação à carreira são muito boas, 

pois, segundo nos conta, existe uma demanda constante por profissionais formados nessa 

área.  

 

q) A trajetória escolar e a experiência universitária da Estudante Q 

A Estudante Q tem 19 anos, mora com os pais no distrito da Ponte Rasa. Ela está 

cursando a carreira de Lazer e Turismo. 
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Sobre a origem familiar, seus avós maternos são nordestinos, migraram para São 

Paulo em meados da década de 1960 e se estabeleceram no Jardim Robru, distrito da Vila 

Curuçá, Zona Leste. A estudante nos fala que o avô materno migrou para São Paulo em 

busca de trabalho, a avó materna nunca trabalhou. Sobre o capital escolar dos avós 

maternos, ela desconhece a escolaridade do avô, mas nos conta que a avó, recentemente, 

fez EJA40 e concluiu o ensino médio. Os avós paternos são falecidos, eles nasceram no 

Estado de Alagoas, migraram para São Paulo em meados da década de 1950 e também se 

estabeleceram no Jardim Robru. A avó paterna concluiu o ensino médio e era enfermeira. 

O avô paterno não teve escolarização e trabalhava como pedreiro no Jardim Robru.  

Os pais nasceram na capital, ambos concluíram o ensino superior e trabalham 

em uma instituição financeira. O pai tem 50 anos, é formado em Sistemas de Informação 

e trabalha como Analista de Sistema. A mãe tem 47 anos, é formada em Letras. A família 

é formada por quatro membros, o pai, a mãe e dois filhos. O irmão, de 10 anos, está 

cursando o ensino fundamental. A renda mensal familiar está entre sete e oito salários 

mínimos, apenas os pais contribuem com a renda. A estudante nunca exerceu nenhuma 

atividade remunerada.  

Todo o seu processo de escolarização foi realizado na rede particular de 

educação. O Ensino Fundamental I realizou em um colégio particular em Ermelino 

Matarazzo, depois os pais a transferiram para outro colégio cujo ensino era considerado 

de melhor qualidade onde concluiu o ensino fundamental e o ensino médio.  

Sobre a escolha das escolas as quais frequentou, nos diz que da 1ª a 4ª série 

estudou em um colégio por ser próximo de casa. Nos anos finais do ensino fundamental 

e ensino médio, os pais, por indicação de amigos, escolheram um colégio que adotava o 

Sistema de Ensino41 “ETAPA”, considerado “melhor” que o sistema “Universitário” 

adotado pelo primeiro colégio onde estudava.  

Ela nos conta que até a 6ª série do ensino fundamental os pais a auxiliavam com 

as tarefas escolares.  

Na verdade, eles acompanhavam mais até uma 5ª, 6ª série, depois eu sozinha. 

Eu nunca dei trabalho nem nada. Eu nunca tirei nota vermelha, então eles não 

viram necessidade de continuar pegando no pé, mas fazendo o trabalho juntos, 

                                                             
40 De acordo com LDB – Lei de Diretrizes Básica, Seção V, Art. 37, a Educação de Jovens e Adultos (EJA), é uma modalidade de 

ensino voltada para pessoas que, por qualquer motivo, não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e/ou o 

médio na idade própria. Fonte: http://portal.mec.gov.br/ 
41 Sistema de ensino está sendo empregado aqui na acepção de método, estratégias pedagógicas, emprego de material didático próprio 

na transmissão de conhecimentos e habilidades.  

http://portal.mec.gov.br/
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estudando para a prova, foi sempre assim, com o meu irmão é a mesma coisa 

também. 

Com relação ao seu desempenho, foi uma das primeiras da classe, tendo 

inclusive participado de olimpíada de matemática. Apesar disso, nunca teve horários 

reservados para os estudos. Quando precisava fazer algum trabalho escolar em grupo, 

geralmente fazia em casa. Durante seu processo de escolarização, estudou cinco anos de 

inglês.  

O seu relato revela que os pais sempre valorizaram os estudos e desejavam que 

a filha ingressasse no ensino superior. No final do ensino médio, a mãe quis que a filha 

fizesse cursinho para se preparar melhor para o exame. Entre os membros da família, ela 

é a segunda a conseguir ingressar na Universidade pública. A primeira foi a tia, que está 

fazendo curso de tecnólogo em Logística numa instituição de ensino pública. Além da 

Fuvest, a estudante também ingressou em uma IES particular.  

Nossa! Não sei. A minha mãe sempre foi muito tranquila com isso. Ela estava 

disposta a pagar cursinho, porque eu não sabia direito o que eu queria fazer. 

Então o meu pai que deu um conselho. Ah! Por que você não faz Turismo? Aí 

eu vim atrás. Eu achei Lazer e Turismo aqui na EACH, e achei uma boa cursar, 

mas assim, ficou todo mundo feliz que eu fui uma das primeiras, só eu que 

estou estudando faculdade, todo mundo estudou no privado. Eu fui a primeira 

na pública. Minha tia foi a primeira na [nome da IES], e eu fui a segunda na 

USP.  

O desejo do pai era o de que ela escolhesse um curso com o qual se identificasse 

e que buscasse fazer algo no qual tivesse liberdade.  

[o pai] Conhecia filhas de amigos dele que cursaram e gostaram e por não ser 

algo que você fique preso atrás de uma mesa do que ele [pai] faz. Ele é analista 

então é muito estressante. Ele achou que fazendo isso, como a gente tem uma 

renda boa né, e eu não preciso ficar trabalhando para me sustentar, então ele 

falou que seria uma boa eu fazer algo que eu gostasse, que eu pudesse gostar e 

que eu não precisasse ficar presa no escritório. 

Foi por influência do pai que acabou escolhendo a carreira de Lazer e Turismo.  

“Eu pesquisei por cima assim. Eu não vou mentir eu pesquisei bem por cima. 

Eu fui muito pelo o meu pai”. 

Sobre sua experiência universitária, ela nos fala que seu desempenho é bom. Ela 

relata um momento de desânimo nesse curto período de ingresso à Universidade que a 

fez pensar em desistir. O episódio ao qual se refere diz respeito ao problema ambiental 

no campus USP Leste que culminou no seu fechamento e alocação de aulas para outras 
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unidades. Devido a problemas de faltas, ela acabou ficando de dependência em uma 

disciplina. 

Tem sido bom, normal. Eu não, eu fiquei de DP já, mas por não vir na aula 

mesmo. Não estou tendo nenhuma dificuldade nem nada. Foi por causa da 

greve que estava tendo e aí eu desanimei um pouco porque tinha que, eu ia na 

UNICID, eu ia na Cidade Universitária em dois prédios aí eu desanimei e eu 

queria até desistir, porque estava meio difícil essa greve. Mas depois que 

voltou eu estou tranquila aqui. 

Sobre as perspectivas futuras, ela nos fala que o curso está mais voltado para a 

carreira acadêmica, com uma carga bastante teórica, por isso, pensa em complementar a 

sua formação fazendo um curso técnico junto com o superior, para que no final possa 

estar melhor preparada para ingressar no mercado de trabalho na área que pretende seguir.  

Eu não sinto que talvez eu vá usar tudo isso depois, entende, a não ser que eu 

seguisse, que eu fosse professora ou alguma coisa do tipo. Que não é o que eu 

quero, mas acho que é bem rico em tudo que eles passam para gente. Os 

professores são supercompetentes também. Mas acho que é um curso, até agora 

pelo menos, que é a metade o curso, está sendo bem teórico. Acho que uma 

carga muito teórica precisa de algo mais prático. (...). Eu pretendo já estar 

trabalhando, nem que seja como estagiária, mas eu pretendo seguir na área de 

eventos mesmo, tanto que, eu pretendo fazer um curso técnico junto com o 

curso superior, ainda aqui. Eu tenho um tempo que eu não preciso ficar 

trabalhando nem nada então, mas é isso.  

Apesar do forte viés acadêmico, a formação pela USP dá a ela a expectativa de 

obter uma boa colocação no mercado de trabalho devido à posição e o reconhecimento 

que esta instituição mantém na sociedade. 

[silêncio] É uma Universidade que tem nome. Eu não sei, eu não me achei 

muito aqui ainda, mas acho que de certo modo você está à frente do mercado 

se você falar que faz USP. Eu acho que, eu não sei porque eu nunca fui numa 

faculdade privada, mas pelo que eu vejo em comparação com os meus amigos 

você tem muito mais qualidade de ensino aqui do que em outros lugares. Mas 

também eu não posso virar e falar, aqui você tem muito mais qualidade de 

ensino, porque eu não estudei em outro lugar, em outra faculdade. 

 

r) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante R 

O Estudante R tem 19 anos, mora no Jardim Têxtil com os pais e uma irmã. Ele 

está cursando a carreira de Sistemas de Informação.  



197 
 

 

Os avós maternos são imigrantes europeus. Os avós paternos são do interior do 

Estado de São Paulo. Os avós maternos são falecidos, a avó sabia ler e escrever, e o avô 

cursou até a 4ª série do ensino fundamental. O avô paterno e a avó paterna não chegaram 

a concluir o ensino fundamental.  

Com relação ao capital escolar dos pais, ambos possuem formação superior. O 

pai nasceu na capital paulista, no momento não está exercendo atividade remunerada. O 

pai tem 46 anos, nasceu na Capital paulista, é formado em Engenharia Mecânica e, no 

momento, não está exercendo atividade remunerada. O pai trabalhava como projetista em 

uma multinacional. A mãe tem 47 anos, é imigrante estrangeira, veio para o Brasil com 

os pais aos 8 anos de idade. Ela é formada em Administração e proprietária de um 

pequeno comércio. O estudante tem uma irmã menor que está realizando o ensino 

fundamental. A renda familiar está em torno de quatro a cinco salários mínimos. 

Atualmente, somente a mãe contribui com a renda.  

A trajetória escolar do Estudante R foi, na maior parte, em instituições da rede 

particular de educação. Ele realizou o ensino fundamental na rede particular de educação 

e o ensino médio na rede pública. Ao longo do ensino fundamental, era a mãe que escolhia 

os colégios levando em consideração o valor da mensalidade e a proximidade com a 

residência.  

O Estudante recorda-se de que os ambientes dos colégios nos quais realizou o 

ensino fundamental eram bem parecidos, nos diz que não havia problemas entre 

professores e alunos e que o sistema utilizado por todos era o Positivo. 

Ao longo do seu processo de escolarização, teve duas recuperações entre a 5ª e 

a 6ª séries. Na 7ª série, nos diz que teve dificuldade com a disciplina de português. Cursou 

inglês durante três anos, entre o final do ensino fundamental e o início do ensino médio.  

Sobre o acompanhamento escolar, ele nos diz que a mãe era quem o ajudava no 

cotidiano escolar.  

De sentar assim e falar - Ah, você fez lição? -, de ensinar, bilhete na agenda 

era a minha mãe. Quando eu precisava de ajuda para fazer trabalhos, maquete 

no fundamental, era ela que me ajudava, com a minha irmã é a mesma coisa. 

Era ela quem também exercia a vigilância e aplicava sanções quando o filho não 

conseguia obter um desempenho adequado na escola. 

Tinha uma cobrança assim, era do tipo se eu tirasse nota ruim eu ficava de 

castigo, mas comigo não tinha muito essa de - Oh! Amanhã tem prova, você 

precisa estudar! Eu ficava bem livre assim, tipo eu estudava e depois a minha 

mãe via a minha nota. Oh! Você não está estudando direito, se você tirar nota 
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vermelha, você vai ficar sem TV! Na época era TV não tinha vídeo game 

[risos]. Até você recuperar essa nota! E era assim, até eu recuperar a nota eu 

ficava sem fazer isso.  

O seu relato revela que o pai também o ajudava nas tarefas escolares. O estudante 

nos fala que quando precisava de auxílio com as disciplinas de exatas recorria ao pai. 

Sim o meu pai me ajudava mais. Às vezes, quando eu tinha dúvida, por 

exemplo, principalmente com matérias de exatas, matemática, coisa do tipo, 

ele me ajudava. Minha mãe me ajudava mais no trabalho, assim, no trabalho 

artesanal.  

Ele recorda que foi o pai quem o ensinou a ler e a escrever. Nos conta que, na 

infância, gostava de ler gibis e, na adolescência, costumava ler os livros do Harry Potter. 

Hoje, procura ler notícias e artigos de opinião.  

O pai, além de acompanhar o trabalho escolar, mostrou-se informado sobre as 

direções possíveis que o filho poderia seguir ao fim do ensino fundamental. Por iniciativa 

do pai, o estudante realizou o ensino médio na rede pública, na qual fez a modalidade de 

ensino médio integrado ao ensino técnico na área de Informática. Para conseguir ingressar 

no ensino técnico, o pai o inscreveu em um curso intensivo preparatório para a prova.  

Quando eu estava na 8ª série já no final ele [pai] falou: Oh! Fazer um curso 

técnico (...). Então foi meio que o meu pai que avisou. Eu nem sabia que existia 

colégio técnico. Ele falou você vai prestar essa prova para essa escola. Porque 

ele falava, tem escola assim que é técnica. O que você quer fazer? Eu queira 

fazer [nome do curso]. A gente procurou as escolas com informática e ele 

acabou escolhendo a [nome da instituição de ensino técnica] e a [nome da 

instituição de ensino técnica]. Eu acabei passando na [nome da instituição de 

ensino técnica] e fui para lá. 

O ambiente escolar do ensino médio proporcionou ao estudante uma experiência 

de autonomia que, segundo ele, é muito próxima àquela vivenciada na Universidade. 

Eu gostava bastante de estudar lá porque muda bastante. A escola por ser 

técnica ela já deixa o aluno com aquele jeito de faculdade. Se você não quiser 

ir a aula, você não precisa. Tem a chamada e tudo, mas se você não quiser ir 

para aula não precisa. Se você quiser ficar, ir para a escola para ficar jogando 

bola você pode. Então te deixa bem livre eu acho legal pela idade que a gente 

estava. A infraestrutura do colégio na época era bem precária a ponto de eu ter 

que fazer prova com guarda-chuva porque estava chovendo e tinha goteira. O 

que me surpreendia era que a escola era uma das melhores do Brasil e de São 

Paulo.  

De acordo com seu relato, a experiência escolar na instituição de ensino técnica 

foi favorável ao seu ingresso na Universidade.  
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Na Universidade, acho que o meio ajudou bastante, porque eu acho que no 

último ano na [nome da instituição de ensino técnica], todo mundo começou a 

falar. “Ah! Porque o cursinho, tem que fazer cursinho para a Universidade! 

Então eu corri atrás do cursinho e o curso também eu escolhi conversando com 

o pessoal. 

Sobre o seu desempenho, ao longo do ensino médio, ele nos fala que, no 2º ano, 

ficou de recuperação em duas disciplinas, matemática e química. 

Com relação à expectativa dos pais em relação ao término do ensino médio, nos 

fala que os pais queriam que ele ingressasse na Universidade, mas não nutriam a 

esperança de que ele fosse conseguir ingressar em uma Universidade pública.  

É eles queriam que eu fosse, mas eles não esperavam que eu passasse em 

alguma Universidade pública. (...).  

O preparo para o ingresso na Universidade ocorreu junto com o último ano do 

ensino médio, quando realizou um ano de cursinho preparatório no grupo educacional 

Etapa. 

No ano seguinte, além da USP, passou em outra IES Estadual, uma Federal e 

duas particulares. Nos fala que optou pela USP não apenas pelo curso, mas também pelo 

reconhecimento que esta instituição tem na sociedade.  

É eu não sei, porque foi uma decisão difícil. Porque eu tinha passado na [IES 

Federal], que tinha saído o resultado primeiro, aí eu fui fazer a matrícula. Eu 

gostei bastante do campus lá, só que eles estavam com problema de greve. Aí 

eu (ah! Greve). Eu passei o ensino médio inteiro com greve né, não é nenhum 

problema. Eu passei na USP. A USP quando eu passei estava com o problema 

de solo contaminado. Eu conheci uma galera que já tinha prestado que é meu 

veterano aqui na USP que fez [nome da instituição de ensino técnica] comigo. 

Daí eu conversei com eles. Falei como que é o problema? Eles falaram oh, está 

sendo assim, jogaram terra contaminada. Explicaram todo o problema. Eles 

falaram - Ah, eles vão resolver esse problema. Já está tendo aula, a gente teve 

aula esse ano. Então provavelmente você não vai ficar sem aula no semestre 

que vem. Eu fiz a matrícula na USP, deu dois, três dias saiu o resultado da [IES 

Estadual].  

Ele nos conta que conheceu o campus da USP Leste através da feira de profissões 

e na mídia, quando estavam noticiando sobre os problemas de interdição do campus. Nos 

diz que pesquisou sobre a carreira e a grade curricular. A escolha da carreira baseou-se 

nas informações que obteve na feira de profissões e em conversas com parentes que já 

trabalham na área.  
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O estudante recorda-se que desde muito cedo ouvia a mãe falar que, quando ele 

crescesse, deveria estudar para ingressar em uma Universidade boa e se referia a USP 

como sendo esta instituição. O que demonstra que a possibilidade de uma escolarização 

de nível superior esteve o tempo todo no horizonte dessa família. 

(...) foi meio automático assim, eu vou prestar para uma universidade pública. 

Qual a lista? USP, [IES Estadual] e Enem. Acabou sendo na hora, mas eu acho 

que talvez o fato, eu conheço o nome USP porque desde pequeno a minha mãe 

falava assim: Ah! Você tem que estudar porque para passar na USP que é uma 

universidade boa, você tem que estudar para ir para uma universidade boa! 

Talvez isso tenha um pouco, mas isso quando que era bem pequeno. Pelo que 

eu me lembro. Eu não lembro da minha mãe falando isso, assim, quando eu 

estava no ensino médio, final do fundamental. Eu lembro dela falando isso 

quando eu estava na 2ª, 3ª série. Eu não tinha a mínima ideia do que era USP. 

Eu sei que tem alguma coisa boa que chama USP, aí depois foi que eu ah! 

Universidade [risos]. 

A experiência de ingresso na Universidade pública foi para ele e para família 

“emocionante”, uma “felicidade” difícil de descrever com palavras. 

(...) não dá para descrever. Foi meio que é foi emocionante porque foi uma 

felicidade assim. Não dá para descrever com palavras, porque eu não sou bom 

com palavras. Quando você escutar o meu texto vai dar para perceber. Mas foi, 

foi legal assim. Foi uma festa em casa. Você passou mesmo! Ainda mais que 

a minha mãe não acreditava que eu ia passar, então teve aquela, nossa desculpa 

por eu ter falado o que eu falei. Foi uma festa assim, eu saí no dia, fui para o 

cursinho falar com a galera que também tinha passado. A gente foi comemorar. 

Acho que resumindo bem assim, em duas, três palavras, foi festa, felicidade e 

emoção. 

Na sua família, além dele, uma tia do lado paterno fez Enfermagem na USP e o 

seu marido fez Medicina. 

A minha tia, por parte de pai, ela fez USP também e o marido dela também fez 

USP. A minha tia fez Enfermagem e o meu tio fez Medicina, mas assim, da 

família mais próxima que acaba sendo do lado da minha mãe, eu fui o primeiro. 

Meus pais fizeram particular, os meus outros tios inclusive fizeram particular.  

Sobre sua experiência Universitária, o estudante demonstra estar bastante 

integrado e envolvido nas atividades acadêmicas. Ele está fazendo iniciação científica, 

treina basquete na Universidade, está envolvido com atividade de extensão onde participa 

com outros alunos da preparação de atividades para calouros do curso e para alunos de 

escolas públicas, também organizam atividades de competição na Universidade. 
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Quanto ao seu desempenho acadêmico, nos fala que, do ensino médio para a 

Universidade, houve uma queda no seu rendimento. Passou com nota cinco em algumas 

matérias, ficou com dependência em uma disciplina e teve reprovações. 

Com relação às perspectivas futuras, ele nos fala que pretende fazer intercâmbio 

no exterior no próximo ano, mas para isso precisa recuperar as disciplinas em que foi 

reprovado. Tem planos de iniciar, no próximo semestre, um estágio para ter a sua própria 

renda. Após a conclusão do curso, nos diz que não pensa em seguir na área acadêmica, 

mas sair e trabalhar na de TI.  

 

s) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante S 

O Estudante S tem 21 anos, reside no Itaim Paulista com os pais. Ele está 

cursando a carreira de Sistemas de Informação.  

Sobre a sua origem familiar, os avós maternos são da Bahia. A avó materna vive 

na Bahia e o avô é falecido. Os avós paternos nasceram em um município na grande São 

Paulo, são filhos de imigrantes japoneses. A avó paterna mora atualmente no Itaim 

Paulista e o avô é falecido. O Estudante desconhece a escolaridade dos avós. O pai nasceu 

em um município da grande São Paulo. A mãe nasceu na Bahia, ela migrou para São 

Paulo com os padrinhos que se estabeleceram na região do Itaim Paulista.  

O estudante S é o filho mais velho de uma família de dois irmãos. O irmão, de 

19 anos, está cursando Engenharia Elétrica em uma IES particular. Sobre o capital escolar 

dos pais, ambos possuem formação superior por IES particular. O pai tem 52 anos, é 

formado em Engenharia Elétrica e trabalha como profissional liberal prestando 

consultoria em instalação de segurança. A mãe tem 51 anos, é formada em Direito e 

trabalha como Gestora de Recursos Humanos em uma empresa privada. A renda mensal 

da família é entre seis e sete salários mínimos. Além dos pais, o estudante T também 

contribui com a renda familiar. Ele trabalha como efetivo em uma empresa privada na 

área de TI há oito meses, na qual desenvolve softwares.  

Durante o seu processo de escolarização, se dedicou exclusivamente aos estudos. 

A sua trajetória escolar foi na maior parte em instituição da rede particular de educação. 

Realizou o ensino fundamental em uma escola da rede particular de educação localizada 

no Itaim Paulista. No ensino médio, ingressou no ensino profissionalizante no curso 

técnico em Informática.  
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Ele recorda que, tanto o pai quanto a mãe, acompanhavam o seu desempenho 

escolar, conversando com ele, conferindo o Boletim, tirando dúvidas e ajudando-o com 

as tarefas escolares.  

Eu posso dizer que os dois eram bastante presentes assim. Às vezes o meu pai 

não estava em casa devido ao fato dele ter trabalhado e ficado muito tarde, 

porque ele presta serviços, então as vezes ele tinha que ficar um pouco mais de 

tempo. Eu pedia ajuda para a minha mãe e as vezes a minha mãe não estava 

em casa e eu pedia ajuda para o meu pai. Então ambos tinham conhecimento 

se eu estava indo bem e se eu estava indo mal. Eles perguntavam - “E ai tá tudo 

bem tal?” - ou eles viam o meu Boletim. A escola fornecia assim, uns meios 

de acompanhamento que embora eram semestrais. Aliás! Ah não, trimestrais. 

Mas eles tinham algum, eles tinham conhecimento bacana sobre como eu 

estava indo e como eu não estava indo.  

A mãe foi a pessoa mais ativa em relação à escolha das escolas, norteada pela 

preocupação de que oferecessem uma educação de melhor qualidade, fossem próximas 

ao local de residência e acessível economicamente.  

Era uma escola privada então ela tinha uma mensalidade, que você “Eita! É 

caro ter filhos né?” Mas é comparando ao Objetivo, que eu creio que seja um 

colégio bem mais caro que esse na verdade, e eu lembro que era bem perto de 

casa. Então ok, para o meu pai me levar assim para lá. Então aliado a: é perto, 

não é tão caro e tem uma educação melhor do que você espera numa escola 

pública, aí eu acho que foi um meio a meio de tudo.  

Ele nos fala que, na infância, gostava de ler histórias em quadrinhos e, no ensino 

médio, passou a gostar de literatura por influência de um professor.  

(...) foi a partir do ensino médio, com um professor que é Felipe o nome dele. 

Ele dava aula de literatura e gramática, e entre as atividades, uma vez ele 

recomentou assim – “Pessoal vou dá dois meses para vocês. Vocês vão ler um 

livro. Qualquer um, escolham um livro que vocês querem ler e vocês vão 

apresentar aqui na sala num diálogo”. Então era algo bastante diferente do que, 

de uma aula é mais travada, quando ele falava de literatura que era a minha 

parte preferida. (...). Então a partir disso eu comecei a gostar de ler. Eu lembro 

que eu sempre pegava, na época da Fuvest tinha aqueles 10 livros. Caraca! 

[risos]. Eu sempre tentava pegar um a mais para eu ler. Ah, quero esse. Eu 

tenho que ler esse, mas eu quero esse. Vou ver se eu consigo fazer os dois 

[risos]. Nem sempre dava certo, mas eu me esforçava.  

O estudante recorda que, no ensino fundamental, foi um aluno “introvertido” e 

“tímido”. Quando se transferiu para a escola pública, no ensino médio, passou a interagir 

mais com os colegas e professores.  
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(...). E foi mais ou menos no ensino médio quando eu comecei a conversar 

mais com as pessoas de forma aberta assim, porque no ensino fundamental eu 

sentia que eu era muito introvertido. Talvez eu fosse só tímido e um pouco 

travado e esperasse alguém dá um chute na minha bunda e – Oh! Agora vai! 

[risos]. 

Com relação ao seu desempenho, lembra que, no ensino fundamental, era um 

dos três melhores alunos da classe. Gostava de competir com outros amigos e o seu 

rendimento era “satisfatório”. No ensino médio, o seu desempenho se manteve bom. 

(...). Outra coisa que no ensino fundamental o meu desempenho, ele não era 

ruim, mas ele não era excelente também. Então eu passava. Não que eu 

passasse - “Nossa, quase!” -, mas eu passava “ok”. Eu lembro que eu competia 

com dois amigos que eu tenho até hoje e eu sempre era o terceiro sabe. Um era 

o primeiro, outro o segundo e eu sempre o terceiro, mas beleza eu era o terceiro 

da sala ao menos [risos]. No Ensino médio, eu tinha uma certa, mesmo durante 

a época que eu fiz o técnico, eu não tinha tanto assim - “Nossa, não eu tenho 

que estudar, estudar! ” Eu estudava, mas as coisas deslanchavam e eu ia, parece 

que eu ia muito bem. Eu não chegava a ser o primeiro da sala, tinha um aluno 

que era muito mais inteligente do que eu [risos], mas eu me divertia bastante e 

ao mesmo tempo conseguia manter um desempenho que me deixava feliz 

assim naquela época. Então era bem, foi uma época bem bacana para mim.  

Nunca teve horários reservados para os estudos e estudava conforme a 

necessidade. 

Eu não tinha nada assim, ah das uma a tantas eu vou estudar. Eu, era algo mais, 

ah eu quero estudar esse conteúdo aqui, então eu vou tentava aprender ele e 

ficar bom nele. Eu focava naquilo, fazia e geralmente eram assuntos de uma 

matéria só. Então eu escolhia uma matéria naquele dia e tentava ficar bom 

naquele assunto daquela matéria. Eu não marcava muitos horários assim, 

porque eu sabia que ia acabar falhando. Ah, deu uma hora então eu parei ou 

então, ainda falta ah, mas eu já entendi. Então não ia dar certo isso para mim 

eu acho. 

No ensino médio, ele nos diz que partiu dele a iniciativa de fazer um ensino 

profissionalizante.  

Eu descobri que tinha aberto o técnico na [nome da instituição de ensino 

técnica] de [localidade] e aí eu fui para lá. Eu conversei com os meus pais, eles 

falaram ok dá para fazer tranquilo. Então eu acho que foi mais uma escolha 

minha assim. 

A mãe fez questão de continuar investindo nos estudos após o ensino médio para 

que ele pudesse se preparar melhor para o exame do vestibular. 
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Assim que eu terminei o técnico então sobraram seis meses de ensino médio 

de tempo livre, a minha mãe queria me colocar no cursinho. Aí eu falei - Ah! 

Eu acho que não precisa mãe! -, mas ela insistiu bastante assim e aí eu fui fazer 

cursinho em [localidade] no Objetivo. Eu lembro que era bem caro.  

O Estudante nos fala que tinha “confiança” de que iria conseguir ingressar na 

Universidade pública. Além da Fuvest, ele também ingressou em uma IES pública em um 

curso de tecnologia. 

(...). Depois que eu terminei o cursinho os meus pais, eu acho que eles tinham, 

assim, bastante, é crença assim que eu ia passar na faculdade pública e eu 

também. Eu achava que estava bem preparado assim, eu gostava de fazer 

simulado. Eu achava que era uma coisa importante porque meio que tipo fazia 

a experiência da prova naquela hora. Então você era um trainee assim. Se você 

tivesse fazendo uma luta seria você lutar contra o seu amigo só para você ver 

como você está. Então funcionava bastante bem e eu me sentia, não acho que 

dá. Eu não sabia se era na USP nem nada. Aí eu passei na [nome da IES] saiu 

primeiro o resultado de [localidade]. Eu fui estudar lá. Eu fiquei uma semana 

lá e deu pra, foi legal porque eu conheci, eu vi de novo muita gente da [nome 

da instituição de ensino técnica] de [localidade] que eu tinha visto há 

pouquíssimo tempo, então era divertido. E aí deu uma semana eu descobri que 

eu passei na USP. Eu me despedi dessas pessoas e eu vim para cá então. Eles 

tinham, eles acreditavam que eu ia conseguir entrar aqui e eu acho que era bem 

o sonho deles na verdade. Eles tinham bastante vontade.  

Na Fuvest, prestou para a carreira de Ciências da Computação na primeira opção 

e para Sistemas de Informação na segunda opção.  

Pesquisei sim, é verdade que eu me matriculei na Fuvest para Ciências da 

Computação [no Campus Butantã]. Sistemas de Informação [curso Campus 

USP Leste] faz parte da área da Computação, então era uma segunda opção. 

Eu não passei em Ciências da Computação no Butantã, mas a segunda opção, 

que era Sistemas de Informação, eu passei. Daí eu vim para cá e eu falei - eu 

morava na Zona Leste - e eu falei: o Butantã é mó longe né? [risos], ah, vou 

ficar aqui mesmo.  

A proximidade do campus USP Leste com o local de residência é algo que está 

presente no relato quando pensa nas dificuldades que teria que enfrentar caso ingressasse 

no campus Butantã.  

Eu acho que o mais forte foi a proximidade assim. Era muito, muito difícil, 

sendo franco assim, eu tinha a impressão que era muito difícil para mim chegar 

no Butantã sabe. Como tinha essa carreira de Sistemas de Informação foi o que 

mais me atraiu. (...). Então o mais forte na verdade, eu falei bastante coisa e 
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acabei terminando na parte do curso, mas eu acho que o mais forte a 

proximidade da escola para com a minha casa.  

O ingresso na USP foi uma “felicidade”, ele é o primeiro da família que 

conquistou a posição de estudante em uma universidade pública.  

Todo mundo gostou bastante. Umas primas minhas elas encheram o saco. “Pô! 

Pelo menos um na família hein! [risos]. Ninguém tinha entrado na 

Universidade Pública até então [risos]. Ah, foi, todo mundo ficou bastante feliz 

assim, sabe. Acho que não teve nenhum receio. Talvez da minha mãe, um 

pouco relacionado a essa parte de festa assim, que eu acho que tem em toda 

faculdade. Na USP mais, eu não sei, mas é essa parte da, essa parte lúdica, 

dava um pouco de receio na minha mãe, mas no mais ela estava, muito, muito 

feliz o resto da minha família também. 

Ao falar da sua experiência universitária, ele nos conta que a universidade é um 

local onde gosta de estar. Na Universidade, se deparou com uma gama de possibilidade e 

de coisas novas. No primeiro ano, ele nos diz que pôde desfrutar mais da convivência 

com outros alunos e costumava ficar longos períodos no campus.  

Então era, primeiro porque era uma sensação confortável, era agradável e ao 

mesmo tempo eu sentia que - Oh! Caramba, tem tanta coisa! Eu conversava 

com os professores davam aula, eles falavam sobre Iniciação Cientifica. 

“Nossa! Eu posso fazer alguma coisa que ninguém fez! Então conversando 

com os professores fervilhava assim, parecia que tudo era possível, tudo podia 

acontecer. Nossa! Tem intercâmbio! Nossa! Tem isso! Nossa! Estágio! Era 

tudo bem novo do curso.   

Com relação ao desempenho, nos fala que começou a ter dificuldade para manter 

um bom desempenho a partir do momento em que começou a fazer estágio no segundo 

ano.  

Eu comecei a ter muitas dificuldades para poder manter um bom desempenho 

acadêmico. No primeiro ano era menos, era assim, dava certo. Depois eu 

comecei a estagiar no final, no meio do segundo ano. Começou a ficar um 

pouco mais difícil, e ao contrário, é apesar de eu conseguir, ao contrário do que 

acontecia no ensino médio. Eu não sei se porque lá eu era uma pessoa mais 

tranquila e comecei a ficar mais - Ai Caraca, vai dá errado! Vai dá errado! Um 

pouco mais tenso, mas as coisas dão certo, mas dão certo por muito pouco e 

para dá certo parece que, eu tenho que escalar assim uma montanha enorme. 

Então é bem legal, é um lugar assim maravilhoso enfim, gosto muito de estar 

aqui, mas eu não sou, eu sinto que eu não sou tão efetivo quanto eu era antes 

algumas vezes. Eu sinto que eu tenho desafios maiores e é, é legal nunca deixou 

de ser interessante. É sempre difícil, mas é interessante apesar de tudo. 
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Ele nos fala que o aumento da carga de trabalho para oito horas diárias fez 

diminuir o tempo que dedicava aos estudos e o cansaço também compromete o seu nível 

de aprendizagem.  

Começar a trabalhar oito horas por dia diminuiu muito o tempo que eu tinha 

assim para estudar. Eu conseguia chegar antes aqui na faculdade estudar um 

pouco e ir para a aula. Atualmente eu chego aqui como alguma coisa e vou 

para a aula. Então eu não tenho nem tempo de respirar. Eu tenho a sensação de 

que eu não tenho nem tempo de conseguir digerir o que aconteceu no trabalho 

para me preparar para mais uma carga de conhecimento de estudo. Então ficou 

mais difícil é eu tive que dá mais de mim. O tempo que eu usava para poder 

me recompor ele está bem mais escasso, então acho que ele dificultou, essa 

parte do trabalho. Ele facilitou uma parte que agora eu tenho o meu dinheiro é 

bacana porque eu sinto que os meus pais eles tão muito mais tranquilos. 

Financeiramente eles podem se preocupar com o meu irmão. 

Ainda que seja estafante ter que conciliar estudo e trabalho, ele fala que 

financeiramente seria difícil deixar o trabalho e se dedicar somente aos estudos. 

Eu acredito que eles [pais] sentem que eu tenho que me formar, mas ao mesmo 

tempo me manter na empresa. É eu estava bastante a fim de sair do trabalho 

nessa época em que eu tive mais dificuldades. Acho que foi o tempo que eu 

mais fiquei estressado na minha vida, mas minha mãe conversou comigo, eu 

conversei com bastante gente. Eu falei, não vê o que dá certo. Então por mim 

sim, pelos os meus pais eu acho que não.  

Sobre as perspectivas futuras, nos diz que quer ter uma carreira um pouco 

distinta da que tem agora, ou seja, trabalhar em uma empresa. Seu sonho é ser capaz de 

empreender em algo que gosta, idealizar e desenvolver jogos digitais e, ao mesmo tempo, 

ganhar dinheiro com isso.  

 

t) A trajetória escolar e a experiência universitária do Estudante T 

O Estudante T tem 24 anos, reside na Vila Granada com os pais e está cursando 

a carreira de Sistemas de Informação.  

Sobre a sua origem familiar, o avô paterno é de Goiás e a avó de Minas Gerais. 

A avó paterna estudou até a 2ª série do ensino primário e o avô até a 4ª série. A avó 

materna é do interior de São Paulo e o avô nasceu no interior de Minas Gerais. Sobre o 

capital escolar, o avô materno concluiu o ensino médio e a avó materna estudou até a 4ª 

série primária.  
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O Estudante T é filho único, os pais são separados, ele mora atualmente com a 

mãe. Os pais possuem formação superior. O pai tem 61 anos, é formado em Química e a 

mãe tem 55 anos e é formada em Estudos Sociais. A renda familiar é entre 10 a 12 salários 

mínimos. A mãe e o Estudante são os que contribuem com a renda familiar. Ele trabalha 

há um ano e oito meses em uma instituição financeira. Esta é a sua segunda experiência 

de trabalho. Anteriormente, deu aulas de inglês e trabalhou como freelance. Ele começou 

a trabalhar quando já estava na Universidade, antes disso só se dedicou aos estudos. 

Toda a sua trajetória escolar foi na rede particular de educação. Ele estudou em 

um único colégio desde a pré-escola até completar o ensino médio, no qual foi bolsista. 

Ele nos fala que era um colégio tradicional, bastante antigo, com um bom ensino e uma 

boa infraestrutura. 

Ele recorda que sempre foi uma criança bastante tímida e que, no começo, não 

gostava de ir para a escola. Com relação ao colégio possui uma lembrança ruim, pois 

sentia que havia certo “preconceito”. Justamente por seu pai ser funcionário, foi preciso 

superar essa situação sem poder enfrentá-la, o que parece ter-lhe causado certo 

sofrimento.  

Os funcionários tinham uma convivência normal com os alunos, mas em 

alguns momentos sentia que havia certo “preconceito” por ser filho de 

professor. Nunca tive privilégio algum por isso e tive motivos para fazer certas 

reclamações em diversos momentos, mas por ter o emprego do meu pai em 

jogo, acabávamos fincando quietos. Isso mudou um pouco no ensino médio, 

onde houve duas situações bastante desagradáveis, mas foram resolvidas. 

Sobre o seu desempenho, nos diz que sempre foi um aluno acima da média. Até 

os 12 anos, tinha horários mais constantes para os estudos. Porém, os pais nunca cobraram 

horários ou impuseram regras rígidas, por outro lado, o ensinaram sobre a sua 

responsabilidade em relação aos estudos e sobre a necessidade de planejamento em 

relação as suas atividades escolares.  

O estudante nos fala que, tanto o pai, quanto a mãe acompanhavam o seu 

desempenho escolar, conferindo as tarefas escolares, as notas e tirando dúvidas. 

Raramente precisou da ajuda dos pais para as tarefas escolares e nos diz que sempre foi 

independente neste aspecto.  

Com relação a práticas educativas, quando criança, os pais sempre liam histórias 

em quadrinhos para ele. Atualmente, nos fala que gosta de ler ficção, ação, livros técnicos. 

Começou a se interessar por leitura quando ficou mais velho e, apesar dos pais também 
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terem o hábito de ler e o incentivarem na infância, o estudante nos diz que os pais não o 

influenciaram diretamente na prática de leitura.  

No final do ensino médio, começou a estudar inglês, durante dois anos e meio e, 

em seguida, foi contratado como professor na escola onde estudava.  

Nos diz que os pais nunca fizeram “pressão” ao término do ensino médio com 

relação a escolha da carreira e que a expectativa deles era que ele continuasse estudando.  

O preparo para prestar o vestibular foi em casa estudando por conta própria, 

consultando manuais, sites com dicas para o vestibular. Diz que, esporadicamente, 

debatia alguns assuntos com os pais, mas que preferia estudar sozinho. Além da Fuvest, 

prestou para duas IES particular.  

Nos diz que os pais não influenciaram na escolha da Universidade ou do Curso, 

mas que o ajudou a investigar sobre a carreira, os custos, a distância do campus.  

Quando prestou USP teve interesse não apenas pela carreira, mas também pelo 

fato desta ser oferecida no campus da USP Leste.  

O curso que eu queria estava disponível nesse campus da cidade de São Paulo 

e a distância menor motivaram bastante. Na época não existia a Linha Amarela 

[Metrô], então era ainda mais difícil de ser chegar no campus Butantã. 

O êxito no ingresso à universidade pública é atribuído ao apoio dos pais, o bom 

ensino que teve ao longo do seu processo de escolarização e ao seu esforço pessoal.  

O ingresso na USP é visto como um dever cumprido e nos fala que o desafio 

maior é o de permanecer na universidade e chegar ao fim do curso. 

(...) o desafio de entrar foi bem pequeno se comparado ao desafio de 

permanecer na universidade e conseguir chegar ao fim do curso. É realmente 

uma sensação de dever cumprido e de resultado pelo suor e pelas noites mal 

dormidas.  

Sobre os percalços que precisou enfrentar e que lhe atrasaram alguns anos na 

formação, nos diz que: 

Turmas cheias e falta de “maturidade acadêmica”. No começo do curso não 

havia diretório acadêmico e a comunicação entre os alunos era menos eficiente. 

Tive que trancar um semestre em 2010, que seria o primeiro ano aonde os 

alunos de uma turma seriam jubilados. O número de créditos em que consegui 

me matricular era bastante reduzido. Posteriormente, era mais complicado de 

alinhar a grade e acabava estudando em mais de um período para conseguir 

cumprir as disciplinas.  

A crise do campus USP Leste tornou “mais complicado” conciliar estudo e 

trabalho. 
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Com a crise do campus, foi mais complicado no ano passado, pela distância e 

cansaço extremo. Atravessava a cidade pela manhã para trabalhar, aí até o 

Butantã e voltava para casa bem tarde.  

Ele nos fala que faltam apenas duas disciplinas para cursar e então deve se 

formar no final de 2015.  

Sobre sua experiência universitária, nos diz que “foi muito enriquecedora”, 

conheceu pessoas diferentes, com experiências e expectativas diferentes.  

Foi muito enriquecedor. A ideia do ciclo básico é bastante interessante. 

Concordo que a mudança na estrutura dele, para que fosse distribuído ao longo 

dos anos do curso tenha sido extremamente correta. Conheci pessoas 

diferentes, com experiências e expectativa diferentes. De fato, foi possível 

trabalhar em diretórios acadêmicos, organizar eventos, participar ativamente 

da comunidade universitária, de fato. Deu para sentir também os percalços da 

universidade e todo o jogo de interesse de certos grupos de alunos e/ou 

entidades. 

A avaliação que faz do curso em termos de possibilidades futuras é 

“extremamente positiva”.  

Em termos de expansão de horizontes e base para a carreira, acho o curso 

extremamente positivo. Para os que estão entrado nos últimos três anos, as 

oportunidades de intercambio, iniciação cientifica e projetos de extensão estão 

muito maiores. O curso só tem a crescer e formar profissionais 

empreendedores e pesquisadores cada vez mais capacitados. 

Após a conclusão, pensa em descansar uns cinco ou seis meses e se decidir sobre 

qual curso de pós-graduação pretende seguir.  

Ao final da entrevista, o estudante revela o quão importante foi o exemplo dos 

pais em relação a como ser capaz de vencer na vida não importando as adversidades a 

serem enfrentadas.  

Acho que pode se encaixar que a determinação é um fator extremamente 

preponderante para que seja possível atingir quaisquer objetivos. Sigo bastante 

a linha do "sem desculpas" quando preciso fazer algo. Meus pais sempre 

trabalharam desde crianças e me ensinaram de fato o valor e o custo de tudo 

que nos cerca. Para qualquer estudante que queira enfrentar o mundo e as 

estatísticas e tentar entrar em uma faculdade pública, esse é o maior conselho 

que fica. Meu pai é um dos mais velhos de uma família de dez irmãos, perdeu 

o pai antes dos 12 e desde então trabalha. É negro e sobrevivente do incêndio 

do Edifício Joelma. NADA pode parar quem está determinado a fazer algo. 
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Apêndice E – Perfil das famílias dos estudantes entrevistados 

Tabela 44 - Perfil das famílias dos estudantes entrevistados 

Estudante Avós paternos Pai Avós maternos Mãe 

A 

Bariri, SP migram para São Paulo, 

Capital e se estabeleceram em 
Sapopemba, Zona Leste, onde 

adquiriram alguns lotes.  

Nasceu, na Capital, e sempre morou 

em Sapopemba, Zona Leste 

São do interior de Pernambuco Nasceu no interior de Pernambuco e 

veio para São Paulo, Zona Leste, aos 
18 anos com parentes em busca de 

trabalho. 

B 

Assis, SP, migram para São Paulo, 

Zona Leste, Arthur Alvim 

Nasceu na Capital, sempre morou em 

Arthur Alvim, Zona Leste 

Avó é de Birigui/SP e avô interior do 

Paraná. Se estabeleceram na Capital, 
Zona Sul. 

Nasceu no interior do Paraná, migrou 

com os pais para São Paulo, Zona Sul, 
Ipiranga. 

C 

Itália, chegam a Capital e se 
estabelecem Cidade Patriarca, Zona 

Leste (distrito Vila Matilde).  

Nasceu na Capital e sempre morou na 
Cidade Patriarca, Zona Leste. 

Avó é de Minas Gerais e avô do 
Espírito Santo. Migram para São 

Paulo, Capital. Provavelmente se 
conhecem aqui e se estabelecem Vila 

Patriarca na Zona Leste  

Nasceu em São Paulo e sempre morou 
na Zona Leste. 

D 

Avô é de Pirajuí/SP e avó 

Blumenau/SC, migraram para Capital, 
moraram na Mooca, Zona Leste. 

Nasceu São Paulo, viveu na Mooca, 

Zona Leste 

Avô é de Marília/SP e a avó de São 

Paulo, Capital. Avô migrou para 
Capital. Viveram no Brás, Zona Leste.  

Nasceu em São Paulo, viveu no Brás 

E 

O avô é imigrante Polonês, migrou 
para São Paulo por volta de 1945. 

Conheceu avó aqui em São Paulo. 
Vivem em São Caetano do Sul, SP.  

Nasceu em São Caetano Sul/SP 
(padrasto), se estabeleceu no Tatuapé 

Zona Leste após o casamento.  

São do Sorocaba/SP. Avó mora no 
município de Guarulhos. 

Nasceu no interior de São Paulo. 
Morou no CECAP de Guarulhos, no 

final da década de 1990, mudou-se 
para a Zona Leste, Tatuapé.  

F 

São de Juazeiro, CE. O avô migrou 
para Capital onde foi trabalhar em um 

Restaurante em São Miguel Paulista, 
Zona Leste.  

Nasceu na Capital, morou em São 
Miguel Paulista, Zona Leste.  

Avó nasceu na Bahia. Avô era 
imigrante português cujo pais viveram 

na Bahia. A avó quando jovem foi 
trabalhar no Rio de Janeiro como 

empregada doméstica e depois se 

mudou para São Paulo. Os avós se 
conheceram em São Paulo, 

trabalhando no Mercado Municipal na 
época moravam no Parque Dom 

Pedro. Constituíram família e se 

mudaram para o Itaim Paulista, Zona 
Leste.  

Nasceu em na Capital, viveu até o ano 
passado no Itaim Paulista, Zona Leste, 

na casa que era dos pais, mudou-se 
para a Penha. 
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Cont. 

Estudante Avós paternos Pai Avós maternos Mãe 

G 

São de Itabaiana, SE. Migraram para 

Capital, em 1965, em busca de 
melhores condições. Foram morar na 

Vila Matilde, Zona Leste. 

Nasceu em Sergipe, veio para São 

Paulo com os pais quando tinha 13 
anos e se estabeleceram na Vila 

Matilde, Zona Leste (falecido). 

São da Bahia, casaram e migraram 

(1956) para Campo Grande / MT. A 
avó faleceu (1959) e o avô constituiu 

uma nova família. 

Nasceu em Campo Grande, MT. 

Migrou para Capital, após o 
falecimento do pai, aos 13 anos com 

dois irmãos e foram morar com um tio 

na Penha, Zona Leste. 

H 

Trabalhadores rurais, são do interior 
de São Paulo, Lins.  

Nasceu no interior de São Paulo. 
Migrou para Capital aos 22 anos. 

Morou na Vila Cisper, Zona Leste, 

onde tinha um bar (falecido).  

São de Cascavel/PR, trabalhadores 
rurais.  

Nasceu no interior do Paraná. Entre os 
20 e 30 anos migrou para o litoral 

norte de São Paulo com os dois filhos 

mais velhos, em busca de trabalho, 
depois veio para a Capital trabalhar 

como diarista. Conseguiu se 

estabelecer como cabeleireira, abriu o 
próprio salão de cabeleireiro na Zona 

Leste.  

I 

O avô é de Minas Gerais, veio para 
São Paulo a procura de trabalho. A avó 

é da Bahia e veio para São Paulo 

morar com um irmão. Se conheceram 
aqui na Capital e viveram em Itaquera. 

Já são falecidos.  

Sempre viveu na Zona Leste, primeiro 
em Itaquera depois no Itaim Paulista.  

São de Custódia/PE. Migram para São 
Paulo a cerca de 20 anos (1995) após 

os quatro filhos terem vindo para cá.  

Nasceu no interior de Pernambuco. 
Migrou para Capital aos 13 anos, para 

cuidar dos primos que acabara de 

nascer. Morou na Zona Norte, Jardim 
de Abril.  

J 

São do interior do Rio de Janeiro. Nasceu no interior do Rio de Janeiro. 

Migrou para um município na grande 
São Paulo, com a esposa. Mudou-se 

para Cidade Tiradentes, Zona Leste, 

após adquirir um apartamento na 
Cohab. 

São do estado do Rio de Janeiro,  Nasceu no interior do Rio de Janeiro. 

Migrou com o marido para um 
município na grande São Paulo, depois 

mudaram para Cidade Tiradentes, 

Zona Leste, onde adquiriram a casa 
própria.  
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Cont. 

Estudante Avós paternos Pai Avós maternos Mãe 

K 

São de Passo Fundo, interior do Rio 
Grande do Sul. 

Nasceu no Rio Grande de Sul. Migrou 
para a Capital, mas só foi morar na 

Zona Leste, Itaim Paulista após o 

casamento. (falecido). 

São da Bahia. O avô migrou para São 
Paulo em busca de trabalho (1942), na 

Nitroquímica em São Miguel Paulista, 

morou em uma pensão no bairro. A 
avó veio com uma filha de 1 ano atrás 

do marido. Se estabeleceram no Itaim 

Paulista onde construíram a sua casa.  

Nasceu na Capital, sempre viveu com 
a família no Itaim Paulista. Casou-se e 

continuou morando na casa dos pais 

no bairro do Itaim Paulista. (falecido)  

L 

São do Espírito Santo do Pinhal/SP. 
Migraram para a Capital e se 

estabeleceram na Cidade Ademar, 

Zona Sul. 

Nasceu no interior de São Paulo, 
morou com os pais na Cidade Ademar, 

Zona Sul.  

São de Várzea de Palma/MG.  Nasceu no interior de Minas Gerais, 
migrou sozinha para Capital aos 17 

anos, para trabalhar em casa de família 

no bairro do Brooklin, Zona Sul. Na 
época morava com uma amiga. 

M 

Ambos são imigrantes espanhóis. 

Casaram e se estabeleceram na Penha, 
Zona Leste da Capital 

Falecido. Nasceu na Capital e sempre 

viveu na Zona Leste, Penha.  

Avô imigrante espanhol, avó Minas 

Gerais. Casaram e se estabeleceram na 
Vila Prudente, Zona Leste da Capital.  

Nasceu na Capital e sempre viveu na 

Vila Prudente, Zona Leste.  

N 

Avô nasceu no Ceará, a avó é do 

interior de São Paulo. Migraram para 
São Paulo, por volta de 1965. 

Conheceram-se em São Paulo, 
casaram-se e foram morar no Jardim 

Gonzaga, Penha, Zona Leste.  

Nasceu em São Paulo, Capital, e 

sempre viveu na Zona Leste, Penha. 

São de Castro Alves, BA. Migraram 

para São Paulo, 1960, logo que se 
casaram em busca de melhores 

condições de vida e se estabeleceram 
em São Miguel Paulista, Zona Leste.  

Nasceu em São Paulo e sempre viveu 

na Zona Leste, São Miguel Paulista.  

O 

Avô de São Paulo, descendente de 

italiano. Avó nordestina. Viveram na 
Barra Funda Zona Oeste, da Capital. 

Nasceu em São Paulo, viveu na Barra 

Funda Zona Oeste e depois que se 
casou foi morar no Itaim Paulista, 

Zona Leste. 

São de São Paulo, Capital.  Nasceu em São Paulo, sempre viveu 

na Zona Leste. 

P 

São de Minas Gerais, se casaram e 

migram para São Paulo, se 
estabeleceram em Itaquera, Zona 

Leste. (Lajeado) 

Nasceu na Capital, São Paulo, sempre 

viveu na Zona Leste, Lajeado (distrito 
Itaquera). 

São da Bahia, migraram para São 

Paulo, se conheceram aqui e se 
estabeleceram em Itaquera, Zona 

Leste.  

Nasceu na Capital, São Paulo, sempre 

viveu na Zona Leste, Itaquera. 
(Lajeado)  
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Cont. 

Estudante Avós paternos Pai Avós maternos Mãe 

Q 

São de Alagoas. Migraram para São 
Paulo, por volta de 1955, foram morar 

no Jardim Robru (Vila Curuçá), Zona 
Leste.  

Nasceu em São Paulo, Capital, sempre 
viveu na Zona Leste, Jardim Robru. 

São de Pernambuco, migraram por 
volta de 1965, e se estabeleceram no 

Jardim Robru (Vila Curuçá), Zona 
Leste.  

Nasceu em São Paulo, Capital, sempre 
viveu na Zona Leste, Jardim Robru. 

R 

Avô é de Garça/SP e avó de 
Marília/SP. Migraram para São Paulo. 

Viveram na Vila Diva, Zona Leste. O 
avô é falecido e avó mora atualmente 

no município de Osasco/SP. 

Nasceu em São Paulo. Se estabeleceu 
na Zona Leste após o casamento no 

Jardim Têxtil (distrito Vila Formosa). 

São Portugueses, migraram para São 
Paulo, 1975. Se estabeleceram na Vila 

Formosa, Zona Leste.  

Nasceu em Angola, veio para o Brasil 
com os pais e foi morar na Vila 

Formosa Zona Leste. 

S 

São de Mogi das Cruzes, SP, 

descendentes de imigrantes japoneses.  

Nasceu em Mogi das Cruzes, SP. 

Casou-se e foi morar no Itaim Paulista. 

São da Bahia. Nasceu na Bahia, migrou para São 

Paulo, com os padrinhos, e se 
estabelecem em Itaim Paulista, Zona 

Leste. 

T 

O avô é de Goiânia, e a avó do interior 

de Minas Gerais. Chegam a São Paulo 
por volta do final dos anos 1940. 

Sempre residiram na Zona Leste.  

Nasceu em São Paulo, Capital, sempre 

residiu na Zona Leste. 

Avó é do interior de São Paulo, Novo 

Horizonte, migrou para São Paulo com 
os pais, viveu 6 anos no Centro, depois 

se estabeleceram na Zona Leste. O avô 

é de Aiuruoca, MG (falecido), era 
metalúrgico/projetista mecânico, veio 

para São Paulo com a família e foram 

morar na Zona Leste. Se conheceram 
em São Paulo e residem na Zona Leste 

desde 1955. 

Nasceu na Capital e sempre residiu na 

Zona Leste 

Fonte: Elaboração própria 
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Apêndice F – Posição fratria, idade e escolaridade dos irmãos 

Tabela 45 - Posição Fratria / Idade /Escolaridade dos irmãos 

Estudante 

Posição 

na 

Fratria 

1º 2º 3º 4º 

A 1º   

22 anos, superior 

cursando último ano 

Turismo (IES privada) 

    

B 1º   

18 anos, Superior 

cursando Gestão 

Ambiental, 1º ano (IES 

pública). 

    

C 2º 

25 anos, superior 

formada Construção Civil 

(IES pública) 

  

19 anos, superior 

cursando Educação 

Física e Saúde (IES 

pública) 

18 anos, superior 

cursando Licenciatura 

Ciências da Natureza 

(IES pública) 

D 1º   3 anos, Creche     

E 2º 

29 anos, superior, 

cursando Tecnólogo 

Marketing (IES privada) 

  

20 anos, superior, 

cursando 1º ano 

Psicologia (IES 

privada) 

  

F 1º         

G 5º 
39 anos, ensino 

fundamental 

38 anos, superior, 

formado Contabilidade, 

com pós-graduação (IES 

privada) 

36 anos, ensino médio, 

técnico em enfermagem 

34 anos, superior, 

formada pedagogia 

(IES privada) 

H 3º 

38 anos, ensino médio, 

cursando superior, 

Educação Física, está no 2 

ano, (IES privado) 

37 anos, Ensino Médio     

I 2º 

27 anos, superior 

Incompleto, Tecnólogo 

Logística, trancou no 

último semestre (IES 

pública) 

      

J 1º Filho único       

K 3º 

37 anos, superior, 

formado Processamento 

Dados, com pós-

graduação (IES privada) 

35 anos, superior, 

formado Geografia (IES 

privada) 

    

L 4º 

33 anos, superior, 

cursando Nutrição, último 

ano (IES privada) 

31 anos, superior, 

formada Ciências 

Contábeis, com pós-

graduação (IES privada) 

29 anos, superior, 

formada Redes 

Computadores (IES 

privada) 

  

M 1º Filho único       

N 1º   
10 anos, cursando ensino 

fundamental 
    

O 1º   
15 anos, cursando ensino 

médio profissionalizante 

13 anos, terminando 

ensino fundamental 

13 anos, terminando 

ensino fundamental 

P 1º   

19 anos, superior, 

cursando Ciências e 

Tecnologia (IES pública) 

    

Q 1º   
10 anos, cursando ensino 

fundamental 
    

R 1º   
11 anos, cursando ensino 

fundamental 
    

S 2º 

25 anos, superior 

cursando Engenharia 

Elétrica (IES privada)      

T 1º Filho único       

Fonte: Elaboração própria 
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Apêndice G - Categoria socioprofissional dos pais dos entrevistados 

Tabela 46 – Categoria socioprofissional dos pais dos entrevistados 

Estudante 
Pai Mãe 

A Encarregado Geral  Funcionária Pública. 

B Gerente Comercial 
Funcionária pública Municipal, professora 

educação básica 

C 
Funcionário Público Estadual, professor 

educação básica42 
Funcionária Pública Estadual. 

D 
Trabalhador por conta própria (serviços 

automotivos) 

Assistente de produção, atualmente 

trabalha por conta própria. 

E 
Funcionário empresa privada (Designer)  Profissional Liberal (Marketing)  

F Corretor Seguros Cozinheira 

G 
Taxista  Costureira 

H Funcionário Público Municipal Cabeleireira 

I 
Técnico Segurança do Trabalho Cuidadora de Idosos 

J Mecânico de Manutenção Técnica de Enfermagem 

K 
Porteiro  Encarregada de limpeza  

L 
Técnico em Eletrônica, manutenção de 

semáforos 
Diarista 

M Funcionário Público Estadual  
Funcionária Pública Municipal, 

Coordenadora Limpeza 

N Funcionário Público Estadual Funcionária empresa privada 

O Técnico Eletricista Costureira 

P 
Técnico Mecânico Trens 

Funcionária Pública Estadual, Diretora de 

escola. 

Q Analista de Sistemas Funcionária de uma instituição financeira 

R 
Projetista Dona pequeno negócio produtos 

S Engenheiro, profissional liberal Gestora de Recursos Humanos 

T 
Funcionário Público, professor educação 

básica 

Funcionária Pública, professora educação 

básica 

Fonte: Elaboração própria 

 

                                                             
42 De acordo com a Lei 9.394, de 20/12/1996 de Diretrizes e bases da educação nacional, alterada pela Lei 12.796, de 04/04/2013, a 

educação básica no Brasil constitui-se do ensino infantil, ensino fundamental e ensino médio. 
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Apêndice H – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

Eu __________________________________________________________________________ 

RG no. _________________________________ fui convidado a participar de uma pesquisa de 

mestrado denominada Estudo sobre a trajetória de jovens da Zona Leste à Universidade Pública, 

cujo objetivo é estudar a trajetória escolar de jovens originários da Zona Leste que conseguiram 

ingressar na Universidade Pública local, tendo, portanto, como centro de análise, o estudante 

universitário. Para tanto serão realizadas entrevistas com estudantes universitários para 

reconstituir as biografias escolares a partir das narrativas dos sujeitos investigados sobre suas 

histórias escolares.  

Para que o objetivo seja atingido, aceito participar como sujeito desta pesquisa, voluntariamente. 

Estou ciente que minha privacidade será respeitada, meu nome ou qualquer outro dado 

confidencial será mantido em sigilo. Estou ciente que não há riscos envolvidos na pesquisa, assim 

como sei que os dados obtidos serão utilizados de acordo com os Códigos de Ética na Pesquisa e 

pela normativa do CNS 466/2012. Poderei retirar-me a qualquer momento da pesquisa sem 

precisar justificar nem sofrer qualquer dano.  

Considero garantidas as informações que preciso obter para participar. Li o termo e fui orientado 

quanto ao teor da pesquisa mencionada, compreendi a sua natureza e o seu objetivo. Concordo 

voluntariamente em participar sabendo que não receberei pagamento nem qualquer valor 

financeiro por minha participação.  

Responsáveis pela pesquisa com quem o entrevistado poderá manter contato e obter informações:  

Pesquisadora responsável: Karla Cybelle Nunes Gimenes (karla.nunes@gmail.com), telefone 

(11) 98485-9642 

Orientadora: Profa. Dra. Mônica Muniz Pinto de Carvalho (monicacarvalho@uol.com.br) 

Instituição proponente: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP 

Entidade responsável: Comitê de Ética em Pesquisa da PUC/SP, Rua Ministro Godói, 969, Sala 

63C, Perdizes, 05015-001 – São Paulo – SP, e-mail: cometica@pucsp.br; telefone: 3670-8466. 

 

Assinaturas: ______________________________        ______________________________ 

                    Voluntário Participante da Pesquisa  Pesquisadora Responsável 

 

Data: ____/_____/2015        Local: São Paulo, SP 

mailto:karla.nunes@gmail.com
mailto:monicacarvalho@uol.com.br
mailto:cometica@pucsp.br
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ANEXOS 

Anexo A - Parecer favorável da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa CONEP 
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